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Sermões VIII 
Santo Agostinho 


Sermão 481 - A queda. 
Análise 


O ensinamento do demônio é diametralmente oposto 
aos ensinamentos da fé. Adão e Eva foram cruelmente 
enganados pelo tentador. Sua queda os tornou mais pobres 
e desamparados do que os animais. Deus enviou remédio 
para seus males, mas nossos pais abusaram dessa nova 
benesse. 


01 - O ensinamento do demônio é 
diametralmente oposto aos ensinamentos da 
fé. 

O gênero humano, meus caríssimos irmãos, desfrutaria 
de uma felicidade pura se ele soubesse compreender as 
palavras de Deus ou se quisesse observá-las. Deus, de fato, 
disse ao ser humano: Se fordes dóceis e obedientes, 
provareis os melhores frutos da terra; se recusardes e vos 
revoltardes, provareis a espada!. 

Mas o demônio, sempre determinado a perverter a fé, 
convence as pessoas a julgarem segundo as luzes naturais 
e, com isso, ele torna semelhantes aos animais aqueles que 
Deus havia criado semelhante a ele mesmo. Quando ele lhes 
propõe sacrificar a fé divina para a razão, ele só lhes 
promete os prazeres mais vis e mais desprezíveis. No 


entanto, é através desses prazeres vis e desprezíveis que 
ele as conquista. 

Deus diz ao ser humano: “Não pratique o mal e não se 
torne escravo dele”. O demônio, pelo contrário, estimula as 
pessoas a dizerem umas às outras: “Não se preocupem com 
Deus, já que vocês estão vivos”. Não fosse assim, de fato, as 
pessoas não levariam uma vida culpada e os bons não 
teriam que sofrer com as ações e gestos dos ímpios. E elas 
obedecem mais a esta linguagem inspirada pelo demônio do 
que às palavras divinas, mesmo que tenham visto os ímpios 
castigados e levados à morte pela espada. 

Deus diz ao ser humano que seu Filho nasceu de uma 
Virgem, mas o demônio, pelo contrário, pelas vozes dos 
seus adeptos declara que, a menos que se contradiga ao 
mesmo tempo a razão e a natureza, não se pode admitir a 
coexistência em uma mesma pessoa da virgindade e da 
maternidade. 

Deus diz ao ser humano que as pessoas ressuscitarão 
com a mesma carne que elas tiveram antes, mas o demônio, 
pelo contrário, lhes ensina que a natureza pode muito bem 
gerar corpos novos, mas não pode restabelecer em sua 
harmonia primeira os órgãos que a morte separou e 
dissolveu. 

Qual o meio que tenho, ó criatura, para reconduzi-lo ao 
caminho da verdade, já que é precisamente da razão que o 
demônio se serve para desviá-lo para o caminho do erro? 


02 - Adão e Eva foram cruelmente enganados 
pelo tentador. 


Pensem e vejam o quanto são especiais e verossímeis as 
razões às quais ele recorreu para atacar os preceitos de 
Deus e para enganar Adão e Eva. 

Está escrito que o Senhor chamou Adão e lhe disse: 
Podes comer do fruto de todas as árvores do jardim, mas 
não comas do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, 
porque, no dia em que dele comeres, morrerás 
indubitavelmente-. 

Isto é uma lei e ela não deveria ter sido transgredida, 
pois Deus, ao criar nossos primeiros pais, os fez tão felizes 
que eles deveriam para sempre até mesmo ignorar a 
existência do mal. Sua simplicidade era tão perfeita que sua 
nudez inocente não deveria jamais ser para eles um tema 
de vergonha e de confusão. 

O homem e a mulher estavam nus e não se 
envergonhavam?. Mas o demônio era o mais astuto de 
todos os animais que o Senhor Deus tinha formado. A 
serpente disse então à mulher: “E verdade que Deus vos 
proibiu comer do fruto de toda árvore do jardim?” A mulher 
respondeu-lhe: “Podemos comer do fruto das árvores do 
jardim. Mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, 
Deus disse: “Vós não comereis dele, nem o tocareis, para 
que não morrais””. “Oh, não! Vós não morrereis!”, tornou a 
serpente. “Mas Deus bem sabe que, no dia em que dele 
comerdes, vossos olhos se abrirão e sereis como deuses, 
conhecedores do bem e do mal'*. 

Vejam agora com que arte o demônio se dedica a 
arruinar aos olhos dessas pessoas simples a autoridade das 


palavras de Deus. Graças a esta interpretação pérfida, ele 
as convence de que Deus pode invejar a imortalidade 
humana. Ele se dirige então primeiro à mulher, ou seja, à 
própria fraqueza, com a esperança de conseguir mais 
facilmente colocar a persuasão em seu espírito. Ao mesmo 
tempo, ele se transforma em serpente. 

Mas, era tal, em sua inocência primal, a segurança dos 
autores do gênero humano que, muito longe de se 
abalarem e tremerem com a visão de uma horrível 
serpente, eles nem mesmo sentiram qualquer medo. 

Então, a mulher, vendo que o fruto da árvore era bom 
para comer, de agradável aspecto e mui apropriado para 
abrir a inteligência, tomou dele comeu e o apresentou 
também ao seu marido, que comeu igualmente. Então os 
seus olhos se abriram e, vendo que estavam nus, tomaram 
folhas de figueira, ligaram-nas e fizeram cinturas para s?. 

Ó nudez há tanto tempo inocente! Por sua vontade, seus 
desejos foram enfim satisfeitos e você aprendeu a se 
envergonhar! 


03 - A queda empobrecedora. 


O Senhor Deus fez para Adão e sua mulher umas vestes 
de peles e os vestiu. E o Senhor Deus disse: “Eis que os 
humanos se tornaram como nós, conhecedores do bem e do 
mal'*. 

O Senhor não dissimula que eles estão perdidos e 
zomba deles por terem se deixado convencer pelo demônio 
de que poderiam se tornar deuses. 


Certo, eles se tornaram deuses, mas deuses como os 
demônios, já que são amaldiçoados por Deus e passaram a 
vestir peles e o pecado que cometeram. 

O Senhor diz então, mas em tom de zombaria: Eis que 
os humanos se tornaram como nós, conhecedores do bem e 
do mal. 

Ó natureza! Ó senhora formada na arte de satisfazer a 
luxúria e na execução de todos os crimes! Onde está agora 
a velha serpente, sua digna e muito fiel auxiliar? Onde está 
seu linguajar encantador? Onde está a imortalidade 
prometida por você aos humanos, como uma coisa que 
somente o ciúme de Deus os tinha privado até então? 

Ah, se não está em seu poder cumprir sua promessa de 
curar a humanidade dos males que você lhe causou, 
devolva pelo menos a imortalidade primal que você fez com 
que ela perdesse! 

Vejam agora ao que foram reduzidas as pessoas que 
tomaram a natureza por guia. Vejam-nas expulsas do 
Paraíso, como pobres náufragos que mal possuem algumas 
folhas de plantas marinhas e algumas peles para se 
cobrirem. 

Ó natureza! Dê, se você puder, a esses infelizes, roupas 
capazes de substituir aquelas que Deus havia lhes dado 
inicialmente e que não passavam da própria nudez santa 
deles. 

“As ovelhas carregam desde seu nascimento um velo 
elegante que lhes serve de vestimenta e as protege contra a 
intempérie das estações. As cabras carregam uma cabeleira 


que, por mais bruta que ela seja, lhes serve de cobertura e 
ornamento. Os cavalos, os leões, os touros, os outros 
animais domésticos ou selvagens são revestidos por uma 
cobertura de pelos macios e flexíveis que abriga sua pele e 
com cores sabiamente diferenciadas que brilham com um 
esplendor magnífico. 

“O que há de mais variado e magnífico do que a 
plumagem que cobre os pássaros? A própria serpente, que 
foi condenada conosco, se livra anualmente de sua túnica 
de escamas e, ao mesmo tempo em que deposita a antiga se 
reveste com uma nova. 

“Só vocês, humanos, foram formados e expostos pela 
natureza em um estado de nudez completa. Somente para 
vocês a natureza foi uma madrasta e não uma mãe. 

“E a liberalidade dos animais que lhes dá alimento e 
roupa e que supre assim sua pobreza com todas as coisas. 
As ovelhas lhes dão lã e as cabras, os bovinos e os outros 
animais irracionais lhes propiciam os alimentos que vocês 
precisam ou lhes oferecem com alegria seu trabalho e seu 
suor. 

“Não é uma servidão que eles cumprem junto a vocês, 
mas é uma benesse que eles lhes concedem e se vocês 
quiserem alegar que vocês os alimentam, que os guardam, 
que afastam deles os animais selvagens, que lhes oferecem 
pastagens ou estábulos, eu lhes responderei ainda que 
vocês não podem se dizer seus senhores, pois, sem a ajuda 
do ouro de vocês, você não poderiam adquirir o direito de 
se servirem deles. 


04 - O remédio e o abuso do remédio. 


“Deus proporcionou em seguida remédio para esses 
males e o administrou de uma maneira particular. Mas, a 
tanta bondade vocês responderam com a ingratidão e 
perderam esta segunda benesse. 

“Deus tinha feito chover um maná do céu capaz de 
satisfazer todos os desejos e todos os gostos. Todas as vezes 
que vocês tiveram sede, ele deu a vocês uma água que 
jorrava espontaneamente das rochas, dispensando vocês de 
ter que abrir o ventre da terra para nela procurar fontes ou 
para cavar poços. Ele deu a vocês uma terra onde corria 
leite e mel e onde vocês não precisavam pressionar os favos 
formados pelas abelhas e nem os mamilos dos animais. Ele 
deu a vocês uvas produzidas por cepas não cultivadas e de 
tal forma que dois homens mal podiam carregá-las nos 
ombros com a ajuda de uma vara. 

“Você, Adão, deixou com inveja sua posteridade por 
tanta felicidade, pois ela poderia também usufruir desses 
bens se, com seus crimes e sacrilégios, você não tivesse 
colocado um obstáculo à ação do santo poder de Deus. 

“Agora, como seus ancestrais tiveram a infelicidade de 
se aviltar e se degradar, se lhes resta um lampejo de 
sabedoria, um sentimento qualquer de pudor, que eles 
pensem pelo menos que um sábio arrependimento sucedeu 
sua falta e acreditem no Filho de Deus. Que essa fé possa 
lhes ajudar a obter a vida e a salvação!” 
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Sermão 482 - A queda ll. 
Análise 


O ser humano havia recebido de Deus as instruções e 
tudo o que ele precisava para resistir ao demônio, mas ele 
cedeu às solicitações da mulher e sucumbiu assim à 
tentação. O triste efeito dessa queda de nossos primeiros 
pais. A enormidade do pecado de Adão e as consequências 
deploráveis desse pecado. Deus, depois de ter obtido do ser 
humano que ele se envergonhasse e confessasse seu 
pecado, se dispôs a lhe conceder o perdão. A necessidade 
da humildade e do arrependimento. O pecador que recai 
depois do primeiro perdão se torna mais culpado do que 
Adão, já que abusa do benefício da remissão. Devemos dar 
a Deus ações de graça sem fim, por tantas benesses 
concedidas por ele a nós. Este reconhecimento deve se 
manifestar sobretudo em atos, com a imitação de Cristo 
que conduz ao céu aqueles que o seguem. 


01 - O ser humano recebeu tudo o que 
precisava para resistir ao demônio. 


Ninguém ignora que o ser humano tinha sido 
primitivamente formado por Deus para ser uma criatura 
iluminada pelas luzes da prudência e da sabedoria. O uso 
da razão devia ser um dos benefícios da divina Providência 
a seu respeito. A prudência, eu digo, devia torná-lo capaz 
de escapar das armadilhas do seu inimigo. A sabedoria 
devia lhe ensinar que mistérios deveriam ser objeto de suas 


investigações. A razão deveria fazer com que ele 
compreendesse que a submissão às ordens de Deus Criador 
era o primeiro dos seus deveres. 

De fato, o Senhor Deus deu ao ser humano, desde que 
ele saiu de suas mãos, as instruções, os conselhos, as armas 
que ele precisava para conservar sua inocência, pois, já que 
ele deveria lutar contra o demônio, ele precisava ser 
munido com certas armas, ou seja, com a prudência, a 
sabedoria e a razão. 

O Senhor acrescentou a isto uma Lei que lhe mostrava a 
vontade divina e que lhe ensinava quais seriam as 
consequências imediatas da desobediência a essa vontade, 
pois, no exato instante em que o ser humano, por um 
esquecimento tão fatal quanto incompreensível, preferiu as 
sugestões do demônio às ordens de Deus, ele perdeu ao 
mesmo tempo a vida que possuía e recebeu a morte que ele 
não tinha ainda conhecido. 

Adão estava na presença de sua esposa e do demônio, 
na presença de Eva e do seu inimigo comum, em presença 
da mulher e da serpente. O demônio empregou os artifícios 
de sua astúcia traiçoeira. Eva consentiu com as sugestões 
diabólicas e se perdeu. O demônio, com sua enganação e 
sua astúcia mentirosa, armou uma cilada para a mulher e a 
mulher entrou de cabeça nessa armadilha. 

O demônio, desesperado por seduzir Adão diretamente, 
teve a ajuda da intermediação da mulher e aquele que, 
depois de ter sido criado primeiro por Deus, deveria 


encontrar na pessoa de Eva uma esposa e uma ajuda, só 
encontrou nessa mesma pessoa a morte. 


02 - Os tristes efeitos da queda dos nossos 
primeiros pais. 


Ó dor! O que deveria ser motivo de felicidade se tornou 
motivo de lágrimas! Adão encontrou sua perda onde 
deveria encontrar ajuda e apoio. 

O dardo que causou em Adão o ferimento mais profundo 
não veio do lado do seu inimigo, mas de uma mão amiga. 
Ele sucumbiu sob seu próprio ferro, invés de ser pelo ferro 
do seu adversário. Uma espada estrangeira não lhe teria 
provocado um ferimento tão mortífero quando o que ele 
recebeu de sua esposa. 

A astuta serpente avança para apresentar sua 
enganação. Ela avança para injetar seu veneno, não no 
homem, mas na mulher. Digamos melhor: ela avança para 
arrastar ambos à perda, com apenas o consentimento de 
um. Ela sugere a realização de uma ação que será fatal 
para ambos. Ambos sofrerão as tristes consequências da 
falta cometida por aquela que primeiro deixou seu espírito 
ser infectado por sugestões tão pérfidas quando venenosas. 

Por fim, desde que deu seu consentimento, a mulher 
cumpriu perante seu marido o mesmo papel que a pérfida 
serpente cumpriu com relação a ela mesma. Eva se deixou 
seduzir e ela seduziu. Um veneno mortal lhe foi injetado e 
ela mesma injetou esse veneno. Ela foi enganada e 
enganou. Desta forma, ela mereceu um duplo castigo: um 


pessoal e outro comum. Pelo primeiro, ela se condenou a 
dar à luz com dores. Pelo segundo, ela se condenou a 
morrer e a ter a mesma sorte reservada a Adão. 

Um desses castigos lhe foi infligido porque ela cedeu à 
sedução da serpente e o outro porque ela mesma seduziu 
em seguida seu marido. Por ter dado seu consentimento, 
ela ouve ser pronunciada contra ela uma sentença mortal e 
ela mereceu dar à luz com dores, porque exerceu, por sua 
vez, o ofício de sedutora. 

Como ignorar a realidade desta sentença, já que ela é 
executada na pessoa de cada um de nós! 

Quanto àqueles que se recusam a acreditar na verdade 
desta história, a convicção penetrará em suas mentes, 
mesmo que eles não queiram, no dia em que eles 
desaparecerem deste mundo. E, com relação àqueles que 
ignoram esses mesmos fatos, eles aprenderão sobre eles, 
quando esta sentença se cumprir em suas pessoas. 


03 - A enormidade do pecado de Adão e suas 
consequências. 


Ó crime! Ó impiedade sacrílega! Despreza-se um 
mandamento de Deus e presta-se atenção às palavras de 
uma serpente. Desdenha-se dos preceitos de uma 
Providência infinitamente misericordiosa e acolhem-se 
favoravelmente os discursos enganadores do mais astucioso 
de todos os animais. Espezinham-se conselhos salutares e 
pegam-se conselhos com seu mais mortal inimigo. 


Assim, diz-se que a morte é o triste fruto do desprezo 
pelo qual o ser humano preferiu obedecer às sugestões da 
serpente. Adão e Eva foram despojados de suas glórias e 
privados de suas dignidades. Eles se tornaram o que não 
eram e, ao mesmo tempo, perderam as qualidades 
brilhantes que tinham recebido da liberalidade divina. 

A serpente se rejubilou por ter conseguido o 
cumprimento do seu propósito e se felicitou por ter dado no 
ser humano um golpe mortal, como ela desejara. Ela exulta, 
triunfa com o sucesso de sua ação abominável, vendo que 
os seres humanos foram completamente enganados por ela. 
Mas ela ignora que se perfurou com o dardo com que 
perfurou os outros. Ela ignora que, ao levar à morte os 
seres humanos, ela trouxe a morte a ela mesma. 

O Senhor, por outro lado, lamenta que o ser humano 
tenha merecido uma sentença de morte, invés de uma 
sentença de vida. Ele lamenta que o ser humano tenha 
merecido perecer, invés de ser salvo; que ele, enfim, tenha 
rejeitado a glória, invés de a morte. 

Mas, o Senhor fica muito mais comovido, no entanto, 
com a malícia da serpente do que com o desprezo com que 
o ser humano se tornou culpado. Ele experimenta um 
sentimento de horror profundo com a crueldade do inimigo 
e um sentimento de compaixão misericordiosamente 
paternal para com o ser humano seduzido e enganado. Ele 
amaldiçoa para todo o sempre aquela que primeiro 
saboreou o prazer de arruinar e tem piedade do ser 
humano que foi vítima da mais atroz perfídia. 


04 - A disposição de Deus para perdoar Adão. 


O Senhor pergunta então: “Onde estás, Adão?”” Com 
esta pergunta, ele provoca uma confissão. Ele deseja que 
aquele que ele sabe que se tornou um criminoso confesse 
sua falta. Ele procura o meio de exercer sua misericórdia e 
conversa com o culpado de ter pecado. Ele pensa em 
perdoar, ao mesmo tempo em que se queixa do motivo pelo 
qual sua Lei foi desprezada. Ele dirige censuras severas, 
esmagadoras, para poder conceder o perdão aos culpados. 
Aqueles que ele não quis fazer impecáveis, ao criá-los, ele 
quer ao menos poder purificar, levando-os a confessarem a 
própria iniquidade. 

Eles recebem então roupas de peles, para que, depois 
de terem confessado seu crime, eles mereçam, com a 
humildade do seu exterior, receberem dele o perdão. 

O Senhor mostra aqui os meios pelos quais se pode ser 
purificado dos pecados. Ele mostra que a confissão 
primeiramente e depois a rudeza e a austeridade na 
maneira de nos vestir, nos ajudam a obter nosso perdão 
muito facilmente, pois, se é um orgulho e uma teimosia 
criminosos querer esconder uma má ação cometida sob os 
olhos de Deus, não é menos perigoso procurar dissimular, 
com a riqueza e o brilho da aparência exterior, a feiura de 
uma alma culpada e decaída. 

Que ninguém então, que nenhum pecador cubra suas 
faltas com o véu de uma alegria aparente, que não seria 
outra coisa além de um desespero real. Se seu coração está 
infectado com o contágio dos prazeres culposos, não 


introduza nele também o veneno da dissimulação. Que a 
tristeza do seu corpo demonstre claramente o mal que 
aprisiona sua alma. Uma ferida feita em um deve provocar 
lágrimas no outro, pois, todas as vezes que o corpo 
experimenta uma dor, um sofrimento qualquer, a alma logo 
é tomada por um sentimento de amargura e compaixão. 

Uma lesão jamais existe no corpo sem provocar na alma 
um sentimento de afetuosa condolência e as degradações 
da alma devem se manifestar na dor do corpo. A tristeza 
deve ser comum a ambos, para que ambos tenham 
igualmente parte no perdão, pois é preciso 
necessariamente que eles recebam os mesmos favores e os 
mesmos bens ou que sejam tomados por sofrimentos e 
torturas comuns. 

O ser humano, de fato, não é outra coisa além da união 
de um corpo e de uma alma. Na mesma medida em que o 
corpo e a alma diferem e estão afastados um do outro por 
sua essência, é estreita a união que acontece entre eles 
para formar o ser humano. Não apenas eles não podem ser 
separados ao longo da vida, como até mesmo durante a 
eternidade eles compartilharão da mesma recompensa ou 
do mesmo castigo. 

O corpo puro jamais será separado da alma à qual ele 
estiver unido e o corpo degradado estará fatalmente 
associado ao destino da alma culpada. Se então, no dia do 
julgamento, ambos participarão dos bens imensos que a 
divina misericórdia dispensará à pessoa justa, por que 


desde esta vida a tristeza ou a alegria não seriam também 
comuns a ambos? 


05 - A recaída no pecado aumenta a culpa. 


Por isso, Ó cristão, você não pode dar absolutamente 
nenhuma desculpa. Você que, depois de ter sido escravo, se 
tornou livre. 

O que digo? Você que, depois de ter sido libertado do 
seu cativeiro, curado de suas feridas, absolvido e livrado da 
sentença pronunciada contra você, recebeu também, para 
servir de regra para sua conduta, os conselhos mais 
explícitos e mais solenes. Você, enfim, cujo zelo deve se 
inflamar com a lembrança dos exemplos terríveis cujas 
histórias você ouviu. 

Adão não conhecia a astúcia do demônio. Ele não tinha 
chorado por causa da infelicidade de uma criatura qualquer 
que tivesse sido vítima dessa astúcia. Ele parece então ser 
menos culpado por ter sucumbido ao lutar primeiro contra 
um inimigo assim. Mas você, você recebeu da boca do 
Senhor as instruções mais minuciosas e as mais detalhadas. 
Ele mostrou a você os exemplos mais eloquentes. Eis que 
ficaste curado. Não peques mais, para não te acontecer 
coisa piorº, ele disse. 

Não cometa mais nenhum pecado, ele disse, depois que 
você obteve seu perdão. Não se exponha mais a receber 
ferimentos, depois que você foi curado. Sua alma está, 
neste momento, purificada e ornamentada com a graça. 


Cuide para não manchá-la e não corrompê-la, daqui por 
diante. 

Pense, ó criatura, que uma falta é mais grave quando 
cometida depois de um primeiro perdão; uma ferida 
renovada depois da cura causa dores ainda mais intensas; 
uma mancha parece tão mais odiosa quanto mais pura e 
mais santa é a alma em que ela é impressa. 

Assim, perde todo direito à indulgência quem peca 
depois de já ter obtido o perdão uma primeira vez. É 
indigno de recuperar outra vez a saúde quem fere a si 
mesmo depois de já ter sido curado uma primeira vez. 
Merece jamais se tornar puro novamente quem se mancha 
a si mesmo depois de ter recebido uma primeira vez o 
benefício da graça. 

Aquele que, pelo contrário, depois de ter sido absolvido, 
não recai mais no pecado merece receber uma 
recompensa. Aquele que, depois de sua cura, se mostra 
vigilante, possui o dom da saúde. Aquele que tiver 
conservado a graça e a amizade de Deus, ao observar a Lei, 
receberá o Reino Eterno. 

Todo mundo, de fato, é gravemente culpado quando 
transgride uma lei sobre a qual tem pleno e inteiro 
conhecimento. Mas todo mundo se torna muito mais 
culpado ainda quando recai no pecado depois de ter sido 
absolvido uma primeira vez. Uma pessoa assim torna-se 
muito mais vil e desprezível do que um escravo que, depois 
de ter sido libertado, ofende o senhor de quem recebeu sua 
liberdade. Abusa indignamente de um benefício quem 


despreza com um orgulho pleno de arrogância aquele de 
quem recebeu esse benefício. 

Procure sua salvação nos exemplos que são propostos a 
você. Neles você deve encontrá-la ou esperar sofrer o 
mesmo destino dos culpados cujas histórias são contadas 
neles. 

Não considere como um juiz severo Aquele de quem 
você desprezou as exortações mais ternas e paternais, pois, 
de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho 
único, para que todo aquele que nele crer não pereça, mas 
tenha a vida eterna. 

Sim, é grande, é imenso o amor de Deus Pai! Ele é 
digno de ser celebrado com louvores contínuos e merece 
ser glorificado em todos os instantes do dia e da noite. 

Para nos resgatar da morte eterna, o Autor da vida nos 
enviou sue Filho onipotente e eterno; seu Filho que possuiu 
e que possuirá eternamente o mesmo poder que o Paie o 
Espírito Santo. Ele nos enviou seu Filho, como eu disse, com 
a missão de devolver à sua integridade primeira a vida que 
tínhamos perdido. Da mesma forma como, no princípio, ele 
criou o mundo através dele, ele quis também renová-lo 
através dele, quando ele viu este mundo pervertido, 
degradado e jazendo miseravelmente no lamaçal do 
pecado. 

Com seu santo Advento, de fato, o Filho de Deus 
acendeu em sua Igreja a lâmpada da divina luz que a 
humanidade não conhecia há muito tempo e, ao devolver a 
ela a esperança da vida celeste, ele arrancou do seu 


coração os afetos indignos que a mantinha miseravelmente 
curvada para o chão e a ergueu acima dela mesma. 

Essa Igreja passou das trevas à luz assim que Jesus 
Cristo, o verdadeiro Sol da Justiça, se mostrou ao mundo. 
Os povos que tinham fome e sede de verdade puderam se 
saciar nas fontes da divina doutrina que ele lhes revelou e 
encontrar o mais doce, o mais delicioso de todos os 
alimentos nos santos exemplos que lhes foi mostrado. 
Doutrina e exemplos com a ajuda dos quais pudemos evitar 
as chamas do inferno e merecer tomar posse dos bens 
invisíveis que jamais se esgotarão. 


06 - A necessária ação de graças ao Deus 
todo-poderoso. 


Devemos então dar graças ao Deus todo-poderoso, por 
todas essas benesses e pensar sem parar no quanto foi 
grande a misericórdia e o amor que nosso Criador 
demonstrou para conosco. 

Nós todos, de fato, viemos da gentilidade. Nossos pais, 
há muitos séculos, adoravam ídolos. Depois de terem 
abandonado o Deus que os havia criado, eles ofereciam seu 
incenso e suas homenagens a divindades fabricadas por 
eles mesmos. Nós, pelo contrário e pela graça do Deus 
todo-poderoso, fomos trazidos das trevas à luz. 

Tenhamos então, constantemente presente no espírito a 
lembrança dessa região de trevas de onde saímos, dessa 
carga imensa de crimes de que nos livramos e 
demonstremos reconhecimento pela luz da fé que 


recebemos. Demonstremos, insisto, com nossas obras, a 
nossa gratidão pelo benefício da fé saudável, da inteligência 
pura e por todas as graças, enfim, que nos foram conferidas 
no dia do nosso batismo. 

Não compreende a imensidão do amor e da 
misericórdia divinos quem se esquece da imensidão de sua 
própria miséria. Por isso, estas palavras que o Salmista 
dirigiu a Deus: Mostrai a vossa admirável misericórdia, vós 
que salvais os que têm esperança em vós!º. 

A melhor maneira de compreendermos o quanto é 
admirável a imensidão da divina misericórdia é mantermos 
sempre à mente a imensidão e a profundidade da nossa 
miséria. Por isso, devemos amar com toda ternura e com 
toda energia de nossas almas Aquele que nos retirou do 
caminho do erro e que nos recolocou no caminho da 
verdade e da vida. 

Nós viemos de diferentes regiões do mundo para ouvir 
as palavras de Nosso Senhor e para abraçar sua fé. Outrora 
divididos pela própria diversidade das paixões brutais que 
nos dominavam, nos encontramos hoje reunidos no seio de 
uma mesma Igreja e atados em uma unidade cujos nós são 
formados pela santidade e de uma maneira tal, que vemos 
com nossos olhos o cumprimento esplendoroso desta 
profecia de Isaías relativa à Igreja: O lobo será hóspede do 
cordeiro, a pantera se deitará ao pé do cabrito!!. 

Pela graça do amor, o lobo mora junto do cordeiro, pois 
aqueles que outrora eram predadores cruéis e desumanos 
vivem agora em paz e em uma santa fraternidade com 


aqueles que eram os mais mansos e os mais tímidos. A 
pantera se deita ao lado do cabrito, pois aquele cujos 
pecados formavam um manto de cores tão horríveis quanto 
variadas consente em se fazer humilde com aquele que se 
envergonha de si mesmo e que confessa com lágrimas os 
pecados de sua vida. 

O Profeta acrescentou: O touro e o leão comerão juntos, 
a vaca e o urso se confraternizarão!2. Isto porque aquele 
cujo coração foi tomado por um sincero arrependimento se 
oferece a Deus diariamente em sacrifício; aquele cuja 
crueldade era insaciável como a do leão e aquele que, tal 
como uma ovelha inocente, sempre perseverou na 
simplicidade e na retidão, todos estes diferentes 
personagens entraram juntos no redil da santa Igreja. 

A virtude onipotente do amor é tal, que ela abraça, ela 
liquefaz, em certo sentido, as almas mais diversas e as 
transforma em uma só peça de ouro. 


07 - Nosso reconhecimento a Deus deve ser 
demonstrado com nossos atos. 


Mas, ao mesmo tempo em que o fogo do amor recíproco 
se acende nos corações dos eleitos, um atrativo ainda mais 
poderoso os atrai para Deus e os estimulam a se tornarem 
dignos de contemplá-lo no céu e desfrutar eternamente de 
sua presença. Um só e mesmo Senhor, um só e mesmo 
Redentor reúne desde aqui de baixo os corações dos seus 
eleitos na comunidade dos mesmos sentimentos e, através 


dos desejos que ele faz nascer neles, os leva ao amor pelas 
coisas do alto. 

Este é o motivo destas outras palavras que o Profeta 
acrescentou em seguida: E um menino pequeno os 
conduzirá!?. Que menino é este, se não é aquele sobre o 
qual foi dito: Um menino nos nasceu, um filho nos foi 
dado!*. 

Esse menino veio ajudar aqueles que moram juntos, 
pois, para que nossos corações não se mantenham presos 
as coisas da terra, ele nos inflama diariamente com desejos 
interiores. Ele vem nos ajudar, eu digo, mantendo 
constantemente em nossos corações a chama do seu amor, 
já que ele impede que esse exílio onde nos amamos uns aos 
outros não pareça uma morada muito agradável e que o 
repouso da vida presente não nos seduza e não encante até 
o ponto de nos fazer esquecer as alegrias da Pátria. Ele 
impede que nossas almas se atormentem e se enfraqueçam 
saboreando com muito ardor as delícias passageiras. 

Assim, nós o vemos misturar castigos com suas 
benesses e amarguras com todos os prazeres que podemos 
desfrutar aqui embaixo, para acender em nossas almas o 
fogo do amor e o desejo pelas coisas celestes. 

Esse menino vem então em nossa ajuda quando, através 
do amor que ele mesmo derrama em nós, o Deus onipotente 
nos impede de ficarmos voltados para as coisas deste 
mundo e quando nos convida, pelo contrário, a nos 
elevarmos até ele com a sinceridade do nosso 


arrependimento, a correção dos nossos costumes e a 
confissão das nossas faltas. 

Conforme estas palavras do  Salmista:  Entrai 
confessando sob seus pórticos. Vinde aos seus átrios com 
cânticos. Confesse-o!?, quando confessamos nossas faltas 
com lágrimas, entramos pela porta do caminho estreito, 
mas, quando em seguida tivermos a felicidade inefável de 
sermos introduzidos na morada da vida eterna, 
atravessaremos o limiar da nossa Pátria confessando a 
glória e o poder do Altíssimo, pois não haverá mais para nós 
a porta estreita no dia em que tomarmos posse da 
felicidade e da alegria eternas. 

Então celebraremos com louvores Aquele que sabemos 
ter se feito humilde até o ponto de vestir uma carne 
semelhante à nossa, até o ponto de se tornar nosso irmão, 
para preparar para nós todos um lugar no Reino Eteno. 


08 - Nosso objetivo supremo deve ser sempre 
a Pátria Celeste. 


Todos os nossos desejos então devem ter como objetivo 
supremo estarmos reunidos o mais próximo possível 
Daquele em quem encontraremos todos os bens; Aquele 
que, por toda a eternidade, habita as moradas etéreas, que 
possui com o Pai o mesmo poder, o mesmo brilho e o mesmo 
esplendor, a quem devemos as mesmas homenagens e 
adorações idênticas, a quem pertence a mesma autoridade, 
perto de quem, enfim, os mais altos poderes não passam de 
nada e cujo reino subsiste nos séculos dos séculos. 
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Sermão 483 - A fuga do Egito. 
Análise 


Após a morte de José, os judeus passaram para o estado 
de cativeiro. Interpretação alegórica deste Patriarca. 
Interpretação igualmente alegórica da libertação realizada 
por Moisés e Aarão. É preciso primeiro fugir do Egito, se 
queremos oferecer a Deus um sacrifício de louvor 
verdadeiro. 


01 - Após a morte de José os judeus se 
tornaram escravos. 


Como a leitura do Antigo Testamento nos informou, 
meus caríssimos, o trono do Egito foi, depois da morte de 
José do Egito, ocupado por um novo rei que não tinha 
conhecido este Patriarca e que resolveu exterminar a 
multidão dos filhos de Israel. Ele os empregou no preparo 
da argila, na confecção de tijolos, no beneficiamento de 
cereais e os coagiu a se dedicarem a estes trabalhos até o 
esgotamento total de suas forças. 

Por isso, fatigados por um longo cativeiro e esmagados 
sob o peso de trabalhos desproporcionais às forças 
humanas, eles encaminharam, pelas bocas de Moisés e 
Aarão, este pedido ao faraó: Deixa-nos ir ao deserto, a três 
dias de caminho, para oferecer sacrifícios ao Senhor!*. 


02 - Interpretação alegórica da história de 
José. 


Esta história, meus caríssimos, se quisermos nos manter 
na superfície da letra, apresenta um sentido muito claro e 
muito manifesto. Ela é tão bela, ela brilha por ela mesma 
com um esplendor tal, que basta simplesmente lê-la para 
sermos edificados por ela. 

Mas os espíritos de vocês serão ainda muito mais 
grandemente edificados se, afastando a pele da letra que 
mata, penetrarmos até seu cerne, ou seja, até a 
interpretação espiritual. Ou, para dar ao meu pensamento 
uma nova forma, se, colocando como fundamento os fatos 
históricos relatados nesta passagem da Escritura, 
erguermos o edifício sublime de uma interpretação 
alegórica. 

Primeiramente, meus caríssimos, nós mesmos somos os 
filhos de Israel. Nós que, pelo erro dos nossos primeiros 
pais, fomos tristemente expulsos do Paraíso das delícias, da 
região da luz e da felicidade eterna, para este vale de 
misérias e de lágrimas, para esta região tenebrosa e 
coberta pelas sombras da morte, como um verdadeiro 
Egito. 

Enquanto José reinou no Egito, o faraó não perseguiu o 
povo de Deus. José representa aqui Jesus Cristo, que seus 
irmãos | ou seja, os judeus | venderam unicamente por 
um sentimento de ódio e que, depois de sido levado para o 
Egito, não foi reconhecido por seus irmãos, pois Jesus 
Cristo esteve neste mundo, o mundo que foi feito por ele e 
o mundo não o reconheceu!”. 


Assim, pelo tempo que José conservou o poder sobre o 
Egito, o povo não sentiu nenhum efeito da ira do faraó. De 
fato, enquanto o verdadeiro José reina sobre nós, enquanto 
Cristo permanece o senhor absoluto de nossas almas, o 
faraó | ou seja, o demônio e as forças inimigas | não 
podem nos perfurar com seus dardos e nem nos causar 
nenhum dano. 

Mas, após a morte de José, um novo príncipe sentou no 
trono do Egito e este príncipe não conhecia José e ele 
forçou os filhos de Israel a se dedicarem sem descanso ao 
rude trabalho de preparar a argila e fabricar tijolos. 

Esse novo rei, meus caríssimos irmãos, não é outro além 
do demônio, que reina como senhor absoluto sobre todas as 
pessoas dedicadas ao orgulho e que não conhecem José, ou 
seja, Jesus Cristo. Disse então o insensato em seu coração: 
“Não há Deus” e, após a morte de José, ele passou a 
oprimir o povo. 

Se Cristo vem a morrer em nós, se sua lembrança 
desaparece de nosso espírito, então o novo rei |. eu quero 
dizer: o demônio | começa a exercer sobre nós seu poder 
tirânico e nos condena aos penosos trabalhos de 
preparação da argila e confecção de tijolos. Ele nos entrega 
à terrível e ignóbil escravidão das vontades carnais. Ele nos 
força a entregarmos nossos corações ao mundo, às coisas 
do mundo!º. Ele acorrenta nossos espíritos e os mantém, 
como nossos corpos, constantemente voltados para as 
coisas terrenas, de uma maneira tal que a meditação nas 


coisas celestes se torna para nós uma atividade totalmente 
impossível. 


03 - Interpretação alegórica da libertação do 
Egito. 


Mas Deus, que se compraz acima de tudo com praticar 
sua misericórdia e que procura mais perdoar seus fiéis 
servidores do que puni-los, compadecido com sua miséria e 
sua aflição, escolheu e delegou Moisés e Aarão | ouseja, a 
Lei e o sacerdócio | para libertar seu povo e para castigar 
o faraó. 

Por isso, tendo se apresentado perante esse príncipe, 
eles lhe disseram: Assim fala o Senhor o Deus de Israel: 
deixa ir o meu povo, para que me faça uma festa no 
deserto. O Deus dos hebreus nos apareceu. Deixa-nos ir ao 
deserto, a três dias de caminho, para oferecer sacrifícios ao 
Senhor?º. 

Observemos aqui, meus irmãos, que os filhos de Israel, 
permanecendo na terra do Egito, não podiam oferecer a 
Deus nenhum sacrifício. A palavra Egito, de fato, significa 
“trevas” e designa aqui o mundo, pois este faz, de todos os 
seus amantes, filhos das trevas, ao envolvê-los nas trevas da 
ignorância e na noite do pecado. 

Condenados aos trabalhos forçados, cegos por seus 
pecados, que recobrem seus olhos como um véu 
impenetrável, nós os vemos se agitando em um círculo sem 
fim, lutando contra ondas que os levam constantemente à 
praia, trabalhando sempre sem jamais encontrar o repouso, 


correndo com esforço sem chegar ao objetivo. Desgarrados 
na noite da mais espessa ignorância, eles executam uma 
atividade sobre-humana sem conseguir encontrar nem 
mesmo a porta da verdade. 

Nessa região então de trevas e de morte, os filhos de 
Israel não podiam oferecer nenhum sacrifício, pois o coaxar 
das rãs ressoava em tal santuário, legiões de moscas se 
erguiam daquele solo lamacento, se precipitando para os 
olhos dos assistentes. Até mesmo o odor do incenso era 
sufocado pelas emanações pestilentas que enchiam aqueles 
lugares consagrados aos vícios mais diversos e onde cada 
demônio tinha um altar. 


04 - As três etapas da “fuga do Egito”. 


É preciso então sair do Egito, para que, com seu coaxar, 
as rãs não perturbem o repouso dos israelitas, para que as 
moscas, ao morrerem, não espalhem um cheiro doce e 
maculem o sacrifício. 

Encorajados então pelo exemplo do bem-aventurado 
Abraão, deixemos nossa terra, nossa família e a casa de 
nosso pai e vamos para a terra que o Senhor nos mostrar*!. 

Como o bem-aventurado José, que abandonou seu 
manto nas mãos de uma adúltera, precipitemos para fora. 
Como o Lázaro do Evangelho, que deixou para trás o 
sudário22, sigamos o Senhor sem nem mesmo pensar em 
como estamos vestidos e caminhemos por três dias para 
chegarmos ao deserto e ali sacrificarmos ao nosso Deus. 


Este caminho pelo qual nos é ordenado buscarmos a 
solidão é precisamente Cristo, que disse: Eu sou o caminho, 
a verdade e a vida e ainda: Ninguém chega ao Pai senão 
por mim?º. 

É preciso então percorrer este caminho, não com 
movimentos corporais, mas com desejos interiores, para 
chegar à solidão do espírito e à quietude da consciência, 
pois, o conhecimento da Lei divina se adquire e se 
aperfeiçoa na quietude e no silêncio. 

Enquanto o ruído tumultuoso do pecado atinge nossos 
ouvidos, enquanto a tempestade e o furacão do vício fazem 
explodir acima de nossas cabeças o som formidável de sua 
trovoada, não nos aproximamos da solidão. Mas, quando 
esse horrível tumulto tiver cessado, desfrutaremos da paz e 
da tranquilidade da virtude e é somente então que podemos 
oferecer a Deus um sacrifício de louvor. 

Ora, só chegamos a essa bem-aventurada solidão em 
três etapas. Na primeira dessas etapas a alma chega ao 
jardim. Na segunda, ela penetra no celeiro cheio de vinho. 
Na terceira, ela entra no quarto de dormir do rei. 

É preciso que a alma, antes escrava dos prazeres 
carnais que a levava a se embriagar, é preciso, eu dizia, que 
essa alma, libertada do Egito e cansada pela caminhada, 
encontre primeiro consolações e doçuras no jardim de 
Cristo. É preciso que esse jardim lhe ofereça árvores 
carregadas de frutos espirituais e flores que exalem o 
perfume delicioso da virtude, para que, graças a esse 
poderoso conforto, ela logo se esqueça dos prazeres 


grosseiros nos quais ela se comprazia e passe a procurar 
somente as alegrias e as delícias da virtude. 

Este é o motivo deste convite que lhe é dirigido nos 
Cânticos: Entre no meu jardim minha irmã, minha 
esposa! 

Na segunda etapa, o rei a introduz no celeiro cheio de 
vinho. Esse celeiro não é outra coisa além das divinas 
Escrituras, nas quais está o vinho espiritual que inebria o 
espírito dos fiéis e que desfruta o coração do ser interior. 

Depois então que a alma, ocupada inicialmente em 
saborear as doçuras sensíveis da virtude, pôde satisfazer 
completamente essa curiosidade, ela penetra no celeiro 
cheio de vinho, se aplica ao estudo das santas Escrituras e a 
Lei de Deus se torna então objeto de suas meditações dia e 
noite. 

Por isto também estas outras palavras dos Cânticos: O 
rei introduziu-me em sua adega”. 

Na terceira etapa, por fim, a alma entra no quarto de 
dormir do rei. Esse quarto é o santuário da contemplação, 
uma espécie de tabernáculo misterioso onde a alma medita 
mais à vontade, pois a alma fiel, depois que o jardim das 
virtudes a afastou do amor pelas coisas temporais e a adega 
cheia de vinhos a iniciou no conhecimento das divinas 
Escrituras, a alma fiel se retira e se encerra na solidão do 
espírito, como que em um quarto secreto e lá se acendem 
os fogos do divino amor pela meditação assídua sobre as 
verdades eternas, ela contempla e adora seu Pai como que 


sobre uma montanha inacessível a qualquer profano e 
oferece a Deus um sacrifício de louvor. 


05 - É preciso fazer a caminhada de três dias 
para louvar o Senhor. 


Vocês então, meus caríssimos, que são verdadeiros 
israelitas, não por causa de sua geração carnal, nem por 
causa de uma circuncisão feita em suas carnes, mas por 
causa da sua fiel observação dos mandamentos de Deus, 
fujam do Egito, seguindo o exemplo dos seus antigos 
ancestrais. Sacudam o jugo do faraó, renunciem aos 
trabalhos na terra e na lama que ocuparam vocês até 
agora. Coloquem um fim nas relações e nas conversas com 
os egípcios que contaminam vocês e corrompem vocês. E, 
gritando fortemente para o Senhor, sigam como Moisés e 
Aarão, livres de todo entrave e livres de todo fardo, em uma 
caminhada de três dias | ou seja, com bons pensamentos, 
com boas palavras, com boas ações | rumo à quietude e à 
solidão do espírito. Ofereçam um sacrifício de devoção e de 
louvor ao Senhor seu Deus, que vive e reina por todos os 
séculos dos séculos. Amém! 


SEO 


Créditos 


O 2021 Valdemar Teodoro Editor: Niterói - Rio de Janeiro - 
Brasil. Toda cópia e divulgação são autorizadas, desde que 
citada a fonte. 

Traduzido de (CEuvres complétes de Saint Augustin, 
organizada pelo Abade Raulx, Bar-Le-Duc: L. Guérin & Cie, 
Editeurs, 1864-1873, por Souza Campos, E. L. de. 
Traduzido do latim para o francês pelos Abades Bardot e 
Aubert. 

Sermons inédits. Quatriême supplément. Premiere section. 
Sermons sur des sujets tirés de l'écriture I. Troisiême 
sermon. 


Sermão 484 - Os fiéis e os infiéis. 


Foi então Jesus à casa de Pedro, cuja sogra estava de 
cama, com febre. Tomou-lhe a mão e a febre a deixou. 
Ela levantou-se e pós-se a servi-los. Pela tarde, 
apresentaram-lhe muitos possessos de demônios. 
Com uma palavra expulsou ele os espíritos e curou 
todos os enfermos. Assim se cumpriu a predição do 
profeta Isaías: “Tomou sobre si nossas enfermidades 
e carregou os nossos sofrimentos” (Isaías 53:4). 
Certo dia, vendo-se no meio de grande multidão, 
ordenou Jesus que o levassem para a outra margem 
do lago. 

Nisto aproximou-se dele um escriba e lhe disse: 
“Mestre, seguir-te-ei para onde quer que fores”. 
Respondeu Jesus: “As raposas têm suas tocas e as 
aves do céu, seus ninhos, mas o Filho do Homem não 
tem onde repousar a cabeça”. 

Outra vez um dos seus discípulos lhe disse: “Senhor, 
deixa-me ir primeiro enterrar meu pai”. Jesus, 
porém, lhe respondeu: “Siga-me e deixe que os 
mortos enterrem seus mortos” 2º. 


Análise 


A sogra de Pedro representa a infidelidade. O que 
significam as curas realizadas à noite. Porque o Senhor 
ordenou aos Apóstolos passarem para o outro lado da 
margem. O escriba que quis se unir a Cristo e segui-lo por 
toda parte. Em que sentido foi dito: “Deixa que os mortos 


enterrem seus mortos”?”. 


01 - A sogra de Pedro representa a 
infidelidade. 


O apego da sogra de Pedro à infidelidade é considerado 
como culposo porque ele era o efeito do seu livre arbítrio. 
Temos também um livre arbítrio que se identifica com a 
própria essência do nosso ser. 

O Senhor entrou na casa de Pedro, ou seja, no corpo de 
Pedro e este homem foi imediatamente curado da sua 
infidelidade, ou seja, dos seus pecados. Vítima da febre 
ardente da iniquidade, a sogra de Pedro estava destinada a 
uma morte próxima e inevitável. Mal ela recebeu sua cura 
igualmente súbita e imprevista e ela se apressou em se 
colocar como serva. 

Pedro, de fato, foi o primeiro a receber o dom da fé, se 
tornou o príncipe dos Apóstolos e a palavra de Deus tendo 
animado nele um ardor e uma energia que estava se 
extinguindo a cada dia, ele se devotou com um zelo 
admirável à grande obra da cura e da salvação dos seus 
irmãos. 

Quando chegar o momento de interpretar a passagem 
relativa à nora e à sogra, demonstraremos que o apego 
voluntário à infidelidade é mesmo realmente representado 
aqui pela doença da sogra de Pedro. Neste momento 
falaremos da infidelidade desta, sem querer designar, com 
esta palavra, outra coisa que não seja o fato de que esta 
mulher, enquanto não tinha a fé, permaneceu tristemente 
escrava de sua própria vontade. 


02 - Os exorcismos e as curas. 


Pela tarde, apresentaram-lhe muitos possessos de 
demônios. Com uma palavra expulsou ele os espíritos e 
curou todos os enfermos. Nestas múltiplas curas realizadas 
ao cair do dia reconhecemos a ajuda daqueles que o 
Salvador ensinou após sua Paixão. 

Depois de ter concedido a todos o perdão dos seus 
pecados, depois de ter apagado a mácula de suas 
iniquidades e extinguido o fogo das concupiscências 
culposas e inclinações perigosas, ele, na expressão do 
Profeta, tomou sobre si nossas enfermidades e carregou os 
nossos sofrimentos**. 


03 - Os que não subiram na Barca e não 
passaram para a outra margem. 


Certo dia, vendo-se no meio de grande multidão, 
ordenou Jesus que o levassem para a outra margem do 
lago. Nisto aproximou-se dele um escriba e lhe disse: 
“Mestre, seguir-te-ei para onde quer que fores”. 

Frequentemente observamos passagens que podem 
alarmar mais ou menos nossa maneira comum de julgar e 
não temos a imprudência de dar a essas passagens uma 
interpretação retirada da nossa imaginação, mas nossa 
exegese é baseada unicamente nos fatos e nas 
circunstâncias dos fatos, pois nosso intelecto deve se 
acomodar às coisas e não as coisas ao nosso intelecto. 

Havia então uma grande multidão e Jesus ordenou aos 
seus discípulos que o levassem para a outra margem do 
lago. Eu não penso que a bondade do Salvador lhe 


permitisse procurar abandonar aqueles que se espremiam 
ao redor de sua pessoa. Creio, pelo contrário, que nesta 
circunstância, ele tinha em vista algum meio secreto de lhes 
propiciar a graça da salvação. 

Vemos em seguida um escriba dizendo claramente que 
seguirá o Mestre por toda parte por onde ele for e não 
ficamos sabendo por parte do Salvador a mínima ação ou a 
mínima palavra, seja de natureza a ofendê-lo, seja para 
fazer com que desistisse de sua resolução generosa. 

O Senhor somente lhe responde que as raposas têm 
suas tocas e, as aves do céu, seus ninhos, mas o Filho do 
Homem não tem onde repousar a cabeça. 

E, quando outro discípulo vem lhe pedir para dar-lhe 
tempo para enterrar seu pai, vemos que este favor lhe foi 
recusado e que não lhe foi permitido cumprir este dever de 
devoção filial. 

Precisamos então mostrar aqui a razão destas coisas tão 
sublimes e tão diversas e, respeitando escrupulosamente a 
ordem do texto, dar uma explicação que esteja ao mesmo 
tempo conforme à mais rigorosa verdade e adequada a dar 
uma compreensão clara e precisa do que há de mais 
profundo nestas passagens. 

É preciso primeiro considerar que a palavra discípulos 
não designa somente os Doze Apóstolos, pois, além destes, 
havia um grande número de discípulos, de acordo com o 
próprio teor do texto evangélico. Parece então que, nessa 
grande multidão, o Senhor fez uma certa escolha, ou seja, 


daqueles que deveriam segui-lo no meio dos perigos e 
provas inúmeras da vida presente. 

A Igreja, de fato, se parece com uma barca e é assim 
que ela é chamada em muitas passagens. Ela então se 
parece como uma barca, como eu dizia, carregada de 
passageiros de povos e nações as mais diversas, vagando no 
meio dos abismos, exposta à fúria dos ventos e das 
tempestades, sempre à beira de ser inesperadamente 
engolida. Esta é a sorte da Igreja no meio deste mundo, 
onde ela é, além disso, alvo das incursões dos espíritos 
impuros. 

Quando entramos nessa barca, ou seja, no seio da 
Igreja, não ignoramos os escolhos e os perigos inúmeros 
aos quais seremos expostos e sabemos perfeitamente até 
onde pode ir a fúria do mar e dos ventos que enfrentamos. 

Então, para tornar bem fácil e racional a interpretação 
alegórica desses fatos, o Senhor aproxima aqui o 
comportamento do escriba e o do discípulo. Este último 
representa os fiéis que sobem na barca e o primeiro 
representa a multidão dos infiéis que ficam na praia. 


04 - Os falsos profetas e os espíritos imundos. 


Primeiramente, o escriba | em outros termos, um dos 
doutores da Lei | pergunta se deve seguir o Senhor, como 
se acreditasse não estar realmente em presença de Cristo, 
ao qual ele reconhece ser útil se unir. Sua pergunta, mesmo 
que lhe tenha sido inspirada pela desconfiança, deixa de ser 


uma homenagem prestada à fidelidade dos crentes. Mas, 
para abraçar a fé, não se deve questionar, mas seguir. 

E, para que esta interrogação tão contrária à 
simplicidade da fé receba o justo castigo que ela merece, o 
Senhor responde que as raposas têm suas tocas e, as aves 
do céu, seus ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde 
repousar a cabeça. 

A raposa é um animal cheio de astúcia, que se esconde 
nas tocas cavadas por ela ao redor das casas e se ocupa em 
surpreender os pássaros domésticos. Vimos em algum lugar 
os falsos profetas sendo designados por este animal. 
Sabemos também que muito frequentemente, sob a 
expressão pássaros do céu, quer se referir aos espíritos 
imundos. 

O Filho de Deus, querendo então confundir a multidão 
daqueles que não os seguiam e, em particular, esse doutor 
da Lei que lhe perguntou, com um espírito de desconfiança, 
se podia segui-lo, o Filho de Deus responde, em tom de 
censura, que até os falsos profetas possuem tocas e os 
espíritos imundos têm tocas para repousar. 

Em outros termos: aqueles que ficaram de fora da 
barca, ou seja, que não entraram no seio da Igreja, se 
tornaram falsos profetas e receptáculos de demônios e o 
Filho do Homem, ou seja, aquele que tem Deus como 
condutor, pelo contrário, não encontra um lugar onde possa 
repousar, depois de ter trazido o conhecimento de Deus. 

Todos foram convidados, mas um pequeno número o 
seguirá, subindo na barca que é a Igreja, exposta às ondas 


tumultuadas do mar deste mundo. 


05 - Que os que não têm fé cuidem dos que 
não tem fé. 


Em seguida chega um discípulo que não pergunta para 
saber se deve segui-lo, pois ele acredita ffrmemente que 
este é seu dever. Ele pede somente a permissão para ir 
sepultar seu pai. 

O próprio Auto da Oração do Senhor nos ensinou a 
começar nossa prece assim: Pai nosso que estais nos 
céus?º. O povo crente é então, na pessoa desse discípulo, 
aconselhado a se lembrar sempre de que há nos céus um 
Pai invisível. É ordenado a esse mesmo discípulo que ele 
siga o Senhor, porque ele tinha a vontade bem consolidada 
de fazê-lo. É ordenado também a ele que deixe os mortos 
sepultarem os mortos. Mas eu não vejo como se possa 
esperar que os mortos cumpram uma tarefa qualquer. 
Como aquele corpo poderia ser sepultado por mortos? 

O Senhor quer mostrar primeiro que a perfeição da 
religião não consiste em cumprir nenhuma função temporal 
com relação às outras pessoas. Além disso, quando se trata 
de um filho fiel e um pai infiel, a obrigação de sepultar este 
não cabe necessariamente ao filho. 

O Salvador não nega que a ação de cumprir com os 
últimos deveres para com um pai seja uma boa coisa 
propriamente. Mas, ao acrescentar: Deixe que os morios 
enterrem seus mortos, ele nos adverte que a lembrança dos 
mortos infiéis não deve encontrar lugar no espírito dos 


santos. Ele nos ensina também que se deve considerar 
como mortos aqueles que vivem longe de Deus e que, com 
relação aos últimos deveres que se deve prestar às pessoas 
assim, deve-se deixar que sejam sepultadas por aqueles que 
estão mortos como elas. Aqueles que têm a felicidade de 
viver da fé divina só devem se afeiçoar àqueles que vivem a 


SEO) 


mesma vida. 
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Sermão 485 - O joio e o trigo. 


O Reino dos céus é semelhante a um homem que 
tinha semeado boa semente em seu campo. Na hora, 
porém, em que os homens repousavam, veio o seu 
inimigo, semeou joio no meio do trigo e partiu. O 
trigo cresceu e deu fruto, mas apareceu também o 
joio. Os servidores do pai de família vieram e 
disseram-lhe: “Senhor, não semeaste bom trigo em 
teu campo? Donde vem, pois, o joio?” Disse-lhes ele: 
“Foi um inimigo que fez isto!” Replicaram-lhe: 
“Queres que vamos e 0 arranquemos?” “Não”, disse 
ele, “arrancando o joio, arriscais a tirar também o 
trigo. Deixai-os crescer juntos até a colheita. No 
tempo da colheita, direi aos ceifadores: arrancai 
primeiro o joio e atai-o em feixes para queimá-lo. 
Recolhei depois o trigo ao meu celeiro”3º. 


Análise 


Exposição e interpretação da parábola. Que o joio se 
torne trigo logo. Não é de se admirar encontrar joio até nos 
lugares santos. 


01 - Joio e trigo devem ser mantidos no campo 
até a colheita. 


Ouvimos a leitura do santo Evangelho e as palavras do 
Senhor que ali são relatadas. Falemos sobre este tema e 
digamos o que Jesus Cristo mesmo nos sugerir. Talvez 
tivesse sido difícil para nós interpretar esta parábola, mas 
nossa tarefa se tornou fácil pelo próprio Autor dela, pois, 
depois de tê-la exposto, ele mesmo teve o cuidado de 
explicá-la. 


Aquele que acaba de cumprir a função de leitor leu até 
o trecho em que o Senhor diz: Arrancai primeiro o joio e 
atai-o em feixes para queimá-lo. Recolhei depois o trigo ao 
meu celeiro. 

Mas, seus discípulos, como está escrito, se aproximaram 
e lhe pediram: Explica-nos a parábola do joio no campoº!. 

Então, Aquele que permanece junto ao Pai lhes deu esta 
explicação: O que semeia a boa semente é o Filho do 
Homem, falando dele mesmo. O campo é o mundo. A boa 
semente são os filhos do Reino. O joio são os filhos do 
Maligno. O inimigo, que o semeia, é o demônio. A colheita é 
o fim do mundo. Os ceifadores são os anjos. E assim como 
se recolhe o joio para jogá-lo no fogo, assim será no fim do 
mundo. O Filho do Homem enviará seus anjos, que 
retirarão de seu Reino todos os escândalos e todos os que 
fazem o mal e os lançarão na fornalha ardente, onde haverá 
choro e ranger de dentes. Então, no Reino de seu Pai os 
justos resplandecerão como o sof 2. 

Eu cito aqui para vocês as palavras de Nosso Senhor 
Jesus Cristo que não foram lidas, mas que são relatadas, 
palavra por palavra, no Evangelho. Assim, o Senhor nos 
explicou esta parábola depois de tê-la exposto. 

Vejam agora o que devemos desejar ser em seu campo. 
Vejam em que estado é preciso que sejamos encontrados no 
dia da colheita, pois, se o campo é o mundo, ele é também e 
por isso mesmo, a Igreja que está espalhada por todo o 
mundo. 


Que aquele que é trigo persevere até a colheita. Que 
aquele que é joio que se transforme em trigo. 

Esta é precisamente a diferença que existe entre as 
pessoas. Lado a lado as espigas de trigo e o joio, que 
crescem na terra. O que é espiga de trigo permanece 
espiga de trigo e o que é joio permanece joio. 

No campo do Senhor, é o contrário, ou seja, na Igreja, O 
que era inicialmente trigo se transforma às vezes em joio e, 
às vezes também, o que era joio se torna trigo e ninguém 
sabe o que acontecerá amanhã, tanto com um quanto com o 
outro. 

Por isso, quando os trabalhadores indignados querem 
arrancar o joio, o Pai de Família não lhes permite fazê-lo. 
Eles gostariam de fazer desaparecer o joio, mas não lhes é 
permitido separá-los do bom grão. Sua atividade deve ter 
como limite o próprio limite de suas atitudes. Cabe aos 
anjos, futuramente, cumprir a obra de separação do joio. 

Na verdade, os trabalhadores não gostariam de deixar 
aos anjos a tarefa de realizar esta separação, mas o Pai de 
Família, que conhece ambos e que sabe que essa separação 
deve ser adiada para um tempo mais afastado, ordena aos 
trabalhadores que deixem o joio sobreviver e que não os 
separem. 

Não, ele lhes respondeu, quando eles lhe perguntaram: 
Queres que vamos e o arranquemos? Não! Arrancando o 
joio, arriscais a tirar também o trigo. 

“Então, Senhor, o joio estará também conosco em seu 
celeiro?” 


“No tempo da colheita, direi aos ceifadores: arrancai 
primeiro o joio e atai-o em feixes para queimá-lo. Deixem 
sobreviver no campo o que não estará com vocês em meu 
celeiro”. 


02 - Enquanto estão no campo, trigo e joio 
podem se transformar um no outro. 


Escutem, ó grãos bem-amados de Cristo! Escutem, 6 
caríssimas espigas, ó caríssimos trigos de Cristo! Recolham 
toda a atenção de vocês e direcionem-na para vocês 
mesmos e para suas consciências. 

Interroguem a fé de vocês! Interroguem o amor de 
vocês!  Discutam suas consciências! E se vocês 
reconhecerem em vocês o verdadeiro trigo, lembrem-se 
destas palavras: Aquele que perseverar até o fim será 
salvo?>. 

Todo aquele que, pelo contrário, após esse exame de 
consciência, se reconhecer como joio, que não tema ser 
transformado. A ordem de cortar ainda não foi dada. O dia 
da colheita ainda não chegou. Deixem de ser hoje o que 
foram ontem, ou, pelo menos, não sejam amanhã o que são 
hoje. 

Do que adianta vocês dizerem de vez em quando que 
mudarão? Deus lhes prometeu ser indulgente no dia da sua 
conversão, mas ele não lhes prometeu o dia de amanha. 

Do mesmo modo que vocês saírem dos seus corpos 
vocês serão colhidos. 


Uma pessoa acaba de morrer. Não me perguntem seu 
nome; eu não sei. Essa pessoa era joio no momento de sua 
morte. Vocês acham que ainda é possível que ela se torne 
trigo? 

É no campo apenas que o joio se transforma em trigo e 
o trigo em joio. Essa transformação é possível aqui embaixo. 
Fora daqui, ou seja, após a vida presente, é tempo de colher 
o fruto das obras realizadas e não de realizar aquelas que 
se deixou de fazer. Todo aquele que quis aqui embaixo ser 
joio e se separar do campo do Senhor Jesus Cristo não será 
então trigo. 

Pouco importa, enfim, que o joio permaneça misturado 
com o bom grão. Este não tem nada a temer com essa 
mistura. “Deixem ambos crescerem até a colheita”, diz o Pai 
de Família. 

Sim, que eles cresçam juntos. Os coletores não se 
enganarão. Eles saberão o que deverão juntar em feixes 
destinados a serem jogados no fogo. 

O trigo não poderá ser atado em feixes e nem jogado no 
fogo. Os feixes tornarão todo erro e toda confusão 
impossíveis. 


03 - O joio não macula o campo. 


Existe o feixe de Ario, o feixe de Eunômio, o feixe de 
Fotino, o feixe de Donato, o feixe de Manes, o feixe de 
Prisciliano. Todos os discípulos destes homens serão 
jogados no fogo com eles. 


O trigo puro, pelo contrário, não tem nada 
absolutamente nada que temer. Está assegurado que 
regozijarão eternamente no celeiro. 

Mas, em que lugar esse inimigo não semeou o joio? Que 
espécie, que campo de trigo ficou isento dessa semente 
perniciosa? Ela foi espalhada entre os leigos, mas não entre 
os clérigos ou os bispos? Ela foi espalhada entre os casados, 
mas não entre os virgens consagrados? Nas casas dos 
leigos e não nas famílias monacais? 

Essa semente maldita foi semeada em toda parte! 

Citem-me uma terra que esteja isenta dela? 

Mas, o que deve nos consolar em tudo isso é que Aquele 
que condescenderá operar a separação é incapaz de se 
enganar. 

Suas caridades não ignoram que o joio é encontrado até 
nas colheitas de alto nível e mais sublimes. Mesmo entre 
pessoas que abraçaram a vida religiosa e dizem a vocês: 
“Há pessoas perversas neste lugar e também naquele 
outro”. 

Sim. Sem dúvida em toda parte são encontradas 
pessoas perversas, mas os maus não reinarão para sempre 
com os bons. 

Por que se admirarem por se encontrar pessoas 
perversas nos lugares santos? Não sabem que o primeiro 
pecado foi um ato de desobediência cometido no Paraíso? 

O anjo caiu por um ato deste tipo, mas isto manchou o 
céu? 

Adão caiu da mesma maneira. Isto manchou o Paraíso? 


Um dos filhos de Noé também caiu. A casa do justo foi 
manchada por causa disso? 

Quando, enfim, Judas caiu, sua queda manchou o coro 
dos Apóstolos? 

Às vezes também as pessoas consideram como trigo o 
que, na verdade, é joio e outras vezes elas consideram 
como joio o que é um trigo verdadeiro. Foi por causa desses 
mistérios ocultos que o Apóstolo disse: Não julgueis antes 
do tempo. Esperai que venha o Senhor. Ele porá às claras o 
que se acha escondido nas trevas. Ele manifestará as 
intenções dos corações. Então, cada um receberá de Deus o 
louvor que merece**. 

O louvor que sai da boca humana passa. Às vezes 
também as pessoas acusam os santos sem conhecê-los. 

Que o Senhor perdoe os ignorantes e venha em socorro 


dos que sofrem! 
SE 
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Sermão 486 - O martírio de João Batista. 


Por aquela mesma época, o tetrarca Herodes ouviu 
falar de Jesus e disse aos seus cortesãos: “É João 
Batista que ressuscitou. É por isso que ele faz tantos 
milagres”3º. 


Análise 


João Batista foi um mártir. Podemos todos ser mártires 
como ele. Não devemos temer os inimigos, mesmo que eles 
nos ameacem com a morte. Não é o suplício, mas a causa 
pela qual se morre que faz o mártir É preciso resistir ao 
demônio e combater pela verdade até à morte. É preciso 
viver bem. 


01 - João Batista foi um mártir. 


Este capítulo do Evangelho que o Senhor condescendeu 
nos ensinar, meus caríssimos irmãos, não permite à Igreja 
Católica duvidar, de nenhuma maneira, que João Batista 
deve ser considerado como um mártir e que ele mereceu 
esta coroa antes da Paixão do Senhor. Seu nascimento e sua 
Paixão foram anteriores à Paixão de Cristo e, no entanto, ele 
não foi o autor de nossa salvação, mas somente o precursor 
do nosso Juiz. 

Ele precedeu o Senhor ao se atribuir uma humilde 
sujeição e reservando para seu Mestre celeste toda honra e 
toda glória. 

Mas, por que dizemos que João Batista foi um mártir? 
Foi porque ele foi preso pelos perseguidores dos cristãos, 
levado por eles, interrogado pelos juízes, perante os quais 


ele confessou Cristo e foi enviado em seguida ao suplício? 
Pois foram estas as circunstâncias que permitiram o 
surgimento dos mártires, desde a Paixão de Jesus Cristo. 
Como então João Batista pôde receber o título de 
mártir? Porque ele teve a cabeça cortada? Mas, é a causa 
pela qual se morre e não o próprio suplício que faz o mártir. 
Foi porque ele ofendeu uma mulher poderosa? Mas, 
então, por que motivo e em que ocasião ele a ofendeu? Ele 
a ofendeu ao dizer a verdade ao rei, que tinha se tornado 
seu marido incestuoso; foi ao declarar a esse rei que não 
lhe era permitido ter como mulher a esposa do seu irmão. 
Ele mereceu o ódio dessa mulher ao falar a língua da 
verdade e, ao merecer esse Ódio, ele conseguiu ser 
supliciado e receber a coroa e todos os bens que nos são 
prometidos para o mundo futuro. 
Por fim, a luxúria dançou e a inocência foi condenada. 
Mas, ao mesmo tempo em que a inocência foi condenada 
pelas pessoas, ela foi coroada por Deus Onipotente. 


02 - Ainda hoje todos somos coagidos a negar 
a Verdade. 


Que ninguém então diga: “Não posso ser mártir, pois os 
cristãos não são mais perseguidos”. Vocês acabam de ouvir 
que João Batista sofreu o martírio. É fácil agora 
compreender que ele foi realmente levado à morte por 
Jesus Cristo. 

“Como você vai me dizer que ele foi levado à morte por 
Jesus Cristo, se ele não foi interrogado sobre sua fé em 


Jesus Cristo e não foi obrigado a negar sua condição de 
cristão?” 

Ouçam Jesus Cristo, que diz pessoalmente: Fu sou o 
caminho, a verdade e a vida*º. 

Se Cristo é a verdade, sofre-se então por ele, quando se 
é condenado pela verdade e, por este motivo, se tem o 
direito à coroa do martírio. Assim, que ninguém procure se 
desculpar, pois em qualquer época se pode ser mártir. 

E que ninguém venha me dizer que os cristãos não são 
mais perseguidos. A máxima do apóstolo São Paulo não 
pode ser colocada em dúvida, já que é linguagem da 
própria verdade. 

Cristo, que ensinou pela boca deste homem, não 
ensinou mentiras. Ora, nesta máxima: Todos os que 
quiserem viver piamente, em Jesus Cristo, terão de sofrer a 
perseguição?”, ele fala de todos, sem nenhuma exceção e 
nem reserva em favor de quem quer que seja. 

Se vocês quiserem experimentar a verdade destas 
palavras, comecem por viver piamente em Cristo e a 
convicção que nasce da experiência não tardará a penetrar 
em seus espíritos. Porque os reis da terra deixaram cair a 
espada e extinguiram as fogueiras da perseguição conclui- 
se que o demônio deixou de agir? 

O ódio deste antigo inimigo está sempre desperto 
contra nós. Tomemos cuidado para não adormecermos. 
Uma hora ele faz brilhar diante de nós os encantos 
sedutores ou arma diante de nossos passos armadilhas 
habilmente dissimuladas. Outra hora ele insinua em nossos 


espíritos pensamentos malignos. Ele recorre 
sucessivamente às ameaças, mas seu objetivo constante é 
nos lançar em abismos cada vez mais profundos. 

Algumas vezes acontecem circunstâncias igualmente 
favoráveis aos projetos do demônio e perigosas para a 
pessoa; circunstâncias em que é preciso rejeitar com uma 
coragem realmente heroica as más sugestões e aceitar 
livremente a morte que se apresenta. 

Eu me explico, meus irmãos. Se uma pessoa qualquer, 
por exemplo, alguém de um nível bem elevado, que tem nas 
mãos a autoridade necessária para enviar vocês à morte, 
pretende obrigá-los a um falso testemunho, sem, no 
entanto, lhes dizer expressamente: “Reneguem Cristo!” 
Que escolha vocês fariam, digam-me? Vocês consentiriam 
em prestar esse falso testemunho contrário à verdade, ou 
vocês prefeririam morrer por essa mesma verdade? 

Saibam primeiro que, exceto pelas palavras, esse 
perseguidor de um novo tipo lhes diria realmente: 
“Reneguem Cristo”, pois se, como o Evangelho nos ensinou 
agora há pouco, Cristo é a verdade, segue-se 
necessariamente que negar a verdade é negar Cristo. Ora, 
então, todo aquele que mente nega a Verdade. 

Mas, aquele que presta um falso testemunho, por que o 
prestou? Foi por medo? Sim, certamente. Como então todos 
os cristãos teriam deixado de ser vítimas de perseguições, 
se todos têm que lutar e combater pela Verdade? Quem é 
aquele que nunca sofreu nenhuma tentação e não teve que 
suportar nenhum sofrimento? 


03 - Não devemos temer quem pode matar o 
corpo, mas não pode fazer nada contra a 
alma. 


Mas, enfim, essa pessoa que os ameaçava com a morte e 
que tinha sede do sangue de vocês, inchado com seu poder 
e cego por seu orgulho insensato, esse inimigo que coage 
vocês a cometerem um perjúrio e a prestar um falso 
testemunho, o que ele teria feito com vocês, na realidade? 

Eu já ouço a fraqueza de vocês responder: “Ele teria me 
matado!” 

Não, ele não teria matado vocês. 

“Eu sei perfeitamente que ele teria me matado”. 

Pois bem! Se isto realmente aconteceu, eu lhe 
responderei em troca: você, meu irmão, matou sua alma 
quando prestou um falso testemunho contrário à verdade. 
O seu inimigo também teria matado, mas matado somente 
seu corpo. O que ele poderia fazer com sua alma? Talvez ele 
tivesse derrubado sua casa, mas com isso ele só teria 
propiciado uma coroa ao morador dessa casa. 

Isto é o que teria acontecido se você tivesse 
perseverado na verdade, se você tivesse resistido e 
recusado prestar o falso testemunho. Sim, ele teria matado, 
mas ele teria matado seu corpo e não sua alma. 

Escute seu Senhor, que condescendeu lhe ensinar como 
viver em uma segurança perfeita. Ele disse: Não tenhais 
medo daqueles que matam o corpo e depois disto nada 
mais podem fazer. Mostrar-vos-ei a quem deveis temer: 


temei aquele que, depois de matar, tem poder de lançar no 
inferno; sim, eu vo-lo digo: temei a este*º. 

João Batista temia este. Por isso, ele não quis calar a 
verdade e foi vítima da fúria dos ímpios. Uma mulher 
despudorada atraiu para ele a fúria do rei, mas ele 
conseguiu a palma do martírio. 


04 - É a causa e não o suplício que faz o 

mártir. 

Todos os que quiserem viver piamente, em Jesus Cristo, 
terão de sofrer perseguições deste tipo. Na verdade, 
ninguém aqui embaixo está livre de perseguições. O 
trabalho e as fadigas, com os quais se adquirem os bens 
deste mundo, o medo que se tem de perdê-los, os 
sofrimentos e as doenças inseparáveis da vida presente, o 
espectro da morte sempre posicionado diante de nós, tudo 
isso são perseguições das quais ninguém está livre. 

Mas, é preciso saber distinguir aquele que sofre e o 
motivo desse sofrimento. São verdadeiros mártires aqueles 
que combatem pela Verdade, ou seja, por Jesus Cristo e eles 
receberão certamente a coroa devida aos seus méritos. 
Aqueles que, pelo contrário, sofrem perseguições por causa 
do seu amor por este mundo, que está sob o poder do 
espírito maligno, estes só encontram em seus sofrimentos 
temporais um castigo justo e legítimo. 


05 - Devemos combater pela Verdade até a 
morte. 


Assim, meus irmãos, a passagem do Evangelho cuja 
leitura acabamos de ouvir nos ensina a combater até a 
morte pela Verdade, a não prestarmos falsos testemunhos, 
a não violarmos nossos juramentos e a enfrentarmos os 
perigos mais extremos pela defesa dos direitos da justiça, 
pois não há grande mérito em defender a justiça quando 
essa defesa não perturba nossa segurança ou quando ela 
até mesmo nos propicia vantagens temporais. 

Pensemos que o demônio, nosso tentador e nosso 
perseguidor, está constantemente atento para nos levar à 
perdição. Mas, com a ajuda do Senhor nosso Deus, 
estejamos nós também atentos, com grande fervor, para 
ficarmos vigilantes contra ele, para que ele não consiga nos 
fazer, mais ou menos, os infelizes escravos da cupidez pela 
qual ele procura costumeiramente nos arrastar para o 
abismo, pois, onde está aquele que jamais cedeu à cupidez 
e ao medo, estes dois dardos mais perigosos do inimigo? 

As pessoas que colocam suas esperanças nas coisas 
deste mundo estão enlaçadas em diversas redes e fica 
impossível para elas descobrir a Verdade. 

Há, por assim dizer, duas portas nas quais o demônio 
vem bater e pelas quais ele procura entrar: a cupidez, 
inicialmente e o medo, em seguida. Se ele encontra duas 
portas mantidas cuidadosamente fechadas pelos fiéis, ele 
passa adiante. 

“O que é então a cupidez?”, você me perguntará. “O 
que é o medo?” 


Escute bem estas resposta. A resposta para a primeira 
consiste em não voltarmos nossos desejos para as coisas 
que passam e a resposta para a segunda consiste em não 
temermos o que está sujeito a enfraquecer e perecer com o 
tempo. Quando agimos assim, o demônio não encontra em 
nossos corações nenhum ninho onde ele possa estabelecer 
sua morada. 

Nosso destino, de fato, é combater até o fim. Não 
somente nós que, de pé ou sentados, ocupamos aqui uma 
cátedra superior e ensinamos a vocês a palavra divina, mas 
todos os membros de Jesus Cristo são chamados a 
combater. 


06 - Devemos viver conforme a virtude. 


É por esta razão que há até hoje, na Numídia, o 
costume de conjurar os servidores de Deus com estas 
palavras: “Que você consiga a vitória”. Vocês vejam que 
esta não é uma fórmula inútil, sem relação com nenhum 
combate. 

Aqui em Cartago, de onde falamos, em toda província 
proconsular, em Bizâncio e em Trípoli também, os 
servidores de Deus têm o costume de se conjurarem 
reciprocamente nestes termos: “Pela sua coroa”. 

Ninguém, seguramente, receberá essa coroa sem ter 
antes conquistado a vitória. Eu também conjuro vocês por 
essa coroa e convido vocês a combater o demônio com todo 
seu coração e se conquistarmos juntos a vitória, juntos 
também receberemos a coroa. 


“Como você ousa nos dizer: “Pela sua coroa'?” 

Então, a conduta e a vida de vocês devem ser más? Que 
a vida, que a conduta de vocês estejam conformes com a 
virtude. Que todos os atos de vocês, interiores e exteriores, 
sejam irrepreensíveis e vocês mesmos serão nossa coroa. 

Este é o pensamento que o Apóstolo, dirigindo-se ao 
povo de Deus, ou seja, a vocês mesmos, expressou nestes 
termos: Meus muito amados e saudosos irmãos, alegria e 
coroa minha, continuai assim, firmes no Senhor 
caríssimosºº. 

Se a sorte e as circunstâncias sorrirem para vocês, 
perseverem no Senhor. Se, pelo contrário, vocês só 
vivenciarem decepções e reveses, permaneçam também 
inabaláveis no Senhor. 

Não se separem jamais Daquele que permanece sempre 
de pé e que torna invencíveis como ele aqueles que 
combatem sob seus olhos e com sua ajuda vocês 
permanecerão firmes e invulneráveis e merecerão se 
aproximar, por fim, Dele, para receberem a coroa 
prometida aos vencedores. 


SE 
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Sermão 487 - À cananeia destemida ll. 


Jesus retirou-se para os arredores de Tiro e Sidônia. 
E eis que uma cananeia, originária daquela terra, 
gritava: “Senhor, filho de Davi, tem piedade de mim! 
Minha filha está cruelmente atormentada por um 
demônio”. Jesus não lhe respondeu palavra alguma. 
Seus discípulos vieram a ele e lhe disseram com 
insistência: “Despede-a! Ela nos persegue com seus 
gritos”. Jesus respondeu-lhes: “Fui enviado apenas às 
ovelhas perdidas da casa de Israel”. 

Mas aquela mulher veio prostrar-se diante dele, 
dizendo: “Senhor, ajuda-me!” Jesus respondeu-lhe: 
“Não convém jogar aos cachorrinhos o pão dos 
filhos”. “Certamente, Senhor”, replicou-lhe ela, “mas 
os cachorrinhos ao menos comem as migalhas que 
caem da mesa de seus donos...” Disse-lhe, então, 
Jesus: “Ó mulher, grande é tua fé! Seja-te feito como 
desejas”. E na mesma hora sua filha ficou curada?*. 


Análise 


A cegueira e o endurecimento dos judeus. A fé da 


cananeia. A prece dirigida a Jesus Cristo. A resposta do 
Salvador ao ouvir a prece. 


01 - O Senhor chama a todos, já que os seus o 
rejeitam. 


A misericórdia de nosso Senhor e Salvador mostra a 
todos igualmente o caminho da salvação. Ele não quer que 
ninguém seja abandonado, mas exorta todos a irem até ele 
e não deixa de chamar aqueles que se perdem. 


No entanto, o endurecimento do coração de alguns 
ficou de tal maneira que eles se recusam a seguir Aquele 
que deseja tão ardentemente afastá-los do erro; Aquele que 
desceu precisamente para impedi-los de perecer. 

O Senhor, ó judeu, não deixou ainda de velar por vocês 
e correr em sua perseguição com uma dedicação paternal e 
você se recusa a procurar um Deus que busca você com 
tanta ternura. 

Estão perdidos aqueles que não sentem que sua perda 
já é um fato em vias de acontecer. É preciso ter uma mente 
singularmente perturbada e embrutecida para não 
reconhecer que se está no caminho do erro e para 
desprezar as advertências Daquele que nos chama para o 
caminho da verdade. 

Seu Deus podia fazer mais por você do que vir 
pessoalmente para retirar você do abismo da perdição onde 
você estava mergulhado? 

Ele compreendeu que a perversidade do seu coração 
era extrema, que não estava em poder de nenhuma 
criatura curá-la e ele não quis enviar ninguém além dele 
mesmo, para que não fosse possível para você duvidar da 
eficácia do remédio. 

Ele veio então em pessoa e você não acredita. Você grita 
que está caído no fundo do abismo, mas não quer sair dele. 

Veja o quanto é imensa a misericórdia de Deus. Ao que 
tenderam todos os esforços do Homem-Deus, se não foi 
para conseguir que seu povo, já disperso, não perecesse 
inteiramente? Ele quis restabelecê-lo em sua glória e seu 


poder de outrora, mas, não podendo atraí-lo para ele com 
advertências e exortações, ele empregou, para trazê-los, os 
milagres mais impressionantes. 

Todavia, este meio também não os tocou. Disseram eles 
então: Não dizemos com razão que és samaritano e que 
estás possesso por um demônio?! 

Ó longanimidade inesgotável da divina misericórdia! Ele 
recebe os ultrajes mais injuriosos e não se abala. Quem não 
reconhece nesta virtude a grandeza de alma, a devoção de 
um verdadeiro libertador? 

Não basta, ó multidão em delírio, recusar teimosamente 
reconhecer seu Salvador? Você não quer nem mesmo ver 
como um benefício essa longanimidade inesgotável? 

Esta é a medida da sua ingratidão! Foi mesmo com 
razão que o Profeta clamou: Raça degenerada, geração 
perversa, depravada! É assim que agradeceis ao Senhor, 
povo frívolo e insensato ?*2 

Onde encontrar uma malícia, uma perversidade tão 
grande? Eles se afastaram do caminho, eles abandonaram 
Deus e rejeitaram a mão que lhes estendeu o remédio. 


02 - Se os filhos rejeitam o pão do Senhor, ele 
o dá aos estranhos. 


É preciso então deixar de lado esse povo que quer 
perseverar eternamente na perfídia. Há outro tipo de 
pessoas a quem é mais urgente anunciar a boa nova. 

Surge então uma mulher cananeia que, suavizando a 
ferocidade habitual do seu povo bárbaro, confessa a 


Verdade. Esquecendo-se subitamente de sua ferocidade 
natural, ela clama: Senhor filho de Davi tem piedade de 
mim! 

Ela confessa bem alto que, em sua crença, há outro 
meio de obter a libertação de sua filha. Nascida de um 
sangue bárbaro, ela proclama Filho de Davi Aquele que o 
povo recusava reconhecer como tal e, no ardor de sua fé, 
essa mulher não pede nada além do que ouvir uma palavra 
da boca do Salvador. 

Ela avalia que sua filha poderá ser curada por essa 
única palavra, pois ela diz: “Minha filha só poderá ser 
curada se tiver a felicidade de obter uma resposta de sua 
boca”. 

Jesus inicialmente não lhe dirige nenhuma palavra. Mas, 
nem por isso ele despreza sua confiança e sua fé. Ele quer, 
pelo contrário, que essa fé cresça nela cada vez mais. 

Por fim, depois de um longo silêncio, Jesus deixa 
escapar de seus lábios estas palavras: Não convém jogar 
aos cachorrinhos o pão dos filhos. 

Nesta resposta a palavra filhos se refere ao povo de 
Israel, pois, na linguagem sagrada, o povo de Deus manteve 
este título, mesmo que há muito tempo tivesse perdido essa 
qualidade e o afeto imenso que essa qualidade o fazia 
objeto. Israel perde mesmo o título de filho no dia mesmo 
em que se recusa a reconhecer seu Pai. 

Você não consegue, ó povo insensato, se deixar vencer 
por essa Palavra que cura e que salva! Ao renegar seu Pai, 


você renuncia à qualidade de filho, mesmo então que você 
pretenda conservar seu nome. 

Jesus declarou que seus pães não devem ser jogados 
aos cães. Já que você perdeu sua condição de filho, os cães 
acabarão sendo melhores do que você. Mas, veja o quanto é 
grande a misericórdia do Senhor: ele conserva em você o 
tesouro da fé. 

Tome cuidado então para não se deixar vencer pelos 
cães. O Senhor usou esta palavra para se referir a uma 
mulher de Canaã e esta, no entanto, não se envergonhou 
além da medida por causa desta qualificação, pois a própria 
natureza não forma todos os cães da mesma maneira. 

Existe nas diferentes variedades de animais desta 
espécie uma raça mais mansa e mais inteligente, que 
reconhece seu dono e, às vezes, segue seus passos sem se 
deixar afastar por quem quer que seja. Se esse animal 
sente que é objeto de algum afeto, ele guarda a casa do seu 
dono com uma dedicação inabalável, com um zelo que a 
fome não diminui e que os golpes não conseguem extinguir. 
Ele solta, ao procurar seu dono, gritos que se acreditariam 
humanos. Ele é obediente à sua maneira. Ele não consegue 
traduzir suas impressões em uma linguagem articulada, 
mas ele sabe bem se fazer compreender com seu olhar 
humilde e sua atitude suplicante. 

Tem piedade de mim, clamou aquela que o Senhor 
comparou a este animal. 


03 - A prece da cananeia. 


Ela acrescenta em seguida: 

“Por que de sua boca adorável saiu dirigida a mim uma 
censura tão rigorosa? Os cães pelo menos podem, 
comumente, desfrutar dos restos dos seus donos, pois de 
suas mesas caem migalhas que os cães, tão atentos quanto 
famintos, não deixam nem mesmo chegar ao chão. O senhor 
me comparou a estes animais. Eu não peço o pão dos filhos, 
mas desejo somente receber algumas palavras de sua 
misericórdia. Eu estou tomada por um estado de fúria que 
me leva a voltar contra Deus o veneno que me devora. O 
qualificativo de cadela me convém, admito. O som dos meus 
uivos já devem ter chegado algumas vezes ao senhor. Eu 
uivo, mas nada consigo, embora a luz do meu intelecto não 
esteja obscurecida por um acesso de ira violenta. Eu não 
peço, como o senhor disse, o pão dos seus filhos”. 

Aqui, de fato, cabe repetir estas palavras do Profeta: Eu 
criei filhos e os eduquei. Eles, porém, se revoltaram contra 
mim”, pois as homenagens que esses filhos prestam ao 
Senhor consistem em se esquecerem de tanto e tão 
grandes benesses que receberam dele e a levar o desprezo 
e a arrogância até o ponto de negar a autoridade e o poder 
de seu Pai. 

Essa mulher então fala assim: 

“Pelo tempo que quiser, Senhor, cnhama-me de cadela. 
Nem por isso o senhor deixará de suportar o despudor dos 
meus uivos. Nem por isso o senhor deixará de ser obrigado 
a saciar minha fome com uma palavra de sua boca. E, se o 
senhor me despreza por causa do povo a que pertenço, 


nem por isso deixarei de arder pelo senhor com um amor 
que jamais pode desagradá-lo. Então, mesmo que me 
rejeite, não deixarei de seguir seu passos. Eu o invocarei 
então sob o título de Mestre de toda a natureza. 
Proclamarei sua divindade e se minha língua for impotente 
para expressar os sentimentos do meu coração, eu me 
esforçarei também para oferecer interiormente ao senhor a 
homenagem de minha fé, das minhas adorações, da minha 
veneração profunda e da minha ardente prece. 

“Já é um efeito de sua misericórdia eu continuar a pedir 
um dom de sua parte e não ter deixado ainda de uivar. Eu 
só peço uma palavra da sua boca. Só essa palavra pode 
extinguir o fogo dos meus desejos. Eu peço ao senhor, eu 
suplico ao senhor com uma confiança sem limites. Minha 
filha está tomada por uma dor viva. Sua divindade é para 
mim uma coisa tão certa que não duvido que uma única 
palavra saída dos seus lábios devolverá a saúde àquela que 
a ciência de nenhum ser humano pôde curar. 

“Os exemplos de sua misericórdia me encorajam e me 
forçam a me mostrar importuna. Eu me lembro de que o 
senhor disse: Pedi e se vos dará'*. Depois desta promessa, 
quem não recorreria ao senhor? Quem não pediria as 
recompensas prometidas pelo senhor às preces? Eu suplico 
então ao senhor: conceda-me o que lhe peço!” 


04 - É preciso imitar a fé a perseverança da 
cananeia. 


Nosso Senhor e Salvador então, tocado por esta prece e 
vendo a fé daquela que a dirigiu a ele, se contentou em lhe 
dar esta resposta: Ó mulher grande é tua fé! Seja-te feito 
como desejas. 

O Senhor não diz: “Eu lhe darei o que você pede”. Ele 
não coloca outros limites à sua liberalidade além daqueles 
que aquela mulher havia colocado aos seus desejos. Ela 
recebe tudo o que sua fé a havia determinado a pedir. 

Nós também, meus irmãos, acreditemos com uma fé tal 
que mereçamos obter tudo o que pedirmos com disposições 
assim. 


SER) 
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Sermão 488 - A Ressurreição. 


Santo Agostinho 


Naquele mesmo dia, os saduceus, que negavam a 
ressurreição, interrogaram-no: “Mestre, Moisés 
disse: 'Se um homem morrer sem filhos, seu irmão 
case-se com a sua viúva e dé-lhe assim uma 
posteridade” (Dt 25,5). Ora, havia entre nós sete 
irmãos. O primeiro casou-se e morreu. Como não 
tinha filhos, deixou sua mulher ao seu irmão. O 
mesmo sucedeu ao segundo, depois ao terceiro, até o 
sétimo. Por sua vez, depois deles todos, morreu 
também a mulher. Na ressurreição, de qual dos sete 
será a mulher, uma vez que todos a tiveram?” 
Respondeu-lhes Jesus: “Errais, não compreendendo 
as Escrituras nem o poder de Deus. Na ressurreição, 
os homens não terão mulheres nem as mulheres, 
maridos, mas serão como os anjos de Deus no céu. 
Quanto à ressurreição dos mortos, não lestes o que 
Deus vos disse: “Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaac e o Deus de Jacó' (Ex 3,6)? Ora, ele não é Deus 
dos mortos, mas Deus dos vivos”. 

E, ouvindo esta doutrina, as turbas se enchiam de 
grande admiração. Sabendo os fariseus que Jesus 
reduzira ao silêncio os saduceus, reuniram-se e um 
deles, doutor da Lei, fez-lhe esta pergunta para pô-lo 
a prova: “Mestre, qual é o maior mandamento da 
Lei?” *, 


Análise 


Refutação da doutrina dos saduceus que nega a 


Ressurreição. A ignorância dos fariseus é em seguida 
confundida. 


01 - Jesus refuta os saduceus provocadores. 


Os saduceus rejeitam a fé na Ressurreição e, ao 
ouvirem o Salvador pregar esta verdade, eles aproveitaram 
esta oportunidade para tentar ridicularizar as coisas 
divinas. Eles pediram então ao Senhor que lhes dissesse 
quem seria, no dia do julgamento, o marido de uma mulher 
que desposou sucessivamente sete irmãos. Eles 
acrescentaram que é uma opinião geralmente aceita que os 
livros dos Profetas não explicam as condições nas quais 
acontecerá a Ressurreição. 

Mas o Senhor lhes disse: Errais, não compreendendo as 
Escrituras nem o poder de Deus. 

Então, as Escrituras não estão mudas a este respeito e 
qualquer hesitação, qualquer dúvida deve cessar, como 
sendo condenada por sua autoridade santa. 

Muitos, de fato, têm o hábito de propor a dificuldade de 
saber em que estado as mulheres ressuscitarão e se os 
corpos que elas retomarão terão as mesmas formas e os 
mesmos órgãos. 

Talvez se ache que é uma grande temeridade de nossa 
parte querer interpretar uma passagem que quase todos os 
autores deixaram passar em silêncio. Diremos, como 
resposta, que já perguntaram ao Senhor qual seria, após a 
Ressurreição, o marido dessa mulher, dentre os sete que 
ela tivera aqui embaixo e que o Senhor, inicialmente 
censurando o erro grosseiro cometido por ignorância das 
Escrituras e do poder de Deus, disse em resposta: Na 


ressurreição, os homens não terão mulheres nem as 
mulheres, maridos. 

Bastaria, sem dúvida, para refutar a doutrina dos 
fariseus, cortar assim o próprio princípio das 
concupiscências carnais e suprimir ao mesmo tempo 
qualquer impulso e qualquer volúpia nos órgãos da carne. 
Mas o Salvador acrescentou: “Eles serão como os anjos de 
Deus no céu”. 

Assim, a autoridade santa das Escrituras e a imensidão 
do poder divino nos obrigam a acreditar que as mulheres 
serão então como anjos de Deus. Daí concluímos então que 
devemos nos reportar à descrição que essas mesmas 
Escrituras nos fazem dos anjos, se queremos formar uma 
ideia exata do que as mulheres serão no dia da 
Ressurreição. 

Esta foi a resposta dada pelo Senhor com relação à 
condição dos corpos ressuscitados. Com relação ao próprio 
fato dessa ressurreição, que eles não admitiam, ele fala 
nestes termos: Quanto à ressurreição dos mortos, não 
lestes o que Deus vos disse: “Eu sou o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaac e o Deus de Jacó”? Ora, ele não é Deus dos 
mortos, mas Deus dos vivos. 

Estas palavras tinham sido dirigidas a Moisés pelo Deus 
desses Patriarcas, numa época em que eles já estavam 
mortos há muito tempo. Mas, se esses mesmos Patriarcas já 
não era mais nada, eles não poderiam então ter nada 
também, já que é metafisicamente necessário existir para 
poder possuir alguma coisa. Disto se conclui que, para que 


Deus seja o Deus de alguém, é preciso que esse alguém 
esteja vivo. Ainda mais que, sendo Deus eterno, seria duas 
vezes absurdo supor que almas mortas possam possuir um 
ente que é eterno em sua natureza. E como negar que deve 
viver para sempre aquele a quem foi dito que a eternidade 
pertence? 


02 - Jesus refuta a provocação dos fariseus. 


Sabendo os fariseus que Jesus reduzira ao silêncio os 
saduceus, reuniram-se e um deles, doutor da Lei fez-lhe 
esta pergunta para pô-lo à prova: “Mestre, qual é o maior 
mandamento da Lei?”. 

Novos doutores da Lei sucederam os saduceus para 
exercerem contra ele o ofício de tentadores. A estes ele já 
havia respondido com muita oportunidade que eles 
encontrariam na própria Lei aceita por eles como base de 
argumentação, os testemunhos bem explícitos para 
estabelecerem sua fé e sua esperança na ressurreição. 

Mas os fariseus se vangloriavam de conhecer a Lei onde 
estão anunciados em imagens proféticas os eventos futuros. 
Considerando então a meditação perfeita que Cristo fez da 
Lei, eles lhe perguntaram qual é o maior mandamento 
dessa Lei. 

O Salvador confunde sua ignorância e sua insolência 
com os próprios termos dessa Lei. Sua resposta é como 
uma vasta síntese de toda a doutrina da verdade, pois o 
objetivo da missão de Nosso Senhor Jesus Cristo é ensinar a 
conhecer Deus e fazer compreender a majestade adorável 


do seu nome e a extensão infinita do seu poder. Enviado de 
toda a eternidade por Deus, ele cumpriu o que era 
agradável a este. 


SEO 
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Sermão 489 - A ganância. 
Análise 


A inevitabilidade das tribulações. A alma com a 
ganância parece uma mulher grávida. As almas avarentas 
devem temer os castigos da justiça divina. Conceber e 
engravidar-se com as coisas do alto. Deus é fiel às suas 
promessas. 


01 - A inevitabilidade das tribulações. 


Devemos saber e compreender, meus caríssimos irmãos, 
que o cristão, enquanto estiver revestido com este corpo, 
não pode ser isento de tribulações, pois o Apóstolo, como 
acabamos de ouvir, nos afirma que todos os que quiserem 
viver piamente, em Jesus Cristo, terão de sofrer a 
perseguição*º e, em outra passagem, ele diz que é 
necessário entrarmos no Reino de Deus por meio de muitas 
tribulações”. 

Virão dias de tribulação, dias cheios de más tribulações. 
Sim, esses dias virão, assim como está declarado nas 
Escrituras e, na medida em que esses dias se aproximam, o 
peso dessas tribulações aumenta. 

Que ninguém prometa o que os Evangelhos não 
prometem. Da mesma forma como, para usar uma 
linguagem dos Evangelhos, o ffm do mundo se aproxima e, 
ante o progresso crescente da iniquidade, o amor de muitos 
esfriará**, assim também, porque a iniquidade existirá 
sempre, a adversidade não terminará jamais. 


É preciso então que nos preparemos não apenas 
através da penitência. Eu suplico a vocês, meus irmãos, 
meditem nas santas Escrituras com uma dedicação 
escrupulosa, já que, se elas dizem uma coisa, é preciso 
necessariamente que essa coisa se cumpra até o fim e da 
maneira como ela enunciou. 

As Escrituras não nos prometem outra coisa na vida 
presente além de tribulações, sofrimentos, angústias, 
múltiplas dores e inúmeras tentações, pois o próprio 
Senhor diz no Evangelho: No mundo haveis de ter 
aflições*”. E, em outra passagem: Haveis de estar tristes, 
mas a vossa tristeza há de se transformar em alegria”. 


02 - A alma com a ganância parece uma 
mulher grávida. 


É para isso, sobretudo, que precisamos nos preparar, se 
não quisermos ser surpreendidos e derrotados. 

De fato, vocês acabam de ouvir o Evangelho falando de 
tribulações nestes termos: Ai das mulheres que estiverem 
grávidas ou amamentarem naqueles dias!"! 

Estão em estado de gravidez aqueles que a esperança 
infla cada dia mais e mais e estão amamentando ou 
alimentando aqueles que obtiveram a posse do que 
desejavam, pois uma mulher grávida se enche de esperança 
por um filho que ela ainda não vê e aquela que amamenta já 
abraça, finalmente, o que antes esperara. Estamos em 
estado de gravidez quando cobiçamos os bens alheios e 
amamentamos quando já arrebatamos o que cobiçáramos. 


Para tornar esta verdade compreensível aos intelectos 
pouco exercitados, que me seja permitido recorrer a um 
exemplo. 

Alguém cobiça uma fazenda alheia e diz: “Essa fazenda 
do meu vizinho é excelente. Ah, se ela me pertencesse! Ah, 
se eu conseguisse uni-la à minha, para formar uma só!” 

A avareza também ama a unidade. Ela ama uma coisa 
que é boa propriamente, mas o que ela ignora é a maneira 
como essa coisa deve ser amada. 

No entanto, talvez o vizinho proprietário da excelente 
fazenda cobiçada seja um homem rico e nosso avarento 
suspeite que será impossível para ele se apoderar dela 
impunemente, porque o proprietário é um homem poderoso 
e que saberá bem defendê-la de e contra todos. Ele não a 
cobiça então e não se pode dizer que ele esteja em estado 
de gravidez. Ele não a cobiça porque não lhe é possível 
esperar e sua alma não está então grávida. 

Se, pelo contrário, esse vizinho é um homem pobre, que 
a necessidade determina vender sua herança ou que pode 
ser, através de processos jurídicos vergonhosos, obrigado a 
se desfazer do seu bem, mesmo sem desejá-lo, então, esse 
mesmo avarento lança um olhar de cobiça sobre esse 
propriedade. Ele espera então poder se apoderar da casa 
de campo ou da pequena propriedade do seu vizinho pobre 
e ele recorre aos processos jurídicos constrangedores, por 
exemplo, ele age secretamente junto às autoridades para 
que os coletores de impostos o condenem à prestação de 
algum serviço baixo e humilhante e que, obrigado a 


contrair dívidas enormes para se libertar, acaba se vendo 
na triste necessidade de vender a modesta herança que 
servia para sua subsistência e a de sua família. 

Pressionado então por essa necessidade extrema, o 
infeliz vai se encontrar com aquele cuja perversidade o 
levou a ser perseguido e processado e, não suspeitando que 
se dirige ao próprio autor dos seus males, lhe diz: “Dê-me, 
senhor, algumas moedas de ouro. Estou na necessidade. 
Meu credor me pressiona e me persegue demais. O outro 
então lhe diz: “Não tenho nada em mão neste momento”. 
Ele diz que não tem nada em mão para que a vítima de sua 
falsidade atroz seja obrigada a vender sua propriedade. 
Este, tendo respondido que a dificuldade extrema em que 
se encontrava o obrigava a se desfazer do seu bem, ouve do 
avarento: “Embora não tendo nada próprio disponível no 
momento, me esforçarei, no entanto, para contrair um 
empréstimo de uma maneira qualquer para ajudá-lo na 
qualidade de amigo e, se for necessário, penhorarei meus 
bens para impedir que você seja espoliado injustamente de 
uma parte de seus bens”. 

Quando o infeliz lhe pediu um auxílio gratuito, ele disse 
que não tinha absolutamente nada, mas, depois que ele 
falou na venda da propriedade, ele se oferece 
generosamente para ajudar aquele que ele chama de seu 
amigo. Quando ele obteve ou extorquiu o consentimento 
deste, ele lhe diz que é preciso mesmo que ele venda sua 
casinha, pela qual, talvez, antes tenha oferecido uma 
determinada soma, mas que agora, em razão da dificuldade 


extrema em que está o amigo, ele talvez não consinta em 
dar nem a metade do preço que oferecera antes. 


03 - As almas avarentas devem temer os 
castigos da justiça divina. 


É para pessoas deste tipo que, como já dissemos, está 
escrito no Evangelho: Ai daqueles que estiverem grávidos 
ou alimentarem naqueles dias! O dia do julgamento será 
para eles um dia de infelicidade e eles não poderão escapar 
desta sentença de condenação: Retirai-vos de mim, 
malditos! Ide para o fogo eterno destinado ao demônio e 
aos seus anjos. Porque tive fome e não me destes de comer; 
tive sede e não me destes de beber; era peregrino e não me 
acolhestes; nu e não me vestistes; enfermo e na prisão e 
não me visitastes”>. 

Que suas caridades meditem atentamente nestas 
palavras: se aquele que não doou seu próprio bem será 
enviado para o fogo eterno, para onde será enviado, digam- 
me, aquele que arrebatou o bem alheio? Se aquele que não 
vestiu seu irmão nu deve queimar com o demônio, com 
quem, eu lhes pergunto, queimará aquele que o espoliou? 

É por isso que, todas as vezes que vocês ouvirem estas 
palavras lidas do Evangelho: Ai daqueles que estiverem 
grávidos ou alimentarem naqueles dias, vocês não devem 
acreditar que elas se aplicam somente às mulheres que 
trazem em seus ventres um fruto legítimo. 

Que mal, de fato, pode ter cometido uma mulher que 
teve relações com seu marido? Como ela poderia ser 


castigada no dia do julgamento por ter feito o que Deus lhe 
ordenou fazer? 

Estas ameaças, então, não se aplicam às mulheres que 
conceberam e que geraram legitimamente, mas áqueles 
que, como acabamos de explicar há pouco, cobiçam 
injustamente o bem do próximo e parecem estar em um 
estado de gravidez desonesta. 

Foi sobre estes que foi dito em outra passagem: Eis que 
o ímpio está em dores de parto, concebe a malícia e dá à 
luz a mentira”. 

Qualquer pessoa, de fato, concebe e não pode deixar de 
conceber. Mas umas concebem Cristo e outras concebem o 
demônio. 

Da mesma forma como está dito sobre estes últimos: Eis 
que o ímpio está em dores de parto, concebe a malícia e dá 
à luz a mentira, assim também está dito sobre aqueles que 
concebem o Espírito Santo: “Como uma mulher grávida, 
prestes a dar à luz, se retorce e grita em suas dores, nós 
concebemos e sofremos para dar à luz o espírito“ da sua 
salvação na terra”. 


04 - Conceber e engravidar-se com as coisas 
do alto. 


Aquele então, meus irmãos caríssimos, que, após um 
exame atento, reconheceu que os males que acabamos de 
mencionar existiram ou talvez ainda existam nele mesmo, 
que este se corrija bem rápido. Os males deixam de 
prejudicar assim que deixam de agradar. Ainda há tempo 


para o arrependimento e a correção. A separação de uns 
para a direita e outros para a esquerda ainda não foi feita. 
Ainda não estamos no inferno com o rico torturado pela 
sede e suspirando por uma gota d'água”º. 

Escutemos enquanto estamos vivos e corrijamo-nos. 
Não cobicemos os bens alheios, não nos deixemos inflar 
pela esperança de possuí-los, não busquemos nos tornar 
seus donos e quando eles chegarem, não os abracemos 
como uma mãe abraça seus filhos. 

Quando uma pessoa cobiça os bens alheios, como já 
dissemos, parece que sua alma concebeu e assim que 
consegue, por fraude ou violência, se apoderar do que 
cobiçou, nós a vemos abraçar sua nova propriedade e 
pressioná-la junto ao peito como se fosse uma criança 
recém-nascida. 

Então, meus irmãos, não amemos as coisas da terra de 
uma maneira tal que percamos as coisa do céu. É preciso 
mudar nossos corações. Não habitemos daqui por diante 
aqui embaixo com nossos corações e com nossas aflições. É 
uma má região a região do amor ao mundo. Que nos baste 
parecer somente viver nesta carne mortal. 

Escutemos estas palavras do Apóstolo: Se ressuscitastes 
com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo está 
sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos às coisas lá de cima 
e não às da terra. Porque estais mortos e a vossa vida está 
escondida com Cristo em Deusº*. 

Os bens que nos são prometidos ainda não aparecem. 
Eles estão preparados, mas ainda não são visíveis. 


Vocês querem cobiçar e conceber de qualquer maneira. 
Concebam então e cobicem a vida eterna para a qual Deus 
nos convida. Que essa vida seja o único objeto de suas 
esperanças. A concepção de vocês estará assegurada, mas 
ela não se realizará antes do tempo e de maneira 
infrutífera. Vocês não abraçarão no tempo o que vocês 
tiverem gerado, mas o possuirão eternamente, pois o que 
foi prometido será dado infalivelmente. Mas este momento 
ainda não chegou. Isto acontecerá mais tarde, não agora. 


05 - As promessas cumpridas permitem 
acreditar no cumprimento daquelas que ainda 
não o foram. 


Vejam quantas coisas já foram dadas, meus irmãos. 
Quem poderia contá-las? De todas as coisas que nos foram 
prometidas nas Escrituras, somente uma ainda não foi 
concedida. Ora, se Deus cumpriu fielmente tantas outras 
promessas que ele havia feito, ele não nos enganará 
naquela que o momento de cumprir ainda não chegou. 

A Escritura havia anunciado o estabelecimento de uma 
Igreja e vemos que essa Igreja existe. A Escritura havia 
anunciado que os ídolos deixariam de receber as adorações 
e as homenagens dos povos e vemos esses ídolos 
derrubados e destruídos. Estava escrito que os judeus 
perderiam sua autonomia política e vemos o cetro de Judá 
em mãos estrangeiras. 

A Escritura fala igualmente do dia do julgamento, ela 
fala das recompensas reservadas aos santos e os castigos 
que esperam os ímpios. Que ninguém procure enganar a si 


mesmo, meus irmãos. Da mesma forma como vemos com 
nossos olhos o cumprimento de todas essas profecias, 
veremos também o cumprimento daquelas relativas ao dia 
do julgamento, ao castigo dos ímpios e à recompensa dos 
justos. 

É por isso que cada um de nós, na medida em que Deus 
nos conceda o poder e a graça necessários, deve se 
esforçar para evitar o pecado e praticar o bem, para que 
nesse dia terrível e tão temido nãosejamos precipitados 
com os ímpios e os pecadores nas chamas eternas, mas que 
mereçamos participar, com as almas dos justos e tementes 
a Deus, da recompensa eterna. Que possamos obter este 
favor Daquele a quem pertencem a honra e o poder, pelos 
séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 490 - As boas obras ll. 


Quando o Filho do Homem voltar na sua glória e 
todos os anjos com ele, sentar-se-á no seu trono 

glorioso. Todas as nações se reunirão diante dele e 

ele separará uns dos outros, como o pastor separa as 
ovelhas dos cabritos. Colocará as ovelhas à sua 
direita e os cabritos à sua esquerda. 

Então o Rei dirá aos que estão à direita: “Vinde, 
benditos de meu Pai! Tomai posse do Reino que vos 
está preparado desde a criação do mundo, porque 
tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes 
de beber; fui peregrino e me acolhestes; nu e me 
vestistes; enfermo e me visitastes; estava na prisão e 
viestes a mim”. 

Perguntar-lhe-ão os justos: “Senhor, quando foi que 
te vimos com fome e te demos de comer, com sede e 
te demos de beber? Quando foi que te vimos 
peregrino e te acolhemos, nu e te vestimos? Quando 
foi que te vimos enfermo ou na prisão e fomos te 
visitar?” 

Responderá o Rei: “Em verdade eu vos declaro: todas 
as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos 
mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes”. 
Voltar-se-á em seguida para os da sua esquerda e 
lhes dirá: “Retirai-vos de mim, malditos! Ide para o 
fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos. 

Porque tive fome e não me destes de comer; tive sede 

e não me destes de beber; era peregrino e não me 
acolhestes; nu e não me vestistes; enfermo e na 
prisão e não me visitastes”. 

Também estes lhe perguntarão: “Senhor, quando foi 
que te vimos com fome, com sede, peregrino, nu, 
enfermo, ou na prisão e não te socorremos?” 

E ele responderá: “Em verdade eu vos declaro: todas 
as vezes que deixastes de fazer isso a um destes 


pequeninos, foi a mim que o deixastes de fazer”. 
E estes irão para o castigo eterno e os justos, para a 
vida eterna””. 


Análise 


O preceito das boas obras estabelecido pelas palavras 
do julgamento. E preciso fazer boas obras para merecer o 
céu. A boa obra é um empréstimo à juros perfeitamente 
legítimo. 


01 - O preceito das boas obras estabelecido 
pelas palavras do Julgamento. 


Ouvimos, meus irmãos caríssimos, quando nos foi lido o 
santo Evangelho, algumas palavras de Nosso Senhor que 
são capazes de provocar em nós, ao mesmo tempo, nosso 
terror e nosso desejo, nosso temor e nosso amor. Elas são 
terríveis quando são formuladas nestes termos: Retirai-vos 
de mim, malditos! Ide para o fogo eterno destinado ao 
demônio e aos seus anjos. Elas também são capazes de 
estimular nossos desejos porque também são formuladas 
nestes termos: Vinde, benditos de meu Pai! Tomai posse do 
Reino que vos está preparado desde a criação do mundo. 

Quem, ao ouvir isto, não experimentaria um sentimento 
de terror e um sentimento de alegria? Um sentimento de 
alegria porque Cristo condescende prometer um Reino aos 
cristãos, seus servidores. Um sentimento de terror porque 
ele ameaça os pecadores com as chamas eternas. 

Eu imploro a vocês, meus irmãos, que sempre escutem 
estas palavras com um coração atento e com toda a 


vigilância mental que vocês sejam capazes e, como não é 
difícil gravá-las na memória e assim jamais perdê-las de 
vista na lembrança, meditem sobre elas com toda a força e 
a mais sublime energia. 

Todo aquele que ler esta passagem com uma atenção 
continuada, mesmo que o resto das Escrituras lhe seja 
completamente desconhecido, nela ele encontrará um 
motivo suficiente para praticar todo tipo de boas obras e 
para fugir de todo tipo de obra má. 

Prestem atenção, meus irmãos e observem em que 
termos o Senhor anuncia que ele falará àqueles que serão 
colocados à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai! Tomai 
posse do Reino que vos está preparado desde a criação do 
mundo, porque tive fome e me destes de comer; tive sede e 
me destes de beber; fui peregrino e me acolhestes; nu e me 
vestistes; enfermo e me visitastes; estava na prisão e 
viestes a mim. E, aos que forem colocados à sua esquerda: 
Retirai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno 
destinado ao demônio e aos seus anjos. Porque tive fome e 
não me destes de comer; tive sede e não me destes de 
beber; era peregrino e não me acolhestes; nu e não me 
vestistes; enfermo e na prisão e não me visitastes. 

Pensem bem nestas palavras, meus irmãos e observem 
que o Salvador não diz: “Retirai-vos de mim, malditos! 
Porque são culpados de roubo, de falso testemunho, porque 
cometeram homicídio e adultério”. Ele não diz nada disto, 
mas apenas: Tive fome e não me destes de comer; tive sede 
e não me destes de beber; era peregrino e não me 


acolhestes; nu e não me vestistes; enfermo e na prisão e 
não me visitastes. Ele não dirá também: “Retirai-vos de 
mim, malditos! Porque roubaram o bem alheio” e sim: 
“Porque não deram aos pobres dos seus próprios bens”. Ele 
não diz ainda: “Retirai-vos de mim, malditos! Porque 
fizeram más obras”, mas sim: “Porque não quiseram fazer o 
bem”. 

Assim, aqueles que estiverem à direita estarão livres 
pelo único fato de que foram misericordiosos e aqueles que 
estiverem à esquerda serão condenados pelo único fato de 
terem sido escravos da avareza. 

O Soberano Juiz não diz àqueles que foram colocados à 
direita: “Vinde, benditos de meu Pai! Tomai posse do Reino 
que vos está preparado desde a criação do mundo, porque 
vocês não foram pecadores”. Mas, ele os chama para ele 
somente porque eles resgataram seus pecados com as boas 
obras. 

Ele não diz também aqueles que foram colocados à 
esquerda: “Retirai-vos de mim, malditos, porque vocês 
foram pecadores”. Ele diz então: “Retirai-vos de mim, 
malditos, porque vocês não quiseram resgatar seus 
pecados através das boas obras”. 

É impossível para quem quer que seja ficar isento de 
pecados, mas todos podem, com a ajuda do Senhor, 
resgatar seus pecados com as boas obras. 

Quando o Salvador declara aqui que serão precipitados 
nas chamas eternas quem não tiver alimentado aquele que 
teve fome, podem imaginar com certeza, meus irmãos, 


quais serão as torturas ou, se preferirmos, qual será o 
suplício reservado àqueles que praticaram o mal, já que 
serão precipitados nas chamas eternas os que não tiverem 
praticado o bem. 

Se quem não partilhou seu pão com os pobres 
partilhará a sorte do demônio, qual será, digam-me, a sorte 
reservada para aquele que arrebatou injustamente o bem 
alheio? Se quem não vestiu seu irmão nu deve ser 
condenado, ao que será condenado aquele que despojou 
esse mesmo irmão? Se aquele que não recebeu o peregrino 
em sua casa deve ser enviado ao fogo eterno, para onde 
será enviado aquele que se apoderou da casa alheia? 


02 - É preciso fazer boas obras para merecer 
o céu. 


Meditemos séria e fielmente sobre estas palavras do 
Evangelho, meus irmãos caríssimos e, o quanto pudermos, 
esforcemo-nos para praticar o bem. Partilhemos com os 
estranhos e os pobres, mesmo o necessário, o tanto que nos 
for possível fazê-lo e resgatemos assim os pecados que 
cometemos, ao mesmo tempo em que, com essas boas 
obras, preparamos a nós mesmos para uma recompensa 
eterna. 

Escutemos o Senhor quando ele diz: Bem-aventurados 
os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia! 

Vocês ouviram, de fato, Nosso Senhor declarar, em 
termos cuja veracidade está acima de qualquer 
contestação, que obteremos o Reino dos Céus se 


praticarmos boas obras: se dermos de comer áqueles que 
têm fome; se dermos de beber àqueles que têm sede; se 
dermos, na medida em que nossos recursos permitirem 
fazê-lo, roupas àáqueles que estão nus; se formos 
hospitaleiros com os estrangeiros. 

Se praticarmos fielmente todas estas ações, poderemos 
comparecer sem medo perante o tribunal do Juiz Eterno, 
pois feliz é a pessoa que se compadece e que regula suas 
ações pela justiça. Eterna será a memória do justo. Nada 
jamais há de abalá-la. Ele não temerá ouvir coisas ruinsºº. 

O que significa aqui a expressão ouvir coisas ruins? São 
palavras que devemos pedir ao Senhor que jamais as 
pronuncie contra nós. São coisas como estas, que serão 
dirigidas aos ímpios: Retirai-vos de mim, malditos! Ide para 
o fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos. 

Apeguem-se então às boas obras ou às obras de 
caridade, pois, a obra de caridade livra do pecado e da 
morte e preserva a alma de cair nas trevas*º. 

Que todos então, na medida em que suas forças o 
permitirem, ajudem aqueles que são mais pobres do que a 
si mesmo. Aquele que tem ouro nas mãos, que ele doe ouro; 
aquele que tem prata, que doe prata; aquele que não tem 
nenhum tipo de moeda, que doe de bom coração um pão ao 
estrangeiro. E se não tiver à sua disposição um pão inteiro, 
que partilhe o que tem e que dê uma parte, pois o Senhor 
condescendeu dar, pela boca do seu Profeta, este consolo 
ou, se preferirmos, esta segurança aos próprios pobres. Ele 
não disse: “Dê aquele que tem fome seu pão inteiro”, mas 


ele disse: Reparta seu alimento com o esfaimadoº!. Isto foi 
para nos fazer entender que, se não temos um pão inteiro, 
devemos ao menos dar um pedaço qualquer. 

Para que vocês se convençam de que toda oferenda 
feita por vocês de bom coração será agradável a Deus, 
escutem o Senhor falando no Evangelho daquela viúva que 
acabara de oferecer duas moedinhas que valiam um quarto 
de denário: Em verdade vos digo: esta pobre viúva deitou 
mais do que todos os que lançaram no cofre, porque todos 
deitaram do que tinham em abundância; esta, porém, pôs, 
da sua indigência, tudo o que tinha para o seu sustento*2. 
Por isso, ela mereceu ser louvada pela boca do próprio 
Senhor. 


03 - A boa obra é um empréstimo a juros 
perfeitamente legítimo. 


Que cada um então faça tudo o que estiver ao seu 
alcance e, depois de ter reservado o que lhe é necessário 
para se alimentar de uma maneira razoável e para se vestir 
simplesmente, que distribua com alegria e contentamento 
tudo que lhe sobrar. Dando pouco se receberá muito. Ao se 
privar de uma moedinha, adquire-se um Reino. Por uma 
ação insignificante propriamente, obtém-se a vida eterna. 
Pela perda de um bem temporal se é indenizado com bens 
eternos. Pelo sacrifício de uma coisa caduca e perecível, 
merece-se uma recompensa sem fim. Aí está porque 
devemos doar com alegria e de bom coração. 


Se uma pessoa dissesse a você, com boa fé: “Dê-me uma 
moeda de cobre e eu lhe retribuirei com cem moedas de 
ouro”, você não daria com alegria essa moeda de cobre, 
para receber cem outras de um metal muito mais precioso? 

Com muito mais razão ainda, quando o Deus do céu e 
da terra diz a você: Quem se apieda do pobre empresta ao 
Senhor que lhe restituirá o benefícioº? e, pela voz do 
Salmista, diz: Feliz é a pessoa que se compadece e 
empresta**, você deve emprestar na terra coisas que O 
Senhor lhe devolverá com juros lá na vida eterna, de tal 
maneira que, no dia em que você comparecer perante o 
tribunal do Juiz Eterno rodeado por legiões de seus anjos, 
você poderá, livremente e sem temer ser desmentido por 
quem quer que seja, clamar: “Dê-me Senhor, porque eu dei. 
Tenha piedade de mim, porque eu pratiquei a misericórdia. 
Eu cumpri o que o senhor me ordenou. Conceda-me o que o 
senhor me prometeu”. 

Eu aconselho vocês novamente, meus irmãos! Eu 
suplico a vocês com lágrimas nos olhos: jamais deixem de 
apagar de suas mentes a lembrança desta passagem do 
Evangelho. Apliquem-se | com todas as suas forças e com a 
ajuda de Deus | em evitar cair nas chamas eternas e em 
merecerem o favor inestimável de entrar para o Reino dos 
Céus. Que esse favor possa lhes ser concedido por Jesus 
Cristo Nosso Senhor, a quem pertencem a honra e a glória 
por todos os séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 491 - O filho pródigo. 


Um homem tinha dois filhos. O mais moço disse a seu 
pai: “Meu pai, dá-me a parte da herança que me 
toca”. O pai então repartiu entre eles os bens. Poucos 
dias depois, ajuntando tudo o que lhe pertencia, 
partiu o filho mais moço para um país muito distante 
e lá dissipou a sua fortuna, vivendo dissolutamente. 
Depois de ter esbanjado tudo, sobreveio àquela 
região uma grande fome e ele começou a passar 
penúria. Foi pôr-se ao serviço de um dos habitantes 
daquela região, que o mandou para os seus campos 
guardar os porcos. Desejava ele fartar-se com as 
vagens que os porcos comiam, mas ninguém lhas 
dava. Entrou então em si e refletiu: “Quantos 
empregados há na casa de meu pai, que têm pão em 
abundância... e eu, aqui, estou morrendo de fome! 
Levantar-me-ei, irei a meu pai e dir-lhe-ei: 'Meu pai, 
pequei contra o céu e contra ti. Já não sou digno de 
ser chamado teu filho. Trata-me como a um dos teus 
empregados'”. Levantou-se, pois e foi ter com seu 
pai. 

Estava ainda longe, quando seu pai o viu e, movido de 
compaixão, correu-lhe ao encontro, lançou-se-lhe ao 
pescoço e o beijou. O filho lhe disse, então: “Meu pai, 
pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de 
ser chamado teu filho”. Mas o pai falou aos servos: 
“Trazei-me depressa a melhor veste e vesti-lha e 
ponde-lhe um anel no dedo e calçado nos pés. Trazei 
também um novilho gordo e matai-o; comamos e 
façamos uma festa. Este meu filho estava morto e 
reviveu, tinha se perdido e foi achado”. E começaram 
a festa. 

O filho mais velho estava no campo. Ao voltar e 
aproximar-se da casa, ouviu a música e as danças. 
Chamou um servo e perguntou-lhe o que havia. Ele 


lhe explicou: “Teu irmão voltou. E teu pai mandou 
matar um novilho gordo, porque o reencontrou são e 
salvo”. Encolerizou-se ele e não queria entrar, mas 
seu pai saiu e insistiu com ele. Ele, então, respondeu 
ao pai: “Há tantos anos que te sirvo, sem jamais 
transgredir ordem alguma tua e nunca me deste um 
cabrito para festejar com os meus amigos. E agora, 
que voltou este teu filho, que gastou os teus bens 
com as meretrizes, logo lhe mandaste matar um 
novilho gordo!” 

Explicou-lhe o pai: “Filho, tu estás sempre comigo e 
tudo o que é meu é teu. Convinha, porém, fazermos 
festa, pois este teu irmão estava morto e reviveu; 
tinha se perdido e foi achado” *>. 


Análise 


Este sermão é o cumprimento de uma promessa feita. 
Os desvios do filho pródigo. A miséria do filho pródigo. A 
tomada de consciência do filho pródigo. O retorno ao pai do 
filho pródigo. A acolhida cordial feita ao filho pródigo. A 
roupa, o anel, o calçado e o novilho gordo. A ira do irmão 
mais velho. A unidade simbolizada pela música e a dança. A 
recusa do irmão mais velho de entrar na casa. O convite do 
pai para que o irmão mais velho entre na casa. As queixas 
do irmão que cumpriu todos os deveres. A resposta 
bondosa do pai. Tudo o que o pai possui pertence aos 
filhos. 


01 - A recordação e o cumprimento da 
promessa feita. 


Não é preciso tratar novamente das coisas que já foram 
expostas e desenvolvidas longamente, mas não se pode 
também deixar de mencioná-las ou relembrá-las. Suas 
sabedorias não se esqueceram de que no último domingo 
eu comecei a falar dos dois filhos cuja história também é o 
tema do Evangelho de hoje e não me foi possível terminar 
meu sermão. Mas, depois daquela experiência, o Senhor 
nosso Deus quis que hoje retomássemos novamente a 
palavra na presença de vocês. 

As mais simples conveniências exigem que terminemos 
um sermão começado, mas, sobretudo nosso coração está 
impaciente para quitar com vocês a dívida da mais terna 
afeição. O Senhor apoiará nossa humildade, para que o 
sucesso dos nossos esforços não esteja de maneira alguma 
abaixo da expectativa de vocês. 


02 - O afastamento do filho pródigo. 


Esse homem que tem dois filhos é Deus que tem dois 
povos: o filho mais velho é o povo judeu e o filho mais novo é 
o povo gentio. Os bens recebidos das mãos do Pai são a 
mente, o intelecto, a memória e as aptidões diversas; enfim, 
são todas as faculdades e todas as forças que recebemos de 
Deus para conhecê-lo e para lhe prestar o culto que lhe é 
devido. 

Uma vez de posse deste patrimônio, o mais jovem dos 
dois filhos se afasta para uma região distante. Ou seja, ele 
se desgarra até o ponto de perder a lembrança do seu 
Criador. 


Então, ele dissipa seus bens, entregando-se a excessos 
de todos os tipos, gastando sempre e não ganhando jamais 
seja o que for, retirando sempre de sua bolsa e jamais 
colocando algo lá. Em outros termos: gastando todas as 
forças de sua alma e do seu corpo na depravação, nas festas 
dos ídolos, cedendo sem controle a todas as inclinações 
perversas que a verdade qualificou com total justiça de 
prostituição. 


03 - A miséria do filho pródigo. 


É de se admirar que a fome tenha sucedido a essa 
prodigalidade insensata? 

A miséria se fez sentir então nessa região. Não a 
miséria do pão material, mas a miséria da verdade 
imaterial. 

Pressionado então pela necessidade, esse rapaz 
resolveu ir implorar ajuda para o príncipe dessa região. 
Esse príncipe não é outro além do príncipe dos demônios, 
ou seja, o diabo, para quem se dirigem todos os curiosos, 
pois toda curiosidade culposa é uma miséria verdadeira 
mais temível do que a perda corpórea. 

Nosso rapaz então, levado para longe de Deus pelos 
apetites nocivos do seu espírito, se viu então reduzido à 
condição de escravo e recebeu como tarefa alimentar 
porcos. Em outros termos: ele recebeu a função que agrada 
preferencialmente os demônios mais vis e mais imundos, 
pois não foi sem razão que o Senhor deixou que os 


demônios mencionados pelo Evangelho entrassem no 
rebanho de porcos*º. 

Ora, ele alimentava esses porcos com vagens e ele 
mesmo não tinha o direito de comê-las para saciar sua 
fome. Sob o nome de vagens devemos entender aqui as 
doutrinas do mundo, esses discursos que soam 
agradavelmente aos ouvidos, mas que não reparam as 
forças esgotadas e são alimentos dignos para porcos e não 
para gente. Ou seja: são alimentos que podem agradar aos 
demônios, mas que não podem servir para a justificação dos 
fiéis. 


04 - A volta para si mesmo do filho pródigo. 


Por fim, um dia ele abre os olhos, compreende onde 
estava, o que havia perdido, quem ele tinha ofendido, nas 
mãos de quem ele havia se entregado e se volta para ele 
mesmo. Ele se volta primeiro para ele mesmo para, em 
seguida, voltar para seu pai. 

Talvez ele tenha dito para ele mesmo, interiormente: 
Meu coração me abandonouº”. Por isso foi preciso que ele 
se voltasse primeiro para ele mesmo, para compreender o 
quanto havia se distanciado do seu pai. Esta é, de fato, a 
exortação que a Escritura dirige à algumas pessoas: 
Retornai prevaricadores, aos vossos corações*». 

Uma vez voltado para ele mesmo, ele contempla a 
extensão de sua miséria: Estava abismado na aflição e na 
ansiedade. Foi então que invoquei o nome do Senhor: “Ó 
Senhor salvai-me a vida!*º Quantos empregados há na 


casa de meu pai que têm pão em abundância... e eu, aqui 
estou morrendo de fome! 

Como esta reflexão teria se apresentado a seu espírito, 
se não foi porque o nome de Deus já havia sido anunciado e 
o pão distribuído à pessoas que não souberam conservá-lo 
com cuidado, mas que procuraram outros, sobre os quais o 
Salvador fala nestes termos: Em verdade eu vos digo: já 
receberam sua recompensa”. 

De fato, devem ser considerados como mercenários e 
não como filhos aqueles sobre os quais o Apóstolo fala 
assim: De todas as maneiras, por pretexto ou por verdade, 
Cristo seja anunciado'!. São Paulo tinha ouvido falar de 
pessoas que nesse lugar mereciam perfeitamente o título 
de mercenários, porque buscavam constantemente seus 
próprios interesses e que eles sabiam recolher pão em 
abundância, da própria pregação do nome de Jesus Cristo. 


05 - A irritação do filho pródigo com ele 
mesmo. 


O pródigo então se levanta e retorna. Ele não tinha 
ainda se aproximado um só passo, pois ainda jazia 
estendido por terra. Seu pai o vê de longe e corre para ele, 
pois ele tinha ouvido seu filho lhe dirigir estas palavras, 
pela boca do Salmista: De longe penetrais meus 
pensamentos”2. 

Que pensamentos? Aqueles pelos quais o filho disse a 
ele mesmo: Meu pai pequei contra o céu e contra ti; já não 
sou digno de ser chamado teu filho. Trata-me como a um 


dos teus empregados. Ele não havia ainda pronunciado 
estas palavras, mas seu pai as ouviu como se ele as tivesse 
pronunciado realmente. 

De fato, às vezes uma pessoa que passa por uma 
tribulação ou tentação pensa em rezar. Ela medita no que 
dirá a Deus em sua prece e em que termos ela implorará a 
misericórdia do seu Pai, não como um favor, mas como um 
direito inerente à sua qualidade de filho e ela pensa: “Direi 
ao meu Deus isto e aquilo. Eu não temo uma recusa. 
Quando eu tiver elaborado meu pedido desta e daquela 
maneira, quando eu tiver acrescentado lágrimas a esse 
pedido, o meu Deus poderá deixar de me ouvir?” 

Muitas vezes estas palavras interiores são ouvidas antes 
mesmo de terem sido formuladas exteriormente, pois quem 
forma estes pensamentos em si mesmo não pode formulá- 
los fora do alcance do olhar de Deus. Este está presente 
assim que a pessoa se dispõe a rezar, absolutamente como 
estará assim que a pessoa começar a rezar. Daí estas outras 
palavras do Salmista: Disse: “Sim, vou confessar ao Senhor 
a minha iniquidade”. E vós perdoastes a pena do meu 
pecado”?. 

Vocês percebem que ele só havia falado com ele mesmo. 
Ele só havia se disposto a rezar e, no entanto, ele logo 
acrescenta: E vós perdoastes a pena do meu pecado. 

Quão perto está a misericórdia de Deus daquele que 
confessa seu pecado! 

Não! Deus não está longe daqueles que têm o coração 
partido. Lemos, de fato, no livro dos Salmos: O Senhor está 


perto dos que têm o coração atormentado'*. 

O filho pródigo tinha então atormentado seu coração na 
região da indigência. Mas ele tinha se voltado para seu 
coração justamente para tirá-lo desse tormento. O orgulho 
havia feito com que ele abandonasse seu coração, mas a 
irritação o fez retornar a ele. 

Um sentimento de irritação tinha inflamado sua alma, 
mas contra ele mesmo e para punir seus próprios pecados. 
Ele retornou com a ideia fixa de merecer as boas graças do 
seu pai. Essa irritação que inflamou sua alma é aquela 
sobre a qual está escrito: Irritem-se, mas não pequem”º. 

Toda pessoa realmente arrependida se irrita consigo 
mesma. É precisamente por causa dessa irritação que ela 
se pune. Daí todos esses impulsos observados em um 
penitente movido por um arrependimento sincero e uma 
dor verdadeira. Por isso o vemos uma hora arrancando os 
cabelos, outra hora usando um cilício e em seguida batendo 
no peito. 

Certamente que essas ações são provas de que esse 
penitente está irritado consigo mesmo e se pune com suas 
próprias mãos. O que essa mão executa exteriormente sua 
consciência cumpre interiormente. 

Ele se bate, ele se fere e, para empregar uma expressão 
mais verdadeira, ele se mata, não fisicamente, mas em 
espírito, pois um espírito esmagado sob o peso da 
tribulação é uma vítima que se imola com suas próprias 
mãos e se oferece a Deus em sacrifício. 


Meu sacrifício, ó Senhor é um espírito contrito, um 
coração arrependido e humilhado, ó Deus, que não haveis 
de desprezar'*. 

Assim, o filho pródigo não apenas atormenta seu 
coração sob o duplo peso da humildade e da espada do 
arrependimento, mas ele o mata realmente. 


06 - O fardo paterno que sustenta o filho 
pródigo. 


Embora ele ainda estivesse se preparando para falar 
com seu pai e não tivesse feito nada além de dizer a ele 
mesmo: Levantar-me-ei irei a meu pai e dir-lhe-ei: “Meu 
pai pequei contra o céu e contra ti. Já não sou digno de ser 
chamado teu filho. Tratame como a um dos teus 
empregados”, o pai, sabendo de longe o pensamento do seu 
filho, corre para ele. 

O que quer dizer o pai corre para ele, se não é que ele 
lhe concede o perdão antes mesmo que o filho tenha tempo 
de implorá-lo? 

Estava ainda longe, quando seu pai o viu e movido de 
compaixão, correu-lhe ao encontro. 

Por que o pai estava movido de compaixão? Porque seu 
filho está em um estado de miséria extrema. 

O pai correu ao encontro do filho e lançou-se-lhe ao 
pescoço. Em outros termos: colocou seu braço sobre o 
pescoço do filho. O Filho é o braço do Pai. Ele lhe dá então o 
poder de carregar Cristo. Ou seja, um fardo que não 


sobrecarrega, mas alivia, porque meu jugo é suave e meu 
fardo é leve””, como ele mesmo diz. 

O pai então coloca o braço em volta do pescoço do filho, 
que se mantém de pé e, ao fazer isso, ele impede o filho de 
cair novamente. O fardo de Cristo é tão leve que, não 
apenas ele não pesa sobre aquele que o carrega, como, pelo 
contrário, o alivia como uma alavanca poderosa. 

Às vezes se diz que certos fardos são leves no sentido de 
que eles são pesos relativamente pouco consideráveis e não 
no sentido de que são absolutamente sem peso. Carregar 
um fardo pesado, carregar um fardo leve e não carregar 
fardo algum são três coisas totalmente diferentes. 

Aquele que carrega um fardo pesado parece estar 
sobrecarregado por ele; aquele que carrega um fardo leve 
está menos sobrecarregado, mas, enfim, está 
sobrecarregado até certo ponto. Vemos, pelo contrário, 
aquele que não carrega fardo algum caminhar com um 
passo ágil e desenvolto. 

Não é assim o fardo de Cristo. Assim que se começa a 
carregá-lo sente-se mais ágil e mais forte. Assim que o 
tiramos dos ombros, nos sentimos mais sobrecarregados. E 
que isto não lhes pareça impossível, meus irmãos! 

Talvez encontremos na ordem das coisas físicas um 
exemplo que os ajudará a compreender e a aceitar como 
uma verdade incontestável o que eu acabei de dizer. Este 
exemplo é admirável e parecerá quimérico, se o 
testemunho dos nossos sentidos não nos obrigasse a admitir 
como uma realidade totalmente evidente. 


São os pássaros que nos oferecem este exemplo. Todo 
pássaro carrega as plumas que os ajudam a parecer que 
nadam nos ares. Observem e vejam como eles dobram e 
apertam suas asas quando eles descem à terra para 
recuperar o fôlego e como eles as colocam junto aos seus 
corpos. 

Vocês pensam que essas asas são para eles um peso 
real? Retirem deles esse fardo e logo os veremos cair. Na 
mesma proporção em que esse fardo é tornado mais leve 
para eles, os veremos também voarem com mais 
dificuldade. 

Pode-se pensar que se faz um ato de bondade ao aliviá- 
los desse peso, mas, na realidade, não se pode lhes fazer 
um favor maior do que poupá-los desse alívio e se esse 
alívio já lhes foi feito, deve-se alimentá-los para que seus 
fardos cresçam novamente e eles possam tomar seu voo 
acima do chão. 

Desejava ser sobrecarregado com um peso assim 
aquele que disse: Tivesse eu asas como a pomba, voaria 
para um lugar de repouso”. 

Quando então o pai envolveu com os braços o pescoço 
do filho, ele o aliviou, invés de sobrecarregá-lo. O peso de 
uma parte do corpo paterno é para o filho uma honra e não 
um fardo. 

De fato, como uma pessoa seria capaz de carregar 
Deus, se ela mesma não fosse carregada pelo Deus que ela 
carrega? 


07 - A veste, o anel e o calçado oferecidos ao 
filho pródigo. 


O pai então ordena que tragam para seu filho a veste 
que Adão havia perdido no dia em que cometeu o pecado. 
Depois de lhe ter dado o beijo da paz e dado todas as 
demonstrações de afeto realmente paternais, ele ordena 
que lhe tragam a veste. Este é um símbolo da imortalidade 
prometida pelo batismo. 

O pai ordena que seja colocado um anel no dedo do 
filho, como um penhor do Espírito Santo e, em seus pés, um 
calçado, como sinal da preparação do Evangelho da paz”º, 
para tornar belos e magníficos os pés daquele que anuncia 
a boa nova. 

É isto o que Deus faz por seus servidores, ou seja, para 
os ministros de sua Igreja. A veste, o anel e o calçado dados 
a esses ministros pertencem a eles mesmos? A eles 
pertence o ministério e todos os esforços que o zelo pode 
inspirar, mas essas coisas são dadas por Aquele no tesouro 
de quem elas estavam guardadas e de onde elas foram 
tiradas. 

O pai deu também ordem para que se matasse um 
novilho gordo. Ou seja, ele ordenou que o filho fosse 
admitido à mesa onde Cristo, levado à morte, se deu como 
alimento. 

Para qualquer pessoa, de fato, que retorna de longe e 
que se refugia no seio da Igreja, Cristo é levado à morte, 
pois a morte de Cristo lhe é pregada e o corpo de Cristo lhe 


é dado como alimento. O novilho gordo é morto porque 
aquele que estava perdido foi encontrado. 


08 - O coro harmonioso das vozes ouvido pelo 
filho pródigo. 


O irmão mais velho, ao retornar do campo, se irritou e 
não quis entrar. Esse irmão mais velho não é outro além do 
povo judeu, cuja animosidade se manifestou contra aqueles 
que acreditaram em Jesus Cristo antes dele. 

Os judeus se irritaram ao verem as nações entrarem 
para o rebanho divino de uma maneira tão simples e tão 
fácil e receber o batismo da salvação sem terem carregado 
por um só instante o peso das observâncias legais e sem 
terem nem mesmo experimentado a dor da circuncisão 
carnal ou sofrido nenhuma das purificações prescritas pela 
Lei. Eles se irritaram ao verem esses mesmos gentios sendo 
alimentados com um Novilho Gordo. 

Para sermos justos, devemos acrescentar que esses 
judeus acreditaram mais tarde, foi lhes dadas todas as 
explicações necessárias e eles se calaram. 

Mas, ainda hoje se pode encontrar este ou aquele judeu 
que tem, até este momento, a Lei de Deus constantemente 
no espírito e que sempre carregou este jugo sem merecer 
jamais nenhuma censura. Um judeu que pode dar um 
testemunho semelhante àquele dado por Saulo, que se 
tornou entre nós Paulo e que é tão grande quanto pequeno 
se fez; que é tão digno de nosso respeito e nossa veneração, 
quanto mais se fez humilde. 


Paulo, de fato, significa pequeno ou pouco. Daí estas 
expressões: “Eu falo com você um pouco antes (paulo ante) 
ou um pouco depois (paulo post)”. Paulo ante significa 
então: pouco tempo antes. 

Por que então Saulo passou a ser chamado de Paulo? É 
ele mesmo que nos diz. Porque eu sou o menor dos 
apóstolos e não sou digno de ser chamado apóstolo, porque 
persegui a Igreja de Deus*º, ele diz. 

Todo judeu então que pode, na sinceridade de sua 
consciência, demonstrar que, desde sua primeira infância, 
não deixou de adorar o Deus único, o Deus de Abraão, de 
Isaac e de Jacó, o Deus pregado pela Lei e os Profetas e de 
observar as prescrições de sua Lei, esse judeu, eu digo, ao 
ver o gênero humano caminhar sob o estandarte de Cristo, 
começa a meditar sobre a existência da Igreja e, ao tomar a 
Igreja como objeto de suas meditações, se aproxima da 
casa, ao retornar dos campos, pois está escrito: O filho mais 
velho estava no campo. Ao voltar e aproximar-se da casa, 
ouviu a música e as danças. 

Assim como os filhos mais jovens se multiplicam a cada 
dia entre os pagãos que abraçam a fé, da mesma forma os 
filhos mais velhos retornam | raramente, é verdade 
dentre os judeus. 

Eles pensam na Igreja e admiram esta instituição que, 
em princípio, lhes parece estranha. Eles veem a Lei em suas 
mãos e também a vê em nossas mãos. Eles leem os Profetas 
e nós também lemos os Profetas. Eles não têm mais 
sacrifícios e nós temos um sacrifício que é ofertado a cada 


dia. Eles percebem que estiveram no campo do Pai, mas 
que não participam da manducação do Novilho. 

Ouve-se também o som da música e da dança no 
interior da casa. O que é essa música? É o coro harmonioso 
das vozes. Aqueles cujos corações estão em desacordo 
produzem gritos discordantes e aqueles nos quais reina a 
concórdia produzem sons muito bem harmonizados. 

Esta é a música ensinada pelo Apóstolo nestes termos: 
Rogo-vos, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que todos estejais em pleno acordo e que não haja entre 
vós divisões. Vivei em boa harmonia, no mesmo espírito e 
no mesmo sentimento?!. 

A quem não agradaria essa santa música? Eu quero 
dizer: esse coro de vozes que nenhum som discordante 
perturba, ao qual não se mistura nenhum som capaz de 
ferir um ouvido delicado? 

O coro exige o acordo e a harmonia das vozes. Um coro 
só é agradável quando é o resultado de várias vozes que 
formam uma única que soa em uníssono. 


10 - A recusa do irmão mais velho em 
participar da festa. 


O filho mais velho, ao ouvir essa música e essa dança na 
casa, se irritou e se recusou a entrar na casa. Como então 
acontece de este ou aquele judeu, mesmo merecedor, se 
dirigir aos seus nestes termos: “De onde vêm aos cristãos 
tantos favores notáveis? Nós conservamos as leis de nossos 
pais. Deus falou a Abraão, de quem descendemos. A Lei foi 


dada a Moisés, o mesmo que nos libertou do Egito, nos 
conduzindo através das águas do Mar Vermelho. E eis que 
hoje esses cristãos se apoderam das Escrituras, cantam 
nossos Salmos por todo o mundo e fazem sacrifícios que 
oferecem a cada dia. Nós, pelo contrário, deixamos de 
oferecer sacrifícios e não temos mais um templo”. 

Ele interroga até mesmo seu servo e lhe pergunta o que 
isso significa. Pois bem! Sim! Que esse judeu interrogue 
qualquer servo; que ele leia os escritos dos Profetas e os 
escritos dos Apóstolos; que ele interrogue quem ele quiser. 
Nem o Antigo e nem o Novo Testamento mantiveram 
silêncio sobre o chamado aos gentios. 

Pode-se entender, sob a palavra servo, um livro cujo 
sentido se busca aprofundar. Peguemos, por exemplo, um 
livro das Escrituras e nós o ouvimos dizer: Teu irmão 
voltou. E teu pai mandou matar um novilho gordo, porque o 
reencontrou são e salvo. 

Pergunte depois a esse mesmo servo quem foi que o pai 
encontrou são e salvo? “Aquele que estava morto e que foi 
devolvido à vida. O pai o recebeu para lhe conferir a graça 
da salvação e ele devia realmente matar o novilho gordo 
para celebrar a volta de um filho que tinha se afastado para 
longe dele, pois só se torna ímpio na medida em que se 
afasta de Deus”, ele responderá. 

Outro escravo, o apóstolo São Paulo, responde, por sua 
vez: Cristo, a seu tempo, morreu pelos ímpios*>. 

O filho mais velho se chateia, se irrita e se recusa a 
entrar, mas ele se acalma quando seu pai vai exortá-lo e ele 


então entra. Ele se recusou a entrar depois da resposta do 
escravo e o mesmo fato se reproduz diante dos nossos 
olhos, meus irmãos. 

Muitas vezes retiramos das Escrituras os argumentos 
mais capazes de confundir os judeus, mas nossas palavras 
não passam de palavras de servos e o filho se irrita. Eles 
são derrotados e reduzidos ao silêncio, mas, mesmo assim, 
se recusam a entrar. 

Por que essa recusa? Digam vocês a eles. 

“O som da música e da dança os comove e os irrita. A 
alegria e o prazer aos quais se entregam em sua casa uma 
multidão numerosa, a ideia do novilho gordo morto, tudo 
isto provoca em vocês ciúme e irritação. Mas ninguém os 
excluiu dessa festa”. 

Esta é uma exortação inútil! Enquanto foi somente o 
servo falando, o filho mais velho só ouve a voz da irritação e 
se recusa a entrar. 


11 - O Pai roga ao filho mais velho para que 
ele participe da festa 


Retorne ao Senhor que nos disse: Ninguém pode vir a 
mim se o Pai que me enviou, não o atrair*?. 

O Pai então sai e roga ao filho. Isto é o que significa o 
verbo atrair. 

Um superior é mais poderoso quando ele roga do que 
quando ele ordena. Isto, de fato, é o que, às vezes, 
acontece, meus caríssimos. Algumas pessoas pertencentes 
ao povo que nomeamos agora há pouco estudaram as 


Escrituras com zelo e suas próprias consciências lhes 
deram um testemunho qualquer de suas boas obras e eles 
puderam então dizer ao seu Pai: Há tantos anos te sirvo, 
sem jamais transgredir ordem alguma tua. 

Pode-se convencê-los com a ajuda das Escrituras e eles 
não encontram nada para responder. Eles se irritam, no 
entanto, e resistem como se ainda tivessem a esperança ou 
a vontade de vencer. 

Você os abandona, então, aos seus próprios 
pensamentos e Deus começa ao mesmo tempo a lhes falar 
interiormente. Este então é o pai que sai e vai dizer ao seu 
filho: “Entre e venha se sentar à mesa do banquete”. 


12 - O Novilho oferecido ao filho pródigo. 


E o filho responde: Há tantos anos que te sirvo, sem 
jamais transgredir ordem alguma tua e nunca me deste um 
cabrito para festejar com os meus amigos. E agora, que 
voltou este teu filho, que gastou os teus bens com as 
meretrizes, logo lhe mandaste matar um novilho gordo! 

Já há pensamentos interiores naquele a quem o pai fez 
ouvir sua voz de uma maneira igualmente secreta e 
admirável. Ele se agita e responde a ele mesmo, não mais 
precisamente do que quando ele interpelou o servo, mas 
quando o pai lhe rogou, em certo sentido, e o exortou com 
doçura. 

E o que ele diz a ele mesmo: “Possuímos as Escrituras 
de Deus e não estamos afastados do Deus único. Nós não 
levantamos nossas mãos para uma divindade estranha. Nós 


sempre conhecemos e sempre adoramos Aquele que fez o 
céu e a terra e jamais recebemos nem mesmo uma cabra”. 

Onde encontramos as cabras? 

“Entre os pecadores”. 

Por que o filho mais velho se queixa de não ter recebido 
nem mesmo uma cabra? 

“Porque ele deseja poder, ao mesmo tempo, fazer uma 
boa refeição e cometer o pecado”. 

O que estimulou sua irritação é precisamente o que 
provoca a dor e a lamentação nos judeus, pois estes 
compreendem que Cristo não foi dado a eles, porque viram 
nele apenas uma cabra, já que eles reconhecem suas 
próprias palavras, seu próprio testemunho nestas palavras 
e neste testemunho dos seus ancestrais: Nós sabemos que 
este homem é pecador**. Foi oferecido a eles um Novilho e 
eles o rejeitaram sob o pretexto de que era uma cabra e 
assim não quiseram tomar parte do banquete. Nunca me 
deste um cabrito, disse o pródigo, sabendo muito bem que o 
pai não tinha um cabrito para oferecer, mas um Novilho. 

Ó vocês que ficaram até agora de fora da casa, sob o 
pretexto de que não receberam um cabrito! Entrem agora 
e compartilhem do Novilho que lhes é oferecido! 


13 - Tudo nos pertence se pertencemos ao 
Senhor. 


O que, de fato, o pai lhe responde: Filho, tu estás 
sempre comigo. O Pai dá então aos judeus este testemunho: 


tendo eles sempre adorado o Deus único, eles jamais 
deixaram de estar junto a ele. 

Temos também as palavras do Apóstolo declarando que 
os judeus estavam perto de Deus e os gentios estavam 
afastados. Ele se dirige a estes nestes termos: “Jesus Cristo 
veio para anunciar a paz a vós que estáveis longe e a paz 
também áâqueles que estavam perto"*º. Ele faz assim uma 
oposição entre aqueles que estavam longe | como o filho 
mais jovem | aos judeus, que não tinham ido para uma 
região distante para pastorear porcos, que não tinham 
abandonado o Deus único, que não tinham adorado os 
ídolos, que não tinham se tornado escravos dos demônios. 

Eu não falo de todos os judeus sem exceção, pois vocês 
mesmos conhecem quem se revoltou e se perdeu 
inteiramente. Mas eu falo daqueles que, pela seriedade dos 
seus costumes, adquiriram o direito de censurar nesses 
rebeldes a indignidade de seu comportamento; que 
observaram as prescrições da Lei e que, se ainda não 
entraram para compartilhar do Novilho Gordo, podem pelo 
menos dizer com toda verdade: Jamais transgredi ordem 
alguma tua. Eu falo daqueles a quem o Pai, quando 
começarem a entrar, poderá dizer: Filho, tu estás sempre 
comigo. 

“Tu estás sempre comigo no sentido de que você não 
partiu para longe de mim, mas você está errado, no 
entanto, ao permanecer de fora da minha casa. Eu não 
quero que você permaneça alheio ao meu banquete. Não 


tenha inveja do seu irmão mais jovem. Tu estás sempre 
comigo”. 

Deus não confirma estas palavras pronunciadas talvez 
de uma maneira um pouco imprudente e presunçosa: 
Jamais transgredi ordem alguma tua. Ele diz somente: Tu 
estás sempre comigo e não: “Tu jamais transgredistes meus 
mandamentos”. 

O que Deus diz aqui é perfeitamente verdadeiro, mas 
não na parte em que o filho mais velho se vangloriou 
imprudentemente, pois, se ele não tinha se afastado do 
Deus único, não se pode presumir que ele jamais tenha 
transgredido alguma coisa dos mandamentos deste mesmo 
Deus. 

O Pai então diz com toda verdade: Filho, tu estás 
sempre comigo e tudo o que é meu é teu. Mas, porque 
essas coisas pertencem a você, conclui-se que não 
pertencem também ao seu irmão? 

Em que sentido elas são suas? Elas pertencem a você no 
sentido de bens comuns a muitos e não no sentido em que 
você tem o direito de reivindicar sua propriedade exclusiva. 

Tudo o que é meu é teu, diz o pai. O que pertence ao 
Pai, ele oferece, por assim dizer, para o usufruto do seu 
filho. 

Isto quer dizer que Deus submete ao nosso poder o céu 
e a terra ou mesmo os anjos e as mais sublimes 
inteligências? Certamente que não! Não é assim que 
devemos entender estas palavras. 


De forma alguma os anjos devem ser submissos a nós. O 
Senhor promete que nossa recompensa suprema será nos 
tornarmos semelhantes a eles. Os homens e as mulheres 
serão como os anjos de Deus no céu*º, ele diz. 

Mas, vocês argumentam, os santos julgarão os anjos. 
Diz o Apóstolo: Não sabeis que julgaremos os anjos ?*7 

Há anjos que permaneceram santos de uma maneira 
constante e há outros que se tornaram prevaricadores. Nós 
nos tornaremos semelhantes aos primeiros e julgaremos os 
últimos. 

Em que sentido então são verdadeiras estas palavras: 
Tudo o que é meu é teu? Todas as coisas de Deus nos 
pertencem verdadeiramente, mas, nem por isto, estão 
submetidas ao nosso poder. Não dizemos no mesmo sentido 
meu servo e meu irmão. Todas as vezes que empregamos a 
palavra meu, nós a empregamos com verdade, já que o 
objeto nos pertence realmente. Mas, conclui-se disto que 
meu irmão me pertence da mesma forma que meu servo? 

Quando você diz: minha casa, minha esposa, meus 
filhos, meu pai, minha mãe, a mesma palavra é empregada 
a cada vez em um sentido particular. Assim, está bem 
entendido que tudo pertence a você, sem prejuízo dos seus 
direitos. Mas, você pode dizer meu Deus no mesmo sentido 
em que diz: meu servo? Você o diz, pelo contrário, no 
mesmo sentido que um servo diz: meu senhor, meu mestre. 

Temos então acima de nós Nosso Senhor, em quem 
temos o direito de buscar o objeto de nossa suprema 
felicidade e temos abaixo de nós as criaturas que estão 


submetidas ao nosso domínio. Daí se segue que todas as 
coisas nos pertencem se nós mesmos pertencemos ao 
Senhor. 


14 - Se participamos e nos alegramos com a 
festa, tudo nos pertence. 


Tudo o que é meu é teu, diz o pai. “Se você consente em 
não perturbar nossa paz e em se acalmar; se você quer 
mesmo se regozijar com a volta do seu irmão; se nossa festa 
não o entristece; se você não fica de fora da casa no 
momento em que retorna dos trabalhos dos campos; então 
tudo o que é meu é teu”. 

Mas nós, nós devemos tomar parte da festa e nos 
regozijar, porque Cristo, depois de ser morto pelos ímpios, 
ressuscitou, pois este é o sentido verdadeiro destas 
palavras: Teu irmão estava morto e reviveu; tinha se 
perdido e foi achado. 
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Sermão 492 - O fariseu, o publicano e a 
cananeia. 


Subiram dois homens ao templo para orar. Um era 
fariseu; o outro, publicano. O fariseu, em pé, orava 
no seu interior desta forma: “Graças te dou, ó Deus, 

que não sou como as demais pessoas: ladras, injustas 
e adúlteras; nem como o publicano que está ali. Jejuo 
duas vezes na semana e pago o dízimo de todos os 

meus lucros”. O publicano, porém, mantendo-se à 

distância, não ousava sequer levantar os olhos ao 

céu, mas batia no peito, dizendo: “Ó Deus, tem 
piedade de mim, que sou pecador!” 

Digo-vos: este voltou para casa justificado e não o 

outro. Pois todo aquele que se exaltar será humilhado 
e quem se humilhar será exaltado?, 


Análise 


A humildade ensinada pelo exemplo do publicano e o 
orgulho condenado pelo exemplo do fariseu. A humildade 
novamente exaltada pelo exemplo da cananeia. 


01 - A humildade ensinada pelo exemplo do 
publicano e o orgulho condenado pelo 
exemplo do fariseu. 


Acabamos de ver, meus irmãos caríssimos, o retrato de 
duas pessoas bem diferentes. O Evangelho cuja leitura 
vocês acabam de ouvir nos representa um homem humilde 
e um homem orgulhoso. Aquele, cheio de desprezo e este, 
cheio de estima por ele mesmo. Um confessando livremente 
e o outro se recusando a confessar suas faltas. Um se 


acusando e implorando sua cura e o outro se justificando e 
pretendendo não precisar ser curado. 

Subiram dois homens ao templo para orar Um era 
fariseu; o outro, publicano, diz o texto. O fariseu, inflado, 
cheio de orgulho e de soberba, muito longe de se fazer 
humilde exteriormente e inclinar sua testa, lançava ao 
redor dele mesmo um olhar cheio de soberba. Depois, de 
seu peito escapou, não uma prece, mas um discurso 
impregnado do mais insultuoso desprezo pelos seus 
semelhantes. Graças te dou, ó Deus, que não sou como as 
demais pessoas: ladras, injustas e adúlteras; nem como o 
publicano que está ali. Jejuo duas vezes na semana e pago o 
dízimo de todos os meus lucros, ele disse. 

Ó coração inchado! Ó espírito cheio de orgulho e 
insensato! 

Graças te dou, ó Deus, que não sou como as demais 
pessoas, ele disse. É como se ele tivesse dito a Deus: “Eu te 
dou graças por não me sentir culpado por nenhuma falta 
contra vós. Eu não vejo nada em mim que justifique um 
pedido de perdão a vós. Eu estou perfeitamente são e não 
tenho nenhum motivo para implorar vossa misericórdia”. 

Que segurança! Que imprudência audaciosa, meus 
irmãos, da parte desse fariseu! E, para falar a linguagem da 
verdade estrita: que demência incrível! 

Não sou como as demais pessoas, ele disse Aquele que 
conhece o coração de todos e ao Médico que descobre a 
mais secreta corrupção dos corações. 

“Eu não sinto nenhuma dor”. 


Confesse, ó fariseu infeliz! Confesse seus pecados, se 
você quer obter sua cura! Enquanto você procurar 
disfarçar as chagas da sua alma, você só conseguirá torná- 
las maiores e mais profundas. 

Ao mesmo tempo em que ele se desculpa, ele acusa os 
outros. Ao mesmo tempo em que ele se proclama inocente, 
ele pronuncia contra os outros um veredito de 
culpabilidade. 

Ó fúria, ó delírio, ó orgulho digno dos maiores castigos! 

Deus está pronto para perdoar e o culpado ousa ir 
perante sua misericórdia para rejeitá-la! O Médico traz um 
remédio próprio para curar as chagas mais inveteradas e 
devolver a saúde e o doente, coberto pela lepra do pecado e 
tomado pela febre de um orgulho delirante, se apressa em 
esconder suas chagas purulentas. 

Infelizmente, quantos nós mesmos vemos hoje em dia 
que se comportam da mesma maneira! 

O publicano, pelo contrário, confessando humildemente 
o grande número e a enormidade dos seus pecados, rezou 
nestes termos: Ó Deus, tem piedade de mim, que sou 
pecador! 

A humildade do publicano o faz merecer ser purificado, 
ser justificado no exato instante em que ele pronuncia estas 
palavras: Ó Deus, tem piedade de mim, que sou pecador! 

Assim, o fariseu, cheio de orgulho e de soberba, desce 
do templo sobrecarregado sob o peso de sua própria 
condenação, enquanto que o publicano, no mesmo instante 


em que entrou no templo, já tinha merecido, por sua 
humildade, que Deus lançasse sobre ele um olhar favorável. 

O pecador humilde é acolhido com misericórdia, 
enquanto que o inocente orgulhoso é golpeado pelo 
anátema. Deus perdoa ao primeiro seus pecados, enquanto 
que o segundo se glorifica por sua infelicidade de ter dado 
regularmente o dízimo dos seus bens, pois o fariseu disse: 
Graças te dou, ó Deus, que não sou como as demais 
pessoas. 

Com estas palavras, ele se proclamou inocente de 
qualquer pecado e, na realidade, ele se curvou sob o fardo 
dos seus crimes passados, aos quais ele acrescentou o de 
acusar todas as pessoas que estavam então sobre a terra. 

Ó homem! Por que se glorificar assim, como se só você 
realizasse todas essas obras de misericórdia? Como você 
ousa reivindicar o mérito por elas e atribuir a você sua 
propriedade exclusiva, enquanto que nem você pertence a 
você mesmo, mas a uma força superior? 

Sim, você realiza essas obras e você faz bem em realizá- 
las. Persevere nesse caminho. Mas realize-as com 
humildade, se você um dia quer merecer receber por elas a 
recompensa. 


02 - A humildade ensinada pelo exemplo da 
cananeia. 


Nós ouvimos, ó meus venerados irmãos, quando nos foi 
lida uma certa passagem das santas letras do Evangelho. 
Nós ouvimos a história daquela mulher cananeia que 


mereceu, por sua humildade, receber o favor que ela pedia. 
Nós vimos aquela mulher com o rosto prostrado contra o 
chão, segurando com mãos trêmulas os pés de Jesus e 
clamando: Senhor, ajuda-me! E Jesus lhe respondeu: Não 
convém jogar aos cachorrinhos o pão dos filhos. 

Ela ficou bem longe de receber esta censura com 
amargura e dizer, por exemplo: “Não me compare com uma 
cadela! Se não for do seu agrado conceder-me o favor que 
peço, poupe-me ao menos de suas injúrias!” Muito longe 
então de dizer estas coisas, ela só responde com algumas 
palavras inspiradas pela mais profunda humildade: 
Certamente, Senhor. 

O que querem dizer estas palavras: Certamente, 
Senhor. Estas palavras significam: “Sim, Senhor. O que o 
senhor diz é verdade. Eu confesso que sou uma cadela. Ou 
melhor: eu reconheço o que sou e o que o senhor é. Eu sou 
a mais miserável das criaturas e o senhor é a própria fonte 
da misericórdia. Eu reconheço que sou uma cadela, já que 
vim lamber seus pés, depois de tê-los molhado com minhas 
lágrimas. Mas, pelo próprio fato de reconhecê-lo como o 
Deus verdadeiro, eu não devo me retirar sem ter recebido 
nada do senhor. Eu reconheço como meus donos aqueles 
que o senhor chama de filhos. Por isso, como não sou digna 
de me sentar à sua mesa com eles, permita-me ao menos 
recolher as migalhas que caem dessa mesa, pois, os 
cachorrinhos ao menos comem as migalhas que caem da 
mesa de seus donos. 


O Senhor adiou então a graça que ele queria conceder 
e os discípulos disseram então: Despede-a! Ela nos 
persegue com seus gritos. 

O Senhor adiou a graça que ele queria conceder, como 
eu disse, para torná-la mais esplendorosa e para nos propor 
como modelo a humildade e a fé dessa mulher que ele 
conhecia há muito tempo. 

Por fim, ele lhe responde nestes termos: “Ó mulher! 
Grande é tua fé! Você foi por muito tempo uma cadela, mas 
agora você é uma mulher. Você foi por muito tempo uma 
cananeia, mas agora você é de uma fé exemplar”. 

O que há de admirável nesta história? Essa mulher 
acreditou e se tornou totalmente diferente do que ela era. 
Ó mulher! Grande é tua fé lhe diz o Senhor. Por este 
motivo: Seja-te feito como desejas. E na mesma hora sua 
filha ficou curada. 

Assim foi em uma mulher cananeia, o poder da 
humildade. Assim foram também os frutos da justiça 
conferidos ao publicano que confessou seus pecados, pois: 
aquele que se exaltar será humilhado e aquele que se 
humilhar será exaltado?, porque Deus resiste aos 
soberbos, mas dá a sua graça aos humildesº?. 
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Sermão 493 - Zaqueu 


Jesus entrou em Jericó e ia atravessando a cidade. 
Havia lá um homem muito rico chamado Zaqueu, 
chefe dos recebedores de impostos. Ele procurava ver 
quem era Jesus, mas não o conseguia por causa da 
multidão e porque era de baixa estatura. Ele correu 
adiante e subiu em um sicômoro para vê-lo, quando 
ele passasse por ali. Chegando Jesus áquele lugar e 
levantando os olhos, viu-o e disse-lhe: “Zaqueu, desce 
depressa, porque é preciso que eu fique hoje em tua 
casa”. Ele desceu com toda a pressa e recebeu-o 
alegremente. Vendo isto, todos murmuravam e 
diziam: “Ele vai hospedar-se na casa de um 
pecador...” Zaqueu, entretanto, de pé diante do 
Senhor, disse-lhe: “Senhor, vou dar a metade dos 
meus bens aos pobres e, se tiver defraudado alguém, 
restituirei o quádruplo”. Disse-lhe Jesus: “Hoje 
entrou a salvação nesta casa, porquanto também este 
é filho de Abraão. Pois o Filho do Homem veio 
procurar e salvar o que estava perdido”º>. 


Análise 


Zaqueu procura ver Jesus. Zaqueu sobe em uma árvore. 
Jesus percebe Zaqueu e ordena que ele desça. Zaqueu 
recebe Aquele que veio para recebê-lo. As murmurações 


descabidas da multidão. As palavras do Zaqueu convertido. 
O perdão do Salvador concedido a Zaqueu. 


01 - Zaqueu procurava ver quem era Jesus. 


Recentemente, o bem-aventurado Evangelista, ao nos 
contar a vida e a morte de um rico desumano, fez nascer 
em nossas almas um sentimento de piedade e um 


sentimento de tristeza profunda. Mas, hoje ele nos enche 
com uma alegria totalmente celeste e nos embriaga de 
admiração com a descrição que ele nos faz do caráter 
humano e generoso e da fé do rico Zaqueu. 

Jesus entrou em Jericó e ia atravessando a cidade, está 
escrito. Por que está escrito que ele atravessava esta cidade 
e não que ele percorria suas ruas? 

Porque o povo que Moisés somente colocou na estrada é 
introduzido por Cristo no repouso da morada prometida. 

Jesus ia atravessando Jericó. Jericó é precisamente 
aquela cidade que os livros santos nos mostram derrubada 
por Josué filho de Nun, ao som de sete trombetas”. Mas 
Cristo, que veio para salvar o que tinha perecido, entra em 
Jericó para reerguer, com o som de suas santas pregações, 
o que os gritos e os clamores da lei terrestre tinham 
destruído. 

Havia lá um homem muito rico chamado Zaqueu, chefe 
dos recebedores de impostos. Naquela cidade perdida de 
Jericó, Zaqueu, chefe dos recebedores de impostos, nos é 
retratado como caminhando à frente na obra de perdição e 
de ruína. Mas o lugar de sua residência, sua profissão, seus 
atos, como nos revelam a multidão e a enormidade de seus 
crimes, servem também para tornar mais clara e mais 
esplendorosa a extensão, ou melhor, a imensidão da 
misericórdia que o Salvador demonstrará com relação a 
ele. 

Havia lá um homem muito rico chamado Zaqueu, chefe 
dos recebedores de impostos. Ele procurava ver quem era 


Jesus. Todo aquele que procura ver Cristo volta seu olhar 
para o céu, de onde veio Cristo e não para a terra, no 
ventre da qual se tira o ouro. 

O rico, cujo olhar está fixo no alto, não carrega mais 
suas riquezas, mas ele as espezinha. Invés de permanecer 
curvado sob o fardo esmagador dos bens da fortuna, ele se 
serve dela como um pedestal. Muito longe de se deixar 
dominar pela avareza e sofrer a mais vergonhosa das 
escravidões, ele usa livremente suas riquezas para espalhar 
benesses ao redor dele. O avarento, de fato, é escravo e não 
senhor de seus tesouros. Aquele que, pelo contrário, ama 
espalhar boas obras entre os pobres, mostra, com isso, que 
possui tantos escravos quanto moedas de ouro. 

Zaqueu procurava ver quem era Jesus, mas não o 
conseguia por causa da multidão e porque era de baixa 
estatura. Esse homem era tão grande por seu espírito e por 
seu coração quanto parecia pequeno fisicamente. Seu 
espírito chegava até o céu, enquanto que sua estatura física 
era inferior à das outras pessoas. Que ninguém então se 
preocupe com a pequenez do seu corpo, à qual não se pode 
fazer nada, mas que todos se esforcem em crescer cada dia 
mais e se elevar até os céus pela fé. 


02 - Zaqueu correu e subiu em um sicômoro. 


Ele correu adiante e subiu em um sicômoro. Com quais 
degraus vocês acham que ele conseguiu subir até os galhos 
de uma árvore alta? Ele primeiro pegou um impulso 
vigoroso para se erguer acima do chão. Depois de usar o 


ouro e a avareza como dois degraus de uma mesma escada, 
ele conseguiu se endireitar no edifício da riqueza e de lá, se 
lançando na árvore do perdão, ali permaneceu pendurado 
como um fruto de misericórdia. Erguido assim de corpo, 
mas profundamente humilde de espírito e de coração, ele 
pôde perceber e mesmo contemplar o Dispensador de 
Indulgências. 

Ele subiu em um sicômoro. Adão tinha retirado de uma 
árvore com o que cobrir a nudez do seu corpo. Zaqueu 
estava pendurado nos galhos de uma árvore no momento 
em que foi purificado das máculas da avareza. 

Ele subiu em um sicômoro para ver Jesus, quando ele 
passasse por ali. Sim, Jesus devia realmente passar por lá, 
pois, se ele tinha entrado no caminho do sofrimento e dos 
trabalhos aos quais qualquer pessoa está sujeita nesta 
terra, ele tinha entrado nisso não para permanecer, mas 
apenas para passar por isso tudo. 


03 - Jesus vê Zaqueu e ordena que ele desça. 


Chegando Jesus aquele lugar e levantando os olhos, viu- 
o. Então Cristo não o teria visto se não tivesse levantado os 
olhos para a direção dele? Ele que, estando ausente e 
afastado a uma grande distância, viu Natanael sob uma 
árvore da mesma espécie? 

Não acreditemos nisto. Esta maneira de falar significa 
que o Salvador percebeu Zaqueu para lhe conceder seu 
perdão, que ele o viu para lhe conferir a graça, que ele 


fixou nele seu olhar para lhe dar a vida, que ele o 
contemplou para lhe propiciar o benefício da salvação. 

Deus gosta, por assim dizer, de considerar esse homem 
que jamais deixou de estar presente aos seus olhos e aos 
seus pensamentos e ele o considera tanto que quer lhe 
propiciar uma glória maior. 

Chegando Jesus aquele lugar e levantando os olhos, viu- 
o e disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, porque é preciso 
que eu fique hoje em tua casa”. Se Zaqueu tinha realizado 
um ato tão louvável ao se erguer, por que o Salvador agora 
lhe ordena que desça? 

O Evangelista dissera pouco antes que, ele correu 
adiante e subiu em um sicômoro. O servo seguiu à frente no 
caminho que o Senhor percorreria. Zaqueu subiu em uma 
árvore antes que seu Senhor subisse na cruz. Por isso lhe 
foi dito: Desce depressa. Em outros termos: “Desça 
depressa da árvore mística e não suba nela antes do 
Senhor. Se você quiser subir nela, suba depois que o 
Senhor tiver sofrido nela o suplício da cruz”. 

Quem não toma a sua cruz e não me segue não é digno 
de mimº*, disse o Senhor em outra ocasião. Ele não disse: 
“Quem não me precede”. 

“Desça então e venha depositar aos meus pés o fardo 
das suas fraudes, esses tesouros que são como um peso que 
o esmaga, porque são como frutos malditos da usura e da 
sua insaciável cobiça. Abjure esse título de chefe dos 
recebedores de impostos e essa primazia no exercício das 
mais cruéis extorsões. Vista em seguida a roupa da 


pobreza. Faça-se um humilde discípulo da misericórdia. 
Dedique-se aos exercícios da piedade e da mortificação. 
Pratique todas as virtudes com um ardor crescente. 
Aplique-se à contemplação das grandezas da Divindade. 
Suporte com resignação todas as provas desta vida. Que 
cada um dos seus dias seja uma preparação para a morte e 
quando você tiver atingido o cume da perfeição, você 
poderá subir ao cume da árvore da vida”. 

Desce depressa, porque é preciso que eu fique hoje em 
tua casa. Quando Pedro disse ao Senhor: Jamais me lavarás 
os pés, o Senhor lhe respondeu: Se eu não tos lavar, não 
terás parte comigoºº. Agora o Senhor diz: É preciso que eu 
fique hoje em tua casa. É preciso porque, aquele na casa de 
quem Cristo não entrar não participará da Paixão divina e 
aquele à mesa de quem Cristo não se sentar não será 
admitido à mesa celeste. 


04 - Zaqueu recebe Aquele que viera para 
recebê-lo. 


Tendo então descido, Zaqueu recebe Aquele que viera 
para recebê-lo e alimenta Aquele que veio para ser seu 
pastor. Com este gesto de hospitalidade generosa, ele levou 
o coração do seu Juiz a se mostrar indulgente, apesar da 
enormidade dos seus crimes. Por causa do alimento e da 
bebida que ele ofereceu, o Juiz se tornou ao mesmo tempo 
seu devedor e seu protetor e assim esse publicano não 
perdeu realmente as riquezas que havia adquirido por 


meios injustos; ele somente as trocou por bens de um valor 
infinitamente maior. 

Vendo isto, todos murmuravam e diziam: “Ele vai 
hospedar-se na casa de um pecador...” Até mesmo aquele 
que é sem pecado e sem mácula se torna indigno de perdão 
pelo único fato de que questiona porque Deus veio para os 
pecadores. 

Não são os pecados, mas é a pessoa que o Senhor 
procura. Ele deseja punir o pecado que é obra da pessoa, 
mas salvar a pessoa que é obra dele. 

Escutem o Profeta: Dos meus pecados desviai os olhos e 
minhas culpas todas apagaiº*. Ou seja, “desviai os olhos das 
minhas ações”. 

Falando dele mesmo em outra passagem, ele 
acrescenta: Senhor não abandoneis a obra de vossas 
mãosº”. 

Quando o Juiz quer perdoar, ele leva em conta a pessoa 
e não os pecados da pessoa. Quando um pai quer ser 
misericordioso, ele esquece as faltas do seu filho e se 
lembra somente do amor que, às vezes, esse filho 
demonstrou para com ele. Da mesma forma, Deus se 
esquece das obras da pessoa, para se lembrar somente de 
que a pessoa é sua própria obra. 

Ó criatura! O que é então aqui o objeto da sua censura, 
das suas murmurações? É a entrada de Cristo na casa de 
um pecador? 

Mas esse gesto do Salvador mostra para você qual é o 
caminho da salvação. Ele oferece para você um exemplo do 


perdão que Deus concede aos pecadores. Ele ensina você 
mesmo a esperar por essa misericórdia. Estes são os frutos 
da salvação que você deve recolher desse gesto, muito 
longe de permitir a você encontrar nele somente motivos 
para blasfemar. 

Aonde irá um médico, se não é para junto do doente? 
Não são os que estão bem que precisam de médico, mas 
sim os doentes”, disse o Médico. 

Para onde corre o pastor apressado e sem fôlego, se não 
é em busca da ovelha perdida? Em que momento o rei é 
visto nas fileiras inimigas, se não é quando ele quer libertar 
um cativo? Aquele que perdeu uma pérola preciosa temeria 
penetrar nos lugares mais infectos; ele teria horror de 
procurá-la até mesmo na lama? Ou então, o que poderia 
tornar uma mãe insensível à perda de um filho? 

Deus criou o ser humano à sua imagem e semelhança e 
ele é censurado por procurar esse ser humano até mesmo 
na lama do pecado! O que você dirá então quando o vir, por 
causa desse mesmo ser humano, descer até às trevas do 
inferno? 


05 - As ações prometidas por Zaqueu para 
apagar seus pecados. 


Vejam, no entanto, as vantagens propiciadas a esse 
pecador por essa entrada de Jesus em sua casa. 

Zaqueu, de pé diante do Senhor, diz o texto sagrado. 
Vejam como fica de pé e firme o homem que pouco antes 
estava deitado. O vício nos derruba por terra e nos mantém 


deitados e oprimidos, como que com um peso nos 
esmagando. Mas nós nos levantamos assim que nossa 
vontade se determina resolutamente a praticar o bem. 

Zaqueu, de pé diante do Senhor, disse-lhe: “Senhor, vou 
dar a metade dos meus bens aos pobres”. Acredita ainda 
viver depois de sua morte aquele que envia, por assim 
dizer, à sua frente, para a morada da vida futura, a metade 
dos seus bens. 

Sem dúvida que é perfeito quem envia antecipadamente 
o que possui para onde deve viver eternamente. Mas, não é 
estranho à virtude e não deixa de ter parte na sabedoria e 
na fé aquele que dá a Deus a metade dos seus bens. 
Apenas, tudo o que não foi dado fica perdido para ele. 

Na verdade, meus irmãos, da mesma forma como se 
acredita destinado a viver eternamente aquele que envia 
seus bens à frente dele para a morada da eternidade, assim 
também aquele que não compartilha desta crença não 
prepara nada para si mesmo nessa morada. Se nos 
resignamos tão dificilmente em viver na pobreza temporal, 
quem então suportará ser mendigo por toda a eternidade? 

Que soldado não envia para sua pátria tudo o que 
adquiriu com seu suor e seu sangue, para encontrar no 
gozo de sua velhice uma compensação para as fadigas de 
sua juventude? E o cristão chamado a combater durante 
todo o tempo de sua existência aqui embaixo, como não 
pensaria, ele também, em preparar para si, através de 
ofertas voluntárias, uma compensação eterna para as 
provas de sua vida terrestre? 


Quanto à maneira como o cristão deve agir nessa 
circunstância, Zaqueu nos ensina com suas palavras e com 
seu exemplo: Senhor vou dar a metade dos meus bens aos 
pobres e, se tiver defraudado alguém, restituirei o 
quádruplo. 

Aquele que pratica uma obra de caridade com bens 
alheios comete, com este ato de liberalidade, um novo 
pecado mais odioso do que o primeiro. Muito longe das 
lamentações de suas vítimas serem acalmadas com isso, 
elas se tornam mais intensas e mais amargas ainda. 

Por que não dizer? Quando se oferece a Deus o fruto da 
rapina, muito longe de a mancha da alma ser apagada, só 
se faz intensificá-la e tornar mais viva a lembrança dos 
crimes, pois, em uma oferenda assim, Deus só vê a 
espoliação dos seus pobres e não tem nenhum olhar para o 
sentimento de compaixão ao qual ela obedece. 

É em vão que uma pessoa implora a misericórdia divina, 
se suas súplicas foram precedidas de lágrimas e justas 
preces dirigidas a Deus contra ela por outra pessoa. As 
palavras de Deus são formais quanto a isso: Se tomares o 
manto de teu próximo, devolver-lho-ás antes do pôr-do-sol, 
porque é a sua única cobertura, é a veste com que cobre 
sua nudez. Com que dormirá ele? Se me invocasse, eu o 
ouviria, porque sou misericordiosoºº. 

Devolver antes do pôr-do-sol. Assim como a lanterna do 
ladrão serve para que ele seja reconhecido, da mesma 
forma o sol é como uma testemunha que depõe contra 
qualquer pessoa que pratica um furto. 


06 - Zaqueu mereceu o perdão ao doar seus 
próprios bens e ao restituir os bens alheios. 


Se então queremos oferecer nossos bens a Deus, 
devolvamos primeiro o que pertence aos outros. Se, eu 
digo, queremos desfrutar junto a Deus do que nos pertence 
realmente e se queremos ouvir palavras semelhantes 
aquelas que Zaqueu ouviu: Também este é filho de Abraão. 

O rico desumano, embora nascido da descendência de 
Abraão, se tornou o filho do inferno. Zaqueu inicialmente foi 
filho da rapina e do roubo, mas mereceu, ao doar seus 
próprios bens e, ao restituir os bens alheios, ser adotado e 
colocado entre os filhos de Abraão. 

Não vá acreditar, no entanto, que, porque ele ofereceu 
somente a metade dos seus bens, ele não tenha atingido o 
ápice da perfeição, pois, na realidade, ele deu ao Senhor ele 
mesmo e todos os seus bens, de tal maneira que, 
retornando da refeição liberalmente oferecida por ele, ele 
mereceu ser chamado da mesa dos publicanos para a mesa 
do corpo do Salvador e, depois de ser despojado das 
riquezas enganosas do mundo, ele encontrou, na pobreza 
abraçada voluntariamente por amor a Cristo, as 
verdadeiras riquezas do céu. Que nós também possamos 
obtê-las da misericórdia Daquele que vive e reina por todos 
os séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 494 - A multiplicação dos pães. 


Jesus levantou os olhos sobre aquela grande multidão 
que vinha ter com ele e perguntou a Filipe: “Onde 
compraremos pão para que todos estes tenham o que 
comer?” Falou assim para tentá-lo, pois bem sabia o 
que havia de fazer. Filipe respondeu-lhe: “Duzentos 
denários de pão não lhes bastam, para que cada um 
receba um pedaço”. Um dos seus discípulos, chamado 
André, irmão de Simão Pedro, disse-lhe: “Está aqui 
um menino que tem cinco pães de cevada e dois 
peixes... mas, o que é isto para tanta gente?” Disse 
Jesus: “Fazei-os assentar”. 

Ora, havia naquele lugar muita relva. Sentaram-se 
aqueles homens em número de uns cinco mil. Jesus 
tomou os pães e rendeu graças. Em seguida, 
distribuiu-os às pessoas que estavam sentadas e 
igualmente dos peixes lhes deu quanto queriam. 
Estando eles saciados, disse aos discípulos: “Recolhei 
os pedaços que sobraram, para que nada se perca”. 
Eles os recolheram e, dos pedaços dos cinco pães de 
cevada que sobraram, encheram doze cestos. 

À vista desse milagre de Jesus, aquela gente dizia: 
“Este é verdadeiramente o profeta que há de vir ao 
mundo” 1009, 


Análise 


Os olhos do Senhor Os diferentes tipos de 
interrogações e tentações. A fraqueza da fé dos judeus. Os 
cinco pães representam os cinco livros de Moisés. Os dois 
peixes representam os Profetas e os Salmos ou a ordem 
real e a ordem sacerdotal. O que é se sentar em fileiras de 
cinquenta e cem. O que é sentar na grama? Sejamos 
pessoas com coragem e força de alma. O que é cortar o pão 


e servi-lo. Cabe aos bispos e sacerdotes ensinar e defender 
as máximas do Evangelho que são obscuras e estão acima 
da inteligência do povo. Os Apóstolos representados pelos 
doze cestos. A sabedoria carnal reconhece Cristo como 
profeta, mas não como Filho de Deus. 


01 - Os olhos do Senhor. 


Todas as vezes em que, nas Escrituras, vemos o Senhor 
alimentando multidões numerosas com alguns pães, 
devemos ficar compenetrados de respeito tanto quanto 
tomados de admiração. Não é de se admirar que ele tenha 
podido fazer isso, mas o que deve nos encher do respeito 
mais profundo é que ele tenha desejado fazê-lo. 

Se Aquele que criou todas as coisas do nada alimente 
depois multidões numerosas com alguns peixes, isto não é 
motivo para nos deixar surpresos. Mas, pensemos que, de 
acordo com o próprio texto do Evangelho, antes de 
alimentar essas multidões, ele levantou primeiro os olhos 
para contemplá-las. 

Os olhos do Senhor, de fato, possuem nas Escrituras um 
duplo significado. Uma hora eles designam os dons do 
Espírito Santo e outra hora eles são o próprio olhar da 
divina misericórdia. 

Por exemplo, eles designam os dons do Espírito Santo 
nesta passagem de Zacarias: Eis a pedra que pus diante de 
Josué. Sobre essa pedra estão sete olhos!º!. Já no 
Apocalipse de São João, pelo contrário, quando é dito: Eu vi 
no meio do trono, dos quatro Animais e no meio dos 


Anciãos um Cordeiro de pé como que imolado. Tinha ele 
sete chifres e sete olhos, que são os sete Espíritos de Deus, 
enviados por toda a terra!º2, eles designam a divina 
misericórdia como quando é dito em um dos Salmos: Os 
olhos do Senhor estão voltados para os justos!º? e em 
outro: O Senhor olha dos céus e vê todos os filhos dos 
homens! º*. 

Sem dúvida que tudo está nu e à descoberto diante de 
seus olhos, mas, é dito que ele nos vê quando nos concede 
os tesouros de sua graça ou quando ele nos livra do peso 
das tribulações, como quando ele mesmo diz a Moisés: Eu 
vi, eu vi a aflição de meu povo que está no Egito e ouvi os 
seus clamores por causa de seus opressores. Sim, eu 
conheço seus sofrimentos. E desci para livrá-lo da mão dos 
egípcios! 9º, 

Nesta passagem então do Evangelho, o levantar dos 
olhos do Senhor é símbolo do próprio olhar de sua 
misericórdia. Ele primeiro contempla com um olhar cheio 
de compaixão a multidão que ele logo em seguida vai 
alimentar. 

Foi um olhar deste tipo também que ele lançou sobre 
Pedro, quando este, saiu e chorou amargamente!96. 


02 - Os diferentes tipos de tentações e 
interrogações. 


Jesus pergunta então a Filipe: Onde compraremos pão 
para que todos estes tenham o que comer? O Senhor 


interroga seu discípulo não para se informar com seus 
conselhos, mas para instruí-lo. 

Para compreendermos isto mais facilmente, pensemos 
em quantas maneiras uma interrogação pode ser feita. Eu 
penso em três: interroga-se com a intenção de descobrir 
como exercer sua crítica ou porque se deseja ensinar ou, 
enfim, porque se deseja se informar sobre alguma coisa. 

Os escribas e os fariseus interrogaram várias vezes o 
Senhor com a intenção de encontrar como criticá-lo. Por 
exemplo, sobre a mulher surpreendida em adultério, sobre 
o denário e outras circunstâncias. 

Os Apóstolos, pelo contrário, o interrogavam com a 
intenção de se instruir como quando lhe perguntaram: 
Quando acontecerá isto? E qual será o sinal de tua volta e 
do fim do mundo?!º” Ou quando lhe faziam outras 
perguntas assim. 

Por fim, o anjo do Apocalipse interrogou o Apóstolo 
bem-amado com a intenção de instruí-lo, quando lhe disse: 
Esses, que estão vestindo vestes brancas, quem são e de 
onde vêm? Tendo São João respondido: Meu Senhor tu o 
sabes, o anjo logo o informa sobre o objeto de sua 
pergunta: Esses são os sobreviventes da grande tribulação. 
Lavaram as suas vestes e as alvejaram no sangue do 
Cordeiro!98, 

O Senhor então, também interroga Filipe, seu discípulo. 
Não com a intenção de encontrar em sua resposta motivos 
para censurá-lo ou saber dele alguma coisa, mas com o 
objetivo de instruí-lo. Isto foi o que o Evangelista teve o 


cuidado de nos informar, ao logo acrescentar: Falou assim 
para tentá-lo, pois bem sabia o que havia de fazer. 

Mas, uma dificuldade que não é sem importância nasce 
destas mesmas palavras: “Jesus falou assim para tentá-lo”, 
sobretudo se as confrontarmos com estas outras palavras 
ditas por São Tiago: Ninguém, quando for tentado, diga: “É 
Deus quem me tenta”. Deus é inacessível ao mal e não 
tenta a ninguém!ºº, 

Se realmente Deus não tenta ninguém, como o 
Evangelista pôde escrever: “Jesus falou assim para tentá- 
lo"? 

Poderíamos responder de maneira simples que é 
preciso distinguir entre a tentação pela qual o demônio 
procura levar uma pessoa à perdição e aquela pela qual 
Deus quer apenas testar essa mesma pessoa. Mas, para 
responder esta dificuldade de uma maneira explícita e 
totalmente peremptória, examinemos de mais perto os 
diferentes tipos de tentações e sua natureza íntima. 

Primeiramente há a tentação pela qual o demônio tenta 
uma pessoa para levá-la à perdição. É com o desejo de 
ficarmos livres dessa tentação que dizemos a cada dia na 
Oração do Senhor: Não nos deixeis cair em tentação! 1º. 

Depois, há outro tipo de tentação que nasce da fraqueza 
da carne e de sua inclinação para os prazeres grosseiros. É 
desta que o apóstolo São Tiago fala nestes termos: Cada um 
é tentado pela sua própria concupiscência, que o atrai e 
alicia!!! e São Paulo diz: Não vos sobreveio tentação 
alguma que ultrapassasse as forças humanas. Deus é fiel e 


não permitirá que sejais tentados além das vossas forças, 
mas, com a tentação, ele vos dará os meios de suportá-la e 
sairdes dela!!2, 

Por fim, há um terceiro tipo de tentação pela qual Deus 
tenta o ser humano para testá-lo. Foi sobre esta que Moisés 
falou aos israelitas, quando lhes disse: O Senhor vosso Deus 
vos tenta, para ver se o amais de todo o vosso coração e de 
toda a vossa alma!!? e um certo sábio: A fornalha testa as 
jarras do oleiro e a tentação do infortúnio, as pessoas 
justas! 4, 

Esta foi também a tentação que Deus praticou com 
relação a Abraão, quando ele quis tornar manifesta aos 
olhos de todos a justiça deste servo que ele conhecia 
perfeitamente bem. 

O Profeta quis ser tentado desta maneira, quando ele 
disse: Provai-me, Senhor e tentai-me!!º. 

Foi então este último tipo de tentação que o Senhor 
praticou com Filipe. Ele quis lhe ensinar um mistério que 
ele não podia ignorar e lhe demonstrar de uma maneira 
totalmente evidente e perceptível que, em presença 
Daquele que faz brotar a relva para o gado e plantas úteis 
ao ser humano, para que da terra se possa extrair o pão e o 
vinho que alegra o coração humano, o óleo que lhe faz 
brilhar o rosto e o pão que lhe sustenta as forças!!ê, não é 
permitido duvidar que multidões numerosas possam ser 
alimentadas e saciadas com a ajuda de alguns pães. 

Não cabe, no entanto, temer este tipo de tentação. Pelo 
contrário, ela deve ser suportada e até mesmo desejada, 


para que se seja testado, conforme este conselho do 
apóstolo São Tiago: Feliz a pessoa que suporta a tentação. 
Porque, depois de sofrer a provação, receberá a coroa da 
vida que Deus prometeu aos que o amam!!”, pois sabemos 
que a tribulação produz a paciência, a paciência prova a 
fidelidade e a fidelidade comprovada, produz a 
esperança!!8, como diz o Apóstolo Paulo. 


03 - A fé fraca dos meninos. 


Filipe respondeu-lhe: “Duzentos denários de pão não 
lhes bastam, para que cada um receba um pedaço”. 

O nome Filipe significa “bico de lâmpada”. Ele designa, 
nesta passagem, o povo judeu, cujos membros se 
apressaram antigamente em celebrar louvores a Deus com 
o ardor e a vivacidade da chama que escapa de uma 
lamparina. 

Quando este Apóstolo diz: Duzentos denários de pão 
não bastam, para que cada um receba um pedaço, ele 
representa a fé que se rarificou ou que no mínimo se tornou 
muito fraca nas pessoas que não acreditam na presença 
física do Senhor e o pequeno número de Apóstolos basta 
para fazer chegar a todo o gênero humano o conhecimento 
dos dois Testamentos. Os dois centos de denários 
representam estes dois Testamentos. 

Um dos seus discípulos, chamado André, irmão de 
Simão Pedro, disse-lhe: “Está aqui um menino que tem 
cinco pães de cevada e dois peixes... mas, o que é isto para 
tanta gente?” 


Se entendermos literalmente, André parece aqui ter 
uma fé um pouco mais firme do que a de Filipe, já que ele 
disse: Está aqui um menino que tem cinco pães de cevada e 
dois peixes. No entanto, sua fé hesita, quando ele diz: Mas, 
o que é isto para tanta gente? 

André é a perfeita imagem do povo que acreditou nas 
palavras dos Profetas quando eles anunciaram a vinda do 
Messias na carne, mas que duvidou e vacilou em sua fé, 
quando se recusou | pelo menos em grande parte . a 
reconhecer esse mesmo Messias nos dias do seu advento 
real. 

Muito tempo antes Isaac nos ofereceu também uma 
representação da fé desse povo, pois, quando ele abençoou 
seu filho, ele lhe previu muitas coisas sob uma forma 
simbólica. Mas, como a velhice havia obscurecido sua visão, 
ele não reconheceu qual dos seus filhos estava junto a ele. 

O menino, na linguagem das Escrituras, uma hora 
representa a pureza e outra hora é a imagem da leviandade 
e da inconstância do espírito. Ele é o símbolo da pureza, por 
exemplo, quando é dito sobre o Senhor: Eis Jacó, meu 
menino, que eu amparo. Meu eleito ao qual dou toda a 
minha afeição!!º. Ou quando o próprio Senhor diz aos seus 
discípulos: Meninos, não tendes acaso alguma coisa para 
comer?!20 

Ele é também, pelo contrário, a imagem da leviandade e 
da inconstância do espírito, quando, por exemplo, o próprio 
Senhor diz aos seus discípulos: 4 quem compararei os 
homens desta geração? Com quem se assemelham? São 


semelhantes a meninos que, sentados na praça, falam uns 
com os outros, dizendo: “Tocamos a flauta e não dançastes; 
entoamos lamentações e não chorastes “21. 

De fato, é característico desta idade falar sem parar 
para dizer nada e só o chicote é capaz de colocar um fim 
nesse balbucio incansável e dar peso a essa incessante 


leviandade. 
04 - Os cinco pães e os dois peixes. 


O menino então, mencionado aqui, representa o povo 
judeu, que, por causa da leviandade e inconstância de seu 
espírito, não permaneceu firme na fé e no conhecimento de 
Deus. Este povo tinha cinco pães, ou seja, ele havia 
recebido os cinco livros de Moisés, que são: o Gênesis, O 
Éxodo, o Levítico, os Números e o Deuteronômio; livros que 
na língua hebraica são chamados respectivamente de 
Bresit, Elesemoth, Vagecra, Vagedaber e Elleabdabarim. 

É com justiça que este povo é representado aqui como 
tendo pães de cevada, por causa da dureza da sua Lei. A 
cevada, de fato, tem uma casca muito dura e não é fácil 
atingir seu âmago. Esta é a imagem da obscuridade e da 
Lei, que, antes do advento do Senhor era tão velada que 
ninguém podia compreendê-la e nem captar seu sentido 
espiritual. Então, Aquele mesmo que havia outorgado essa 
Lei teve que vir para transmitir também sua 
inteligibilidade. 

Se os cinco pães representam os cinco livros de Moisés, 
podemos reconhecer igualmente nos dois peixes dois outros 


livros. Eu falo dos oráculos dos Profetas e os cânticos dos 
Salmos, que tinham, aos olhos desse mesmo povo, a 
autoridade maior e mais sagrada depois dos livros da Lei. O 
primeiro era lido frequentemente nas sinagogas e o 
segundo era cantado de memória de uma maneira não 
menos assídua. 

Estes dois peixes, de fato, lembram muito naturalmente 
os dois livros onde está escrita antecipadamente a história 
do povo que, formado pela Igreja, deveria reproduzir em 
seus costumes as características principais que distinguem 
os peixes. Essas características, próprias e naturais dos 
peixes, são em número de quatro. A primeira consiste em 
que eles não podem viver sem água. A segunda, em que 
eles têm o costume de saltar na superfície da água. A 
terceira, em que, quanto mais eles são batidos pelas ondas, 
mais eles se tornam fortes e vigorosos. A quarta, em que 
esta espécie animal é essencialmente pura, já que geram e 
são gerados fora de qualquer união carnal. 

Da mesma forma então que o peixe não pode viver sem 
água, assim também o povo cristão não pode entrar na vida 
eterna sem ter sido mergulhado na água batismal, pois o 
Senhor disse: Quem não renascer da água e do Espírito não 
poderá entrar no Reino de Deus!?22. 

O peixe salta na superfície das águas e o povo cristão, 
desprezando as coisas da terra, se ergue sobre as asas da 
contemplação até as coisas celestes, conforme estas 
palavras do Apóstolo: Nós somos cidadãos dos céus!?º. 


Os peixes se tornam mais fortes e vigorosos quanto mais 
eles são batidos pelas ondas e os verdadeiros cristãos se 
tornam cada vez mais perfeitos e mais santos aos olhos de 
Deus quanto mais eles sofrem nesta vida provas duras e 
inúmeras e podem dizer como o Profeta: Deixastes-nos cair 
no laço, carga pesada pusestes em nossas costas. 
Submetestes-nos ao jugo das pessoas, passamos pelo fogo e 
pela água, mas, por fim, nos destes alívio!2*. 

Por fm, da mesma forma como os peixes são puros e 
geram ou são gerados fora de qualquer união carnal, assim 
também há na Igreja pessoas que renunciam a toda união 
deste tipo e que se dedicam a conservar sua virgindade 
permanentemente integra, cumprindo assim estas palavras 
do Senhor no Evangelho: Estejam cingidos os vossos rins e 
acesas as vossas lâmpadas!?º. 

Podemos ver também nestes dois peixes o símbolo das 
duas ordens que eram as mais célebres no povo judeu, ou 
seja: a ordem real e a ordem sacerdotal. A primeira sendo 
destinada a governar e a segunda a instruir. O Senhor Jesus 
condescendeu reunir nele estas duas ordens e se fazer ao 
mesmo tempo nosso rei e nosso sacerdote. Nosso rei, para 
nos dirigir no caminho do bem e nosso sacerdote, ao 
oferecer ele mesmo a Deus, por nós, como uma vítima sem 
mácula. 


05 - Os sentados em grupos de cem e 
cinquenta. 


Disse Jesus: “Fazei-os assentar”. As pessoas se sentam 
quando desfrutam do repouso espiritual na fé. O Senhor 
ordenou aos seus discípulos que fizessem as pessoas se 
sentarem no dia em que ele lhes deu a missão, nestes 
termos, de pregarem no mundo: Ide, pois e ensinai a todas 
as nações. Batizai-as em nome do Pai do Filho e do Espírito 
Santo. Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. 
Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer 
será condenado!26, 

Os discípulos fizeram as pessoas se sentarem quando 
partiram e pregaram por toda parte. O Senhor cooperava 
com eles e confirmava a sua palavra com os milagres que a 
acompanhavam!?”. 

Mas, não devemos deixar passar em silêncio um detalhe 
que nos é revelado por outro Evangelista: Assentaram-se 
em grupos de cem e de cinquenta!?8. 

Esta distribuição dos fiéis representa os diversos tipos 
de fiéis que vivem no seio da Igreja. Os penitentes estão 
sentados em grupos de cinquenta. O número cinquenta 
convém, de fato, aos penitentes, pois o Salmo cinquenta é 
cantado no tempo da penitência e o ano cinquenta é 
chamado, sob a Lei, de Jubileu, ou seja, o ano do perdão. Os 
grupos de cem representam os fiéis que, pela graça e a 
proteção divina, não precisam de nenhuma penitência 
pública. 

Pode-se também interpretar esta passagem de outra 
maneira e dizer que os grupos de cinquenta representam 
as pessoas casadas e, os grupos de cem, as pessoas virgens. 


Ou então, por fim, pode-se dizer que os grupos de 
cinquenta representam aqueles que se utilizam sabiamente 
das coisas da terra e os grupos de cem são aqueles que, 
cedendo ao amor à perfeição, abandonam tudo pelo Senhor. 


06 - A relva. 


Ora, havia naquele lugar muita relva. A relva é o 
produto espontâneo das pradarias. Quando ela está verde, 
ela oferece ao olhar um aspecto agradável, que convida 
para as delícias do repouso e para os encantos da 
caminhada. Mas, quando ela cai sob os golpes da foice, ela 
perde imediatamente seu frescor inicial e seu aspecto 
sedutor. 

A relva então aqui é o símbolo dos prazeres carnais ou 
da fragilidade da carne. Esta, inicialmente aparece toda 
rodeada de encantos e de beleza aos olhos dos seus 
amantes. Mas, logo que a foice da morte vem trazer a ela 
seu gume, ela se transforma em uma vil poeira, segundo 
estas palavras de Isaías: Toda carne é como a relva e toda a 
sua glória como a flor dos campos! A relva seca e a flor 
fenece quando o sopro do Senhor passa sobre elas!?º, 
Verdadeiramente, o povo é semelhante à relva, ele também 
diz. 

Outro Profeta também tinha observado o nada desse 
tipo de relva: Os dias do ser humano são semelhantes à 
relva e ele floresce como a flor dos campos. Apenas sopra o 
vento, já não existe e nem se conhece mais o seu lugar!3º. 


E Jó, por sua vez, diz: O ser humano nascido da mulher 
vive pouco tempo e é cheio de muitas misérias; é como uma 
flor que germina e logo fenece, uma sombra que foge sem 
parar!, 

Essa multidão então se senta na relva para nos mostrar 
que, se nós também desejarmos receber da liberalidade 
divina um alimento espiritual, é preciso, necessariamente, 
que suprimamos os desejos da carne e nos submetamos ao 
poder do espírito, conforme estas palavras do Apóstolo: Não 
reine, pois, o pecado em vosso corpo mortal, de modo que 
obedeçais aos seus apetites!?2, Mortificai pois, os vossos 
membros no que têm de terreno: a devassidão, a impureza, 
as paixões, os maus desejos, a avareza, que é uma 
idolatria! 23, 


07 - A coragem e a força dos homens 


Sentaram-se aqueles homens em número de uns cinco 
mil. 

Não devemos passar adiante sem levarmos em 
consideração que o Evangelista não menciona nenhuma 
mulher tomando parte dessa refeição oferecida pelo 
Senhor; ele fala somente de homens. 

A palavra homens (viri), tal como é empregada aqui, 
deriva da palavra forças (vires, vir) e as santas Escrituras 
têm o costume de empregá-la para designar aqueles que se 
dedicam a suportar com coragem viril as tentações do 
demônio. Assim, é dito ao bem-aventurado Jó, depois de sua 
vitória: Cinge os teus rins como um homem!*. Ou seja, 


reprima em você, com coragem, a luxúria. E, no Livro da 
Sabedoria, lemos: É a vós, ó homens, que eu apelo!3º. Em 
outros termos: “Aquele cujo espírito é fraco e hesitante 
como o espírito de uma mulher não pode ouvir minhas 
palavras”. 

Daí também estas palavras escritas em louvor a José, 
por causa de sua coragem e de sua constância no meio das 
tribulações que ele teve que sofrer no Egito: Diante deles 
enviara um homem!>6, 

Voltando então ao Evangelho, não são mencionadas 
mulheres participando desse banquete oferecido por Cristo. 
Encontramos neste detalhe uma misteriosa advertência: 
“Se desejamos provar e ver como o Senhor é doce!?”, 
sejamos homens, ou seja, sejamos firmes ao rejeitarmos as 
sugestões do demônio”. 

O Apóstolo também nos recomenda isso, pois ele nos 
diz: Vigiai! Sede firmes na fé! Ajais virilmente! Sede fortes! 
Tudo o que fazeis, fazei-o com amor!?8. 

O anjo do Apocalipse também tem a mesma linguagem: 
“Sejam corajosos no combate e lutem contra a antiga 
serpente”. 

No entanto, as mulheres não serão excluídas desse 
banquete de Cristo, se, apesar do seu sexo, elas souberem 
se mostrar firmes no meio das tentações. Pelo contrário, 
será bem diferente com o homem que, apesar do seu sexo, 
demonstrar um caráter de mulher e se apresentar frouxo 
na luta contra o diabo e não der nenhuma prova de energia 


em seu comportamento. É de homens assim que fala o 
Profeta: Efeminados deterão o poder sobre eles!ºº. 

O Evangelista conta que os convivas eram em número 
de cinco mil, pois este número é a perfeição do número 
cinco. De fato, este número é precisamente aquele dos 
nossos sentidos, que são: a visão, a audição, o paladar, o 
olfato e o tato. Devemos então exercer sobre nossos 
sentidos uma vigilância ativa, se queremos ser admitidos ao 
banquete do Salvador. 

Preservemos nossos olhos de todo olhar proibido, para 
que eles não se voltem para objetos perigosos, pois aqui 
está o que disse Jesus Cristo: Todo aquele que lançar um 
olhar de cobiça para uma mulher, já adulterou com ela em 
seu coração!*O. 

Também lemos isto em outra passagem: Não cobiçarás 
a mulher do teu próximo!*+. 

Então poderemos repetir estas palavras de Jó: Eu havia 
feito um pacto com meus olhos: não desejaria olhar nunca 
para uma virgem!*2, 

Para conseguirmos isto, rezemos sem cessar com o 
Profeta e digamos como ele: Não permitais que meus olhos 
vejam a vaidade! *S. 

Vigiemos nossos ouvidos, para que eles não ouçam com 
prazer palavras de maldição, de destruição, de falsidade, de 
indecência, para que, pelo contrário, eles estejam sempre 
abertos para ouvir as palavras divinas. Assim poderemos 
dizer como Jó: Meus ouvidos tinham escutado falar de til“*. 


Por isso o Profeta nos dá este conselho: Proteja seus 
ouvidos com uma sebe de espinhos. Não dês ouvidos à 
língua maldosa!*º. 

Afastemos nosso olfato de todos os odores culposos, pois 
os atrativos de alguns odores podem nos arrastar ao 
pecado. Que possam, invés disso, se verificar em nós estas 
palavras do Apóstolo: Somos para Deus o perfume de Cristo 
entre os que se salvam e entre os que se perdem!*. 

Afastemos nossa língua da maldição, da destruição, da 
mentira, das murmurações, de toda conversa inútil e, para 
melhor manter o silêncio, abstenhamo-nos, de vez em 
quando, até mesmo das conversas honestas, seguindo estas 
palavras do Profeta: Disse comigo mesmo: “Velarei sobre os 
meus caminhos, para não mais pecar com a língua. Porei 
um freio em meus lábios, enquanto o ímpio estiver diante 
de mim'!*”, pois, diz Salomão: Morte e vida estão à mercê 
da língua!*8 e quem vigia sua boca guarda sua vida; quem 
muito abre seus lábios se perde!*º. 

Se não colocamos um freio em nosso desejo de falar, 
corrompemos, em certo sentido, toda nossa religião, pois, 
no dizer de São Paulo: más conversas corrompem bons 
costumes!?º e, segundo São Tiago: Se alguém pensa ser 
piedoso, mas não refreia a sua língua e engana o seu 
coração, então é vã a sua religião!*1. 

Impeçamos nossas mãos de derramar sangue, de 
agredir e ferir o próximo. Que elas estejam sempre prontas 
para distribuir esmolas e sempre apressadas em praticar o 
bem, para que possamos dizer como o Profeta: Na 


inocência lavo as minhas mãos e conservo-me junto de 
vosso altar, Senhor!º2, 

Ao agirmos assim chegaremos à perfeição do número 
mil, pois este número, além do qual o cálculo não pode mais 
ser feito, simboliza a perfeição daqueles que são 
consumidos em virtude e que estão, segundo a linguagem 
do Apóstolo, contemplados com todos os dons; com os da 
palavra e os da ciência e assim, enquanto aguardam a 
manifestação de nosso Senhor Jesus Cristo, não lhes falta 
dom algum!*», 


08 - Partir e distribuir o pão. 


Jesus tomou os pães e rendeu graças. Em seguida, 
distribuiu-os às pessoas que estavam sentadas e 
igualmente dos peixes lhes deu quanto queriam. 

Outro Evangelista diz que Jesus: Tomando os sete pães, 
deu graças, partiu-os e entregou-os a seus discípulos, para 
que os distribuíssem e eles os distribuíram ao povo!**. 

Já dissemos antes que o pão é o símbolo da Lei de 
Moisés e, pelos peixes, entendem-se os oráculos dos 
Profetas e os cânticos do Salmista. Jesus tomou os sete 
pães, deu graças, partiu-os e entregou-os a seus discípulos 
quando, após sua Ressurreição, ele lhes abriu o sentido 
espiritual da Lei, ou seja, quando ele a interpretou para 
eles, começando por Moisés. 

Ele partiu também os peixes e os deu, quando ele lhes 
mostrou o sentido espiritual contido nos Salmos e nos 
escritos dos Profetas. Então, de fato, ele lhes disse: Era 


necessário que se cumprisse tudo o que de mim está 
escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. Assim, 
era necessário que Cristo padecesse, mas que ressurgisse 
dos mortos ao terceiro dia. E que em seu nome se pregasse 
a penitência e a remissão dos pecados a todas as nações!ºº, 

Os discípulos distribuíram ao povo os pães e os peixes, 
quando eles comunicaram ao mundo inteiro a ciência das 
Escrituras que eles tinham recebido e que se cumpriram 
estas palavras relativas à pessoa de Cristo: Por toda a terra 
se espalha o seu som e, até os confins do mundo, a sua 
voz!96, 

Quando estava para saciar a fome da multidão, o 
Salvador deu graças ao seu Pai. Não é que precisasse pedir 
a ele o que quer que fosse, pois tudo o que se pede a Deus, 
ele o concede em conjunto com seu Pai, mas ele quis 
mostrar com isso que se deve pedir tudo o que é justo e 
santo Aquele sobre o qual o Apóstolo Tiago disse: Toda 
dádiva boa e todo dom perfeito vêm de cima; descem do Pai 
das Luzes!º”. 


09 - Recolher e meditar sobre o que o povo 
não pode entender. 


Estando eles saciados, disse aos discípulos: “Recolhei 
os pedaços que sobraram, para que nada se perca”. 

Temos aqui uma prova do grande poder do Salvador e, 
nem por isso, sua humildade deixa de se manifestar. De 
fato, alimentar cinco mil pessoas com cinco pães não é 
demonstração de um poder fora do comum? Mas, que 


humildade no cuidado de não deixar nada ser desperdiçado 
no que restou da refeição! 

Então, se, como já dissemos, os pães são símbolo das 
Escrituras, podemos ver nos restos da refeição o símbolo de 
todas as passagens das mesmas Escrituras e que oferecem 
mais obscuridade do que as outras. 

O que a multidão de pessoas não come, os Apóstolos 
devem, segundo as ordens do Salvador, recolher 
cuidadosamente. Ou seja, as passagens obscuras que a 
multidão simples não pode compreender, os mestres da 
Igreja | ou, em outros termos, os bispos e os sacerdotes |. 
devem recolhê-las em seus próprios corações, para que, 
quando a necessidade se fizer sentir, eles se mostrem 
capazes não apenas de instruir sobre elas, mas também de 
defendê-las. 

Assim, ao enumerar as qualidades requeridas para o 
episcopado, o Apóstolo Paulo declara que é preciso exigir 
de um bispo a ciência das Escrituras. Estas são suas 
palavras: E mister que o bispo seja firmemente apegado à 
doutrina da fé tal como foi ensinada, para poder exortar 
segundo a sã doutrina e rebater os que a contradizem!*8. 

Evidentemente que uma santa simplicidade é muito 
mais preferível a uma maliciosa erudição. No entanto, é 
bom que os mestres da Igreja sejam dotados de ambas. 
Convém que eles vivam santamente, já que devem dar o 
exemplo e que eles sejam providos de uma língua erudita, 
já que devem instruir os outros. 


Foi por isso que o Salvador disse: Todo escriba instruído 
nas coisas do Reino dos Céus é comparado a um pai de 
família que tira de seu tesouro coisas novas e velhas!ºº. E 
também: Quem é pois, o servo fiel e prudente que o 
Senhor constituiu sobre os de sua família, para dar-lhes o 
alimento no momento oportuno? Em verdade vos digo: ele o 
estabelecerá sobre todos os seus bens!ºº, 


10 - Os doze cestos. 


Eles os recolheram e, dos pedaços dos cinco pães de 
cevada que sobraram, encheram doze cestos. 

Aqui o milagre operado pelo Salvador se torna mais 
surpreendente. Já teria sido um grande milagre alimentar 
cinco mil pessoas com cinco pães sem sobrar nada. Mas eis 
aqui um prodígio digno de total admiração! Não somente 
cinco mil pessoas foram saciadas com cinco pães, como 
também restaram da refeição tantos pedaços que eles 
encheram doze cestos! 

O número doze tem também um significado misterioso, 
pois os doze cestos representam, não sem razão, os doze 
Apóstolos. 

Um cesto é feito com varinhas de madeira bem comuns 
e bem finas. Assim foram os Apóstolos. Eles foram 
escolhidos, não entre os reis e os príncipes, não entre os 
filósofos e os sábios deste mundo, mas entre os simples e os 
pecadores, assim como as varinhas que servem para 
trançar um cesto são das mais comuns e pequeninas. 


Ao falar deles, o Apóstolo Paulo não diz: O que é fraco 
no mundo, Deus o escolheu para confundir os fortes!e1? 

Há outra razão que torna mais perfeita a semelhança 
entre os Apóstolos e os cestos. Em um cesto coloca-se o 
fertilizante que se quer levar para uma terra árida, para 
torná-la mais fértil. Da mesma forma, os Apóstolos, cheios 
com o fertilizante do Espírito Santo, levaram a graça que 
tinham recebido para uma terra árida, ou seja, para os 
corações dos gentios, a fim de espalhar neles a 
fecundidade. 

Com isso devia se cumprir este oráculo do Profeta: 
Onde passastes ficou a fartura. Umedecidas as pastagens 
do deserto, revestem-se de alegria as colinas. Os prados 
são cobertos de rebanhos e os vales se enchem de 
trigais!62, 


11 - O Profeta reconhecido e o Filho de Deus 
ignorado. 


A vista desse milagre de Jesus, aquela gente dizia: 
“Este é verdadeiramente o profeta que há de vir ao 
mundo”. 

É com razão que o Evangelista chama de homens 
aqueles que falaram assim, pois sua apreciação é 
puramente humana. De fato, à vista de um milagre assim, 
de um prodígio tão admirável, eles deveriam ter dito: “Este 
é realmente o Filho de Deus que veio ao mundo!” Mas, 
como eram apenas homens e raciocinavam como homens, 


eles se calaram sobre sua qualidade de Filho de Deus e se 
contentaram em declará-lo um simples profeta. 

No entanto, ao proclamá-lo como tal, eles não se 
enganaram totalmente. De fato, ele mesmo disse a seu 
respeito: Um profeta só é desprezado na sua pátria, entre 
os seus parentes e na sua própria casa!*3, E também: Não 
é admissível que um profeta morra fora de Jerusalém!**. 

Mas nós devemos evitar o erro que eles cometeram. O 
Salvador nos ensinou a verdade. Fomos instruídos pelo 
Espírito Santo. Confessemos então como São Pedro: Tu és o 
Cristo, o Filho do Deus vivo!!ºº Aquele que veio a este 
mundo por nossa causa e para nossa salvação e que 
retornará para julgar os vivos e os mortos”. 
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Sermão 495 - A mulher adúltera. 


Dirigiu-se Jesus para o monte das Oliveiras. Ao 
romper da manha, voltou ao templo e todo o povo foi 
a ele. Assentou-se e começou a ensinar. Os escribas e 

os fariseus trouxeram-lhe uma mulher que fora 

apanhada em adultério. Puseram-na no meio da 
multidão e disseram a Jesus: “Mestre, agora mesmo 
esta mulher foi apanhada em adultério. Moisés 
mandou-nos na Lei que apedrejássemos tais 
mulheres. Que dizes tu a isso?” Perguntavam-lhe 
isso, a fim de pô-lo à prova e poderem acusá-lo. Jesus, 
porém, se inclinou para a frente e se pôs a escrever 
com o dedo na terra. Como eles insistissem, ergueu- 
se e disse-lhes: “Quem de vós estiver sem pecado, 
seja o primeiro a lhe atirar uma pedra”. Inclinando- 
se novamente, continuou a escrever na terra. A essas 
palavras, sentindo-se acusados pela sua própria 
consciência, eles foram se retirando um por um, até o 
último, a começar pelos mais idosos, de sorte que 
Jesus ficou sozinho, com a mulher diante dele. Então 
ele se ergueu e, vendo ali apenas a mulher, 
perguntou-lhe: “Mulher, onde estão os que te 
acusavam? Ninguém te condenou?” Respondeu ela: 
“Ninguém, Senhor”. Disse-lhe então Jesus: “Nem eu 
te condeno. Vai e não tornes a pecar”. Falou-lhes 
outra vez Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Aquele que 
me segue não andará em trevas, mas terá a luz da 
vida” 166, 


Análise 


A misericórdia de Deus é lembrada pelo fato de que 
Cristo foi até o Monte das Oliveiras e apareceu no templo 
no início do dia. Cristo sentou-se para mostrar o quanto se 


fez humilde ao se fazer humano. O orador expõe a 
sabedoria de Cristo com o desenvolvimento de sua resposta 
aos fariseus. Todos devem se julgar antes de julgar os 
outros. Cristo concede o perdão dos pecados à mulher 
adúltera. Interpretações místicas dessa circunstância. 
Cristo mostra as provas do seu poder. 


01 - O Monte das Oliveiras representa a 
infinita bondade e a grande misericórdia do 
Senhor. 


Irmãos caríssimos! Devemos fazer da presente lição do 
santo Evangelho um estudo bem profundo e conservar dela 
uma lembrança tão durável quanto a alta ideia da 
misericordiosa bondade do nosso Criador que ela nos deu. 

Vocês ouviram que acusadores ímpios levaram perante 
o Senhor uma mulher adúltera e, invés de condená-la ao 
apedrejamento, como determinava a Lei de Moisés, o 
Salvador forçou os acusadores daquela mulher a voltarem 
suas atenções para eles mesmos e a se pronunciarem sobre 
a falha da pecadora com a indulgência que é reclamada 
para eles mesmos pelas suas próprias fraquezas bem 
constatadas. 

Observemos, no entanto, que as Escrituras retiram 
comumente das circunstâncias do tempo e do lugar e, 
algumas vezes, de ambos, o motivo para indicar 
antecipadamente os acontecimentos que ela narrará em 
seguida. Assim, antes de contar com que misericórdia o 
Redentor temperou e interpretou a Lei, o Evangelista diz 


primeiro que Jesus se dirigiu para o monte das Oliveiras e, 
ao romper da manhã, voltou ao templo. 

De fato, o Monte das Oliveiras representa a infinita 
bondade, a grande misericórdia do Senhor, pois a palavra 
grega oleos significa, em latim, misericórdia. Uma unção 
com óleo geralmente traz alívio a membros cansados e 
doentes e, enfim, o óleo é tão leve e tão puro que, se você 
quiser misturá-lo com qualquer outro líquido, ele vai 
rapidamente para a parte superior desse líquido e se 
mantém na superfície. Esta é uma imagem fiel da graça e 
da misericórdia do Senhor. 

Sobre isto está escrito: O Senhor é bom para com todos 
e sua misericórdia se estende a todas as suas obras!*”. 

O romper da manhã representa também a aurora da 
graça que, depois de ter dissipado as sombras da Lei, devia 
trazer em seguida o sol brilhante da verdade evangélica. 

Então, Jesus se dirigiu para o monte das Oliveiras para 
mostrar que nele está a fortaleza da misericórdia e ao 
romper da manhã, voltou ao templo, para nos mostrar com 
ternura que, com a luz nascente do Novo Testamento, as 
trevas dessa mesma misericórdia deveriam se abrir e se 
espalhar sobre os fiéis que são realmente seu templo. 


02 - A humildade do Senhor simbolizada pelo 
gesto de sentar-se. 


E, diz o Evangelista: todo o povo foi a ele. Assentou-se e 
começou a ensinar. 


Cristo se sentou. Com isto ele nos mostrou o quanto ele 
se fez humilde ao se fazer humano para trazer aos nossos 
males o remédio infinito de sua misericórdia. 

Aí está também a razão deste preceito do Salmista: 
Levantar depois de ter se sentado!ºº. Em outros termos: 
“Não se levante antes, mas depois que você tiver se 
sentado, pois, quando você tiver realmente se feito humilde, 
você terá motivo para esperar que as alegrias celestes se 
tornem sua recompensa”. 

O evangelista nos conta com um propósito verdadeiro 
que Jesus, tendo se sentado para ensinar, todo o povo foi 
até ele. De fato, quando, com a humildade de sua 
encarnação, ele nos manifestou sua misericórdia se 
aproximando de nós, suas lições foram recebidas de bom 
grado por um bom número de pessoas, pois, a maior parte, 
arrastados pelo orgulho e a impiedade, as tinham antes 
desprezado. 

Ouçam-me os mansos e se alegrem!*º. Eles louvaram o 
Senhor como o Salmista e exaltaram juntos seu santo nome. 

Os invejosos ouviram: “Eles estavam quebrados e não se 
arrependeram”. 

Eles o puseram a prova, escarneceram dele, rangeram 
os dentes contra ele!7º. Por fim, para testá-lo, eles levaram 
a ele uma mulher surpreendida em adultério e lhe 
perguntaram o que era preciso fazer com aquela infeliz que 
a Lei de Moisés condenava ao apedrejamento. 

Se ele declarasse que ela deveria ser apedrejada, eles o 
colocariam em ridículo por ter se esquecido das lições de 


misericórdia que ele sempre tinha pregado para eles. Se, 
pelo contrário, ele se opusesse ao apedrejamento, eles 
rangeriam os dentes contra ele e encontrariam um motivo 
real para condenar ele mesmo, como alguém que 
autorizava o vício e infringia as prescrições da Lei. 

Mas, que Deus não queira que a imbecilidade terrena 
encontre algo para dizer e a sabedoria do alto não encontre 
algo para responder! Deus não queira que a impiedade 
cega possa impedir o Sol da Justiça de iluminar o mundo! 

Jesus, porém, se inclinou para a frente e escrevia com o 
dedo na terra. A inclinação de Jesus foi um símbolo da 
humildade. O dedo, fácil de se curvar, por causa das 
articulações que o compõem, simbolizou a sutileza do 
discernimento. Por fim, a terra foi a representação do 
coração humano, que pode ser indiferentemente o princípio 
de boas ou de más ações. 

Pede-se então ao Salvador que faça seu julgamento 
sobre a pecadora. Ele se pronunciou imediatamente, mas, 
antes de fazê-lo, ele se inclinou para frente e escreveu com 
o dedo na terra. Depois, ele atendeu ao pedido dos 
acusadores e disse o que pensava. 

Com isso ele nos dá um modelo de conduta para o caso 
de vermos o próximo cometer algum desvio. Antes de julgá- 
lo e de pronunciar contra ele uma sentença de condenação, 
desçamos humildemente para nossa própria consciência e 
depois, com o dedo do discernimento, desvendemos os 
meandros de nossas ações e, com um exame atento, 


façamos distinção do que agrada a Deus e do que não lhe 
agrada. 

Este também é o conselho que nos dá o Apóstolo. Ele 
diz: Irmãos, se uma pessoa for surpreendida numa falta, 
vós, que sois espirituais, admoestaia em espírito de 
mansidão. E tem cuidado de ti mesmo, para que não caias 
também em tentação!!'! 


03 - A sabedoria de Cristo mostrada pela 
resposta aos fariseus. 


Como eles insistissem, ergueu-se e disse-lhes: “Quem 
de vós estiver sem pecado, seja o primeiro a lhe atirar uma 
pedra”. 

De um lado e de outro os escribas e os fariseus 
armavam ao Salvador laços e armadilhas, supondo que, em 
suas decisões, ele se mostraria duro ou infiel à Lei. Mas ele 
percebia suas malícias e rasgava as redes deles tão 
facilmente quanto uma teia de aranha e não deixava de se 
mostrar tão justo quanto bom e misericordioso em seus 
julgamentos. 

Por isso estas palavras do Salmista, que citamos, 
encontravam nele uma perfeita realização: Puseram-me à 
prova, escarneceram de mim, rangeram os dentes contra 
mim!”2, 

Eles foram derrotados para que não pudessem prender 
o Salvador nos fios de suas malhas, mas eles não se 
converteram, para praticarem, de acordo com seu exemplo, 
as obras de misericórdia. 


Você quer saber como a bondade de Cristo temperou o 
rigor da Lei? Aqui está: Quem de vós estiver sem pecado. 

Você quer conhecer também a equidade do seu 
julgamento? Seja o primeiro a lhe atirar uma pedra. 

Ele disse: “Se Moisés nos ordenou apedrejar a mulher 
adúltera, não é aos pecadores, mas aos justos, que cabe 
executar suas ordens. Comecem vocês primeiro a cumprir a 
Lei. Então, se ponham a apedrejar o culpado, pois então 
suas mãos estarão inocentes e seus corações puros. 
Cumpram primeiro as prescrições espirituais da Lei. 
Tenham fé. Pratiquem a misericórdia, Respeitem a verdade. 
Então, vocês terão o direito de julgar as coisas carnais”. 

Depois de ter pronunciado seu julgamento, o Salvador 
inclinou-se novamente e continuou a escrever na terra. 

Não poderíamos explicar este gesto de acordo com o 
que acontece comumente no mundo? Em presença 
daqueles tentadores de má fé, ele não se abaixou, ele não 
quis escrever na terra e olhar para outro lado para deixar 
livres para partir aquelas pessoas que sua resposta 
esmagadora dispôs mais a se afastar bem rápido do que a 
continuar a questioná-lo? 


04 - A necessidade de julgar a si mesmo antes 
de julgar o próximo. 


A essas palavras, sentindo-se acusados pela sua própria 
consciência, eles foram se retirando um por um, até o 
último, a começar pelos mais idosos. 


Antes de pronunciar seu julgamento e depois de tê-lo 
feito, o Salvador se abaixou e escreveu na terra. Isto 
figurativamente para nos aconselhar a repreender nosso 
próximo, quando ele faltar com seus deveres. Depois, após 
termos exercido sobre ele a correção fraternal, que nós 
mesmos nos examinemos humildemente e com cuidado, 
pois pode acontecer de nós mesmos sermos pessoalmente 
culpados de faltas que censuramos em nosso próximo ou 
em todos os outros. 

Isto, de fato, é o que acontece frequentemente: 
condena-se, por exemplo, um assassinato público, mas não 
se lembra que se tem o próprio coração torturado por 
sentimentos de um ódio mais culposo ainda. Aqueles que 
acusam os fornicadores não prestam atenção à peste do 
orgulho altaneiro que a ideia de sua castidade lhes sugere. 
Censuram-se os beberrões, mas não se abrem os olhos para 
a inveja que os consome. 

Em circunstâncias tão perigosas, que remédio 
empregar? Como nos preservar do mal? 

Desta forma: quando virmos o outro cair no pecado, 
abaixemo-nos logo, ou seja, lancemos humildemente os 
olhos sobre as faltas que a fragilidade de nossa natureza 
não nos permitiu evitar, se a bondade divina não veio nos 
apoiar. 

Escrevamos na terra. Em outros termos, examinemos 
com cuidado o estado de nossas almas e nos perguntemos 
se podemos dizer como disse o bem-aventurado Jó: Minha 
consciência não acusa ninguém de meus dias! 3. E se nos 


for censurada alguma coisa, que lembremos e não nos 
esqueçamos de que Deus é superior ao nosso coração e que 
ele sabe tudo. 


05 - A misericórdia demonstrada pelo perdão 
ao pecado. 


Também podemos dar outra interpretação sobre o 
comportamento de Nosso Senhor no momento em que 
estava para conceder seu perdão à mulher adúltera. Ele 
quis escrever com seu dedo na terra para mostrar que ele 
mesmo havia outrora escrito o Decálogo da Lei com seu 
dedo, ou seja, através do Espírito Santo. 

Era justo que a Lei fosse escrita na pedra, já que Deus a 
outorgou para domar os corações duros e muito rebeldes 
do seu povo. Nem por isso era menos conveniente que 
Cristo escrevesse na terra, já que devia conceder a graça 
do perdão às pessoas arrependidas e humildes de coração, 
para que carregassem frutos de salvação. 

É com razão que vemos se abaixar e escrever com seu 
dedo na terra Aquele que outrora tinha subido ao cume da 
montanha e lá escrito com suas mãos nas tábuas de pedra. 
De fato, ao se fazer humilde a ponto de vestir nossa 
humanidade, ele derramou nos corações fecundos dos fiéis 
o espírito da graça, depois de ter, do alto da montanha onde 
apareceu aos olhos de todos, dado precedentemente duros 
preceitos a uma nação endurecida. 

É algo bem a propósito que, depois de ter se abaixado e 
ter escrito na terra, Cristo tenha se levantado e tenha 


deixado sair de seus lábios palavras de perdão, pois o que 
ele nos fez esperar, ao vir compartilhar de nossa natureza 
humana, ele misericordiosamente nos concedeu em virtude 
do seu poder divino. 

Jesus então se ergueu e, vendo ali apenas a mulher 
perguntou-lhe: “Mulher, onde estão os que te acusavam? 
Ninguém te condenou?” Respondeu ela: “Ninguém, 
Senhor”. 

Ninguém tinha ousado condenar aquela pecadora 
porque cada um dos acusadores já tinha reconhecido em si 
mesmo motivos muito mais graves de condenação. 

Mas, vejamos como, depois de ter esmagado os 
acusadores com o peso da justiça, o Salvador reanima a 
coragem da acusada. Vejamos com que inefável bondade 
ele lhe dá esta garantia: Nem eu te condeno. Vai e não 
tornes a pecar. 

Então se cumpriram estas palavras que o Salmista 
pronunciou ao cantar os louvores ao Senhor: Com vossa 
formosura e beleza expostas, prossigai com prosperidade e 
reinai por causa da verdade, da mansidão e da justiça. Que 
vossa mão direita se assinale por feitos gloriosos! 7*. 

Cristo reina por causa da verdade e porque, ao ensinar 
ao mundo o caminho da verdade, ele abre à multidão de 
crentes as portas do seu glorioso Reino. Ele reina por causa 
da clemência e da justiça, pois muitos se submetem ao seu 
império ao vê-lo tão bom, livrando do pecado aqueles que 
se arrependem; tão justo, condenando por causa de suas 
faltas aqueles que perseveram nele; tão clemente, ao 


conceder o dom da fé e das virtudes celestes; tão justo, ao 
recompensar eternamente os méritos da fé e das lutas das 
virtudes celestes. 

Que vossa mão direita se assinale por feitos gloriosos, 
pois Deus, ao morar no ser humano, mostrou que foi 
admirável em tudo o que fez e ensinou, acima de tudo, que 
ele sempre evitou, com uma maravilhosa prudência, todas 
as armadilhas que a astúcia refinada dos seus inimigos 
pôde imaginar para surpreendê-lo. 

Nem eu te condeno. Vai e não tornes a pecar. Como ele 
é bom e misericordioso! Ele perdoa os pecados passados. 
Como ele é justo e como ele ama a justiça! Ele proíbe a 
reincidência no pecado. 


06 - O poder da Luz do Mundo. 


Mas, muitos foram capazes de duvidar se Jesus, que 
eles sabiam ser um ser humano verdadeiro, podia perdoar 
os pecados. Ele condescendeu então lhes mostrar 
claramente o que, pela vontade de Deus, ele pode fazer. 

Depois de ter se livrado daqueles que tinham ido prová- 
lo tão maldosamente e ter perdoado o adultério da 
pecadora, ele fala novamente aos judeus e lhes diz: Eu sou 
a luz do mundo. Aquele que me segue não andará em 
trevas, mas terá a luz da vida. 

Com estas palavras ele mostra, de uma maneira bem 
clara, não apenas em virtude de que autoridade ele 
concedeu à mulher adúltera o perdão de suas faltas, mas 
também o que ele quis nos ensinar ao ter ido até o Monte 


das Oliveiras e voltado ao templo no começo do dia e ao 
escrever com seu dedo na terra. 

Com isso ele nos ensinou simbolicamente que ele é o Pai 
das misericórdias, o Deus de toda consolação, que é ele 
quem coloca o ser humano de posse da luz indefectível e 
que é, ao mesmo tempo, o autor da Leie da graça. 

Eu sou a luz do mundo. Isto foi o mesmo que dizer em 
outras palavras: “Eu sou a luz do mundo. A luz verdadeira 
que, vindo ao mundo, ilumina todos!'º. Eu sou o sol da 
justiça que brilha aos olhos daqueles que temem a Deus. Eu 
me escondi atrás da nuvem da carne, não para me livrar 
dos olhares daqueles que me procuram, mas para poupar a 
fraqueza deles. Assim, eles poderão curar os olhos de suas 
almas, purificar seus corações através da fé e merecerem 
me ver, pois, bem-aventurados os puros de coração, porque 
verão Deus!!'e” 

Aquele que me segue não andará em trevas, mas terá a 
luz da vida. “Todo aquele que, neste mundo, seguir meus 
preceitos e meus exemplos, não terá que temer, no outro 
mundo, as trevas da condenação. Pelo contrario: ele 
contemplará a luz da vida, junto à qual ele obterá a 
imortalidade”. 


07 - Amar a justiça e odiar a iniquidade, para 
contemplar, face a face, a Luz do Mundo. 


Meus irmãos, que possa a fé que age através do amor 
nos fazer caminhar nesta vida à luz da justiça. Assim 
mereceremos ver face a face Aquele cuja visão 


recompensará e aumentará o mérito do nosso amor, pois 
Cristo nos fortaleceu nestes termos: Aquele que tem os 
meus mandamentos e os guarda, esse é que me ama. E 
aquele que me ama será amado por meu Pai e eu o amarei 
e manifestar-me-ei a ele!””. 

Aproximemo-nos, com todo o amor que formos capazes, 
Daquele que esteve ostensivamente no Monte das Oliveiras. 

O Senhor vosso Deus, vos ungiu com óleo de alegria, 
preferindo-vos aos vossos iguais!'8, Que ele condesceda 
nos tornar participantes dessa unção recebida, ou seja, da 
graça espiritual. 

No entanto, só mereceremos compartilhar dessa graça 
com a condição de amar a justiça e odiar a iniquidade, pois, 
antes de pronunciar estas palavras citadas, o Salmista 
também disse de Cristo: Vós amais a justiça e detestais o 
mahl??, 

Com isto, o Profeta quis elogiar a Cabeça, mas ele 
pretendeu também mostrar aos membros o que poderia um 
dia depender da maneira como eles se comportassem. 
Lembremo-nos de que o Salvador foi ao templo no começo 
do dia e empreguemos todos os nossos esforços para que 
nosso Criador encontre em nós um templo. 

Afastemos de nós as trevas dos vícios e caminhemos à 
luz das virtudes. Então Deus condescenderá visitar nossos 
corações, ele nos formará na prática dos ensinamentos 
celestes e todas as sujeiras que possam ser encontradas em 
nós desaparecerão pela ação desse Deus que vive e reina 


com o Pai, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos 
séculos. Amém! 
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Sermão 496 - A traição de Judas. 


Em verdade, em verdade vos digo: o servo não é 
maior do que o seu Senhor, nem o enviado é maior do 
que aquele que o enviou. Se compreenderdes estas 
coisas, sereis felizes, sob condição de as praticardes. 
Não digo isso de vós todos; conheço os que escolhi, 
mas é preciso que se cumpram estas palavras da 
Escritura: “Aquele que come o pão comigo levantou 
contra mim o seu calcanhar” (Salmo 40:10). Desde já 
vo-lo digo, antes que aconteça, para que, quando 
acontecer, creiais e reconheçais quem sou eu. Em 
verdade, em verdade vos digo: quem recebe aquele 
que eu enviei recebe a mim e quem me recebe, 
recebe aquele que me enviou”. Dito isso, Jesus ficou 
perturbado em seu espírito e declarou abertamente: 
“Em verdade, em verdade vos digo: um de vós há de 
me trair!...” 
Os discípulos olhavam uns para os outros, sem saber 
de quem falava. Um dos discípulos, a quem ele 
amava, estava reclinado no seio de Jesus. Simão 
Pedro acenou-lhe para dizer-lhe: “Dize-nos, de quem 
é que ele fala”. Reclinando-se este mesmo discípulo 
sobre o peito de Jesus, interrogou-o: “Senhor, quem 
é?” Jesus respondeu: “É aquele a quem eu der o pão 
embebido”. Em seguida, molhou o pão e deu-o a 
Judas, filho de Simão Iscariotes. Logo que ele o 
engoliu, Satanás entrou nele. Jesus disse-lhe, então: 

“O que queres fazer, faze-o depressa”. Mas ninguém 
dos que estavam à mesa soube por que motivo lho 
dissera. Pois, como Judas tinha a bolsa, pensavam 

alguns que Jesus lhe falava: “Compra aquilo de que 
temos necessidade para a festa”. Ou: “Dá alguma 

coisa aos pobres”. Tendo Judas recebido o bocado de 
pão, apressou-se em sair. E era noite... 


Logo que Judas saiu, Jesus disse: “Agora é glorificado 

o Filho do Homem e Deus é glorificado nele. Se Deus 

foi glorificado nele, também Deus o glorificará em si 
mesmo e o glorificará em breve”130, 


Análise 


A eleição de Judas. A presciência de Cristo. A concessão 
aos ministros do direito de serem honrados. O costume dos 
gregos com relação à Páscoa. A perturbação da alma de 
Cristo. A insinuação do crime de Judas. Uma questão de 
João Evangelista. Como Satã entra no coração de Judas já 
possuído pelo diabo. O crime de Judas não foi condenado 
por Cristo. A proibição do mau uso dos bens e não à posse 
dos bens. A maldade despudorada de Judas. A glorificação 
do Filho do Homem. 


01 - A eleição de Judas. 


O Salvador não dá a entender que Judas deverá 
partilhar mais tarde da felicidade daqueles que fizeram o 
que o Mestre ensinou e praticou, pois, vejam o que ele diz: 
Não digo isso de vós todos; conheço os que escolhi. Mas é 
preciso que se cumpram estas palavras da Escritura: 
“Aquele que come o pão comigo levantou contra mim o seu 
calcanhar”. Judas levantou seu calcanhar contra o Senhor, 
ou seja, o espezinhou o quanto pôde. 

Outra versão do Saltério diz isto: “O homem da minha 
paz, da minha confiança, que comia à minha mesa 
insolentemente se levantou contra mim”. 


O Senhor escolheu Judas para o que aconteceu com ele 
e para a salvação dos outros. Quanto aos outros, ele os 
elegeu para fazer deles seus imitadores e torná-los bem- 
aventurados. Por isso, ele disse em outra ocasião: Não vos 
escolhi eu todos os doze? Contudo, um de vós é um 
demônio!!*! 


02 - A presciência de Jesus. 


“Desde já vo-lo digo, antes que aconteça, para que, 
quando acontecer, creiais e reconheçais quem sou eu. Até 
então eu fui paciente e me mantive calado, mas hoje, eu 
indico a vocês o traidor, antes que ele faça o que em breve 
fará. Assim, mais tarde, vocês acreditarão que sou aquele 
sobre o qual as Escrituras previram essas coisas”. 


03 - O enviado deve ser honrado como Aquele 
que o envia. 


Depois de, com seu exemplo, ter ensinado seus 
Apóstolos a suportar as humilhações e os pontapés, Cristo 
fala com eles sobre a honra que deverá consolá-los e que 
consistirá em que o próprio Pai será recebido em sua 
pessoa. 

Em verdade, em verdade vos digo: quem recebe aquele 
que eu enviei recebe a mim e quem me recebe, recebe 
aquele que me enviou. 

Com estas palavras, Cristo não estabelece uma unidade 
de natureza entre aquele que envia e o enviado, mas ele 
prova que o enviado possui a autoridade daquele que lhe 


confiou sua missão. Conclui-se disso que, se ao receber um 
enviado, vê-se nele aquele que o enviou, deve-se 
reconhecer Cristo na pessoa de Pedro, ou seja, o Senhor em 
seu servidor, assim como o Pai na pessoa de Cristo ou, em 
outros termos, Aquele que gerou em seu Filho Unigênito. 


04 - A Páscoa segundo os gregos. 


É preciso examinar muito atentamente a questão e 
saber por que a cena citada aconteceu antes do dia de 
Páscoa e se ela é a mesma que aquela tratada um pouco 
mais além. Dissemos antes que o dia dos ázimos é tomado 
indiferentemente pelo dia de Páscoa e o dia de Páscoa pelo 
dia dos ázimos, que são celebrados mais solenemente do 
que os outros. 

Por isso, João Evangelista disse: Antes da festa da 
Páscoa!82, dando o nome de Páscoa ao primeiro dia da 
solenidade do dia seguinte, ou seja, à sexta festa. 

Entre os gregos, não é o dia em que cai a décima quarta 
lua, mas apenas o seguinte que é chamado de Imolação do 
Cordeiro, pois eles dizem que o Salvador se antecipou e que 
comeu o cordeiro pascal com seus discípulos na quinta 
festa. Segundo eles, o Senhor instituiu então o sacramento 
do seu corpo e do seu sangue em um momento em que se 
comia ainda o pão fermentado. Daí vem seu costume de 
oferecer o sacrifício com pão levedado. 

No entender deles então, teria sido no próprio dia de 
Páscoa, ao meio-dia, que Cristo teria sido sacrificado. Para 
justificar isto, eles alegam que os judeus não quiseram 


entrar no Pretório, ou seja, na casa de Pilatos, porque 
temiam se contaminar antes de comerem a Páscoa. 

Esta é a razão da interpretação deles: pela palavra 
Páscoa, eles só entendem a manducação do Cordeiro. Mas, 
como a opinião deles contradiz formalmente as narrativas 
de três evangelistas, eles sustentam, sem nenhum pudor, 
que João Evangelista retificou essas narrativas neste ponto. 

Ora, é indiscutível que todos estes escritores falaram 
em um mesmo sentido e, se eles tivessem se enganado, 
mesmo que somente sobre um fato, eles seriam menos 
dignos de fé sobre todos os outros. 


05 - A perturbação de espírito de Jesus. 


Dito isso, Jesus ficou perturbado em seu espírito e 
declarou abertamente: “Em verdade, em verdade vos digo: 
um de vós há de me trair!...” 

Ele declarou abertamente ou seja, mostrou 
antecipadamente um crime ainda em potencial, para que o 
traidor, ao se ver descoberto, rejeitasse seu erro. No 
entanto, ele não nomeou o criminoso, pois, se este fosse 
acusado de frente poderia se tornar mais atrevido. O 
Salvador falou vagamente de um celerado, para que o 
culpado fizesse penitência. 

O Deus todo poderoso se perturbou e personificou 
assim, nele mesmo, as diversas impressões que afetam 
nossa fraqueza. Desta forma, quando ficarmos nós mesmos 
perturbados, não devemos nos desolar além da medida. 


Para traz os filósofos que argumentam para demonstrar 
que a alma do sábio está ao abrigo da perturbação! 

Que o espírito do cristão se perturbe então! Não sob a 
ação do infortúnio, mas sob a influência do amor. Essa 
perturbação interior experimentada por Jesus Cristo 
significa que o amor deve jogar o cristão na perturbação 
quando uma causa urgente força o Senhor a separar o joio 
do bom grão antes do tempo da colheita. 


06 - A insinuação da traição. 


Começaram a entristecer-se e a perguntar-lhe, um após 
outro: “Porventura sou eu?" 185 

Os onze discípulos sabiam bem que jamais tinham 
pensado em algo parecido, mas acharam melhor confiar em 
seu Mestre do que neles mesmos e, sob a influência do 
medo que lhes inspirava sua fragilidade, eles ficaram tristes 
e questionaram o Mestre sobre um erro que eles não 
tinham na consciência. 

Respondeu-lhes Jesus: “É um dos Doze, que se serve 
comigo do mesmo prato”!8*. Enquanto todos os outros, 
tomados pela consternação, retiram suas mãos e deixam de 
comer, Judas leva a mão ao prato com o mesmo despudor 
que o levou a entregar seu Mestre. Seu objetivo era, com 
sua audácia, fazer com que acreditassem na pureza de sua 
consciência. 

É preciso notar aqui que os doze Apóstolos se serviam, 
alternadamente, no mesmo prato que o Senhor, pois a sala 
de refeições onde eles estavam era coberta com tapetes e 


eles comiam à moda antiga, quase deitados. Se tivesse sido 
diferente, se nenhum dos outros tivesse estendido a mão 
para pegar os alimentos do Salvador, seguramente que, ao 
tremer sua mão, o traidor formalmente teria se declarado. 

O que Mateus chama de prato (paropsis)!ºº?, Marcos 
chama de bacia (catino)!8º. Um indica a forma 
quadrangular do recipiente e, o outro, sua fragilidade. 

O Filho do Homem vai, como dele está escrito. Mas ai 
daquele homem por quem o Filho do Homem é traído! 
Seria melhor para esse homem que jamais tivesse 
nascido!!8” Cristo antecipa o castigo do culpado para que 
ele se corrija por causa do medo, já que ele permanece 
insensível à vergonha. 

Ainda hoje, infeliz do ímpio que se aproxima dos nossos 
santos altares com um coração manchado por um crime! 
Seria melhor que jamais tivesse nascido! Se ele tivesse 
morrido no ventre de sua mãe, se ele não tivesse nascido 
vivo, isto teria sido melhor para ele, em comparação com o 
castigo que ele atraiu depois para ele. 

É por isso que se diz: “A água do Mar do Ponto é mais 
doce”. Ou seja, menos salgada do que outros mares. Para 
usarmos termos mais usuais e mais simples, podemos dizer 
também: “É melhor não viver do que viver mal” ou, como se 
diz, ao falar de uma má pessoa: “Seria melhor para ela não 
ter jamais existido”. 


07 - O seio de Jesus. 


Os discípulos olhavam uns para os outros, sem saber de 
quem falava e se perguntavam mutuamente qual deles 
deveria agir assim. Mas, um dos discípulos, a quem ele 
amava, estava reclinado no seio de Jesus!*8, 

O que o Evangelista quis dizer com estas palavras: no 
seio de Jesus? Ele explica um pouco depois, com estas 
palavras: sobre o peito de Jesus. 

Tratava-se de João Evangelista, que Jesus não amava 
mais do que os outros, mas com quem tinha uma maior 
familiaridade, por causa de sua juventude, seu parentesco e 
porque era virgem nos propósitos do Salvador. João 
Evangelista se tornaria o modelo dos contemplativos. 

Enquanto historiador, este Evangelista tinha por hábito 
falar dele mesmo, quando era o caso, como ele falaria de 
outra pessoa. Com a palavra seio ele quis designar a fonte 
de onde ele tirou o conhecimento dos segredos da 
divindade. 

Simão Pedro acenou-lhe para dizer-lhe: “Dize-nos, de 
quem é que ele fala”. Reclinando-se este mesmo discípulo 
sobre o peito de Jesus, interrogou-o: “Senhor quem é?” 
Jesus respondeu: “É aquele a quem eu der o pão 
embebido”. 

Pedro dirige a João sua pergunta, não com palavras, 
mas com um sinal. Por sua vez, João interroga 
familiarmente o Senhor e este lhe diz, com voz baixa, quem 
será o traidor. 


08 - Satanás entra em Judas, onde já estava. 


Em seguida, molhou o pão e deu-o a Judas, filho de 
Simão Iscariotes. Logo que ele o engoliu, Satanás entrou 
nele. 

O Salvador mostra aos outros discípulos, ao lhe dar o 
pedaço de pão embebido, aquele que deve traí-lo e, talvez, 
ao embeber o pedaço de pão, ele quis fornecer um símbolo 
da falsidade de Judas, pois tudo o que está embebido não 
está, por isto mesmo, purificado. Assim, quando embebemos 
certas coisas, ao embebê-las, as maculamos. 

Mas, enfim, suponhamos que essa ação do Salvador 
fosse sinal de alguma coisa boa. Então Judas se colocou em 
desacordo com o que representava essa ação e foi então 
com justiça que ele logo foi punido. 

Observem, entretanto, que Satanás entrou em Judas no 
momento em que ele foi procurar os príncipes dos 
sacerdotes e os oficiais para se entender com eles sobre 
o!89 preço do sangue do Salvador, como nos conta Lucas. 
Quando o traidor foi à ceia, ele já tinha então o diabo no 
pensamento, mas, quando ele comeu o pão embebido, 
Satanás entrou nele, não mais para tentá-lo, mas para 
permanecer nele como se ele fosse sua propriedade. Ele 
penetra então no coração dos maus quando, não contente 
em dirigir seus pensamentos para o mal, ele os estimula a 
praticá-lo. 

No caso presente, devemos entender que o diabo toma 
posse inteiramente de Judas assim como, no dia de 
Pentecostes, os Apóstolos receberam com mais abundância 
o Espírito Santo, que eles já tinham recebido depois da 


Ressurreição, no momento em que o Salvador soprou sobre 
eles e lhes disse: Recebei o Espírito Santo!º0, 


09 - Jesus prevê, mas não ordena o crime de 
Judas. 


Jesus disse-lhe, então: “O que queres fazer faze-o 
depressa”. 

É evidente que, com estas palavras, Cristo não ordenou 
a Judas que cometesse seu crime. Ele apenas o previu e lhe 
deu poder sobre ele mesmo. Sendo a intenção já 
considerada um fato, o traidor só tinha então que dar livre 
curso ao seu propósito e executar o crime que já havia 
cometido em pensamento. 

Jesus apressa, para o bem eterno dos fiéis, o 
cumprimento total do que Judas tinha o propósito de fazer 
sem esperança de se beneficiar. Como ele, há muitos que 
fazem o bem sem tirar nenhum proveito disso. 


10 - A bolsa de Jesus. 


Mas, ninguém dos que estavam à mesa soube por que 
motivo lho dissera. Pois, como Judas tinha a bolsa, 
pensavam alguns que Jesus lhe falava: “Compra aquilo de 
que temos necessidade para a festa”. Ou: “Dá alguma coisa 
aos pobres”. 

O Salvador tinha uma bolsa onde ficava guardado o que 
os fiéis ofereciam para suprir as necessidades dos seus 
discípulos. Esta é a origem dos bens da Igreja. Daí devemos 
concluir que, ao nos ordenar que não nos preocupemos com 


o dia seguinte, Jesus Cristo não pretendeu proibir os santos 
de possuírem dinheiro; o que ele lhes proibiu foi servir 
Deus por dinheiro e abandonar a justiça por medo de faltar 
o necessário. 


11 - A despudorada falsidade de Judas. 


Judas, o traidor, tomou a palavra e perguntou: “Mestre, 
serei eu?” Ele tem medo de que seu silêncio o traia aos 
olhos dos outros e, assim, ele interroga, por sua vez, O 
Salvador. Com a palavra Mestre, ele se mostra afetuoso e 
lisonjeiro. Ele chama o Salvador de Mestre como que para 
se desculpar por seu crime. “Tu o disseste”, disse Jesus! 
então. 

Fala-se com os pensamentos, pois, está escrito: Cada um 
começou a perguntar: “Sou eu, Senhor?”º2 Eles ficaram 
confusos com estas palavras: Tu o disseste, que, no entanto, 
não indicam aos outros Apóstolos o que é que foi dito, pois, 
pode-se compreender neste sentido o que Jesus quis dizer: 
“Não fui eu quem o disse”. 

Tendo Judas recebido o bocado de pão, apressou-se em 
sair E era noite... Tendo recebido mal esta gentileza e 
levado a presunção até o ponto de aceitá-la, ele levou 
também sua falta ao máximo e se separou abertamente do 
seu Mestre. A noite e o mistério são coisas concordantes, 
pois esse Judas que sai não é um filho das trevas e o que ele 
faz não é uma ação tenebrosa? 


12 - A glorificação do Filho do Homem. 


Logo que Judas saiu, Jesus disse: “Agora é glorificado o 
Filho do Homem e Deus é glorificado nele. Se Deus foi 
glorificado nele, também Deus o glorificará em si mesmo e 
o glorificará em breve”. 

Depois da saída de Judas e por causa do que Jesus havia 
dito: Vós estais puros, mas nem todos!...!93, só ficaram 
aqueles que eram puros com Aquele que os tinham 
purificados. Este é o símbolo da glória que Cristo 
desfrutará, quando os maus forem separados dele e os 
santos ficarem eternamente com ele. De fato, quando o 
mundo passar, todos os cristãos, sem exceção, serão puros. 

O sinal às vezes é empregado no lugar da coisa 
significada. Assim, as Escrituras não dizem que a pedra 
representava Cristo, mas que ela era Cristo. Da mesma 
forma, o Salvador não diz também: “Eis que anuncio que 
Cristo será glorificado”, mas “Eis que o Filho do Homem foi 
glorificado”. Ou então, em outros termos: Deus foi 
glorificado nele, pois é nisto que consiste a glorificação do 
Filho do Homem. 

Pode-se dizer que ele quis explicar seu pensamento 
acrescentando estas palavras: Se Deus foi glorificado nele, 
pois ele não veio fazer sua própria vontade, mas a de seu 
Pai. 

Deus o glorificará em si mesmo e o glorificará em 
breve. Imediatamente após sua morte, sua humanidade 
ressuscitará para jamais tornar a morrer e isto será a prova 
evidente de que Deus mora nele, já que o devolverá à vida. 


Pode-se dizer também que o que vai acontecer já se 
considera como acontecido. Por consequência, é 
perfeitamente possível explicar esta passagem assim. 

Então, logo após a saída de Judas, aproximaram-se os 
homens que haviam comprado a vida do Filho do Homem e, 
com eles, seus tormentos e sua morte. Mas isto é 
precisamente a fonte de sua glória e o princípio do seu 
triunfo. Assim, o Filho do Homem será glorificado, pois, por 
intermédio de sua alma, que ele não tardará a render, os 
santos que esperam nas trevas verão Deus. 

Este é o sentido destas palavras: Deus o glorificará em 
si mesmo. Ou seja, em seus membros, como já explicamos. 

É certo que Deus o glorificará em si mesmo, pois ele 
não adiará a ressurreição dele e a dos outros para a 
imortalidade. 
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Sermão 497 - A prece. 


Em verdade, em verdade vos digo: o que pedirdes ao 
Pai em meu nome, ele vo-lo dará. Até agora não 
pedistes nada em meu nome. Pedi e recebereis, para 
que a vossa alegria seja perfeita. Disse-vos essas 
coisas em termos figurados e obscuros. Vem a hora 
em que já não vos falarei por meio de comparações e 
parábolas, mas vos falarei abertamente a respeito do 
Pai. Naquele dia pedireis em meu nome e já não digo 
que rogarei ao Pai por vós. Pois o mesmo Pai vos ama, 
porque vós me amastes e crestes que saí de Deus. Saí 
do Pai e vim ao mundo. Agora deixo o mundo e volto 
para junto do Pai. 

Disseram-lhe os seus discípulos: “Eis que agora falas 
claramente e a tua linguagem já não é figurada e 
obscura. Agora sabemos que conheces todas as coisas 
e que não necessitas que alguém te pergunte. Por 
isso, cremos que saíste de Deus” !º*, 


Análise 


É preciso rezar mesmo que não obtenhamos o que 
pedimos. Gente má também reza. Os que pedem bens 
temporais. Deus adia a concessão dos bens pedidos pelos 
bons. Há santos que pedem coisas contrárias à salvação de 
suas almas. O que é pedir em nome de Jesus. O que se deve 
pedir O hábito de Jesus falar em parábolas. Jesus reza 
enquanto ser humano e como Deus ele concede. O ser 
humano não ama antes de ser amado por Deus. Em Jesus 
há duas naturezas. Deus lê no fundo dos corações. 


01 - É preciso rezar, mesmo que não 
obtenhamos o que pedimos. 


O Senhor Jesus Cristo, que nos dá a graça de praticar a 
virtude e que recompensará nossos méritos, sabe 
perfeitamente que, por natureza, o ser humano não pode 
ter nada de bom por ele mesmo, se a graça divina não vier 
em seu auxílio, pois está dito: Sem mim nada podeis 
fazer! 

Da mesma forma, em outra passagem, ele nos estimula 
a pedir sempre, a reiterarmos nossas preces até o ponto de 
nos tornarmos importunos. É nestes termos que ele nos dá 
este conselho: Pedi e se vos dará. Buscai e achareis. Batei e 
vos será aberto!9º. 

Ele não quer que nenhum de nós se desespere com o 
fracasso de nossos pedidos, desde que não deixemos de 
rezar. Ele quer mesmo nos inspirar uma viva confiança e foi 
por isso que ele nos disse no início desta lição: Em verdade, 
em verdade vos digo: o que pedirdes ao Pai em meu nome, 
ele vo-lo dará. 

Devemos observar aqui que, ao nos exortar a rezar, O 
Salvador pretende nos fazer encontrar, em seus dons 
gratuitos, uma fonte de méritos. Antes que lhe façamos 
nosso pedido, ele sabe do que precisamos e, se ele nos 
encoraja a rezar, é para encontrar em nós o motivo para 
uma justa recompensa. Todo aquele que pede, recebe. 
Quem busca, acha. A quem bate, abrir-se-á!º”, ele nos diz. 

Talvez porque não o compreendemos bem, nos 
deixamos perturbar por estas palavras: o que pedirdes ao 
Pai em meu nome, ele vo-lo dará, pois sabemos, por termos 
lido, que, não apenas pessoas de mínima perfeição, mas até 


mesmo o Apóstolo Paulo, que era de uma santidade tão 
notória, pediram alguma coisa a Deus e não receberam. 


02 - O ímpio que pede e não é atendido. 


Para que a veracidade das promessas divinas nos 
apareça mais claramente, é preciso passar em revista as 
diversas classes de pessoas que rezam a Deus e as causas 
pelas quais elas obtêm ou não o que desejam. 

Às vezes pode acontecer de na oração se pedir boas 
coisas, mas o pedinte é um ímpio e não merece ser atendido 
pelo Senhor. Esperam inutilmente que Deus escute 
favoravelmente a expressão dos seus desejos aqueles que 
não querem escutar suas lições, pois Salomão disse: Aquele 
que tampa o ouvido para não ouvir a instrução, até em sua 
oração é um objeto de horror!ºº. 


03 - Os pedidos de coisas carnais e para 
pessoas indignas. 


Outras vezes, são pessoas carnais que pedem coisas não 
menos carnais e, assim, Deus não as ouve. Foi a elas que o 
bem-aventurado apóstolo Tiago dirigiu estas palavras: Pedis 
e não recebeis, porque pedis mal, com o fim de 
satisfazerdes as vossas paixões!ºº. 

Algumas vezes também, pessoas boas pedem boas 
coisas, mas as disposições daqueles por quem eles se 
interessam são más e se opõem ao sucesso de suas preces. 
Assim eram aquelas pessoas sobre as quais o Senhor disse 
a Jeremias: Não intercedas por esse povo. Não ergas em 


favor dele queixas ou súplicas e não insistas junto de mim, 
porque não te escutarei2º e também: Mesmo que Moisés e 
Samuel se apresentassem diante de mim, meu coração não 
se voltaria para esse povo?º!. 

Não vamos, no entanto, imaginar que não adquirimos 
nenhum mérito quando rezamos por pecadores e que não 
somos considerados dignos de sermos ouvidos. Se, de fato, 
eles não merecem o sucesso dos pedidos que fazemos por 
eles a Deus, nossa boa intenção nem por isso deixará de 
obter sua recompensa. 

Foi por isso que o Salvador não se limitou a dizer: O que 
pedirdes ao Pai em meu nome, ele dará. Ele especificou: ele 
vo-lo dará. Isto foi o mesmo que dizer: “Se as pessoas para 
as quais vocês intercederem não merecerem receber a 
graça pedida, vocês terão a recompensa pelos sentimentos 
caridosos que os animam”. Assim, minha prece retornou 
para meu colo?º2., 


04 - O adiamento na concessão dos pedidos. 


Por fim, se são santos que pedem coisas santas, pode 
acontecer de seus pedidos não serem atendidos no tempo 
presente, mas eles serão, evidentemente, no tempo futuro. 

De fato, a Igreja não faz diariamente a Deus esta prece: 
Venha a nós o vosso Reino?3? 

Esta prece não é ouvida imediatamente, mas 
seguramente contamos em vê-la atendida depois do 
julgamento final. 


05 - Os santos que pedem coisas prejudiciais 
a sua salvação. 


Às vezes, sem saber, os santos pedem coisas nocivas às 
suas almas e acontece de, por um secreto julgamento de 
Deus, eles serem ouvidos, não segundo seus desejos, mas 
em benefício de suas salvações. De fato, é muito melhor ser 
ouvido com vistas à nossa salvação do que em razão de 
nossa vontade. 

Para dar sobre o meu pensamento uma ideia mais clara, 
tomemos como um exemplo duas pessoas: uma boa e outra 
má, sendo que a primeira rezou sem conseguir nada e a 
segunda pediu e obteve a realização dos seus desejos. 
Vocês não diriam, nos íntimos dos seus corações: “Aquele 
que foi ouvido talvez seja justo perante Deus e aquele que 
pediu inutilmente ao Senhor talvez seja um ímpio”? 

Nós supomos que seja ímpio aquele cujas más 
disposições não podem deixar lugar para nenhuma dúvida e 
justo é aquele cuja santidade seja evidente para todos. 

Eu quero falar do Apóstolo Paulo e do diabo. Existe 
alguém que possa negar que o diabo seja o pai da maldade, 
sobretudo quando o bem-aventurado Jó disse sobre ele: 
Afronta tudo o que é elevado; é o rei dos mais 
orgulhosos2"*. Podemos, por outro lado, levantar a menor 
sombra de dúvida sobre a santidade do Apóstolo Paulo após 
sua conversão, sobretudo quando seu próprio Juiz lhe 
prestou esta homenagem: Porque este homem é para mim 
um vaso de eleição, que levará o meu nome diante das 
nações, dos reis e dos filhos de Israe?9º? 


Todavia, o diabo fez um pedido a Deus e foi atendido e o 
Apóstolo também fez um pedido e não foi atendido. O diabo 
pediu autorização para atacar os bens materiais de Jó e 
Deus lhe respondeu: Tudo o que ele tem está em teu 
poder*º. Paulo pediu que o espinho que espetava sua 
carne fosse retirado e não foi ouvido2)”. 

Qual dos dois | o diabo ou o Apóstolo | foi ouvido 
melhor? O diabo viu seu pedido ser favoravelmente 
acolhido com relação aos seus desejos, mas de forma 
alguma com relação à salvação dele, pois ele só se tornou 
mais culpado por causar danos ao santo idumeu. Mas, se 
Paulo viu sua prece ser rejeitada quanto aos desejos dele, 
ela lhe foi favorável com relação à salvação dele, pois não 
teria sido útil para ele ficar livre do espinho em sua carne, 
já que esse espinho lhe foi dado como uma salvaguarda 
para sua humildade. 

Paulo mesmo falou sobre isto nestes termos: Para que a 
grandeza das revelações não me levasse ao orgulho, foi-me 
dado um espinho na carne; um anjo de Satanás para me 
esbofetear e me livrar do perigo da vaidade. Três vezes 
roguei ao Senhor que o apartasse de mim. Mas ele me 
disse: “Basta-te minha graça, porque é na fraqueza que a 
virtude se aperfeiçoa 29º. 

Aquele então que pede com uma firme confiança e 
perseverantemente o que pode contribuir para a salvação 
de sua alma certamente é ouvido, seja neste mundo, seja no 
outro. Por isso o Senhor disse: O que pedirdes ao Pai em 
meu nome. Seu nome é Jesus, ou seja, Salvador ou 


“salutar”. Pede então em nome de Jesus aquele que pede a 
salvação de sua alma. 


06 - O que é pedir em nome de Jesus. 


Até agora não pedistes nada em meu nome. Ele disse 
isto porque antes os Apóstolos não tinham pedido nada? 

Eles não tinham perguntado: Quando acontecerá isto? 
E qual será o sinal de tua volta e do fim do mundo?29º 
Seguramente eles tinham dirigido por diversas vezes 
questões assim ao seu Mestre. 

Seguramente podemos entender de duas maneiras 
estas palavras do Salvador: Até agora não pedistes nada em 
meu nome. O primeiro sentido é: não pedistes nada porque 
não acreditaram suficientemente que sou igual ao meu Pai, 
para pedir em meu nome. O segundo sentido é: não 
pedistes nada, porque não pediram nada em comparação 
com o que deveriam pedir. 

Antes da Paixão, o espírito dos Apóstolos era ainda 
muito fraco e eles se limitavam, de fato, a pedir acima de 
tudo favores terrenos e transitórios. Este foi o caso dos 
filhos de Zebedeu. O Evangelho nos conta que, instigada 
por Jesus, a mãe desses jovens pediu a Jesus um lugar à sua 
direita para um dos seus dois filhos e, para o outro, um 
lugar à sua esquerda. Como o que ela pediu era nada, em 
comparação com o que poderia pedir, o Salvador lhe deu 
esta resposta: Não sabeis o que pedis2!º, pois as vantagens 
da terra e do tempo são nada, se comparadas com a 
felicidade eterna. 


Até então os Apóstolos tinham se mostrado lentos em 
solicitar os bens da outra vida. Assim, o Salvador os 
pressionou vivamente a pedir: Pedi!, ele lhes disse. E, para 
que eles não duvidassem, de forma alguma do sucesso da 
prece deles, ele acrescentou, com razão: e recebereis. 


07 - O que se deve especialmente pedir. 


Mas, o que eles deveriam pedir acima de tudo? O 
Salvador lhes diz com estas palavras: para que a vossa 
alegria seja perfeita. 

Esta é a ordem com a qual a frase deve ser construída: 
“Peçam que vossa alegria seja perfeita e vocês obterão”. De 
acordo com esta passagem, não devemos pedir em nossas 
preces o ouro, o dinheiro, as riquezas do mundo, muitos 
dias aqui embaixo, mas a vida eterna e tudo o que pode nos 
levar a ela, ou seja, as perfeições da alma. 

Uma alegria completa e perfeita não pode ser 
encontrada neste mundo, pois a fragilidade das coisas e 
suas vicissitudes nos expõem a tantas mudanças que não 
podemos nos vangloriar nem uma hora que seja, de 
possuirmos a felicidade. 

Neste mundo, a alegria dá lugar muito subitamente à 
tristeza, o prazer à dor, a saúde à doença, uma grande 
riqueza à uma pobreza extrema, a prosperidade ao 
infortúnio, a juventude à decrepitude, o riso à morte. 

Se o Salvador nos diz: Pedi e recebereis, para que a 
vossa alegria seja perfeita, ele nos exorta então a pedir a 
posse da vida privilegiada e bem-aventurada na qual a 


tristeza jamais perturbará nossa alegria, onde a felicidade 
não será envenenada por nenhum tormento, onde nossa 
tranquilidade estará protegida do medo, onde, enfim, nossa 
existência não terá que temer os golpes da morte. 

Todo aquele que conseguir entrar lá, uma alegria eterna 
coroará sua cabeça; a alegria e o gozo possui-lo-ão; a 
tristeza e os queixumes fugirão*!!. 

Será assim quando se cumprir o que o Salvador 
prometeu, ao dizer: Hei de ver-vos outra vez e o vosso 
coração se alegrará e ninguém vos tirará a vossa 
alegria?!2, 

Esta vida eterna foi o objeto dos desejos do Profeta. Ele 
não disse, de fato: Uma só coisa peço ao Senhor e a peço 
incessantemente: é habitar na casa do Senhor todos os dias 
de minha vida, para admirar aí a beleza do Senhor e 
contemplar o seu santuário?!?? E também: Sei que verei as 
benesses do Senhor na terra dos vivos!2!* 


08 - O costume de Jesus de falar em 
parábolas. 


Disse-vos essas coisas em termos figurados e obscuros. 
Vem a hora em que já não vos falarei por meio de 
comparações e parábolas, mas vos falarei abertamente a 
respeito do Pai. 

Por parábolas, entendem-se comparações 
necessariamente empregadas no interesse dos ouvintes, 
para lhes dar a compreensão de algumas ideias mais 
difíceis de serem compreendidas do que outras. Por meio 


dessas comparações pode-se dar uma ideia das coisas 
invisíveis falando de coisas visíveis. Por isso foi dado a um 
livro de Salomão o nome de Livro dos Provérbios, pois, com 
a ajuda de algumas comparações levam-se as crianças, 
apesar de sua ignorância, a aprender as regras da 
sabedoria. 

Se então o Salvador disse aos seus discípulos que ele 
lhes falava em parábolas, foi porque ele começou por se 
colocar ao alcance da fraqueza deles, servindo-se em seus 
sermões de comparações destinadas a fazer com que eles 
compreendessem mais facilmente os mistérios do Reino dos 
Céus. 

O Evangelista Marcos nos atesta expressamente seus 
hábitos com esta afirmação: Tudo isto disse Jesus à 
multidão em forma de parábola. De outro modo não lhe 
falava? "9, 

Mas, quando ele lhes prometeu não falar mais em 
parábolas e sim abertamente de seu Pai, ele lhes mostrou 
que o Espírito Santo um dia desceria sobre eles e lhes 
comunicaria uma sabedoria tal que não seria mais 
necessário lhes falar em parábolas, como que a crianças. 
Então este Espírito Santo viria visitá-los e lhes falaria 
abertamente do Pai. Isto queria dizer que ele lhes mostraria 
perfeitamente como o Pai está no Filho e o Filho no Pai e 
eles saberiam também que tudo o que o Pai pode, o filho 
pode da mesma forma, segundo estas palavras do próprio 
Salvador: Tudo o que o Pai possui é meu*!º. 


Por isso o Salvador continuou dizendo: Naquele dia 
pedireis em meu nome. Isto foi o mesmo que dizer, em 
outros termos: “Nesse dia, o Espírito Santo virá até vocês e 
lhes ensinará que eu e o Pai somos um”!”. Então, pedireis 
em meu nome porque saberão que sou igual ao Pai e 
acreditarão que posso atender vocês em tudo, juntamente 
com o Pai”. 

Às palavras: pedireis em meu nome pode-se dar 
também outro sentido, que é este: “Quando o Espírito 
Santo tiver descido em vocês e ele lhes tiver ensinado a 
desprezar completamente as coisas daqui de baixo, então 
vocês compreenderão que precisam pedir unicamente o 
que diz respeito à salvação da alma de vocês”. 


09 - Jesus reza enquanto ser humano e atende 
ao pedido enquanto Deus. 


E como, ao se fazer humano, ele não deixou de ser um 
Deus perfeito, Cristo acrescenta com razão: Já não digo que 
rogarei ao Pai por vós, pois, por ser humano, ele disse aos 
seus Apóstolos, em outra passagem do Evangelho, que ele 
havia rezado para seu Pai em favor deles, dizendo: Pai 
santo, guarda-os em teu nome, que me encarregaste de 
fazer conhecer a fim de que sejam um como nósº!8. E 
também: Enquanto eu estava com eles, eu os guardei em 
teu nome, que me incumbiste de fazer conhecido. Não peço 
que os tires do mundo, mas sim que os preserves do maf!º. 

Em outra passagem, ele diz a São Pedro: Eu roguei por 
ti para que a tua confiança não desfaleça e tu, por tua vez, 


fortaleça os teus irmãos?2º. Agora ele diz que não rezará ao 
seu Pai em favor dos seus discípulos, porque ele 
compartilha com ele da onipotência da divindade. Isto quer 
dizer que, enquanto humano ele reza para o Pai dele e, 
enquanto Deus, ele concede conjuntamente com ele, tudo o 
que lhe é pedido. 

Ao dizer: Já não digo que rogarei ao Pai por vós, ele 
mostra, evidentemente também, que, na vida eterna, os 
eleitos desfrutarão de uma felicidade tal que não terão mais 
necessidade de preces, pois estarão cumulados de uma 
alegria sem fim, segundo esta promessa feita em nome do 
Senhor pelo Profeta Isaías: Então, ninguém terá encargo de 
instruir seu próximo ou irmão, dizendo: “Aprende a 
conhecer o Senhor”, porque todos me conhecerão, os 
grandes e os pequenos**!. 

Assim, o Salvador não fala no tempo presente: Rogo e 
sim no tempo futuro: Rogarei. 


10 - Ninguém ama antes de ser amado por 
Deus. 


Pois o mesmo Pai vos ama, porque vós me amastes e 
crestes que saí de Deus. Estas palavras não devem ser 
entendidas no sentido de que seus discípulos o amaram 
primeiro e que, por consequência, eles tenham merecido 
por eles mesmos serem amados pelo Pai. 

De fato, o Pai os amou primeiro e foi da parte dele um 
dom totalmente gratuito que os discípulos tenham podido 
amar o Filho e acreditar nele. Ele disse sobre eles através 


do Profeta: Amá-los-ei espontaneamente?22. E no 
Evangelho: Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos 
escolhit22. Foi por isto que o Apóstolo Tiago pronunciou 
estas palavras: Por sua vontade é que nos gerou pela 
palavra da verdade?*2*. 

A graça subsequente, que ajuda o ser humano a poder 
fazer o bem, é primeiro antecedente a isso. Isto quer dizer 
que ela inspira a vontade de agir bem. Se, de fato, a graça 
de Deus não antecedesse à vontade humana, para levá-la ao 
bem, o Salmista não diria: Vós sois a minha força, é para 
vós que eu me volto. O meu Deus! Sua misericórdia me 
antecede??º. 

E se a mesma graça não viesse depois para ajudá-lo a 
fazer o bem, o mesmo Salmista não diria também: A vossa 
bondade e misericórdia hão de seguir-me por todos os dias 
de minha vida?26. 


11 - As duas naturezas de Jesus. 


Saí do Pai e vim ao mundo. Agora deixo o mundo e volto 
para junto do Pai. Neste versículo Nosso Senhor mostra 
claramente a existência de suas duas naturezas, ou seja, 
sua natureza divina e sua natureza humana. E isto foi bem 
a propósito, pois, mesmo que ele fosse Deus, as pessoas não 
podiam, no entanto, perceber sua natureza divina. Ele saiu 
do Pai e veio ao mundo, porque ele quis se mostrar sob a 
forma de escravo e tornar-se, assim, visível ao mundo. 

Da mesma forma, o Apóstolo disse: Sendo ele de 
condição divina, não julgou ser uma usurpação sua 


igualdade com Deus, mas aniquilou a si mesmo, assumindo 
a condição de servo e assemelhando-se aos humanos*?". 

Ele novamente deixou o mundo e foi para junto do Pai 
quando, depois de ter cumprido todo o mistério de sua 
encarnação, ele colocou, à direita do seu Pai, a natureza 
humana que retirou de nós para vesti-la. Isto é o que nos 
conta o Evangelista Marcos: Depois que o Senhor Jesus lhes 
falou, foi levado ao céu e está sentado à direita de Deus?28. 

Da mesma forma como ele não se separou do Pai, 
quando veio a este mundo, ele também não abandonou seus 
eleitos ao retornar para seu Pai, pois ele mesmo disse em 
outra ocasião: Eis que estou convosco todos os dias, até o 
fim do mundo*?º. 

Mesmo permanecendo com o Pai enquanto Deus, ele 
veio a este mundo enquanto ser humano e mesmo 
retornando enquanto ser humano para o Pai, ele 
permaneceu com seus eleitos enquanto Deus. Assim, ele 
disse também em outra passagem: Ninguém sobe ao céu 
senão aquele que desceu do céu: o Filho do Homem que 
está no céu?30. 


12 - É característico de Deus ler nos corações 
humanos. 


Eis que agora falas claramente e a tua linguagem já não 
é figurada e obscura. Com estas palavras, os discípulos 
mostram que, ao ter com eles esta conversa, o Salvador 
tinha abordado um tema que lhes era particularmente 


agradável. Sem dúvida que nem tudo o que ele lhes havia 
dito, eles tinham compreendido perfeitamente. 

No entanto, eles acreditaram ter compreendido bem 
seu pensamento, já que eles lhe disseram: Eis que agora 
falas claramente e a tua linguagem já não é figurada e 
obscura. A razão disto é que frequentemente ele se 
antecipava aos desejos deles. Eles queriam interrogá-lo 
sobre certos pontos, mas antes que eles tivessem tempo de 
fazê-lo, ele lhes respondia segundo seus desejos. 

Isto era para eles um indicador de sua divindade e eles 
o compreenderam tão bem que continuaram nestes termos: 
Agora sabemos que conheces todas as coisas e que não 
necessitas que alguém te pergunte. Por isso, cremos que 
saíste de Deus. 

De fato, é característico de Deus ler nos corações 
humanos os pensamentos que estão lá. A Escritura nos 
atesta isto, pois ela diz: Só vós conheceis o coração de 
todos os filhos dos homens**!. E, em outro Salmo: Senhor; 
vós de longe penetrais meus pensamentos. 


SEO 
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Sermão 498 - A largura, o comprimento, a 
altura e a profundidade. 

Que Cristo habite, pela fé, em vossos corações 
enraizados e fundamentados no amor, a fim de que 
possais, com todos os cristãos, compreender qual seja 
a largura, o comprimento, a altura e a profundidade, 
isto é, conhecer o amor de Cristo, que desafia todo o 
conhecimento e sejais plenificados com toda a 
plenitude de Deus?32. 


Análise 


Duas explicações igualmente místicas sobre esta 
passagem do Apóstolo. 


01 - Que cada um, à sua maneira, aprenda a 
conhecer o amor de Cristo. 


“Aquele que, com todos os santos, compreende qual 
seja a largura, o comprimento, a altura e a profundidade, 
isto é conhece o amor de Cristo, esse viu Cristo e viu 
também o Pai”, diz o Apóstolo. 

Aqui está como eu compreendo estas palavras do 
Apóstolo Paulo: na largura é preciso ver as boas obras do 
amor; no comprimento, a perseverança final; na altura, a 
esperança pelas recompensas celestes; na profundidade, os 
insondáveis julgamentos de Deus, que nos dá sua graça. 

Esta maneira de interpretar o texto em questão pode 
ser aplicada também ao mistério da cruz. Assim, a largura 
designa a madeira transversal sobre a qual Cristo estende 
suas mãos, para indicar a realização das boas obras. O 


comprimento representa a árvore da cruz, tomada do alto 
até à base e na qual vemos pendurado o corpo inteiro do 
crucificado. Isto significa persistir, ou seja, permanecer do 
início até o fim. 

A altura é a parte que vai da madeira transversal até a 
extremidade superior. A cabeça que se apoia nela domina 
tudo. Porque se espera a felicidade do céu, por 
consequência, é preciso praticar as boas obras e perseverar 
nesse santo exercício, não para obter os bens terrenos e 
temporais que Deus concede, mas para merecer os bens 
eternos que espera a fé que opera através do amor***. 

Por fim, a profundidade tem por símbolo a parte da 
árvore que penetra na terra e nela permanece escondida. 
Mesmo que ela não seja vista, tudo o que aparece aos olhos 
se ergue dela, assim como da vontade secreta de Deus 
procede o chamado para participar do favor assinalado. 

Que cada um, à sua maneira?22º, aprenda a conhecer o 
amor de Cristo, que desafia todo o conhecimento e junto ao 
qual se encontra a paz que ultrapassa toda imaginação. 
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Sermão 499 - O Advento do Salvador |. 
Análise 


Cristo é nosso guia. O perfeito cumprimento das 
profecias. Evitemos ser surpreendidos por falta de 
precaução, como as pessoas do tempo de Noé. Não nos 
apeguemos aos bens e às coisas terrenas. Os ricos podem 
se salvar O mau pobre e o bom rico. Ninguém deve 
reclamar dos males do tempo. Os males do tempo são para 
nos tornar melhores. Como Deus nos adverte 
frequentemente, não podemos nos desculpar Epílogo 
moral. 


01 - Cristo é nosso guia. 


Meus irmãos! Somos cristãos e todos nós queremos 
completar nossas carreiras. Mesmo que não quiséssemos, 
nós caminhamos. É impossível para quem quer que seja 
parar aqui embaixo e aqui permanecer. Todo aquele que 
vem a este mundo deve passar, levado pela rapidez do 
tempo. Por consequência, nada de preguiça. Enquadre-se, 
se não quiser ser arrastado. 

Dois caminhos se abrem diante de nós. No ponto de 
intercessão, uma pessoa se apresenta. 

Eu me enganei; não é uma pessoa, mas um Deus que se 
fez humano para salvar a humanidade e ele nos diz: 

“Não vá pela esquerda. O caminho parece fácil, unido, 
agradável de percorrer, tomado por um grande número de 
viajantes, extremamente largo. Mas ele leva a abismo onde 


se encontra a morte. O caminho da direita impõe esforços e 
cansaços. Nele há obstáculos, armadilhas, um terreno 
rochoso. Não apenas não se desfruta de nenhum prazer 
nele como é com dificuldade que a pobre humanidade 
consegue suportar seus contratempos, de tanto que 
caminhar por ele é difícil. No entanto, a prova é de curta 
duração e quando se sai dela, encontra-se, no ponto 
culminante da corrida, alegrias inefáveis e não se tem mais 
que temer as armadilhas perigosas que são quase 
impossíveis de serem evitadas nele”. 


02 - O perfeito cumprimento das profecias. 


Recordemos dos eventos do passado e lembremo-nos 
também do que foi anunciado pelas Escrituras. 

Essa pessoa que mencionamos é o Verbo de Deus? O 
Verbo de Deus se fez carne no tempo e habitou entre 
nós2369 

Antes que tivesse se feito carne e habitado entre nós, 
esse Verbo tinha falado através dos Profetas? 
Evidentemente que Deus falou a Abraão através do seu 
Verbo. Ele lhe predisse que seus descendentes viajariam 
para uma terra estrangeira e, no entanto, naquele 
momento Abraão era de uma idade avançada e sua mulher 
Sara era idosa também e estéril. Estes dois idosos 
acreditaram nesta previsão e ela se cumpriu. 

A descendência deles | ou seja, o povo saído deles 
segundo a carne | deveria permanecer como escravo no 
Egito por quatrocentos anos e ela lá permaneceu. Ela 


deveria ser libertada desse cativeiro e ela o foi. Ela deveria 
entrar e desfrutar da Terra Prometida e ela entrou e 
desfrutou. 

Eventos foram anunciados para épocas singularmente 
recuadas e para épocas pouco afastadas e esses eventos se 
realizaram. Nós vemos mesmo até hoje eles sendo 
cumpridos. 

A palavra do Senhor se fez ouvir por Profetas. Ela 
anunciou que a nação judia ofenderia Deus e cairia em 
poder de seus inimigos, como punição por seus crimes e 
isto aconteceu; que ela seria levada cativa à Babilônia e isto 
se verificou; que Cristo Rei sairia do meio dela. 

Ora, Cristo veio e nasceu. Não há nada de espantoso 
nisto, já que fôra a própria Palavra que anunciara 
antecipadamente seu próprio Advento. 

Foi predito que os judeus crucificariam Cristo e eles o 
crucificaram; que ele ressuscitaria e seria glorificado e isto 
aconteceu; ele saiu vivo do túmulo e subiu ao céu. 

Foi predito que toda a terra acreditaria em seu nome e 
que os reis perseguiriam sua Igreja. Nada de mais real. 

Foi predito que os príncipes acreditariam também nele. 
Nossa fé já é a dos reis e nós ainda levantamos dúvidas 
sobre a fé cristã? 

Foi predito que heréticos seria cortados da Igreja. Não 
vemos heresias em nossos dias? Não lamentamos ouvi-los 
uivar ao redor de nós? 

Os Profetas disseram que os ídolos desapareceriam sob 
os esforços da Igreja e a influência exercida pelo nome de 


Cristo; que haveria na sociedade dos fiéis, escândalos, 
zizânia, palha. Não vemos isto com nossos olhos? Não é isto 
o que suportamos com a maior coragem possível e com a 
força de alma que nos comunica o Senhor? 

No que você foi enganado por Aquele que predisse 
todos esses eventos? Confie então em suas palavras, se você 
é fiel e caminhe à direita. 

Com as provas convincentes que me dá Aquele que fala 
com você, de acordo com a realização das suas palavras, eu 
aprendo a conhecê-lo, já que foi assim que ele 
condescendeu se fazer conhecer a mim. 

Se tudo o que ele me diz é absolutamente verdadeiro, 
ele não me induz em erro. Ora, todos os acontecimentos 
que ele me predisse, eu os reconheci como incontestáveis. 
Ele não me impôs nada; eu reconheci pelas palavras de 
Deus. 

Quando ele falou pela boca dos seus servidores, ele não 
me enganou e quando ele me fala com sua própria boca, ele 
me enganaria? 

Aquele que ainda não conhece Cristo e duvida dele, 
deve pensar o seguinte: “Irei pela direita, pois, enfim, o 
mundo inteiro já acredita nele e talvez ele diga a verdade”. 


03 - Não nos deixemos surpreender, como 
aqueles do tempo de Noé. 


Meus irmãos! Há muitos que não acreditam e não 
escutam os oráculos dos santos Pais. Acontecerá com eles o 


que aconteceu com a multidão que vivia no tempo de Noé. 
Só se salvaram então os que estavam na Arca. 

Se os infelizes pecadores tivessem tido o cuidado de 
refletir, se eles tivessem abandonado seus caminhos ímpios 
e se convertido ao nosso Deus, se eles tivessem procurado 
reparar suas faltas e implorado por sua misericórdia, 
certamente que eles não teriam perecido. 

Deus, de fato, não se mostrou duro com relação aos 
Ninivitas. Bastou a eles três dias para obterem seu perdão. 

Três dias não passam rápido? No entanto, com um 
intervalo de tempo tão curto, eles não perderam as 
esperanças pela bondade divina e se esforçaram para 
conseguir sua clemência. 

Se bastou um intervalo de três dias para aquela cidade 
imensa obter o perdão do Altíssimo, as pessoas do tempo do 
Dilúvio não tiveram tempo suficiente com os cem, duzentos 
ou trezentos anos que empregaram na construção da Arca? 

Se, desde que Cristo começou a cortar, na floresta das 
nações, as madeiras incorruptíveis que deveriam entrar na 
edificação da sua Igreja, as pessoas incrédulas tivessem 
mudado de caminho e de costumes, se eles tivessem 
oferecido a Deus o sacrifício propiciatório de um coração 
contrito e humilde, elas teriam tido a certeza de escapar 
sas e salvas dos golpes da ira divina. 

Que as pessoas temam então que aconteça com elas no 
último dia o que aconteceu com os contemporâneos de Noé. 
E nós, meus irmãos, ajamos de tal maneira a deixarmos o 
caminho da iniquidade e emendarmos nossos costumes. 


Aproveitemos o tempo que nos foi concedido. Desta forma, 
o último dia nos encontrará prontos. 

Aquele que nos anuncia seu advento futuro jamais 
proferiu uma mentira. Não resta dúvida então sobre isto: 
seu advento acontecerá. 

Nos dias de Noé, foi isto o que se passou: aquelas 
pessoas comiam e bebiam, casavam-se e davam-se em 
casamento, até o dia em que Noé entrou na Arca. Veio o 
Dilúvio e matou todos??”'; todos aqueles cujas esperanças se 
limitavam ao mundo aqui de baixo e que só desejavam viver 
tranquilos nele. 

Mas eles não estavam no mundo onde se encontra a 
segurança. Assim, só foram salvos aqueles que estavam na 
Arca. 


04 - Não nos apeguemos as coisas e bens 
terrenos. 


Mas, muitos pensam: “Ordenam que nos preparemos 
para o último dia, que não nos deixemos surpreender por 
ele, como foram surpreendidos fora da Arca aqueles que o 
Dilúvio outrora engoliu. A trombeta do Evangelho nos gela 
de pavor e o Verbo Divino nos faz tremer”. 

“O que fazer? Eu não poderei então me casar?”, 
questiona um rapaz. 

“Não me é permitido então beber e comer? É preciso 
então jejuar?”, questiona um adolescente. 

Assim raciocina muita gente. Outras, que talvez 
desejassem adquirir bens, pensarão: “Não se deve comprar, 


para não ser um daqueles que perecerão nas águas do 
Dilúvio”. 

O que fazer então, meus irmãos? Lamentar como 
lamentaram os Apóstolos pela sorte reservada ao gênero 
humano, quando o Salvador disse na presença deles: Se 
queres ser perfeito, vai, vende teus bens, dá-os aos pobres 
e terás um tesouro no céu. Depois, vem e siga-me?3*? 

Aquele a quem foram dirigidas estas palavras foi 
embora muito triste. Quando ele perguntou a Cristo como 
ele poderia conseguir a vida eterna, ele o chamou de Bom 
Mestre?>º. Mas Jesus só foi um bom mestre para ele até o 
momento em que lhe disse as palavras acima, respondendo 
à pergunta dele. 

O Senhor falou e o rico foi embora muito triste. 
Como ele foi embora com a tristeza no coração, Cristo 
disse: Em verdade vos declaro: é difícil para um rico entrar 
no Reino dos céus?*!, como se o Reino dos Céus estivesse 
fechado para os ricos. 

O que fazer? Ele está fechado mesmo, mas Cristo disse: 
Batei e vos será aberto?*2. 

Ah, queira Deus que aqueles que irão para o fogo do 
inferno sejam em número tão pequeno quando são os ricos! 

Mas, é certo que muitos ricos entrarão no Reino dos 
Céus e que muitos pobres serão precipitados no inferno, 
não por não serem ricos, mas por arderem de desejo de sê- 
lo. 


05 - Os ricos também podem se salvar. 


Os Apóstolos ficaram então surpresos e o Salvador lhes 
disse: Aos seres humanos isto é impossível, mas a Deus 
tudo é possível". 

A dificuldade de ir para o céu parece insuperável 
porque o Senhor falou de um camelo2**. Se Ele quiser, esse 
animal enorme chamado camelo passa aqui pelo buraco de 
uma agulha. Ele condescendeu nos falar assim para nos 
dizer que um rico pode entrar no Reino dos Céus, porque, 
por causa Dele, um camelo passou pelo buraco de uma 
agulha. 

O que isto quer dizer? Vejamos se podemos 
compreender. 

Não era, evidentemente, sem motivo que João Batista, 
precursor de Cristo, usava uma túnica feita com pelo de 
camelo. Ele parecia então usar a roupa do Juiz que viria e 
ao qual ele dava testemunho. 

Já que a palavra camelo foi pronunciada, vejamos nela o 
símbolo de Jesus Cristo Nosso Senhor. 

Examinemos esse animal tão grande e tão dócil ao 
mesmo tempo e que ninguém pode montar se ele mesmo 
não se abaixar até o chão. Isto foi o que fez Cristo: 
Humilhou-se, tornando-se obediente até à morte e morte de 
cruz?*º, a fim de destruir pela morte aquele que tinha o 
império da morte, isto é o demônio?**. 

Examinemos também o buraco da agulha, por onde esse 
Mestre do Mundo passou. A agulha que perfura o tecido 
simboliza os sofrimentos que ele suportou e o buraco da 
agulha representa seus tormentos. 


Por consequência, um Camelo passou pelo buraco de 
uma agulha. Donde se segue que os ricos não devem perder 
as esperanças pelo seu futuro e que eles podem, 
seguramente, entrar no Reino dos Céus. 


06 - O bom rico e o mau pobre. 


Mas, de que ricos estamos falando? É isto o que 
precisamos saber. 

Alguém, não importa quem seja, tem para vestir apenas 
trapos. Quando ele ouviu dizer que os ricos não podem 
entrar no Reino dos Céus, ele exultou de alegria, se pôs a 
rir e disse: “Mas eu entrarei! Meus trapos me dão este 
direito! Não entrarão lá essas pessoas que nos fazem o mal 
e nos oprimem”. 

Oh, esteja seguro de que essa gente não entrará lá! 
Mas, você, que é pobre, certifique-se de que terá um lugar 
lá. Do que lhe serve a pobreza se você é ganancioso, se 
você se queima com o fogo da avareza? 

Seja você quem for, ó pobre, se você é pobre, é 
independente de sua vontade e se você não é rico é porque 
você conseguiu se tornar um. Deus olha menos para suas 
qualidades do que para seus desejos. Se seu 
comportamento é mau, se seus costumes são depravados, 
se você é um blasfemador, um adúltero, um beberrão... 
retire-se, pois você não é um pobre de Deus e jamais você 
será considerado como um daqueles sobre os quais foi dito: 
Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o 
Reino dos céus!2*7 


Mas, eis que encontro um rico. Ao se comparar a ele, 
você acreditou que era melhor do que ele e não temeu 
desejar a exclusão dele do Reino dos Céus! Mas nele eu vejo 
um pobre em espírito, ou seja, uma pessoa humilde, devota, 
de costumes puros, inimigo da blasfêmia, submisso à 
vontade de Deus. Se acontecer de ele sofrer algum prejuízo 
nos bens que ele possui aqui embaixo, logo ele clama: O 
Senhor deu, o Senhor tirou. Assim como o Senhor quis, 
assim foi feito. Bendito seja o nome do Senhor!2*8 

Aí está então um rico manso, humilde, que não resiste, 
que não reclama, que observa as leis divinas e cuja 
esperança de entrar na Terra dos Vivos faz toda sua 
felicidade, pois, bem-aventurados os mansos, porque 
possuirão a terra!2*9 

Mas, você que é pobre, nem por isso deixa de ser 
orgulhoso. O rico que é humilde eu louvo. Isto significa que 
não louvo o pobre que possui a humildade? 

O pobre não tem nada que possa lhe inspirar orgulho, 
mas o rico, pelo contrário, tem mil motivos para lutar 
contra este mal. Este rico sim, mais do que você, entrará no 
céu e o Reino Celeste estará fechado para você, porque ele 
está fechado para os ímpios, para os orgulhosos, para os 
blasfemadores, para os adúlteros, para os beberrões, para 
os avarentos. 

Todo aquele que acredita nas promessas de Cristo 
possui os títulos de uma sólida dívida. 

O rico humano e fiel disse o seguinte: “Deus sabe que 
não sou orgulhoso. Se acontece de eu clamar, de falar 


duramente, Deus conhece minhas intenções. Eu só falo 
assim por necessidade e para me fazer obedecer. Mas 
jamais me considerarei acima dos outros. Deus vê o que 
penso e, assim, o que faço”. 

Os ricos amigos das boas obras dão facilmente e 
partilham com aqueles que não têm. A humildade se mostra 
em ser rico e humilde ao mesmo tempo. 

Você se mostra bom e caridoso e, com isso mesmo, 
prepara para você uma fundação sólida para o futuro e 
conquista incontestáveis direitos para a verdadeira e feliz 
vida. 

Se esses ricos são assim, que eles fiquem tranquilos 
com o momento em que virá o último dia. Se eles forem 
encontrados na Arca, eles entrarão no edifício da Jerusalém 
Celeste. O Dilúvio não será para eles. Que o fato de serem 
ricos não lhes inspire nenhum medo. 

Agora, se estivermos tratando de um rapaz que não 
sente forças para manter a continência, ele pode se casar. 
Mas, como o tempo é breve, o que importa é que os que 
têm mulher vivam como se a não tivessem; os que choram, 
como se não chorassem; os que se alegram, como se não se 
alegrassem; os que compram, como se não possuíssem; os 
que usam deste mundo, como se dele não usassem. Porque 
a figura deste mundo passa?ºº. 


07 = Ninguém deve reclamar dos males do 
mundo. 


Meus irmãos! Eu ouço alguém reclamar de Deus. Ele 
diz: “Maus momentos! Como são duros estes tempos! Que 
época difícil de atravessar!” 

Pois, então! Promovem-se espetáculos e ousam dizer 
que os tempos são duros! 

Ó criatura que não se corrige! Você não é mil vezes 
mais duro do que os tempos que vivemos? 

Que cega tolice arrasta ainda ao luxo! Como se aspira 
pela vaidade! Como a cobiça continua insaciável! 

Então, que os doentes da alma se afastem de tudo isso! 

Como cresceu a luxúria ocasionada pelos teatros, a 
música, as apresentações de flautas, as danças de atores! 

Você quer fazer um mau uso do que você deseja? Então 
você não obterá nada. 

Escute o Apóstolo! Observe o que ele diz: Cobiçais e não 
recebeis; sois invejosos e ciumentos e não conseguis o que 
desejais; litigais e fazeis guerra. Não obtendes, porque não 
pedis. Pedis e não recebeis, porque pedis mal, com o fim de 
satisfazerdes as vossas paixões?!. 

Curemo-nos, meus irmãos! Corrijamo-nos! O Juiz virá e 
porque ele não ainda não veio, não se zomba dele. Ele virá 
e então não haverá mais tempo para zombar. 

Meus irmãos caríssimos! Corrijamo-nos, pois tempos 
melhores virão! Mas, não serão para aqueles que vivem 
mal. 

O mundo já se inclina e chega à decrepitude. 
Retornaremos à juventude? 


O que temos que esperar neste momento? Não 
procuremos nada daqui por diante. Não esperemos tempos 
diferentes daqueles que nos falam os Evangelhos. Eles não 
são maus em razão da vinda de Cristo. Mas, porque eles 
eram duros e difíceis, Cristo veio para nos consolar. 


08 - Tempos melhores virão. 


Escutem, meus irmãos! Os tempos tinham que, 
necessariamente, ser duros e maus. O que faríamos então 
se o Grande Consolador não tivesse vindo nos visitar? 

Desde Adão o gênero humano esteve gravemente 
doente e ele deve permanecer assim até a consumação dos 
séculos. Desde o momento em que viemos a este mundo e 
fomos expulsos do Paraíso, há, evidentemente, doença aqui 
embaixo. Até o fim essa doença deve piorar e levar a uma 
crise favorável para uns e terminar em morte para muitos. 

O gênero humano estava doente e o Médico por 
excelência se aproximou dele e o encontrou deitado em um 
leito imenso, ou seja, no mundo inteiro. 

Um homem de arte, que sabe o que está fazendo, falou 
sobre as diversas fases da doença. Ele fez suas 
observações, previu o que acontecerá e, quando o mal 
ainda estava no seu início, ele se contentou em enviar para 
junto do enfermo seus servidores. 

Assim nosso Médico agiu com relação a nós. Ele 
primeiro confiou aos seus Profetas a missão de nos visitar. 
Esses homens falaram, pregaram e, por intermédio deles, 


Deus enviou remédio a uma parte dos nossos males e os 
curou. 

Os Profetas previram um recrudescimento do mal, que 
devia levá-lo ao seu ápice e a uma grande agitação do 
doente. Por consequência, eles declararam que a visita do 
próprio Médico era indispensável e que ele tinha que vir. 

Isto foi o que aconteceu, pois o Senhor disse: “Aquele 
que acredita em mim, eu restabelecerei, eu o salvarei. Eu 
extermino e chamo à vida, eu firo e curo”2º2., 

Ele veio, ele se fez humano, ele compartilhou de nossa 
condição mortal para que possamos nos tornar 
participantes de sua imortalidade. 

O doente ainda está agitado. Quando, nos ardores da 
febre, sua respiração se torna curta e ele queima 
interiormente, ele clama: “É desde que o médico veio que 
os acessos de febre se tornaram mais violentos. Eu me sinto 
mais cruelmente atormentado. Isto é um fogo intolerável. 
De onde me veio isto? Ele não entrou em minha casa para o 
meu bem”. 

Falam assim todos aqueles que são atacados pela 
vaidade. Por que a vaidade os torna doentes? 

É porque eles não consentem em receber da mão de 
Deus a poção da sobriedade. Deus viu as pessoas se 
agitarem miseravelmente na estreiteza de seus desejos e 
nos diversos cuidados deste mundo que matam suas almas. 
Então, ele se aproximou delas como um médico, para 
administrar um remédio para seus males. 


No entanto, elas não temem dizer: “Foi a partir do 
momento em que Cristo veio que passamos a ter que 
suportar tais males. É desde a existência dos cristãos que o 
mundo declina em todas as coisas”. 

Doente insensato! Não é por causa da visita do Médico 
que seu mal piorou! Esse Médico é bom, caridoso, justo, 
misericordioso. Ele previu sua doença, mas ele não é o 
autor dela. Ele se aproximou de você para consolá-lo e para 
torná-lo saudável. 

O que ele tira de você? Nada além do supérfluo. Você 
aspirava por coisas supérfluas. Isto era o único objeto dos 
seus desejos. Tudo o que você pedia só podia aumentar sua 
febre. Um médico é cruel por arrancar das mãos de um 
doente os frutos capazes de lhe fazer mal? 

O que Cristo arrancou de você? A falsa segurança que 
você queria ter. Nada além disso. 

Corrija seus gostos depravados! Isto é o que faz você 
lamentar e reclamar. É isto o que ele recomenda como 
remédio para seus males. 

Tome cuidado! Se você não quer que ele cure você, você 
sofrerá, mesmo que não queira. 

É preciso que os tempos sejam duros. Por quê? Para 
que não se busque a felicidade neste mundo 

É preciso | e isto é nosso verdadeiro remédio | é 
preciso que esta vida seja agitada, para que nos apeguemos 
a outra vida. 

Como? Nós nos  comprazemos ainda muito 
tranquilamente com a posse dos bens terrenos e com a 


frequentação dos anfiteatros! O que seria então se Deus 
não nos flagelasse por tais desregramentos? 

Pois então! Há tantos venenos amargos na nossa 
existência e o mundo ainda se compraz tão vivamente! 


09 - Após tantas advertências, não temos 
desculpas. 


Onde estarão, no último dia, os sábios deste mundo? 
Onde estará o avarento, o adúltero, o ímpio, o beberrão, o 
blasfemador? Quem poderá invocar, em sua defesa, todos 
estes infelizes? 

Não sabíamos que vós sois Deus? Não vos ouvimos e 
vimos? Profetas não vieram em vosso nome? Vós não destes 
leis ao mundo? Não encontramos nenhum Patriarca? 
Nenhum livro nos mostrou os exemplos dos santos? Vosso 
Cristo não apareceu na terra? Pedro se manteve em 
silêncio? Paulo se recusou a pregar? Não nos foram 
apresentados nenhum Evangelista para nos instruir e 
nenhum mártir para nos servir de exemplo? Ninguém nos 
precaveu sobre o julgamento que viria? Ninguém nos 
ordenou que vestissemos quem estivesse nu, que 
resistíssemos às nossas paixões, que lutássemos contra a 
avareza? Pecamos sem saber e, porque fizemos tudo na 
ignorância, obteremos indulgência e perdão? 

O justo Noé se levantará então contra eles no meio da 
assembleia dos santos. Ele será o primeiro a se pronunciar 
e o que ele dirá? 


“Senhor, eu falei de vós para eles, para impedi-los de 
perecer nas águas do Dilúvio, por causa dos crimes deles e 
para que eles soubessem bem que a inocência os salvaria, 
mas que o pecado seria a causa da perda deles”. 

Após Noé, virá Abraão. Ele dirá: “Sou o pai das nações. 
Todas as outras tomariam o exemplo de mim. Pois bem! 
Senhor, eu não hesitei nem por um instante em oferecer a 
vós, como vítima, Isaac, meu filho bem-amado. Eles 
puderam então saber que deveriam oferecer a vós, devota e 
voluntariamente, suas confissões. Sob vossa ordem, Senhor, 
eu deixei meu país e minha família, para lhes servir de 
modelo e levá-los assim a se tornarem estranhos à maldade 
deste mundo e às iniquidades do século”. 

Depois se apresentará Moisés e ele dirá: “Eu disse: Não 
cometerás adultério, para fazer desaparecer a 
libertinagem dos fornicadores. Eu disse: Não cobiçarás?*, 
para colocar um freio na avareza. Eu disse: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo?ºº, para estabelecer entre eles o 
reino do amor. Eu disse: Não seguireis outros deuses entre 
os das nações que vos cercam2ºº, para impedir que as 
pessoas ofereçam sacrifícios aos ídolos. Eu disse: Não 
levantarás falso testemunho contra teu próximo?º”, para 
que a boca deles ficasse sempre fechada para a mentira”. 

Em seguida se ouvirá Davi: “Senhor, eu vos anunciei por 
todos os meios. Eu clamei por todos os lados que só se deve 
servilo e só a vós. Eu disse: Feliz é aquele que teme o 
Senhorº*. Exultem os fiéis na glória2ºº. O pecador range 
os dentes e definha; anulam-se, assim, os desejos dos 


maus280, Eles não puderam então se instruir e deixar de 
cometer iniquidades? Mesmo revestido com o poder real, 
eu rezei em um leito estendido sobre as cinzas e coberto 
com um cilício. Com o meu exemplo, esses pecadores não 
deveriam praticar a mansidão e a humildade? Eu poupei os 
inimigos que me perseguiam e isto foi para lhes ensinar a 
se mostrarem indulgentes”. 

Após Davi, aparecerá Isaías, que dirá: “Vós lhes falardes 
através da minha boca: Ai de vós, que ajuntais casa a casa e 
que acrescentais campo a campo, até que não haja mais 
lugar e que sejais os únicos proprietários da terra?º!. Vós 
quiserdes interromper toda cobiça. Eu lhes afirmei que os 
pecados deles atrairiam para eles vossa ira. Com isso, eu 
esperava afastá-los do mal, senão pela esperança de 
recompensa, pelo menos pelo medo dos suplícios”. 

Por fim, eles ouvirão Cristo em pessoa e ele lhes dirá: 
“Eu prometi a vocês o Reino dos Céus. Eu dei a vocês, como 
modelo, um de vocês, pois coloquei no Paraíso um ladrão 
que me reconheceu publicamente, somente uma hora antes 
de morrer. Eu o dei a vocês, como modelo, para que vocês 
imitassem pelo menos esse homem, que mereceu, por sua 
fé, a remissão das suas iniquidades. Eu suportei por vocês 
todas as torturas da minha paixão. Depois disso, vocês 
ainda hesitam em sofrer o que seu Deus sofreu por vocês? A 
fé de vocês deveria se mostrar inabalável, já que, depois da 
minha ressurreição, eu me mostrei para muitos. Eu instrui 
os judeus na pessoa de Pedro e os gentios na pessoa de 


Paulo. Do que adianta me honrarem com os lábios, se me 
negam com seus comportamentos e suas ações?” 

Depois de terem sofrido todas estas censuras, esses 
infelizes ouviram ser dito a eles: Ide para o fogo eterno?*2 e 
às trevas exteriores"83. 

Ó, como têm que se lamentar aqueles que não se 
apavoram com palavras assim! Aqueles que se mostram tão 
orgulhosos aqui embaixo e que sofrerão tanto no outro 
mundo! 


10 - Sejamos unidos pelos laços do amor. 


É por isso, meus irmãos, que devemos nos regozijar, 
mesmo que tais pessoas zombem de nós e digam 
vergonhosamente que somos tolos e infelizes. Nós não 
rimos nem mesmo da tolice deles e, invés disso, 
lamentamos. 

Que eles se comportem como quiserem. Nós tratamos 
de nos conservar puros. 

Hoje eles se regozijam com nossos males. Mais tarde, 
nós regozijaremos com seus sofrimentos e suas dores. 

Eu imploro a vocês, caríssimos irmãos e aconselho vocês 
cada vez mais insistentemente. O que ouvem os ouvidos de 
seus corpos, guardem cuidadosamente no santuário dos 
seus corações e coloquem em prática. 

Estejamos unidos pelos laços do amor. Celebremos com 
devoção o aniversário do advento de Nosso Redentor. Assim 
mereceremos poder tranquilamente solenizar o dia do seu 
nascimento. 


Condesceda nos dar esta graça, Aquele que vive e reina 
com Deus Pai, pelos séculos dos séculos. Amém! 
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01 - O duplo Advento de Cristo. 


Ansiosamente esperamos o Salvador o Senhor Jesus 
Cristo*8*. 

Caríssimos irmãos! Para falar com vocês sobre a 
solenidade que está próxima, darei uma explicação inicial. 
Não empregarei palavras pela sabedoria humana, mas me 
deterei nas palavras de um célebre pregador me 
esforçando para que meus fiéis ouvintes compreendam bem 
e para lhes mostrar o que o Doutor das Nações prega na fé 
e na verdade, o que anuncia essa trombeta de Deus, esse 
címbalo de Jesus Cristo. 

Ansiosamente esperamos o Salvador o Senhor Jesus 
Cristo. Ora, como ouviram os ouvidos católicos no seio da 
Igreja, o Salvador, que acreditamos já ter vindo para 
restaurar o mundo, retornará novamente um dia, para nos 
julgar a todos e nós o esperamos. A fé no que já aconteceu 
deve nos fortalecer, através do amor, na prática do bem, 
assim como a espera do que acontecerá no momento de 
nossa morte deve nos tornar vigilantes e nos afastar do mal. 

Devemos acreditar, de fato, sem sombra de dúvida, que 
Cristo veio, já que, ó Deus, recebemos a vossa misericórdia 


no interior de vosso templo2ºº. Além disso, o Verbo se fez 
carne e habitou no meio de nós2ºº. Ele inclinou os céus e 
desceu?8”, pois Aquele que desceu é também o que subiu 
acima de todos os céus?*º e que, no fim dos tempos, voltará 
a descer do céu. Ele desceu de lá para nos arrancar da 
maldição da Lei e fazer de nós filhos adotivos de Deus?ºº. 

Sim, o Filho de Deus desceu, tomou nossa natureza e se 
tornou o Filho do Homem, para comunicar sua glória aos 
filhos dos homens e fazer deles filhos de Deus e, porque ele 
se abaixou até nosso nível, fomos todos elevados até ele. 

Ele também subiu para enviar do alto dos céus, aos seus 
fiéis, o dom do Espírito Santo e inspirar nos corações dos 
seus discípulos o amor pelas coisas celestes. Ele subiu para 
que o rebanho que estava aqui embaixo pudesse subir com 
coragem até o ponto culminante para onde o precedeu o 
Pastor. 

Por fim, ele descerá novamente, quando, no último dia, 
ele vier retribuir a cada um segundo suas obras. Isto foi o 
que o anjo disse aos discípulos do Salvador, quando, 
surpresos e assustados, eles o viam subir ao céu. 

Gente da Galileia, por que ficais aí a olhar para o céu? 
Esse Jesus que acaba de vos ser arrebatado para o céu 
voltará do mesmo modo que o vistes subir para o céu?'º. 
Vocês ouviram: Aquele que a fé católica acredita e confessa 
já ter operado um primeiro Advento, retornará 
indubitavelmente no fim dos séculos. 

Ele veio primeiramente em um estado de humilhação e 
para ser julgado. Ele virá uma segunda vez com uma pompa 


terrível e julgará os vivos e os mortos. 

Em seu primeiro Advento, ele veio para o que era seu, 
mas os seus não o receberam?'!. Em seu segundo Advento, 
todo joelho se dobrará no céu, na terra e nos infernos?”?, 
para lhe prestar homenagem. 

Aí está o temível e terrível Juiz que esperamos com 
temor e tremor. Ele transformará nosso mísero corpo, 
tornando-o semelhante ao seu corpo glorioso*2"3. 


02 - A reparação do ser humano por Cristo. 


Por um dom totalmente gratuito do seu divino Autor, o 
primeiro ser humano foi formado e criado à semelhança do 
Altíssimo. O Filho de Deus é o esplendor da glória do Pai e 
imagem do seu ser*"*. 

Mas, preferivelmente a todas as outras criaturas, O ser 
humano foi feito à imagem de Deus quanto à sua alma, para 
que fosse capaz de raciocinar e caridoso, justo, santo e 
inocente, para que nele, como em um espelho, se 
refletissem os traços brilhantes do seu Criador. 

Ele conservou sua semelhança com Deus na medida em 
que sua razão permaneceu dominante e seu coração não se 
deixou obscurecer e nem se cegar pelas trevas da 
iniquidade. Mas, ao ceder às sugestões de sua mulher e 
comer o fruto proibido, ele enfraqueceu e apagou 
completamente nele os traços da imagem divina que 
estavam impressos nele. Então, a massa do gênero humano 
ficou viciada e corrompida em sua pessoa. 


De fato, o vício, cuja raiz da árvore estava infectada, a 
tal ponto se comunicou ao caule e aos ramos, que todas as 
pessoas, descendidas de Adão por causa da concupiscência 
carnal, estão sujeitas à lei do pecado e da morte. 

Paulo afirma isto, pois ele diz: Nele todos pecaram”?”* e 
pela desobediência de um só homem foram todos 
constituídos pecadores?”º. 

Nos últimos tempos veio a este mundo o Filho de Deus, 
que o tirara do nada. Descendo do trono do seu Pai, sem se 
despojar do seu esplendor, tomando nossa natureza sem 
perder a dele, ele uniu nossa humanidade à sua divindade, 
no ventre de uma Virgem, sem que a integridade dessa 
Virgem tenha sofrido o menor atentado. 

Ele nasceu da carne, mas não por consequência da 
concupiscência. Ele se fez humano, mas não com a ajuda 
humana. Ele era santo, inocente, imaculado””” e estranho a 
toda concupiscência carnal. 

Foi assim que o Mediador entre Deus e a humanidade 
se tornou participante de nossa natureza. Foi assim que ele 
nos conferiu sua graça e maravilhosamente reformou em 
nós os traços de semelhança com Deus, que tinham sido 
apagados pela gula do nosso primeiro pai. Foi assim que, 
por fim, ele nos levou a uma condição singularmente 
melhor, já que após a prevaricação primitiva, a humanidade 
estava forçosamente condenada a morrer e pela 
ressurreição final, ela se tornará imortal. 


03 - A necessária preparação para receber 
Cristo. 


Meus irmãos caríssimos! Esse Juiz tão bom e 
misericordioso, que transformará nosso mísero corpo, 
tornando-o semelhante ao seu corpo glorioso, devemos 
esperar então com sentimentos de preocupação e medo 
extremos. 

Mudemos de vida, deploremos amargamente os 
pecados que cometemos e, já que imprimimos sem cessar 
em nossas almas a mancha da iniquidade, purifiquemos 
nossas consciências com um novo batismo, o batismo de 
nossas lágrimas. 

Como nos disse o Apóstolo: “Vivamos neste mundo com 
toda sobriedade, justiça e piedade, na expectativa da nossa 
esperança feliz: a aparição gloriosa de nosso grande Deus e 
Salvador, Jesus Cristo"2?8. 

Que a aparência enganosa dos bens passageiros daqui 
debaixo não nos induza a uma falsa segurança. Que os 
encantos terrenos não nos impeçam o cumprimento da obra 
de Deus. Aspiremos mais pelas coisas do céu. Livremo-nos, 
com os lamentos da penitência, do fardo de nossas faltas. 
Que possam nossas boas obras nos dar a esperança das 
alegrias da eternidade! 

Então, esperaremos com temor e tremor o Salvador, 
Nosso Senhor Jesus Cristo, a quem pertencem a honra e a 
glória, pelos séculos dos séculos, Amém! 
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Sermão 501 - A natividade do Senhor |. 
Análise 


Os dois nascimentos de Cristo. Ele se abaixou para nos 
levantar. Cristo foi gerado por uma Virgem. 


01 - O Eterno assumiu o que não era sem 
deixar de ser o que era. 


Nosso Senhor nasceu hoje. Assim, o Profeta convida 
todas as criaturas a se regozijarem, clamando: Agite-se o 
mar e tudo o que contém, o globo inteiro e os que nele 
habitam. Que os rios aplaudam, que as montanhas exultem 
em brados de alegria diante do Senhor que chega?”º. 

Por céus, é preciso entender hoje o coro dos anjos, que 
estão sentados no céu e que, neste dia, fazem os pastores 
atentos ouvirem este belo cântico: Glória a Deus no mais 
alto dos céus e paz na terra às pessoas de boa vontade?º. 

A terra é o símbolo da natureza humana. Quanto ao 
mar, ele representa o mundo inteiro e, por tudo o que ele 
encerra, a Escritura nos indica aqueles por quem este dia 
da natividade de Cristo deve ser a fonte de uma alegria 
inexprimível. 

Cristo nasceu de uma Virgem para que nascêssemos do 
Espírito Santo. Aquele que foi gerado do Pai antes de todos 
os séculos nasceu hoje da Virgem Maria. Sua mãe lhe deu o 
dia, mas ele permaneceu junto do seu Pai, pois, se Aquele 
que é eterno se tornou o que ele não era, nem por isso 
deixou de ser o que era. 


Ele não era humano e se fez humano, de acordo com 
estas palavras do Apóstolo: Nasceu de uma mulher e 
nasceu submetido a uma Leit8!. Mas ele era Deus e 
continuou a ser o que era. 

Seu nascimento segundo a carne nos foi útil sem lhe 
fazer nenhum mal, pois ele nos propiciou a graça de nos 
tornarmos filhos adotivos de Deus e ele continuou a ser 
Deus com seu Pai. 


02 - Cristo se abaixou para nos levantar. 


Mesmo grande como era, ele se abaixou para nos 
levantar, pois estávamos curvados para a terra. E, de fato, 
antes do advento do Senhor, a natureza estava curvada sob 
o fardo dos seus pecados que a esmagava. Se ela se curvou 
até o nível do pecado, ela fez isso sob seu próprio impulso, 
mas era, por ela mesma, incapaz de se levantar. 

O ser humano não suportou sem se lamentar os tristes 
inconvenientes dessa curvatura. Assim, o santo Profeta se 
queixou, em um dos seus Salmos. Estou abatido, 
extremamente recurvado, todo o dia ando cheio de 
tristeza2º2, ele disse. 

Todo o dia. Estas palavras indicam o tempo que passou 
antes da vinda de Cristo. Então, o gênero humano 
caminhava como que curvado e ele se desolava, pois não 
havia ninguém para endireitá-lo. Ele tinha caído no abismo 
do pecado e não havia ninguém lá para lhe estender a mão 
e tirá-lo de lá. 


Fo por isso que Nosso Senhor veio. Ele encontrou a 
mulher que Satanás forçava tão bem, há dezoito anos, a 
caminhar curvada sem poder se endireitar. E, com seu 
poder divino, ele quebrou seus entraves. Essa mulher 
simbolizava a curvatura do gênero humano inteiro. E, em 
sua pessoa, nosso Salvador, que nasceu neste dia, quebrou 
os laços nos quais o demônio nos mantinha cativos. Daí nos 
veio o poder de olhar para o céu. 

Após termos por tanto tempo caminhado na desolação e 
arrastado atrás de nós a corrente dos nossos infortúnios, 
recebamos com urgência o Médico que vem hoje nos 
socorrer e exultemos de alegria. 

Sim, rejubilemos, irmãos! 
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Sermão 502 - A natividade do Salvador ll. 
Análise 


Os aniquilamentos e as grandezas de Cristo Deus e 
humano. A Trindade e a unidade em Deus. 


01 - Os aniquilamentos e as grandezas de 
Cristo. 


Quase todos os  dialéticos não consideram as 
humilhações de Cristo um motivo para se tornarem 
heréticos. Pelo contrário, eles encontram nelas as causas 
que os levam a dar glórias a Deus, pois, se Cristo se fez 
humano, se ele nasceu no tempo da Virgem Maria e se ele 
viveu sobre a terra, antes de todos os séculos ele era Deus e 
ele foi gerado de Deus. 

Toda sua atenção, ó herético, se volta então para os 
aniquilamentos do Salvador e eles o impedem de perceber 
sua gloriosa divindade. Depois então de ter lido estas 
palavras: O Pai é maior do que eu2*, leia também estas: Eu 
e o Pai somos um?º* e então você reconhecerá que sua 
humanidade é a causa da sua inferioridade. Mas também 
compreenderá que ele é Deus e igual ao seu Pai. 

Você vê nele o recém-nascido envolvido em faixas, mas 
não percebe as legiões de anjos que o rodeiam? Você o vê 
criancinha fugindo para o Egito, mas não observa os anjos 
lhe preparando o caminho e o preservando de todo perigo 
em sua ida e em sua volta? 


Quando se tornou adulto, ele se aproximou de João 
Batista para receber da mão dele o batismo. Você vê isso, 
mas não vê que os céus se abrem acima dele e que, invés de 
receber a graça que santifica, ele a confere? 

Por fim, o Pai se fez ouvir do alto das nuvens e o Espírito 
Santo desceu fisicamente sob a forma de uma pomba. 
Assim, a Santíssima Trindade inteira veio consagrar o 
mistério do batismo e o próprio Pai declarou que Cristo é 
realmente seu Filho. 


02 - Poder e fraqueza em Cristo Deus e 
humano. 


Nele você vê o ser humano tentado três vezes, mas não 
observa o Deus que triunfou sobre as tentações do 
demônio? Você vê o ser humano que tem fome, mas não 
observa os anjos que lhe trazem comida? Você o vê exposto 
as tempestades do mar, mas não pode perceber quando ele 
dá ordens aos ventos e que ele caminha com os pés secos 
sobre as ondas? Você o vê cansado pela caminhada, mas 
não vê que ele dá um fim aos cansaços humanos? Você o vê 
sentado junto ao poço sentindo sede e pedindo água, mas 
não se dá ao trabalho de observar a fonte de água viva que 
brota dele? 

Ele é pobre e só tem à sua disposição alguns pães. 
Assim, você o olha com um olhar de piedade, mas não 
percebe nele o Deus rico que sacia milhares de pessoas 
com provisões tão mínimas? Você zomba dele quando o vê 
indo ao túmulo e chorando a morte do seu amigo, mas não o 


reconhece como Deus, ao vê-lo ressuscitar aquele pelo qual 
há pouco ele chorava? Judas vende o ser humano e você 
observa, mas ao Deus que resgata o mundo inteiro você não 
presta atenção? Se Cristo é mantido cativo nas mãos 
humanas você abre os olhos, mas você os fecha 
obstinadamente quando ele liberta os seres humanos da 
escravidão do demônio? Você só vê o Filho do Homem preso 
nas correntes, mas desconhece o Filho de Deus que quebra 
as correntes que prendem o gênero humano? 

Já que você contempla o Filho do Homem quando ele é 
esbofeteado, por que você não contempla o Filho de Deus, 
quando ele arranca as almas humanas das zombarias do 
demônio? 

Você vê muito bem a madeira da cruz. Por que não ver 
também a árvore da prevaricação substituída pela da 
Paixão? 

Você chorou no sepulcro sobre seu corpo inanimado. 
Por que não se regozijar ao ver o Deus ressuscitar e subir 
aos céus? 

Já que você observa nele todas as aparências da 
escravidão, por que recusar ver nele a natureza divina? 


03 - A Trindade e a unidade em Deus. 


Nós adoramos um só Deus, mas reconhecemos três 
pessoas unidas em uma mesma divindade. Um Pai que não 
foi gerado, um Filho único gerado do Pai e um Espírito 
Santo que procede do Pai. Lemos isto no Evangelho. 


Assim, não é em “nos nomes”, mas em nome do Pai do 
Filho e do Espírito Santoe*º que somos consagrados pelo 
batismo, que adquirimos o glorioso título de filhos de Deus 
e que, pela graça, Deus se torna nosso Pai. 

Essa graça é Jesus de Nazaré, que nos fez merecê-la 
com seu nascimento e em virtude de sua gloriosa origem, 
pois, se ele é humano e se ele nasceu de uma Virgem, ele é 
também Filho de Deus e se ele foi gerado sobre a terra por 
uma mulher, o Pai o tinha gerado antes no céu. 

Existe então a Divindade em três pessoas, como de uma 
fonte de sabedoria de onde escapam ao mesmo tempo o 
som, a palavra e o sentido da palavra. Ou como o leito de 
um rio onde correm a água, seu gosto e seu frescor. Estas 
são coisas pessoalmente distintas e bem definidas, mas que, 
no entanto, formam uma só e mesma substância que não 
pode ser partida e nem dividida e na qual não existe nem o 
maior e nem o menor. 


04 - A igualdade e a imutabilidade das 
pessoas da Trindade. 


Vamos nos ater então a esta regra da fé católica: na 
ordem das pessoas, você não deve ver nem uma maior e 
nem uma menor e em todas devemos reconhecer uma só e 
mesma natureza divina. 

Deus, de fato, é sempre o mesmo e ele permanece 
imutavelmente Deus. Então, na ordem das pessoas, não há 
uma inferior às outras e a primeira não é maior e nem mais 
antiga do que as outras. Todas retiram delas mesmas o 


princípio de suas existências e o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo são um só Deus, que vive e reina nos séculos dos 
séculos. Amém! 
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Sermão 503 - A natividade do Senhor III. 
Análise 


Sobre a natividade do Verbo, é preciso escolher entre 
João Evangelista e Ario. São Paulo afirma a divindade do 
Verbo. Imutável propriamente, Deus se manifesta de 
diversas maneiras. As palavras das Escrituras não devem 
sempre ser entendidas literalmente. As  funestas 
consequências de uma interpretação demasiado literal. Os 
arianos representam o Pai como sujeito a mudanças e a 
imperfeições. O orgulhoso ariano encontra um adversário 
também no Apóstolo Paulo. O Verbo não nega sua própria 
divindade ao dizer que o Pai é maior do que ele e ao se 
proclamar Filho do Homem. 


01 - A eternidade de Cristo segundo João 
Evangelista e Ario. 


Vou atacar Golias! Preciso então pegar meu báculo 
pastoral e, como o bem-aventurado Davi, escolher três 
pedras no leito do rio. 

Ariano, o que você está fazendo? Você ousa dizer: “O 
Filho de Deus não existiu e Deus existiu”? 

Mas o Evangelista sagrado o contradiz, já que ele 
clama: No princípio era o Verbo. Depois de ter dito: era, ele 
acrescenta: estava, pois, eis a sequência: O Verbo estava 
junto de Deus. 

Não contente em ter proferido por duas vezes verbos 
que denotam a existência, ele o profere uma terceira vez: O 


Verbo era Deus*88, 

E, como pelos quatro cantos do mundo se deveria, 
através da pregação, opor a verdade ao erro, o Apóstolo 
afirma uma quarta vez que ele existia, pois diz: Fle estava 
no princípio junto de Deus**”. 

Ario diz somente uma vez: “Ele não existiu”. Mas João 
Evangelista diz quatro vezes: era, estava, era, estava. 

O que fazer agora? Precisamos, necessariamente, 
adotar as palavras de um e repudiar as do outro. Se 
acreditamos no que Ario diz, incorremos na ira de João 
Evangelista e se seguimos os passos de João Evangelista, 
Ario se ofenderá com nossa deserção. 

No entanto, para nos falar como ele fala, João 
Evangelista recebeu seus ensinamentos de Cristo e Ario 
retirou seu sistema das lições de Aristóteles. Sigamos todos 
o discípulo de Cristo e deixemos de lado o aluno de 
Aristóteles. 


02 - São Paulo sustenta a eternidade de 
Cristo. 


No entanto, ó ariano, diga-nos o motivo que o leva a 
afirmar que Cristo é uma criatura? Você fala assim porque, 
tendo nascido de uma Virgem, ele foi visto na terra, no meio 
das pessoas, ou porque o próprio Pai no-lo apresenta 
estabelecido no céu junto aos imortais? 

Se é porque ele é o filho da Virgem, eu direi a você que 
Deus não pode se considerar uma criatura, pois ele é o 
Criador e somente se revestiu como uma sua criatura. 


De fato, se ele apareceu aqui embaixo, não foi como um 
verdadeiro escravo no meio de seus companheiros de 
escravidão. Mas, sendo Deus, aniquilou a si mesmo, 
assumindo a condição de servo288, para poder entrar em 
sociedade com as pessoas reduzidas ao estado de servidão. 

Se a utilidade da república exige que ele se esconda na 
multidão de súditos, o imperador só poderá fazê-lo 
retirando a coroa, retirando seu manto púrpura e vestindo 
uma roupa comum do povo. 

Empregamos esta comparação para explicar o Advento 
passado do nosso Rei. Aqui está como o Apóstolo Paulo, 
nosso mestre, continua a desenvolver seu pensamento: 
Sendo ele de condição divina, não julgou ser uma 
usurpação sua igualdade com Deus*ºº. 

O que você diz sobre isto, ariano? Esta frase 
acrescentada pelo Apóstolo quebra os braços do seu 
Aristóteles. Paulo diz que o Verbo é igual a Deus. Segundo 
você, ele é inferior. No dizer de João Evangelista, ele era e 
estava. No seu entender, ele não existiu. 

Mas, prossigamos com nossa tarefa. Sendo ele de 
condição divina, não julgou ser uma usurpação sua 
igualdade com Deus, mas aniquilou a si mesmo, assumindo 
a condição de servo e assemelhando-se aos humanos?ºº, diz 
Paulo. 

Nós, que somos católicos, nos | apegamos 
inviolavelmente a estes dois pontos da doutrina. Assim 
poderemos responder vitoriosamente a todas as objeções 
dos heréticos. 


Ele aniquilou a si mesmo, assumindo a condição de 
servo, diz o Apóstolo. Quem se aniquilou? 

Evidentemente que foi aquele que não julgou ser uma 
usurpação sua igualdade com Deus. Ao se revestir com 
nossa humanidade, ele não perdeu nada da perfeição que 
ele compartilhava no mesmo grau com Deus Pai. 

Pelo contrário, ele deu a ela um novo brilho, pois, em 
sua divindade, há sempre novos louvores e quando a ela se 
acrescenta alguma coisa, ela não se expõe à sombra de 
nenhuma crítica. 

Ora, ao dizer que em Deus há sempre motivos para 
novos louvores, afirmamos que a criatura poderá se 
aproximar cada vez mais dele, mas não chegará jamais a se 
confundir com a natureza divina. 


03 - Imutável propriamente, Deus se 
manifesta de diversas formas. 


De fato, Deus não recebe nenhum acréscimo, assim 
como não pode sofrer nenhuma diminuição em sua 
essência. Apenas, de acordo com a natureza do ser com que 
ele se reveste, ele se mostra a uns com as proporções da 
grandeza e a outros com as da exiguidade. 

Encontramos a razão e a prova disto em seu infinito 
poder. Quanto a vê-lo nele mesmo e de acordo com o que 
ele é em sua natureza, jamais nenhuma criatura será capaz 
disto. 

Por isso, quando ele fez Adão conhecer sua vontade, ele 
não se aproximou dele sob a mesma forma como ele se 


aproximou dele para lhe censurar a desobediência. O justo 
Abel e o prevaricador Caim não o conheceram sob a mesma 
aparência. Ele apareceu sob uma forma quando levou 
Enoque e sob outra quando se mostrou a Noé, por ocasião 
do Dilúvio, para salvar o mundo que iria perecer. Para 
testar Abraão com relação ao seu filho, ele se mostrou de 
uma maneira e se manifestou de maneira diferente a Isaac, 
para levá-lo a servir de vítima no sacrifício que seu pai 
ofereceria, para que ele mesmo carregasse a madeira que o 
queimaria e para representar assim Cristo carregando sua 
própria cruz. 

Jacó dormindo e Moisés desperto guardando seu 
rebanho não o viram da mesma maneira. Que diferença 
entre a forma como ele apareceu aos egípcios que se 
afogavam e como ele apareceu aos filhos de Israel ao 
libertá-los! 

Ele não foi uma coluna de nuvens durante o dia e uma 
coluna de fogo durante a noite? Aqui foram sons de vozes, 
trovões e relâmpagos; acolá foram o ar puro e o céu 
tranquilo, quando ele se manifestou sob os traços 
esplêndidos de um profeta. 

Uma hora ele abriu os céus e fez cair dele o maná que 
alimentaria seu povo; outra hora um rochedo se partiu para 
fazer nascer uma fonte de água viva que deveria saciá-lo. 

Ele não apareceu da mesma forma, quando, sob o golpe 
do bastão de Moisés, as águas do mar se separaram para 
facilitar a fuga dos israelitas e quando elas se reuniram, sob 


o golpe do mesmo bastão, para destruir seus 
perseguidores. 

Uma foi a forma como ele se mostrou na passagem do 
Rio Jordão, quando as águas retomaram seu curso 
interrompido. Outra foi quando ele se fez ver quando, ao 
som das trombetas, as muralhas inimigas desmoronaram. 

Estas foram manifestações bem diferentes da 
Divindade! 

Ao sinal de uma prostituta, homens de costumes puros 
escapam da morte e são protegidos por santos. Um homem 
ordena ao sol que não se deite. Outro homem proíbe as 
nuvens de chover. 

Sob as ordens de um homem, o fogo do céu vem golpear 
outros homens e, com sua prece, o fogo desce do alto para 
consumir a vítima de um sacrifício. O toque do seu manto 
basta para separar as águas do Rio Jordão e esse homem é 
levado em um carro de fogo, como que para se tornar o 
condutor dos cavalos de fogo que o puxam. 

Samuel, Davi, Salomão perceberam Deus sob aspectos 
muito diferentes. Daniel mereceu vê-lo diferentemente de 
Nabucodonosor. Inumeráveis Profetas o contemplaram sob 
uma forma e os Apóstolos sob outra. 


04 - As palavras das Escrituras não podem ser 
entendidas sempre literalmente. 


Vá, herético! Todas as vezes que você ler que o Verbo 
apareceu, você o verá sob diversas características e cores. 
Se ele aparecer aqui sob a forma de um arbusto, lá sob a 


forma de uma chama; uma hora como uma nuvem e outra 
hora como um rochedo; depois como uma fogueira e por 
fim como a mandíbula de um asno, pense: “Este é o Filho de 
Deus!” 

Se, de fato, você ler a Escritura e a compreender no 
sentido óbvio da letra, não apenas você negará a existência 
de Deus, como também  confundirá os próprios 
mandamentos da Lei, pois a Lei não proíbe recusar pão aos 
que tem fome e saciar a sede que os devora? No entanto, 
ela não diz em uma passagem: Bebe a água do teu poço e 
das correntes da tua cisterna. Derramar-se-ão tuas fontes 
para fora e teus arroios nas ruas? Sejam eles para ti só, 
sem que os estranhos neles tomem parte?º!. Se isto for 
entendido literalmente, teremos então um preceito 
demasiado desumano, demasiado cruel, que nos proíbe de 
dar até mesmo um copo de água a uma pessoa consumida 
pela sede. 

De fato, todo aquele que só presta atenção ao sentido 
literal se expõe ao perigo de uma condenação ao fogo 
eterno, pois está escrito: Retirai-vos de mim, malditos! Ide 
para o fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos, 
porque tive sede e não me destes de beber?º>. 


05 - As prejudiciais interpretações muito 
literais. 


A isto, Ó ariano, você poderá responder assim: “Você me 
disse não apenas que não posso dar de beber àquele que 


tiver sede, como também devo recusar a água da minha 
cisterna àquele que desejar se saciar nela”. 

É a isto que se expõe a pessoa que só considera a 
superfície das santas Escrituras. Se ela lê, com relação a 
Deus, estas palavras: Foram colocados os tronos e um 
ancião chegou e se sentou?º3, ela imagina que este ancião é 
o Pai e se esta outra passagem se apresenta aos seus olhos: 
Quem é aquele que vem de Edom, de Bosra, as vestes 
tintas, envolvido num traje magnífico, altaneiro na 
plenitude de sua força?2º*, ela pensa que este na plenitude 
de sua força é a personificação do Filho de Deus. 

Desta forma, colocando-se imprudentemente à caminho, 
ela pensa que a velhice se antecipa, de uma maneira 
incessante, à frente da juventude e acaba por alcançá-la. 

De fato, na medida em que você supõe um maior e outro 
menor, é preciso, necessariamente, que você force ambos à 
indispensável obrigação de crescer, de se tornar velho e, 
finalmente, de deixar de existir. 


06 - Os que representam o Pai como sujeito à 
mudança. 


Católicos! Eu imploro a vocês: observem em que abismo 
de blasfêmias se precipitam aqueles que, na leitura dos 
Santos Livros, se constituem seus próprios discípulos e seus 
próprios doutores. Eles não ousariam ler as fúteis e ineptas 
fábulas dos poetas sem se colocarem sob a orientação de 
um mestre, mas, para os ensinamentos da sabedoria de 
Deus, misteriosa e secreta2ºº, eles se recusam a aceitar as 


lições de pessoas espirituais e forçam as palavras sagradas 
de Deus a se curvarem aos caprichos deles. 

Ao tomar a defesa da honra de Deus, você o desonra. 
Você quer que eu lhe dê a prova disso, ó ariano? 

Você pretende me forçar a acreditar que, segundo você, 
houve um tempo em que o Filho não existiu? Explique-se! 
Diga-nos como, em seu sistema, o Pai é imutável, já que não 
se pode chamar de Deus um ser que se supõe capaz de 
mudar. 

Ora, é certo que o Pai está sujeito à variação, se houve 
um tempo em que não havia o Filho, pois, ao sustentar que 
o Filho começou a ser o que ele não era antes, você será, 
por isso mesmo, obrigado a dar ao Pai o título que não 
estava precedentemente conforme à sua natureza. Veremos 
então um pai recente de um filho recém-nascido e você não 
poderá negar que a antiguidade alcançou a novidade. E, 
como a novidade se fará suceder pela antiguidade e como, 
segundo você, a velhice tomará o lugar da antiguidade, da 
mesma forma, você forçará a velhice a desaparecer sob os 
golpes da morte. 

Você não vê, eu lhe pergunto, em que abismo de trevas 
você mergulhou? Se, de fato, você se recusa a acreditar que 
Cristo é a Força de Deus e a Sabedoria de Deus?“ e se, ao 
mesmo tempo, você sustenta que houve um momento em 
que o Filho não existiu, necessariamente você se torna um 
blasfemador, ao dizer que o Pai era sem Força e sem 
Sabedoria. 


Ora, ser desprovido de sabedoria é ser tolo, assim como 
ser privado de força é ser fraco. Não há dúvida sobre isto. 


07 - As palavras de Paulo sobre a divindade 
de Cristo. 


O que você faz, ó herético? Por que levantar seu pé 
contra o aguilhão? Ele será ferido infalivelmente. 

Em seu entendimento, o Filho não passa de uma simples 
criatura. Paulo contradiz suas blasfêmias nesta passagem: 
Deus, em Cristo, reconciliou consigo o mundo?º””. 

Não vá pensar que estas palavras do Apóstolo são as 
únicas que condenam o seu sistema. Daqui há pouco vou 
provar novamente sua blasfêmia. 

Se, de fato, você afirma que o Filho é uma criatura e se, 
como Paulo disse, a criação foi sujeita à vaidade?º*, é 
evidente que Cristo está sujeito à vaidade. 

Lemos também estas outras palavras: Toda a criação 
geme e sofre como que dores de parto?ºº. Então, Aquele 
que veio libertar o mundo inteiro dos gemidos e das dores 
geme também e está com as dores do parto. 

Por fim, o Apóstolo nos diz que a criação será libertada 
do cativeiro da corrupção?ºº. Então Aquele que reina na 
incorruptibilidade da morada celeste está sujeito, aqui 
embaixo, à corrupção. 


08 - Ao se dizer menor do que o Pai, Cristo 
não nega sua divindade. 


Mas, os arianos replicam: “É preciso, querendo ou não, 
se submeter de espírito e coração às palavras de Cristo e 


aqui está o que ele disse sobre ele mesmo: O Pai é maior do 
que euSo!”, 

Mas vocês só leram isto? Também lemos, se não me 
engano, nos Evangelhos, que ele é o Filho do Homemº92, 
Então, é um crime chamá-lo de Filho de Deus. Diga-nos 
então por que vocês o chamam de Filho de Deus, já que ele 
mesmo se proclama o Filho do Homem? 

Se você esconde os motivos para o aniquilamento dele, 
você usa o remédio para aprofundar suas feridas e a única 
coisa que poderia curar suas feridas você utiliza para levar 
a doença às partes saudáveis. Mas nós procuramos, na 
confissão da verdadeira fé, conservar a saúde total de 
nossas almas. 

Acreditemos sem hesitar que a Trindade inteira reside 
na substância única de uma mesma divindade. Com isso 
poderemos nos tornar participantes da vida eterna, em 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que reina com o Pai e o Espírito 
Santo nos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 504 - A natividade do Senhor IV. 


Ele descerá como a chuva sobre a relva, como os 
aguaceiros que embebem a terraº3. 


Análise 


A humildade e a grandeza de Cristo ao nascer O 
primeiro Advento aconteceu em abaixamentos. O segundo 
Advento será em todo esplendor da glória. 


01 - A humildade e a grandeza de Cristo ao 
nascer. 


Não se pode duvidar, meus caríssimos irmãos, que esta 
parte do Salmo que acabamos de ler é o anúncio do 
Advento físico de Nosso Senhor Jesus Cristo; Advento que 
aconteceu aos olhos do mundo, quando ele desceu do céu 
para operar nossa salvação. E, porque ele deveria ser 
humilde em sua carne, porque, como Deus, ele não deveria 
afetar nela nenhum poder, manifestar nenhuma grandeza, 
ele se mostrou aos olhos humanos com o prestígio da 
grandeza. 

De fato, se as testemunhas do seu nascimento o viram 
aparecer nos abaixamentos e na pobreza, aqueles que 
acreditaram nele o reconheceram como Deus, pois, se em 
seu exterior, ele agia como um ser humano, manifestando a 
humanidade com a qual ele se revestiu, a condição física e 
terrena à qual ele se submeteu, era porque interiormente 
ele agia como Deus. 


Pobre aos olhos daqueles que o consideram somente 
com os olhos da carne, ele era cheio de majestade e 
revestido da glória celeste aos olhos dos seus fiéis. 

No momento de sua descida à terra, ele foi humilde e, 
tal como a chuva que cai sobre a relva molhada sem se 
fazer ouvir, ele desce do céu sem anunciar seu infinito 
poder, sem emitir nenhum som, sem assustar as pessoas 
com o ruído da sua vinda. Nada, nas humilhações do seu 
nascimento, traiu sua grandeza. 

De fato, ele não veio aqui para baixo para reinar. Sua 
missão era sofrer pela nossa salvação e triunfar sobre as 
tentações. Sofrer, mesmo que imortal, as dores da morte 
em favor dos mortais e abrir, diante de todos aqueles que 
recorressem a ele, o caminho de uma nova vida. 


02 - O primeiro Advento foi na humildade e o 
segundo será no esplendor da glória. 


Seu primeiro Advento, o Advento segundo a carne, 
aconteceu então como a chuva que cai das nuvens sobre a 
relva. Por isso, será preciso que seu segundo Advento 
aconteça no meio do estrondo e do barulho. Assim, de 
acordo com a linguagem da Escritura, haverá: Trovões, 
vozes, relâmpagos e terremotos?º*. Deus, nosso Deus, 
manifestamente virá e não se calará. Um fogo abrasador o 
precede. Ao seu redor furiosa tempestade?”º. 

E, como diz o Apóstolo: Hão de se dissolver os céus 
inflamados e hão de se fundir os elementos abrasadosºº8. 


Ele é precedido por um fogo que devora em redor os 
inimigos*º”. 

Na presença do Senhor fundem-se as montanhas como 
a cera308, 

Quando for dado o sinal, à voz do arcanjo e ao som da 
trombeta de Deus, o mesmo Senhor descerá do céu e os 
que morreram em Cristo ressurgirão primeiro. Depois nós, 
os vivos, os que estamos ainda na terra, seremos 
arrebatados juntamente com eles sobre nuvens ao encontro 
do Senhor nos ares e assim estaremos para sempre com o 
Senhor". 

Tudo isto escrito para que nós nos preparemos para 
sair na frente de Nosso Senhor. Com isso e ao nos 
tornarmos humildes aqui embaixo, à exemplo do Salvador, 
mereceremos reinar com ele nos esplendores da glória 
celeste, pois eis o que acontecerá: todo aquele que na terra 
tiver derramado as lágrimas da humildade como uma chuva 
abundante desfrutará, no céu, das felicidades eternas. Por 
Jesus Cristo Nosso Senhor, que vive e reina nos séculos dos 
séculos, com o Pai e o Espírito Santo. Amém! 
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Sermão 505 - A natividade do Senhor V. 
Análise 


No nascimento de Cristo, os anjos entoaram doces 
melodias. O precioso martírio dos inocentes. 


01 - No nascimento de Cristo os anjos entoam 
as mais doces melodias. 


Irmãos caríssimos! Nosso Senhor Jesus Cristo veio ao 
mundo para resgatar todos e renovar o gênero humano. 
Cristo nasceu em uma caverna para que o mundo não 
ficasse, dali por diante, sepultado na morada da morte. Ele 
nasceu em uma caverna e chorou para afastar da caverna 
do pecado os ladrões criminosos que se escondiam nela e 
para que, sob o império de uma nova criança, todas as 
crianças se tornassem inocentes. 

Foi uma Virgem que lhe deu a vida e, com isso, Eva não 
está mais obrigada a se esconder atrás de uma folhagem, a 
santa Igreja se ergue sobre a cruz e o mundo canta os 
louvores da Virgem Mãe, como a rolinha canta no alto das 
árvores o elogio à sua própria castidade. 

Os magos adoraram o Cristo perante o qual o gênero 
humano inteiro dobra o joelho! Aquele que brilha com 
esplendor nos céus se fez adorar envolto em faixas. Os 
cristãos devem então adorá-lo também, agora que ele está 
estabelecido à direita do Pai não gerado. 

Ele foi adorado em uma manjedoura e nós devemos 
então adorá-lo agora que ele está no altar eterno. A 


manjedoura se tornou um paraíso onde brotaram as flores 
dos campos e os lírios dos vales. Então, já que o ramo do 
pecado murchou, o gênero humano deve florescer sob o 
sopro de Cristo. 

Antes, graças a iniquidade, os espinhos 
superabundavam entre a humanidade e numa pequena 
parte dela se mostravam as flores da justiça. A outra parte 
secava como plantas desprovidas de seiva. 

Um novo lírio, Cristo, desceu à terra e começou a 
plantar nela um jardim de anjos. Do alto do céu vieram a 
este mundo plantas novas, estranhas ao solo. Eram anjos e 
eles executavam melodiosas sinfonias. E, como os Profetas 
não podiam mais ser ouvidos, o gênero humano pôs-se a 
contemplar e cantar com esses espíritos celestes: Glória a 
Deus no mais alto dos céus e paz na terra às pessoas de 
boa vontade?!º. 

Ó louvores novos executados por instrumentos novos! Ó 
paz depois do pecado! Ó vida depois da tristeza da Geena! 
Ó delícias depois das farpas! Ó rosa depois dos espinhos! Ó 
música dos anjos depois dos gemidos dos cativos! 


02 - O precioso martírio dos inocentes. 


Novas plantas, os anjos foram então trazidos ao paraíso 
da Igreja e lhe deram um novo brilho com a beleza de suas 
flores. E, como esses jovens brotos tinham vindo do alto, 
logo foram vistos germinar os brotos preciosos dos mártires 
inocentes. 


Ó tenros ramos infantis! Vocês estão avermelhados com 
seus sangues! As espadas dos bandidos trabalharam em 
vocês e, no entanto, vocês não cometeram nenhum pecado 
e o sangue de vocês é puro. 

Eis que acaba de nascer o Jardineiro do Paraíso. Adão, 
seu negligente usufruidor, tem então o direito de se 
rejubilar. 

Onde está a serpente! Ela não levará mais, daqui por 
diante, as pessoas a fugirem dos olhares do Senhor. 

Eis que Cristo, o Mestre Eterno, vem ao mundo para 
preparar nele um perpétuo exílio e reconduzir ao céu a 
humanidade que lhe pertence. 

O Paraíso foi replantado, desde que o ladrão entrou 
nele. Assim, o adversário astucioso não pode mais se 
esconder nele. A caverna não pode mais servir de 
esconderijo para os bandidos, desde que uma caverna nova 
abriga um Salvador novo, cuja vinda foi anunciada do alto 
dos céus por uma estrela. Uma Virgem é vista neste mundo, 
a Igreja é vista na cruz, um ladrão é visto no Paraíso e o 
Senhor é visto no túmulo. 


03 - Que todos se alegrem com o nascimento 
de Cristo. 


Quando, vítima de sua astúcia, o ser humano se tornou 
pecador, uma sentença de condenação foi pronunciada 
contra ele. Que sentença foi essa? Es pó e pó te hás de 
tornarº!1. 


Hoje os lamentos e as lágrimas cessaram. Não há mais 
nenhuma acusação contra o ser humano, pois Aquele que 
humilha o pecador veio e permanecerá com o sol. 

Do nascente ao poente, seja louvado o nome do 
Senhor*!2, 

Tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimoº!3. 

Jovens e donzelas; velhos e crianças! Louvem todos o 
nome do Senhorº!*, porque ele salvará o seu povo de seus 
pecados?!º, 

Ele partiu as correntes dos pecadores, abriu os olhos 
dos cegos e os ouvidos dos surdos, ressuscitou os corpos 
mortos, pôs um fim aos gemidos dos cativos e encheu de 
alegria os corações dos pastores. 

Que as ovelhas se rejubilem por pastarem o lírio da 
castidade! 

Que os cordeirinhos se alegrem por terem despetalado 
as rosas de um precoce martírio, sem terem cometido 
pecados, sem sentirem também as dores da morte e sem 
derramarem inutilmente seus sangues, pois sofreram pelo 
Filho do soberano Mestre. 


04 - Louvores pelo nascimento Daquele que 
apaga os pecados do mundo. 


Hoje os anjos entoam este cântico de louvor a Cristo: 
Glória a Deus no mais alto dos céusº!º. Os Magos o adoram 
suplicando. Os pastores e os cordeiros lhe dão seu amor. 
Hoje os cristãos o bendizem. Os vivos e os mortos dobram 


os joelhos perante esse Deus que está estabelecido à direita 
do Pai e que apagará os pecados do mundo. 
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Sermão 506 - A natividade do Senhor VI. 
Análise 


O dia da natividade de Cristo é um dia de alegria. A 
saudação do anjo. A encarnação do Verbo. A verdadeira 
beleza é a castidade. 


01 - O dia do nascimento de Cristo é um dia 
de alegria. 


Irmãos caríssimos! Um santo e solene dia acaba de 
nascer para o mundo. Rejubilemo-nos então e exultemos de 
alegria! 

Hoje o sol se levantou para o mundo. Hoje as trevas do 
mundo viram aparecer no meio delas a única verdadeira 
luz. Hoje nossos olhos se iluminaram com um brilho mais 
vivo do que o do sol, pois o que esperavam os anjos e os 
arcanjos, os querubins e os serafins, o que ignoravam os 
servidores celestes do Altíssimo se fez conhecer em nosso 
tempo, para que nós também pudéssemos com justiça 
repetir estas palavras do Profeta Davi: Fizeste brilhar sobre 
nós, Senhor, a luz da vossa face. Pusestes em meu coração 
mais alegria do que quando abundam o trigo e o vinho!” 

Admirável luz! Luz verdadeira que, vindo ao mundo, 
ilumina todos??8, 

“O que é esta luz?”, você me questionará. Eu logo lhe 
respondo: é Nosso Senhor Jesus Cristo que é a verdadeira 
luz 


Aí está o verdadeiro sol, o esplendor por essência. O 
Profeta disse sobre ele: Sobre vós que temeis o meu nome, 
levantar-se-á o sol de justiça que traz a salvação em suas 
asas? 19, 

O Verbo era a luz verdadeira que, vindo ao mundo, 
ilumina todos?2º, acrescenta o Evangelista. Ó a suave e 
doce luz do rosto de Deus! O povo de Cristo obteve o favor 
de ser iluminado por ela. 

O que é Cristo? O rosto da luz, o rosto de Deus. 

O que é Cristo? A luz da inefável luz. 

Ó meus irmãos! O que pode ser essa luz, já que ela nos 
gerou uma luz assim? 


02 - A saudação do anjo Gabriel. 


O santo Profeta Davi disse em um cântico; ou melhor, a 
voz do Pai disse através deste Profeta: Do meu coração 
jorrou uma boa palavra?*21. 

Escutem, meus irmãos, essa boa palavra que jorra do 
coração. Escutem o anjo Gabriel. Aqui está o que ele disse à 
Virgem Maria, no momento em que ele lhe mostra as 
cláusulas do generoso contrato que Deus vai assinar com 
ela. Escutem, repito, o mensageiro celeste descido dos 
degraus do trono do Eterno para anunciar o mistério da 
bem-aventurada concepção e do nascimento do Rei 
Supremo. 

O anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da 
Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com 
um homem que se chamava José, da casa de Davi e o nome 


da virgem era Maria. Entrando, o anjo disse-lhe: “Ave, cheia 
de graça! O Senhor é convosco”. 

Maria ficou perturbada ao vê-lo se aproximar dela e ao 
ouvi-lo lhe dirigir estas palavras de bênção. O anjo 
percebeu sua perturbação e lhe disse então: Não temas, 
Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que 
conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de 
Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo e o 
Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi e reinará 
eternamente na casa de Jacó e o seu reino não terá fim?22, 

Maria ouviu e acreditou. Então, ela concebeu e deu à 
luz. 

Ela ouviu a boa palavra, ela acreditou nela com fé, ela 
concebeu fisicamente e, de acordo com a lei da natureza, 
ela deu à luz. 


03 - A encarnação do Verbo. 


Neste dia então, Nosso Senhor Jesus Cristo nasceu 
segundo a carne, mas não segundo a divindade, pois no 
princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o 
Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto de Deus. 
Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito?2>. 

Ele veio ao mundo para que as pessoas pudessem ao 
menos contemplá-lo com os olhos do corpo, já que não 
conseguiam percebê-lo com os olhos de seus corações. 

Ó criatura! Não se mostre ingrato! Você vê diante de 
você Aquele mesmo que o criou à sua imagem e à sua 
semelhança. 


Sobre isto o Salmista dirigiu às pessoas esta censura: Ó 
filhos dos homens, até quando tereis o coração endurecido, 
no amor às vaidades e na busca à mentira? Saiba que o 
Senhor glorificou seu Santo?2*. 

Trata-se do Filho de Deus; trata-se do Verbo; trata-se do 
árbitro e mestre de todos os segredos, pois o Pai lhe disse: 
Façamos o ser humano à nossa imagem e semelhança'?º. 

Ele dispôs todas as coisas e as conduziu aos seus fins e 
as vezes é impossível conhecer o que há nos corações, sem 
a luz da palavra, de acordo com o que está escrito: Do meu 
coração jorrou uma boa palavra. 

Assim, o Profeta anuncia como deve ser em Maria a 
casta união do seu coração com o Verbo. Trata-se do 
indissociável laço do amor, pois as intenções e os 
pensamentos que nascem nos corações só podem se deixar 
entrever com a ajuda de um tipo de mestre espiritual, ou 
seja, de uma palavra que lhes seja associada. 

Por outro lado, o que poderá dizer a palavra, se a 
sabedoria, autora de todas as coisas, não vier previamente 
ao íntimo do coração sugerir ideias? Nada, absolutamente 
nada. 

Do meu coração jorrou uma boa palavra, disse o 
Profeta. Onde estava essa palavra? No coração. De onde ela 
escapou? Do coração. O que é essa palavra? Um reflexo do 
coração. 

É preciso que seja feio ou belo e, por consequência, 
digno de censura ou louvor, aquele que nos fez bendizer o 


Senhor, nosso Pai e amaldiçoar os humanos, feitos à 
semelhança de Deus32º, 

A pessoa boa tira boas coisas de seu bom tesouro. A 
má, porém, tira coisas más de seu mau tesouro?2”, diz o 
Evangelho. 


04 - A verdadeira beleza é a castidade. 


Aí está no que consiste a feiura do coração e também 
sua beleza. Coloquem-se do lado onde brilham os raios do 
sol, onde está o Deus do amor. Eu não quero que vocês se 
comprazam com os atrativos exteriores que a natureza 
pode ter dotado vocês. 

Se sobre o rosto de vocês, cores vivas se casam com a 
brancura da pele, se a beleza da figura de vocês é realçada 
pela dos olhos de vocês e se a elegância das formas de 
vocês leva ao máximo a perfeição de vocês, vocês jamais 
serão feios. E vocês jamais serão considerados assim se 
procurarem Deus na simplicidade de seus corações. 

A pessoa vê o rosto, mas Deus vê o coração. Procurem 
então brilhar onde Cristo quis estabelecer a morada dele. 

Por isso, o Apóstolo Paulo disse: Não sabeis que sois o 
templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós? Se 
alguém desonrar o templo de Deus, Deus o perderá. Porque 
o templo de Deus é sagrado e isto sois vós'2º. 

Do meu coração jorrou uma boa palavra. E que palavra 
é essa? É o casto esposo, fruto da castidade, que deve sair 
de um leito casto e conservar como uma virgem sua 
castidade. 


Ele saiu do seu leito, se aproximou do anjo e por 
intermédio desse anjo, que falou seu nome, ele comunicou à 
virgem o dom da castidade. Nós temos então aqui um pai 
casto, um esposo casto, uma mãe casta, um filho casto e 
uma união casta estabelecida sob os auspícios e a ação do 
Espírito Santo. 

Com sua fé, Maria mereceu permanecer o que era 
antes. O Senhor lhe conservou este privilégio, mesmo 
quando ela concebeu e, na hora do parto, não o perdeu. Ela 
permaneceu virgem depois do nascimento do Salvador, pois 
Aquele que reina com o Pai nos séculos dos séculos deu à 
sua Mãe o privilégio da fecundidade, quando ela concebeu 
e não lhe tirou a glória da virgindade, quando ele nasceu 
dela e do Espírito Santo. Amém! 
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Sermão 507 - A natividade do Senhor VII. 
Análise 


Cristo nasceu de uma Virgem. Analogia com a vida de 
Sansão. Analogia com a vida de Sara. O testemunho de 
Isaías. Paralelo entre Eva e Maria. 


01 - Cristo nasceu de uma virgem. 


Irmãos caríssimos! Só me servirei de exemplos para 
provar para vocês o mistério deste dia. 

Sansão se distinguiu por sua força e seu valor como 
guerreiro. Ele era, como Cristo, nativo de Nazaré e sua mãe 
foi estéril até seu nascimento. 

Um dia, inspirado por Deus, ele estava para derrotar 
um exército inimigo, mas não pôde conquistar sua vitória 
porque se viu sem armas. Mas ele achou no meio do campo 
de batalha uma mandíbula de jumento. Ele a pegou em suas 
mãos e matou um grande número de inimigos com este 
novo instrumento de combate. 

Ele disse então o seguinte, ao se vangloriar após o 
combate: Com a mandíbula de um jumento, eu os 
destrocei! Com a mandíbula de um jumento, mil homens 
feri!$29 

Depois dessa luta realmente gigantesca, Sansão sentiu 
uma sede que lhe queimava as entranhas, mas ele não 
encontrou nos arredores nenhuma fonte onde ele pudesse 
saciá-la. Então, ele clamou: Vós destes ao vosso servo esta 


grande vitória. Morrerei eu agora de sede e cairei nas mãos 
dos incircuncisos 230 

Então Deus abriu um buraco na mandíbula e dela jorrou 
água. Sansão, tendo bebido dessa água, recobrou ânimo e 
recuperou as forças?! 

Ó mandíbula! Há pouco instrumento sangrento de 
morte e agora fonte de força e de vida! Lá ela serviu para 
derramar o sangue dos inimigos e aqui ela produziu uma 
água salutar! 

Da mandíbula de um jumento morto e, contrariamente 
as leis da natureza, pôde surgir uma fonte de água viva. Se 
até hoje esse membro ressecado de um animal dá nome ao 
lugar onde existe esta fonte2?2, a bem-aventurada Maria, 
que deu à luz o Filho de Deus, não poderia permanecer 
virgem e amamentar seu filho, apesar das leis da natureza? 

Pela ação do poder divino, uma mandíbula foi capaz de 
fornecer o que naturalmente ela não possuía e esse mesmo 
poder celeste não poderia permitir ao corpo de Maria 
fornecer um leite que ela possuía naturalmente? 

De uma mandíbula surgiu uma fonte de água e o 
Salvador saiu do ventre de Maria. A força do alto fez correr 
água de um osso árido e ela seria impotente para tirar um 
corpo vivo do ventre de uma mulher viva? 

Que a infidelidade se cale então e deixe de murmurar. O 
mesmo poder que tornou fecunda a mandíbula de um 
animal privado de vida também transformou os seios de 
uma virgem que se tornou mãe sem ter contraído nenhuma 


mácula em uma fonte de leite. Esse prodígio foi realizado 
pelo poder do Filho único que ela colocou no mundo. 


02 - Analogia com a vida de Sara. 


Mas, como você quer circunscrever nos limites das leis 
da natureza o parto e o aleitamento de uma virgem, diga- 
me então, sim, diga-me então em virtude de que lei a bem- 
aventurada Sara pôde gerar e amamentar, com a idade de 
noventa anos. 

Ela tinha então, por dois motivos, perdido a faculdade 
de conceber. Ela era avançada na idade e, além disso, ela 
era estéril e não podia ter filhos, pois, diz a Escritura: Sara 
tinha já passado da idade**º da maternidade. 

No entanto, no momento desejado por Deus, ela 
concebeu e deu à luz e, depois de, apesar de sua 
esterilidade, ter posto no mundo um filho, ela o amamentou, 
mesmo que já fosse uma idosa. 

Sara então obteve de Deus este favor e, para se tornar 
mãe, a Virgem Maria não poderia obter o mesmo favor? O 
que o poder divino realizou com relação a uma mulher 
avançada na idade, ele não poderia realizar com relação a 
uma virgem? Aquele que fecundou uma mulher decrépita 
não poderia tornar fecunda uma verdadeira virgem, uma 
mulher bem jovem? 


03 - O testemunho de Isaías. 


Mas, retornemos ao testemunho das profecias. Isaías 
diz o seguinte: Eis que o Senhor monta em uma nuvem leve 


e vem ao Egito. Os ídolos do Egito tremem diante dele e o 
Egito sente desfalecer sua coragem?**. 

O Senhor monta em uma nuvem leve. Esta passagem 
trata da humanidade de Cristo. Ela tratou do Senhor e 
escondeu nela um Deus que se escondeu dos olhares do 
mundo, mas que se manifestou através dos seus milagres. 

O sol que vemos não se esconde algumas vezes por trás 
das nuvens? Ele não aparece mais aos seus olhos, mesmo 
que, propriamente, nunca deixe de ser luminoso. 

Quanto ao Sol Eterno, ele se escondeu dos olhares se 
velando com a nuvem de nossa natureza humana. No 
entanto, ele iluminava para ele mesmo e para nós. 

Em uma nuvem leve. Esta é uma expressão muito justa, 
já que ele não carregava o fardo do pecado que esmaga 
toda carne. 

De fato, assim como a água torna as nuvens pesadas, da 
mesma forma os pecados pesam muito sobre as pessoas, 
pois, se nossa carne se entrega à iniquidade, ela nos arrasta 
para a lama e até mesmo para o inferno, mas se, pelo 
contrário, ela é santa, ela nos ergue até as regiões etéreas 
e até aos céus. 

Foi então com justiça que Isaías chamou de uma nuvem 
leve a humanidade de Cristo, já que em momento algum ela 
foi herdeira da prevaricação original e até mesmo ela 
purificou a humanidade inteira da mácula do pecado. 

Podemos também dizer, sem nenhuma dúvida, que 
Maria, a bem-aventurada Virgem, a santa Mãe de Deus, foi, 
uma nuvem leve, já que em seu corpo e em sua alma, em 


todo seu ser, ela foi dotada da santidade, pois o Senhor não 
disse sobre seus santos, ou o Profeta não fez esta pergunta: 
Quem é que voa assim como as nuvens ?23º 

A Virgem Maria, Mãe do Salvador, foi uma nuvem leve. 
De fato, ela carregou, preso ao seu pescoço ou deitado em 
seu colo, a criança divina. Ela fugiu com ele até o Egito 
onde ficou por um tempo, para que se cumprissem estas 
palavras das Escrituras: Do Egito, chamei meu filho336. 


04 - Paralelo entre Eva e Maria. 


No entanto, meus irmãos, observem bem a mudança 
realizada nas coisas pela natividade do Salvador. Prestem 
atenção às novas percepções que nos mostram esse 
mistério. Uma Virgem concebeu, deu à luz, amamentou e 
permaneceu Virgem. Um homem nasceu sem a intervenção 
de um homem. 

Nenhum traço foi deixado no que devia ser o princípio 
da virtude. O primeiro homem caiu, cedendo aos conselhos 
de uma virgem e o segundo Adão triunfou, porque outra 
virgem consentiu com as vontades do alto. 

O diabo introduziu a morte no mundo por intermédio de 
uma mulher. Foi assim, por intermédio de uma mulher, que 
o Salvador reconduziu o mundo à vida. 

Um anjo mau enganou Eva e um anjo bom exortou 
Maria. Eva acreditou e perdeu seu esposo. Maria acreditou 
também, mas, com isso, ela preparou em seu ventre, para o 
Filho de Deus, uma morada digna dele. Ela teve como Filho 
Aquele que ela tinha como Mestre. 


Uma palavra causou a queda de Eva. Maria confiou em 
outra palavra e reparou o que tinha sido destruído. 

Pela pureza de sua fé, Maria destruiu o mal causado 
pela falsa confiança de Eva. 

Foi por causa de uma mulher que surgiu o pecado e é 
por causa dela que morremos todos. 

A fé também começou por uma mulher e, por causa 
dela, reencontramos nossas esperanças pela vida eterna. 
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Sermão 508 - A natividade do Senhor VIII. 
Análise 


Paralelo entre Maria e Eva. A saudação angélica e a 
obediência de Maria. A infinita bondade de Cristo com 
relação a nós. 


01 - Paralelo entre Eva e Maria. 


Testemunhas dos desejos que animam os corações de 
vocês, queremos lhes revelar o santo mistério deste dia, 
pois, se vocês aprenderem de nossa boca a conhecer bem o 
secreto alcance do nascimento de Cristo, teremos 
plenamente satisfeitas as aspirações enriquecidas das 
pérolas da fé. 

Hoje o Rei dos Anjos nasceu no meio dos pecadores, 
para lhes conceder a libertação de suas faltas. Alegrem-se 
os céus e exulte a terra??”, pois o verdadeiro arquiteto 
desceu dos céus para erguer o mundo de suas ruínas e para 
que, através de Maria, fosse reparado o que Eva tinha tão 
maldosamente destruído. 

Outrora uma mulher tinha feito o mundo se perder e eis 
que Maria carrega o céu em seu ventre. A primeira mulher 
degustou o fruto da árvore, o deu ao seu marido e 
introduziu a morte aqui embaixo. Maria mereceu gerar Oo 
Salvador. 


02 - A saudação do anjo e a obediência de 
Maria. 


Vocês sabem que o anjo Gabriel se aproximou da pudica 
Virgem de Nazaré e lhe disse: “Ave, cheia de graça! O 
Senhor é convosco. Bendita és tu entre as mulheres, pois 
seu ventre se tornou a morada do Filho de Deus”. 

Maria se perturbou com a visão do mensageiro celeste 
e, quando ouviu o anúncio do mistério, ela entrou em 
negociação com o anjo. Ela lhe disse então: “Como se fará 
isso, pois não conheço homem?” O que lhe digo, eu digo 
de acordo como as coisas se passam neste mundo. Mas, eu 
não duvido de forma alguma do poder do Altíssimo. Suas 
palavras me preocupam, pois resolvi permanecer virgem. 
Então, como não tenho marido, como poderei gerar um 
filho?” 

“Maria, as coisas não se passarão como você pensa. 
Você não gerará à maneira das outras mulheres. Você se 
tornará mãe, mas, no entanto, não perderá jamais sua 
inocência, pois você terá a felicidade de carregar em suas 
entranhas a própria Divindade. O Espírito Santo descerá 
sobre tie a força do Altíssimo te envolverá com a sua 
sombra?*º, De fato, seu ventre se tornou o palácio do 
Espírito Santo”. 

Assim que ouviu as condições do tratado celeste, ela 
prestou atenção às condições divinas e logo mereceu ter o 
Senhor como habitante do seu ventre. Eis aqui a serva do 
Senhor Faça-se em mim segundo a tua palavra", 
respondeu ela então. 

Assim as entranhas de Maria foram ocupadas pelo 
Altíssimo. A majestade suprema inteira se encerrou nos 


limites estreitos do corpo de uma mulher. Então se formou 
nela seu filho, seu protetor, seu hóspede, seu guardião. 

Por fim, chegado o tempo de colocá-lo no mundo, Maria 
deu à luz seu filho e, no entanto, a porta de sua castidade 
permaneceu fechada. Viu-se nascer o broto de uma 
linhagem totalmente celeste, sem que a pureza de sua mãe 
fosse marcada pela menor mácula. 

O parto foi para ela isento de dores e lágrimas, porque 
seu fruto lhe tinha vindo do céu. Nesse dia, o exército dos 
anjos clamou, em transportes de alegria: Glória a Deus no 
mais alto dos céus e paz na terra às pessoas de boa 
vontade?*2, porque o ventre de uma Virgem se tornou 
fecundo. 


03 - A infinita bondade de Cristo para com a 
humanidade. 


Observem bem, meus irmãos, com que esplendor 
brilhou a misericórdia de Deus com relação a nós. Ele 
condescendeu nascer entre as pessoas que ele mesmo tinha 
formado com o barro da terra. 

Com seu nascimento, ele reparou suas ruínas, as 
resgatou ao morrer por elas e, depois de sua morte, ele as 
arrancou dos abismos profundos. Era preciso que ele nos 
amasse muito, para tomar para ele nossos pecados, embora 
fosse justo e carregar nossos crimes, apesar de sua 
inocência. 

Nosso Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, nos libertou 
das mãos de nossos inimigos. Para isso mesmo, ele desceu 


dos céus e, depois de ter sofrido as aflições da morte, ele 
saiu vivo e glorioso do túmulo, arrastando atrás dele, em 
seu triunfo real, todos os cativos, cujas correntes ele havia 
partido. Que a ele sejam a glória e o poder, nos séculos dos 


séculos. Amém! 
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Sermão 509 - A natividade do Senhor IX. 
Análise 


O nascimento de Cristo nos mostra admiravelmente o 
amor de Deus pela humanidade. Este nascimento não foi 
seu primeiro e eterno nascimento, mas o segundo e 
temporal. Ele foi precedido pela existência da Mãe de 
Jesus, em quem a virgindade e a fecundidade estão 
maravilhosamente unidas. No nascimento de Cristo se 
manifesta um inefável mistério. Cristo, ao vir ao mundo, foi 
um ser humano verdadeiro, pois ele quis salvar a 
humanidade e fazer dela filhos de Deus. As palavras com as 
quais se explica o mistério da encarnação parecem se 
contradizer No entanto, não há nenhuma contradição no 
ensinamento da Igreja. E preciso então acreditar 
firmemente no que a santa Igreja acredita e ensina sobre 
este mistério e, em particular sobre os dois nascimentos de 
Cristo. As diferenças e relações entre os dois nascimentos 
de Cristo. Os admiráveis benefícios propiciados pelos 
mistérios da encarnação e da redenção. Há um só Cristo, 
Deus e humano juntos, que nasceu e morreu por nós. 


01 - O nascimento de Cristo nos mostra 
admiravelmente o amor de Deus por nós. 


Irmãos caríssimos! O amor totalmente gratuito de Deus 
por nós encontra sua prova no nascimento temporal e de 
acordo com a carne do Filho de Deus nosso Senhor; nesse 
nascimento decidido antes de todos os séculos, efetuado 


neste mundo, anunciado com bastante antecedência pelos 
Profetas, pregado pelos Apóstolos, escondido na antiga 
aliança sob símbolos escolhidos, revelado no tempo da nova 
aliança por incontestáveis provas, prometido aos nossos 
Pais e manifestado aos nossos olhos. 

De fato, Deus nos mostrou um afeto inteiramente 
benévolo, já que, sem que merecêssemos, ele nos deu seu 
Filho único como Redentor. O Senhor enviou a seu povo a 
redenção? *?. 

No dizer do bem-aventurado Paulo, é isto o que 
devemos pensar de Cristo: Jesus Cristo, da parte de Deus, 
se tornou para nós sabedoria, justiça, santificação e 
redenção? **. 


02 - Este nascimento é aquele acontecido no 
tempo. 


Celebramos hoje este nascimento. No entanto, ao vir ao 
mundo, ele saiu não de junto do seu Pai, mas do ventre de 
uma Virgem, sua mãe. Ele antecipou este evento desde o 
princípio do mundo e, o que é mais admirável ainda, da 
plenitude dos tempos?*. 

Aquele que o Pai eterno gerou fora de todos os tempos 
quis nascer assim e, ao nascer assim, o Filho condescendeu 
ser enviado pelo Pai, sem poder, no entanto, jamais se 
separar dele. 

Este nascimento não é então seu primeiro, mas Oo 
segundo. 


03 - Em Maria, a virgindade e a fecundidade 
estão maravilhosamente unidas. 


Este segundo nascimento do Filho de Deus foi 
precedido da existência neste mundo daquele que lhe deu o 
dia, mas jamais a divindade do seu Pai preexistiu ao seu 
primeiro nascimento. 

Aquele que é coeterno com seu Pai nasceu então depois 
de sua mãe. Por isso celebramos hoje o parto da Santa 
Virgem, da Virgem que proclamamos ser também mãe, em 
quem a glória da fecundidade veio intensificar o brilho da 
virgindade e cuja fecundidade foi enobrecida por uma 
virgindade inalterável. 

Essa Virgem teve então o privilégio da fecundidade, mas 
jamais ela perdeu o privilégio da virgindade. Seu parto foi 
de uma natureza tal que jamais ela teria sido fecunda se ela 
tivesse perdido a integridade de sua inocência. 

Somente ela então recebeu essa graça singular de 
caráter divino. Somente a ela foi concedido este favor 
misericordioso de formar, em seu ventre e com seu sangue, 
o Criador de todas as coisas e de conceber, sem a 
intermediação de nenhum homem, Aquele que formou a 
mulher e, por fim, de gerar no tempo o Deus gerado de 
toda a eternidade. 


04 - Há um inefável mistério no nascimento 
de Cristo. 


Ao falar desse nascimento do Filho de Deus, que se 
efetuou no tempo, o Doutor das Nações disse: Quando veio 


a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, que nasceu 
de uma mulher e nasceu submetido a uma Lei a fim de 
remir os que estavam sob a Lei para que recebêssemos a 
sua adoção“. 

Com estas palavras o bem-aventurado Apóstolo atraiu a 
atenção de nossas mentes e as fez compreender o mistério 
da nossa redenção. Ele conhecia perfeitamente os segredos 
divinos e, sendo um intérprete fiel dela, ele nos apresentou 
esse mistério sob o aspecto mais amável e mais capaz de 
estimular nossa admiração. 

Por que esse mistério é tão admirável? Porque ele se 
cumpriu desta forma. 

Por que ele é tão amável? Porque ele se cumpriu em 
nosso favor. 

Por que ele é digno de nossa admiração? É porque 
Aquele que é um verdadeiro Deus de Deus também nasceu 
um verdadeiro humano de humano. 

Há algo de comparável a esta maravilha: o verdadeiro 
Deus, naturalmente nascido do Pai e, por direito de 
nascença, Senhor de todas as coisas, nasceu também de 
uma Virgem, na condição de escravo; o Criador de todos os 
tempos foi criado no tempo? 

Por que esse mistério é tão amável? Porque o Filho 
único, que está junto ao Pai?*” condescendeu se tornar um 
verdadeiro ser humano e nascer de um ser humano, para 
nos fazer nascer de Deus. 


05 - Cristo, ao vir a este mundo, foi um ser 
humano verdadeiro. 


Para tornar mais claro e mais inteligível para nossos 
ouvintes a verdade que enunciamos, precisamos retomar o 
que todos ouvimos com relação ao nascimento humano do 
Filho único de Deus: Quando veio a plenitude dos tempos, 
Deus enviou seu Filho, que nasceu de uma mulher e nasceu 
submetido a uma Lei. 

Aí está como o verdadeiro Deus nasceu como um 
verdadeiro ser humano. Mas, de que benefício esse 
nascimento humano de Deus foi para nós a fonte? O 
Apóstolo nos diz com estas palavras: a fim de remir os que 
estavam sob a Lei, para que recebêssemos a sua adoção. 

Foi assim que Deus agiu: ele nasceu como um 
verdadeiro ser humano para que nós, que somos humanos, 
nascêssemos de Deus. De fato, nascemos de Deus quando, 
ao acreditarmos nele, fomos adotados como seus filhos. 

O bem-aventurado João Evangelista prova nestes 
termos que há pessoas nascidas de Deus: 4 todos aqueles 
que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o 
poder de se tornarem filhos de Deus, os quais não 
nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da 
vontade humana, mas sim de Deus**º. 

Recebemos, na pessoa do segundo Adão, a adoção da 
graça divina que tínhamos perdido na pessoa do primeiro 
Adão. Somos privados da graça quando, depois de termos 
sido concebidos na iniquidade, nascemos no pecado, pois é 
um fato certo que a tínhamos perdido mesmo antes de 
nascermos corporalmente. Todos perderam a graça da 
adoção naquele em quem todos pecaram?*º. 


Deus tornou manifesto seu amor por nós quando seu 
Filho único, por quem todas as coisas foram feitas, foi feito 
no meio de todas as coisas e na plenitude dos tempos, 
mesmo tendo sido ele o autor de todos os tempos. 


06 - Não há contradição nas palavras sobre a 
encarnação. 


Irmãos caríssimos! É preciso compreender com 
exatidão como pôde ser feito Aquele por quem todas as 
coisas foram feitas ou como se pode dizer que Aquele que 
fez todos os tempos foi feito na plenitude dos tempos. Os 
santos Profetas e os Apóstolos fizeram estas duas 
afirmações e os discípulos da própria Verdade nos 
ensinaram isto com mais verdade ainda. 

Cristo, que depois do seu nascimento nomeou os 
Apóstolos para serem suas testemunhas, já tinha, antes de 
nascer, nomeado os Profetas para a mesma função. Os 
Profetas e os Apóstolos vieram então, enviados que tinham 
sido pela Verdade e eles aprenderam na mesma escola o 
que deveriam nos ensinar, por sua vez. 

Nas palavras deles não há nada de falso, não há nada de 
aleatório. Tudo nelas é manifestamente verdadeiro e tudo 
nelas é verdadeiramente manifesto. 

Esta, meus caríssimos irmãos, é a doutrina dos Profetas 
e dos Apóstolos. Quando, ao falar do Filho de Deus, eles o 
chamam de Criador e criatura, como fazendo e sendo feito, 
como estando no tempo e na eternidade, não há nada de 
discordante na maneira deles de se expressarem. 


A falsidade não vicia também o ensinamento deles, mas 
a profissão de fé deles sobre um ou outro nascimento é a 
expressão verdadeira da verdadeira fé; da fé que salva. É 
evidente, de fato, que, sobre o Senhor, Filho único de Deus, 
pode-se sempre afirmar um duplo nascimento, já que nele 
se encontram realmente unidas a substância divina e a 
substância humana. 

Por isso a Igreja Católica reconhece, sem hesitar, em um 
só e mesmo Filho de Deus seu Criador e seu Redentor. Seu 
criador porque, como Deus, ele lhe deu a existência. Seu 
Redentor porque, como ser humano, ele foi feito por causa 
dela. 

Esta casta esposa reconhece nele e sem nenhuma 
sombra de dúvida, seu Esposo, pois ela está unida a ele na 
plenitude e na verdade de suas duas naturezas. Ela 
confessa que ele é sua Cabeça e que essa Cabeça não 
apenas é do Pai, permanece no Pai e é eterno e imutável 
Senhor, mas que se tornou, mesmo sendo Deus, um ser 
humano perfeito, nascido no tempo, da Virgem Maria. Ela 
sabe que ele tem, como o Pai, uma só natureza divina e, 
como sua mãe, uma natureza humana, ou seja, um corpo e 
uma alma. 

Ela confessa que um só e mesmo Cristo começou a 
existir e que jamais teve um começo, pois a Igreja Católica 
faz como profissão que o Filho único de Deus é, ao mesmo 
tempo, Deus eterno de Deus eterno e ser humano temporal 
de um ser humano temporal. Ela prega também um só e 
mesmo Filho de Deus, igual e inferior ao Pai, pois ela sabe 


que há um só mediador entre Deus e os seres humanos: 
Jesus Cristo humano”. 

De fato, Deus Filho incorporou nossa natureza para 
salvá-la e Deus, depois de tê-la incorporado inteiramente, a 
salvou em virtude de uma bondade totalmente gratuita. 
Assim, aconteceu de Deus Pai ter concedido a salvação à 
humanidade pelos méritos do Deus Filho, com quem 
partilha a divindade. Daí resulta também que a humanidade 
obteve a salvação de Deus Pai por intermédio do Deus 
Filho, que entrou em participação com a natureza humana. 
Donde se conclui, por fim, que, para os fiéis, a verdadeira 
fonte da salvação está em um só e mesmo Filho de Deus. 

Esta então é a verdadeira regra da fé católica; é nisto 
que consiste a divina e saudável doutrina: acreditar que há 
verdadeiramente duas naturezas na pessoa do Filho de 
Deus e confessar, com não menos segurança, a verdade dos 
dois nascimentos de um só e mesmo Filho de Deus. 


07 - A doutrina da Igreja sobre a encarnação 
deve ser fortalecida em nossos corações. 


Meus irmãos! Que este ponto de fé seja então bem certo 
para nós. Que esta crença esteja bem fortalecida em nossos 
corações, apoiada na verdade da fé e profundamente 
enraizada no amor: Deus, o Filho único, por quem todas as 
coisas foram feitas, nasceu realmente uma vez antes de 
todos os tempos e uma vez no tempo; uma vez, sem ter 
começado e outra vez em uma época determinada; uma vez 
do Deus Pai e outra vez da Virgem Maria; de Deus Pai sem 


ter uma mãe e da Virgem Maria, não sem ter um pai, mas 
sem ter um pai humano. 

De fato, Deus Filho tem Deus como pai, não apenas 
porque ele nasceu dele sem ter tido um começo e por ser 
Deus de Deus Pai, mas também porque ele nasceu da 
Virgem Maria no tempo e porque, sendo Deus, ele foi feito 
ser humano. 

Em seu primeiro nascimento, o Verbo escapou do 
coração de Deus Pai?º!. No segundo, o Verbo se fez carne 
no ventre da Virgem Mãe e Maria o gerou. 

Em seu primeiro nascimento, ele foi gerado pelo Pai e 
saiu dele e foi o Deus Altíssimo. No segundo, o mesmo Deus, 
transformado em um humilde Esposo, saiu de um leito 
virginal. Pelo primeiro, ele nos fez e, pelo segundo, ele nos 
deu uma nova vida. Por um, ele nos criou e, pelo outro, ele 
nos resgatou. Por aquele nos tornamos humanos e por este 
fomos adotados como filhos de Deus. 

Pelo primeiro, ele é nosso Criador e somos sua obra e, 
pelo segundo, ele é nosso Redentor e somos seus herdeiros. 
Por um, o Filho de Deus nos deu a existência humana e, 
pelo outro, ele condescendeu nos fazer seus herdeiros. É 
por causa daquilo que todas as pessoas vêm ao mundo e é 
por causa disto que todos os justos reinarão no céu. 

Como consequência do primeiro, somos suas criaturas e 
recebemos dele a vida e, como consequência do segundo, 
aqueles que ele resgatou tomarão posse da beatitude 
eterna. 


08 - Os admiráveis benefícios da encarnação. 


Ó criatura! Observe então atentamente os benefícios 
com que Deus o cumulou, embora você fosse indigno deles! 

Você estava desgarrado e foi procurado; você estava 
perdido e foi encontrado; você estava vendido e foi 
resgatado; tinham lhe arrancado a vida e ela lhe foi 
devolvida. 

Estes são os favores que ele lhe concedeu ao vir a este 
mundo e ele os concedeu de uma maneira totalmente 
benévola, pois ele não encontrou em você nenhum mérito, 
nenhuma boa obra e nem mesmo um começo de boa 
vontade. 

Quando pensamos nas benesses de Deus, não 
percebemos outra causa além da graça do alto. Nossas boas 
obras são como nada diante delas. 

De fato, meus caríssimos irmãos, que bem fizemos para 
merecermos esse favor singular de um verdadeiro Deus se 
fazer por nós um verdadeiro ser humano; o Filho, por 
natureza coeterno com o Pai, querer nascer de uma Virgem 
no tempo; o Altíssimo se fazer tão humilde; Aquele que 
alimenta incessantemente os anjos buscar seu alimento nos 
seios de uma mulher; o Deus infinito ser colocado em uma 
manjedoura acanhada; o Rei de todos os séculos ser 
coberto de ultrajes; Aquele que justifica sofrer uma injusta 
condenação; Aquele em quem não se encontra nenhum 
pecado ser considerado um pecador; o Autor da vida ser 
levado à morte com bandidos e ser levado à morte, não 
apenas com celerados, mas mesmo por celerados? 


É, no entanto, um fato atestado pelo Apóstolo que 
Cristo, a seu tempo, morreu pelos ímpios'*2. 

Mas, pôde nascer pelos justos, Aquele que morreu pelos 
ímpios? 


09 - Em Cristo há verdadeiramente duas 
naturezas. 


Há, no entanto, um só e mesmo Cristo, que reúne 
verdadeiramente nele as duas naturezas: verdadeiramente 
Deus e verdadeiramente ser humano, verdadeiramente 
nascido do Pai e verdadeiramente nascido de uma Mãe, 
pertencente de uma maneira incontestável à eternidade e 
ao tempo, possuindo indubitavelmente a imortalidade e 
sofrendo realmente os golpes da morte, verdadeiramente 
privado da vida e ressuscitado efetivamente. 

Aí está o grande mistério da devoção! Deus Filho foi, 
segundo a carne, entregue por nossos pecados e, segundo a 
carne também, foi ressuscitado para nossa justificação. E, 
porque o mesmo Filho de Deus começou, ao nascer, a obra 
da nossa redenção, que ele completou ao morrer por nós, 
nós anunciamos a todos, no dia em que celebramos a 
natividade do Salvador, o dia de sua ressurreição, de tanto 
que Nosso Senhor Jesus Cristo, que vive e reina nos séculos 
dos séculos, com o Pai e o Espírito Santo ansiava realizar 
nossa salvação. Amém! 
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Sermão 510 - A natividade do Senhor X. 
Análise 


Os impressionantes mistérios contidos no nascimento 
de Cristo. Os inúmeros prodígios que precederam Oo 
nascimento do Salvador. Os motivos da adoração dos Reis 
Magos. 


01 - Os surpreendentes mistérios contidos no 
nascimento de Cristo. 


Cristo veio ao mundo e então os corações humanos se 
inundaram de alegria! O Criador do gênero humano saiu do 
ventre de uma moça e entranhas que permaneceram 
virgens de qualquer contato carnal colocaram no mundo o 
Filho do Homem, que não teve um homem como pai. 

O tempo necessário para o parto de Maria foi cumprido. 
Por maior que fosse Aquele que ela gerou para a vida, nada 
mudou nas leis que regem o nascimento humano. Assim 
teve que nascer Aquele que não devia se recusar a morrer 
para nos libertar. 

Cristo veio ao mundo. Como Deus, ele é devido ao Pai e, 
como ser humano, ele veio de uma mãe. Gerado pelo Pai, 
ele é a fonte da vida e gerado por Maria, ele é o túmulo da 
morte. Nele estão o Revelador do Pai e o Criador da mãe, o 
Verbo nascido antes de todos os tempos e o ser humano 
nascido no tempo oportuno, o Criador do sol e a criatura 
formada sob o sol, Aquele que existe por toda eternidade 
com o Pai e Aquele que nasceu neste dia da mãe, Aquele 


sem o qual o Pai jamais existiu e Aquele sem o qual a mãe 
jamais teria sido mãe. 

Aquela que gerou é ao mesmo tempo mãe e virgem e 
Aquele que ela gerou é ao mesmo tempo criança e o Verbo. 
Aquele que fez o ser humano se fez ser humano. Ele foi 
posto no mundo por uma mãe que ele mesmo tinha criado e 
ele sugou seus seios que ele mesmo tinha enchido. 

Aquele que era Deus se tornou humano e, sem perder o 
que era, ele quis se tornar sua própria criatura. De fato, ele 
acrescentou a humanidade à sua divindade, mas, ao se 
tornar humano, ele não deixou de ser Deus. Para se revestir 
com órgãos humanos, ele não descontinuou suas obras 
divinas e, quando ele se encerrou no ventre de uma Virgem, 
ele não se aprisionou a ponto de retirar dos anjos a 
sabedoria que os alimenta e de nos impedir de desfrutar o 
quanto o Senhor é doce. 

Ah, foi por um justo motivo que os céus falaram, que os 
anjos deram graças, que os pastores se rejubilaram, que os 
Magos se tornaram melhores, que os reis ficaram 
perturbados, que as criancinhas foram coroadas! 

Ó Mãe, amamente nosso alimento, amamente o Pão que 
nos veio dos céus, coloque-o em uma manjedoura, como se 
ele fosse destinado a ser a pastagem dos santos animais! 
Amamente Aquele que criou você para fazer de você a mãe 
dele; Aquele que, antes de nascer, escolheu o ventre no 
qual encarnaria e o dia em que viria ao mundo; Aquele, 
enfim, que criou o que destinou a se tornar seu tálamo, de 


onde, como esposo, saiu como um gigante a percorrer seu 
caminho?*3, para abraçar a Igreja, sua esposa. 


02 - Numerosos prodígios precederam o 
nascimento de Cristo. 


Vejam que prodígios precederam o nascimento do 
Salvador! Muito tempo antes os Profetas anunciaram que o 
Criador do céu e da terra se faria adorar aqui embaixo; o 
anjo afirmou que viria na carne Aquele que tirou a carne do 
nada; contido no ventre de Isabel, João Batista saudou o 
Salvador contido no ventre de Maria; o velho Simeão 
reconheceu um Deus em uma criancinha e, a viúva Ana, 
uma Virgem na pessoa de sua mãe. 

Senhor nosso Deus! Estes foram os testemunhos que 
afirmaram vosso nascimento antes que caminhásseis sobre 
as águas, que a tempestade se apaziguasse ao som de 
vossas palavras, que com vossa prece um morto saísse vivo 
do túmulo, que o sol se escurecesse imediatamente no 
momento de vossa morte, que na hora de vossa 
ressurreição a terra tremesse em suas bases e que o céu se 
abrisse no momento de vossa ascensão. 

Por fim, os Magos, partidos das extremidades do oriente 
e conduzidos por uma estrela, para levar a Cristo as 
primícias da fé, atravessaram imensas extensões de terra 
para irem em busca do Rei e para se curvarem perante sua 
fronte. 


03 - O motivo da adoração dos Magos. 


Mas, ó Magos, se vocês consideraram Cristo como 
sendo realmente rei dos judeus, que motivo os levou a 
adorá-lo de preferência aos outros? Por muitos séculos não 
foram vistos nascerem um grande número de reis judeus? 
Não houve entre eles o ilustre monarca Davi e Salomão, o 
mais poderoso de todos? No entanto, vocês não se 
aproximaram de seus berços e nem de seus tronos. 

Ah, é que antes de Cristo o céu não mostrara a 
grandeza de nenhum deles! Mas hoje uma estrela mostrou 
o Rei dos Reis e seu criador. O próprio céu anunciou que ele 
é Deus e, de acordo com os sinais que se manifestaram, é 
impossível colocar em dúvida sua natureza divina. 
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Sermão 511 - A natividade do Senhor XI. 
Análise 


O nascimento de Cristo é motivo de muita alegria. Que 
o povo manifeste sua alegria cumprindo seus deveres. 


01 - O nascimento de Cristo é motivo de 
grande alegria. 


Todas as passagens das Escrituras que acabam de ser 
lidas, irmãos caríssimos, devem ser para cada um de nós 
um motivo de alegria. Todos nós só devemos ter um 
sentimento: o sentimento de alegria. 

De fato, o Salmista diz: Exultai em Deus, nosso suporte. 
Aclamai o Deus de Jacó”º*. O Apóstolo acrescenta: Alegrai- 
vos sempre no Senhor Repito: alegrai-vos"ºº O anjo 
continua: Eis que vos anuncio uma boa nova que será 
alegria para todo o povo?>*. 

Ó como é feliz este dia! Pois, de acordo com o 
testemunho das Escrituras, do Salmista, do Evangelista e 
dos Profetas, nele celebramos o nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 


02 - Alegrar-se cumprindo os deveres. 


Sim, é grande neste dia a alegria dos cristãos! Essa 
alegria que as Escrituras lhes deram o exemplo. 

Sim, nossa alegria é sem limites, pois na exaltação de 
sua felicidade, o povo cumpriu seu dever. 


Que santidade haveria entre os membros da Igreja, se 
os cristãos cumprissem sempre a vontade de Cristo! 

Eu vos peço então insistentemente, meus irmãos 
caríssimos: cumpram sempre os deveres que o Senhor 
impôs a vocês. Assim vocês merecerão rejubilarem 
eternamente uns com os outros. 

A felicidade que sentimos hoje ao celebrarmos o 
nascimento do Salvador é, de fato, o prelúdio da felicidade 
que o servidor fiel de Nosso Senhor Jesus Cristo neste 
mundo desfrutará no céu, ao celebrar nele, com os anjos, as 
solenidades futuras da eternidade. 
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Sermão 512 - À natividade do Senhor XII. 
Análise 


Cristo se encarnou para triunfar sobre o diabo. As 
maravilhas para serem admiradas no nascimento do 
Salvador. Maria mãe e virgem. 


01 - Cristo se encarnou para triunfar sobre o 
diabo. 


Irmãos caríssimos! Foi neste dia que Cristo incorporou 
nossa humanidade no ventre de uma virgem. Ele quis se 
fazer humilde até o ponto de se revestir com nossa pobreza 
para libertar nossas almas de seus pecados. 

Com sua Pprevaricação, o primeiro ser humano 
desapontou o mundo inteiro. Não haveria então remédios 
para nossos males e salvação para nós se Cristo não 
descesse do céu. 

A serpente se rejubilou no excesso de sua maldade por 
ter inoculado seu veneno no ser humano recém-criado. Mas 
Cristo desceu no ventre de uma virgem, para tomar um 
corpo humano que seria pregado na cruz e cuja morte 
daria o golpe fatal na antiga serpente. 

O diabo tinha empregado uma armadilha infernal, que 
foi falar com a mulher por meio de uma serpente e 
disfarçar assim sua própria pessoa. 

Esforço inútil! Cristo desceu do céu. O próprio Filho de 
Deus tomou um corpo humano e, ao se mostrar ao demônio 


sob a aparência de um ser humano, ele lhe armou uma 
armadilha mortal. 

Assim, de fato, o tentador acreditou se relacionar 
somente com um ser humano e não reconheceu de forma 
alguma o Senhor. Ele via um ser humano diante dele e 
estava longe de imaginar que este era o Soberano Senhor. 

A fraqueza se exibia aos seus olhos, mas a divindade se 
escondia deles. Assim, ele ficou confuso quando naquele ser 
humano se mostrou Deus. 


02 - As maravilhas no nascimento de Cristo. 


Cristo desceu então aqui para baixo enviado por Deus 
seu Pai. No entanto, ele jamais se separou dele. Ele esteve 
na terra, sem ter deixado nem por um instante sequer o 
céu. Ele mesmo falou sobre isto: Ninguém sobe ao céu 
senão aquele que desceu do céu: o Filho do Homem que 
está no céu?º”. Na terra, ele falou às pessoas enquanto 
pessoa e declarou estar no céu enquanto Deus. 

Nele, no entanto, a divindade não sofreu nenhum 
enfraquecimento por ter se revestido com nossa fraqueza. 
Ele assumiu o que não era e permaneceu o que era desde o 
princípio, ou seja, Deus. 

Por ter se feito humano, ele trabalhou em nosso 
benefício, mas não em detrimento dele. Ele permaneceu 
igual ao Pai, mesmo aniquilando a plenitude de sua 
divindade e tomando a forma de um escravo. 


03 - Maria mãe e virgem. 


Unica dentre todas as pessoas do seu sexo, uma Virgem 
apareceu e teve o singular mérito de conceber em suas 
entranhas o Filho de Deus e manter sua virgindade 
inteiramente intacta, mesmo após o parto. 

Disse a ela o anjo: 

“Ave, cheia de graça! O Senhor é convosco'?*. Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre2ºº, Eis que conceberás e darás à luz um filho e lhe 
porás o nome de Jesusººº. Ele salvará o seu povo de seus 
pecados?*!. Você manterá todos os direitos da virgindade. 
Você terá um filho, mas não perderá a condição de virgem, 
pois o poder divino é tão grande que ele dá a fecundidade à 
mãe e conserva sua virgindade em sua integridade. Você é 
bendita entre as mulheres porque conceberá do Espírito 
Santo e nisso agirá não um esposo carnal, mas a graça 
divina. O filho que você amamentará será seu próprio 
criador. Você, que Deus alimenta com prodigalidade, lhe 
dará seus seios para ele sugar. Você envolverá com faixas 
Aquele que concedeu a você a veste da imortalidade. Você 
colocará em uma manjedoura o corpo infantil Daquele que 
preparou para você uma mesa no céu. Todos os cuidados 
que uma mulher deve àquele que ela alimenta você dará 
Aquele que prometeu a você o favor de possuir 
superabundantemente os bens reservados por ele aos seus 
santos”. 

O que dizer mais? Ó Virgem! Rejubile-se com estas 
magníficas promessas! 


Afastou-se então o mensageiro do alto e veio tomar 
posse do ventre de Maria o Deus que vive e reina, com o Pai 
e o Espírito Santo, nos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 513 - A natividade do Senhor XIII. 
Análise 


Um alimento espiritual é indispensável à nossa alma 
para adquirirmos a vida eterna e foi para nos propiciá-lo 
que Deus nos deu a Lei e os Profetas e Cristo se fez 
humano. O quanto a vinda de Cristo foi necessária para a 
libertação da humanidade. Ao se encarnar Cristo nos 
trouxe a salvação. Não é sem um admirável mistério que 
conhecemos a vinda de Cristo a este mundo. As objeções 
dos infiéis à encarnação de Deus. 


01 - O alimento da alma. 


Meus caríssimos irmãos! É com razão e para nosso 
maior bem que se faz a leitura das palavras divinas, pois 
elas são o alimento de nossas almas, pois, está escrito: 
“Nem só de pão vive o ser humano, mas de toda palavra 
que procede da boca de Deus '2*2. 

Assim como precisamos diariamente de alimentos 
materiais para sustentar a vida de nossos corpos, da mesma 
forma é preciso um alimento espiritual para se chegar à 
vida eterna. De fato, se tantas pessoas se apaixonam por 
esta vida terrena, apesar dos perigos e tristezas que a 
povoam, com que intensidade então não se deve amar a 
vida celeste e sem fim que partilharemos mais tarde com os 
anjos, já que o Salvador disse: Eles jamais poderão morrer 
porque são iguais aos anjos**3? 


Foi com vistas à essa vida eterna que Deus promulgou 
sua Lei e escolheu os Patriarcas, que os sacerdotes e levitas 
receberam a unção do Crisma, que os Profetas vieram, que 
os anjos foram enviados, que, por fim, o próprio Senhor, 
Filho de Deus, desceu dos céus para a terra e 
reestabeleceu em nós sua imagem. Disto devemos concluir 
como era imperiosa a necessidade para nós que a Soberana 
Majestade se revestisse com nossa carne mortal. 


02 - A necessária vinda de Cristo para a 
libertação humana. 


Poderia haver para isso um motivo mais urgente do que 
a nossa morte eterna? Poderíamos receber um castigo mais 
cruel do que a servidão do pecado? Que suplício é mais 
insuportável do que nosso cativeiro eterno? Carregávamos 
os entraves da morte, estávamos mergulhados na 
escravidão e na sujeição mais dura. 

Onde está a prova da nossa morte eterna? Nas palavras 
do Apóstolo. Escutem-na: Desde Adão até Moisés reinou a 
morte, mesmo sobre aqueles que não pecaramº**. 

Por que meio estabelecer a prova do nosso cativeiro? 
Pelos prantos dos mártires, que são ouvidos até nos Salmos: 
“Senhor, assim como o vento do sul rompe o gelo dos rios, 
da mesma forma quebre nossos ferros”2ºº, 

O cativeiro imposto pelos inimigos é, certamente, bem 
cruel e bem fecundo em amarguras! No entanto, é possível 
sair dele pela fuga ou pagando uma grande soma em 
dinheiro. Em último caso, a morte o encerra. Se é assim 


com este cativeiro, como será com o cativeiro eterno, que 
não acabará nunca e que, pelo contrário, será nos abismos 
eternos e será uma fonte de intoleráveis dores? 


03 - A salvação trazida pela encarnação de 
Cristo. 


Então, meus irmãos, motivos imperiosos de todos os 
tipos exigiam que Nosso Senhor Jesus Cristo viesse ao 
tempo e à terra. Assim, ao se revestir com nossa 
humanidade, ele nos arrancou da morte para nos devolver 
a vida. Ele nos libertou da servidão e nos devolveu a 
liberdade. Ele partiu as correntes com as quais os demônios 
nos mantinham cativos e tomamos posse da adoção dos 
filhos, pois, disse o Profeta: Quando subiu ao alto, levou 
cativo o cativeiro e cumulou de dons os seres humanos38º. 

Cristo Senhor veio então, propriamente falando, para 
realizar nossa libertação. Não foi um príncipe, não foi um 
enviado que nos salvou; foi o próprio Senhor, com sua 
vinda. 


04 - Um admirável mistério está contido na 
vinda de Cristo. 


Maravilha impressionante, meus irmãos! Cristo veio a 
este mundo e, no entanto, ele esteve no mundo desde o 
princípio, ainda está e a ele retornará um dia. 

Que ele tenha vindo a este mundo é um fato atestado 
pelo Apóstolo nesta passagem: Eis uma verdade 
absolutamente certa e merecedora de fé: Jesus Cristo veio 


a este mundo para salvar os pecadores, dos quais sou eu o 
principaP8”. 

Que ele esteve neste mundo, o Evangelista afirma: 
Esteve no mundo, o mundo que foi feito por ele e o mundo 
não o reconheceuº*». 

Ele ainda está neste momento conosco neste mundo, 
pois ele disse aos seus Apóstolos: Ide, pois e ensinai a todas 
as nações. Batizai-as em nome do Pai do Filho e do Espírito 
Santo. Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. Eis 
que estou convosco todos os dias, até o fim do mundoº*º. 

Quanto à sua vinda futura, o anjo diz o seguinte aos 
Apóstolos: Esse Jesus que acaba de vos ser arrebatado para 
o céu voltará do mesmo modo que o vistes subir para o 
céus?), 

Antes, o Profeta já havia anunciado: Deus, nosso Deus, 
manifestamente virá e não se calará?'?. 

Assim, Cristo Senhor esteve no mundo e o mundo ou 
seja, o gênero humano | não o reconheceu. Que coisa 
surpreendente! Não se supõe que ele esteve invisível. 

Grande mistério! Maravilha impressionante! Pelo 
próprio fato de que o Criador do mundo quis se tornar uma 
das criaturas que povoam o mundo, ele apagou os pecados 
do mundo, de acordo com estas palavras do Evangelho: Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo?”-. 


05 - Objeções à encarnação de Cristo. 


Meus irmãos! Acreditamos que o primeiro advento de 
Cristo Senhor já aconteceu e demonstramos nosso 


reconhecimento a ele com nossa adesão a esta verdade. 
Mas nos chegam de todos os lados obejeções feitas por 
judeus endurecidos, por pagãos e por maniqueístas. 

Eis então o que eles questionam: 

“O que sustentam os cristãos? Eles dizem que o Deus da 
Glória veio a este mundo para salvar o gênero humano? Por 
que afirmar isto? Não havia no céu ninguém que Deus 
pudesse enviar no lugar dele? Ele não tinha à sua 
disposição um anjo ou outro representante? Ele não 
escolhera, de fato, Moisés e Aarão para libertar o povo de 
Israel do cativeiro do Egito? Além disso, se ele queria vir a 
este mundo, por que se servir da intermediação de uma 
mulher? Por que passar pelos órgãos obscenos de uma 
criatura?” 

Esta é nossa resposta: 

Dizemos que Deus poderia nos libertar de outra 
maneira, pois ele é onipotente. Mas não bastava que em 
Deus houvesse somente o poder; era preciso que ao poder 
se juntasse a justiça. O poder se manifesta na ação e a 
justiça na razão. Ora, a razão exigia que a humanidade 
tivesse como redentor o próprio Criador do gênero 
humano, pois lemos nas santas Escrituras que Deus Pai 
disse ao seu Filho: Façamos o ser humano à nossa imagem 
e semelhança”. 

Quanto à dificuldade que eles veem na passagem de 
Cristo pelos órgãos ditos obscenos, nada de mais fácil do 
que triunfar sobre eles. Eu não vejo nenhuma obscenidade 
onde está a integridade virginal. Não se pode dizer que 


haja máculas onde a natureza conservou uma pureza 
perfeita. 

Os raios de sol atravessam os pântanos e a lama sem 
contrair nenhuma mácula, mesmo que eles sejam 
corpóreos, já que são um composto de luz e de calor. Com 
muito mais razão ainda a divindade incorpórea de Cristo 
não pôde se manchar ao se encarnar no ventre de uma 
Virgem. 

Uma Virgem concebeu, uma Virgem deu à luz e ela 
permaneceu Virgem. O que Eva nos fez perder, a Virgem 
Maria nos devolveu. A virgem Eva nos deu a morte e a 
Virgem Maria nos deu nosso Salvador. A santa e correta 
razão quis então que o novo Adão fosse salvo pelas mesmas 
vias, as vias pelas quais os primeiro homem perecera. 
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Sermão 514 - A natividade do Senhor XIV. 
Análise 


O nascimento de Cristo não tem nada de carnal, já que 
ele é o Verbo de Deus. Maria é saudada pelo anjo. A 
miraculosa concepção de Cristo. O maravilhoso nascimento 
do Salvador. O anúncio dos anjos aos pastores. O que nos 
propiciaram o primeiro e segundo Adão e a primeira e a 
segunda Eva. 


01 - Não há nada de carnal no nascimento de 
Cristo. 


De acordo com as ordens Daquele que acaba de nascer, 
minha língua audaciosa gostaria de falar sobre a concepção 
e o nascimento da eterna Divindade, mas minha mente se 
perturba e só pode se apavorar diante de uma tarefa 
dessas. 

É possível, de fato, não sentir nenhum terror, quando se 
trata de contar maravilhas? Eu tremo então e com razão, 
pois Aquele sobre o qual vou falar está presente diante de 
mim. 

Nenhum de vocês, meus caríssimos, deve imaginar que 
Nosso Senhor e Salvador tenha começado a existir no 
momento do seu nascimento carnal, pois ele sempre esteve 
junto ao seu Pai, de acordo com este testemunho do 
Evangelho: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto 
de Deus e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto 
de Deus. Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito'*. 


Observem atentamente e vejam quem é que estava, 
onde estava, o que estava, como estava e o que fazia. 

No princípio era o Verbo. De acordo com estas palavras, 
vocês sabem quem é que estava. 

Escutem agora e vejam onde ele estava: O Verbo estava 
junto de Deus. 

Já que souberam onde ele estava, saibam agora o que 
ele era: O Verbo era Deus. 

Onde ele estava? Ele estava no princípio junto de Deus. 

O que ele fazia? Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi 
feito. 

Para onde ele veio: Veio para o que era seu?”>. 

Por que ele veio? João Batista vai nos dizer: Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo?”*. 


02 - A visita do anjo à Maria. 


No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus 
e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto de Deus. 
Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito. Se todas as 
coisas foram feitas pelo princípio, os anjos cantam então 
para anunciar o nascimento do Deus eterno. 

Maria era Virgem antes de dar à luz e ela permaneceu 
Virgem após o parto e suas entranhas foram então o lar 
onde Deus repousou na espera de que lhe dessem o dia. 

Vejam que parto anunciou o anjo Gabriel, a quem a 
palavra de Deus deu um corpo, pois está escrito que o anjo 
se aproximou de Maria e lhe disse: Ave, cheia de graça! O 


Senhor é contigo?””. Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre?”*. 

Ó virgindade digna de todas as nossas homenagens! ÔÓ 
humildade digna de ser divulgada por toda parte! 

O anjo chama Maria de Mãe do Senhor e Maria se 
proclama em alta voz como sua serva. 

Admirável previdência de Deus! Maria não pôde saber 
antecipadamente de sua maternidade futura porque, em 
sua simplicidade virginal, ela recusou mesmo a honra de 
conceber. 

Gabriel se aproximou então de Maria, trazendo com ele 
a mensagem de Deus e Deus mesmo. Ele anunciou à jovem 
Virgem um mistério bem palpável que a jogou no pavor. Ele 
lhe anunciou a visita do Deus que deveria passar através 
dela. 

Maria ficou lá, então, tomada pelo pavor. Diante das 
palavras insinuantes do anjo, ela não respondeu nada. Seu 
pudor virginal paralisou seu coração. Todas as suas 
entranhas estremeceram sob o impacto do medo e ela disse 
então, tremendo, tudo o que ela temia. 

Foi com razão que o tremor do medo tomou conta da 
parte do seu corpo destinada a se tornar o asilo da 
Divindade. Só se pode inocentar o pudico temor causado 
nela pelo medo de Deus e do parto. 

Assim, como o santo anjo sabia que aquela alma 
feminina se perturbaria, seja ao vê-lo se aproximar dela, 
seja ao ouvir sua mensagem, ele se dirigiu àquele coração 
de moça, começando por lhe falar de bênção, para que ela 


se rejubilasse por se ver mais privilegiada do que seu 
primeiro pai. 

Ó duplo fruto de uma bênção! O Senhor fez ambos ao 
mesmo tempo: abençoar e instruir sua mãe. 


03 - A concepção e o nascimento de Cristo. 


Mal o anjo lhe anuncia seu parto e os membros 
destinados ao Verbo são concebidos nela e já começam a se 
formar. Deus se aloja no ventre de uma moça. Aquele para 
quem o mundo é pouca coisa se vê carregado nas 
entranhas de uma Virgem e, contido nos estreitos limites de 
um corpo humano, a grandeza divina se encarna para nos 
salvar. 

As entranhas fecundas de Maria se dilatam sob a ação 
do Verbo e quando o número dos meses chega ao seu 
término, elas dão à luz o Homem Celeste. Nesse momento 
os anjos divulgam, com seus cânticos, o nascimento do 
Senhor. 

Ora, naquela mesma região estavam pastores que 
guardavam seus rebanhos durante a vigília da noite. Cristo 
veio ao mundo e os pastores começaram a vigília. A noite é 
o mundo; a luz é Cristo; os pastores são os sacerdotes. 

O anjo diz aos pastores: Não temais! Eis que vos 
anuncio uma boa nova que será alegria para todo o povo: 
hoje vos nasceu na cidade de Davi um Salvador que é o 
Cristo Senhor?”º. 

Foi com justa razão que o nascimento de Cristo foi 
anunciado aos pastores, pois os pastores devem anunciá-lo 


aos incrédulos. 

Ó feliz fecundidade de uma mãe! Ela deu à luz, por nós, 
um Deus feito ser humano. 

Ó feliz virgindade de uma mãe que soube adorar seu 
celeste Filho antes de alimentá-lo! Nós também adoramos 
nesse recém-nascido nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 


04 - A convergência de Eva e Maria para o 
mesmo objetivo. 


Escutem, irmãos caríssimos, se isto for possível, o 
mistério da fé! O primeiro Adão veio da terra e do céu; o 
segundo veio do céu e da terra. Este veio do céu e da terra 
porque era Deus e de Maria. Aquele veio da terra e do céu 
porque era um composto de terra e de espírito. A mãe de 
ambos era virgem e seus nascimentos não foram fruto de 
nenhuma relação carnal. 

Maria não conhecia a corrupção e a terra estava 
intacta, pois nem semente, nem arado, nem chuva tinham 
ainda a tocado. 

O primeiro Adão nos tirou a vida e com ela o segundo 
nos deu a graça. Os conselhos de uma virgem causaram a 
queda do primeiro e pelo parto de uma Virgem o segundo 
reergueu as ruínas que Eva tinha produzido. Um pecou e 
fez com que fôssemos punidos com a morte e o segundo 
sofreu e obteve para nós o perdão. Em razão de sua falta, o 
primeiro foi expulso do Paraíso e, por causa de sua 
bondade, o segundo foi preso na madeira da cruz. 


Então, o mal foi feito por uma mulher, mas uma mulher 
muito mais poderosamente operou o bem. 

De fato, se caímos por causa de Eva, foi Maria que nos 
colocou novamente de pé. Se uma nos jogou por terra, a 
outra nos levantou. Se a primeira nos condenou à servidão, 
a segunda partiu nossas correntes. Aquela nos impediu de 
viver por muito tempo e esta nos devolveu a vida eterna. 

Nas mãos de Eva o fruto da árvore foi a causa de nossa 
condenação, mas Maria nos absolveu com o fruto da árvore, 
pois Cristo foi pendurado na cruz como um fruto. 

Foi então uma árvore que nos deu o golpe mortal e foi 
uma árvore que nos devolveu a vida. A árvore do pecado 
acendeu em nós o fogo das paixões e a árvore da ciência 
nos propiciou uma veste que acalma nosso ardor pelo mal. 
Uma árvore nos reduziu à nudez e uma árvore nos deu suas 
folhas para nos cobrir com indulgências. A árvore da 
ignorância produziu para nós farpas e espinhos e a árvore 
da sabedoria foi para nós a fonte da esperança e da 
salvação. Uma árvore nos trouxe o trabalho e os suores e 
uma árvore nos propiciou o repouso e a paz. Uma árvore 
abriu os olhos de nossos corpos e uma árvore abriu os olhos 
de nossos corações. A árvore do mundo nos inoculou a 
astúcia e a árvore de Deus nos ensinou a prudência. Uma 
árvore nos mostrou o mal e uma árvore nos fez ver o bem. 

Mas, eu quero retornar ao dia da prevaricação e, com a 
permissão de Deus, dizer a vocês o que Ele me inspirar. 

Se Adão não tivesse caído fisicamente, Cristo não teria 
podido nos ressuscitar espiritualmente nesta vida. 


Eu já proclamei: Ó profundeza dos segredos eternos! Ó 
plano divino escondido àqueles que não têm fé e radiante 
de claridade para aqueles que acreditam! 

O Imortal criou uma mortal e uma mortal deu à luz o 
Imortal. Aquele que não tem corpo se encerra na terra e 
Aquele que tem um corpo se torna morador dos céus. Deus 
se fez humano e se levantou. 

O gênero humano inteiro foi manchado por Eva e Maria 
o purificou. Eva então é uma bem-aventurada, pois deu 
motivo para tantas maravilhas. Mas, muito mais bem- 
aventurada é Maria, pois ela nos curou de todos os nossos 
males! 

Bem-aventurada Eva! Ela se tornou a mãe do gênero 
humano! 

Muitíssimo bem-aventurada Maria! Ela pôs Cristo no 
mundo. 

Uma, portanto, é preferível à outra, mas ambas 
merecem nossos louvores. De fato, se Eva, de quem 
descende Maria, não tivesse primeiro caído, Cristo não teria 
tornado Maria bem-aventurada e ele não teria se abaixado 
até nós se Eva não tivesse primeiro prevaricado. 

Uma se chama a mãe dos seres humanos e a outra é a 
mãe da graça. Uma nos formou e a outra nos fortificou. 
Com Eva nós crescemos, mas com Maria nós reinamos. 
Aquela nos jogou por terra e esta nos ergueu até o céu. 

Em poucas palavras está aqui o mistério da fé: Eva e 
Maria convergem ambas para o mesmo objetivo, da mesma 
forma como todas as pessoas se afastaram dele. Em Eva 


estava originalmente Maria e foi através de Maria que Eva 
foi mais tarde reabilitada. 
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Sermão 515 - A unidade na Trindade e à 
encarnação do Senhor. 


Análise 


Que Jesus nos ensine o que ele é. As próprias palavras 
de Jesus nos dizem que ele é Deus. O testemunho do divino 
Paulo. O testemunho de São Pedro. As palavras de São 
João. O testemunho do Pai sobre o Filho. A Trindade é um 
só Deus. O cajado do pastor. Todos devemos imitar os 
santos. 


01 - Que Jesus nos instrua. 


Venha, Senhor Jesus Cristo nosso Salvador, que 
compartilha do soberano poder no mesmo grau que o Pai. 
Venha e esmague a cabeça do grande dragão e diga-nos o 
que vós sois, pois Ario nos ensina outra coisa sobre vós. 
Fale! Sim, fale! Queremos ouvir da vossa boca o que deve 
nos ajudar a confundir os heréticos. 


02 - Jesus mesmo diz ser Deus. 


Escutem, irmãos caríssimos, o que diz o Salvador: Eu 
sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém chega ao Pai 
senão por mimº?ºº. Enquanto Deus, ele é a verdade e a vida; 
enquanto ser humano, ele é o caminho. 

E você, herético Ariano, afirma que a Verdade e a Vida 
são menores do que a divindade. Assim, por uma 
consequência natural, você não poderá jamais chegar até o 
Pai. 


Mas, Senhor Jesus! Continue a esmagar a cabeça do 
dragão. Diga-nos o que o senhor é com o Pai. Queremos 
ouvir suas lições e não as blasfêmias da heresia. 

Diga-nos o que o senhor é com o Pai. Eu e o Pai somos 
um! 

Diga também: Crede-me: estou no Pai e o Pai em 
mim'82, 

E ainda: Aquele que me viu, viu também o PaíêS, 


03 - O testemunho do divino Paulo. 


Ó, herético! Você já acredita numa autoridade assim? 
Ou você não acredita no testemunho que o próprio Senhor 
deu sobre ele mesmo? 

Você quer outros testemunhos? Pois bem! Citaremos 
outros que o convencerão do seu erro. 

Nós o chamamos como testemunha, senhor Paulo! Você 
que resistiu até derramar sangue para dar este 
testemunho. Você que proferiu morrer do que ceder a uma 
falsa doutrina. 

Fale então! Sim, fale para que aquele que teme ser 
confundido ouça você. Dedicai-vos mutuamente a estima 
que se deve em Cristo Jesus. Sendo ele de condição divina, 
não julgou ser uma usurpação sua igualdade com Deus***. 

Aí está: de condição divina, em sua igualdade com 
Deus. E você ousa dizer que o Filho de Deus é inferior ao 
Pai! 


04 - O testemunho de São Pedro. 


Convoquemos outro testemunho e que, com dois ou três 
testemunhos, se confirme a exata verdade. 

Você também, São Pedro, tome a palavra e diga-nos o 
que não foi a carne nem o sangue que te revelou, mas o Pai 
que está nos céus. Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo!S8> 

Em sua segunda Epístola aos Gentios, ele acrescenta: 
Na realidade, não é baseando-nos em hábeis fábulas 
imaginadas que nós vos temos feito conhecer o poder e a 
vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, mas por termos visto a 
sua majestade com nossos próprios olhos?*. 

Herético! Onde você vê que Cristo não tenha a mesma 
majestade que o Pai? 


05 - As palavras de São João Evangelista. 


Mas, aqui está um terceiro testemunho. Como os outros, 
ele dará um mesmo e verídico testemunho da Trindade na 
Unidade e à Unidade na Trindade. 

São João, fale-nos também! Você esteve recostado junto 
ao peito de Jesus e ali, além de todas as maravilhas celestes, 
você percebeu o Verbo de Deus. Diga-nos o que você 
aprendeu então com o Filho de Deus. Diga-nos o que ele é! 

No princípio era a Palavra e a Palavra estava junto de 
Deus e a Palavra era Deusºº”. 

Em sua Epístola, lemos estas outras palavras: Sabemos 
que o Filho de Deus veio e nos deu entendimento para 
conhecermos o Verdadeiro. E estamos no Verdadeiro, nós 
que estamos em seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro 
Deus e a vida eterna. 


Já que você diz, herético, que é menor o Filho que é o 
verdadeiro Deus, você não terá a vida eterna. 


06 - O depoimento do Pai sobre o Filho. 


Mas, para acabar de confundir sua teimosia, o próprio 
Pai vai testemunhar sobre seu Filho. Depois disso, você não 
terá mais nada para procurar e não terá outra coisa a fazer, 
a não ser acreditar. 

Ele diz então, pela boca do seu Profeta: Com você está o 
princípio no dia do seu poder. O Pai é o princípio e também 
o Filho. O Pai e o Filho são então princípios, sem começo 
algum. 

Com você está o princípio no dia do seu poder no 
esplendor dos santos. Desde o ventre, antes da aurora, eu 
te gerei?*9. Isto é o mesmo que dizer, em outros termos: 
“Você saiu de mim para iluminar os santos”. 

Meus caríssimos irmãos! Se os nomes do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo parecem distintos um do outro, eu não 
vejo outro motivo além deste: instruir as pessoas justas. 

Afinal, que linguagem teve a própria substância da 
Trindade com Moisés? Eu sou aquele que sou. Eis como 
responderás aos israelitas: “Aquele que se chama Eu Sou 
envia-me junto a vós 290, 

O Filho então foi gerado pelo Pai no esplendor dos 
santos. Mas, para que você não anexe a esta geração 
nenhuma ideia de matéria ou de tempo, escute. Aqui está a 
maneira como o Pai gerou o Filho: Do meu coração jorrou 
uma boa Palavra?º+. 


O que disse agora há pouco a testemunha João? No 
princípio era a Palavra. Por sua vez, Deus Pai disse: Do meu 
coração jorrou uma boa Palavra. Depois, Habacuc 
acrescentou: “O Verbo caminhou”; ou seja, a Palavra e, no 
princípio era a Palavra e a Palavra estava junto de Deus e a 
Palavra era Deus. 

Eu ouço a Trindade clamar contra você com a voz do 
mundo inteiro e você, ariano, parece um cão raivoso que 
uiva contra todo mundo. 


07 - A Trindade é um só Deus. 


Mas, aqui está quem vai provar a você, de uma maneira 
mais contundente ainda, que a Trindade é um só Deus. Foi 
isto o que o Pai disse ao Filho por intermédio do Profeta: No 
esplendor dos santos, desde o ventre, antes da aurora, eu 
te gerei. Ele acrescenta, através do Profeta Isaías, sobre o 
Espírito Santo: “O Espírito saiu de mim”. 

Por sua vez, o Filho fala no Evangelho, mostra que o Pai 
está nele e que ele está no Pai. Ele diz: O Pai que 
permanece em mim, é quem realiza as obras”. 

Ele fala também sobre o Espírito Santo e mostra que 
este Espírito procede dele e do Pai. Ele não disse, de fato, 
aos seus discípulos: Recebei o Espírito Santo. Aqueles a 
quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoadosºº3? 

Foi por isso que o Apóstolo Paulo pronunciou estas 
palavras: Se alguém não possui o Espírito de Cristo, este 
não é dele?º*. 


Se então o Filho está no Pai e é do Pai e se o Espírito 
Santo está ao mesmo tempo no Filho e no Pai, não há 
diferentes partes na Trindade, já que há uma Unidade 
perfeita e, já que a Trindade é um só Deus, que o ariano se 
vá, já que está provado seu erro. 


08 - O cajado do Pastor. 


Mas, ó heresia perversa! Quando minhas palavras serão 
benéficas para você? Por acaso você é a serpente que fecha 
os ouvidos para não ouvir a voz dos encantadores??? 

Saiba, no entanto, que você será devorado pelo cajado 
do Pastor29, quando as ovelhas que você mantém cativas 
forem conduzidas por ele ao seu redil, para que haja um só 
rebanho e um só pastor'””. 

Meus bem-amados, nosso Pastor, que faz pastorear e 
conduz com cetro de ferro“, é, ao mesmo tempo, nosso 
pastor, nosso governador, nosso criador e nosso arquiteto. 

“Senhor Jesus! Vejo em vós um pastor admirável. Vós 
apascentais vossas ovelhas. Vós saís em busca daquelas que 
se desgarram e quando vós as encontrais, as conduzis 
alegremente em vossos ombros até o redil. Percebo em vós 
um arquiteto realmente grande. Vós portais o cajado e com 
ele operais um grande número de prodígios”. 

Eu tenho medo, meus irmãos. Eu temo falar com vocês 
sobre a vara. Mas, ao consultar as diversas passagens de 
nossos livros santos, eu vejo que Maria é uma varaººº, que 
Cristo também é uma, assim como a cruz. Com a vara da 
cruz, o Divino Arquiteto, que faz tão grandes e tão 


admiráveis maravilhas, fez o instrumento do seu suplício e 
as escadas celestes pelas quais ele ergueu até seu Pai o ser 
humano caído. 

Todos os santos, os que viveram na continência e os que 
viveram casados, todos os fiéis ganharam o Paraíso por 
meio dessas escadas. Eles subiram através delas, não como 
se sobe em uma escada comum, mas através da santidade 
dos seus costumes. 


09 - A imitação dos santos. 


Que os bons costumes se implantem então entre nós; 
que eles sejam encontrados em nós todos. Na multidão dos 
santos, cada sexo e todas as idades podem encontrar 
exemplos para serem imitados. 

O modelo dos idosos é Tobias. Apesar da decrepitude 
física que o afligia, ele mostrou ao seu filho o caminho que 
conduz à vida. Ele enxergava com os olhos da alma. O filho 
dava a mão ao seu pai e dirigia seus passos através dos 
perigos dos caminhos aqui de baixo e o pai, com seus bons 
conselhos, dirigia seu filho no caminho para o céu. 

A juventude tem diante dos olhos os exemplos de José. 
Ele foi um santo de boa aparência, mas muito mais 
memorável ainda pelas qualidades do espírito e do coração. 
Sua castidade era a tal ponto inabalável que nem as 
ameaças de sua senhora, nem as sugestões dessa mulher 
despudorada puderam causar nenhuma impressão em seu 
corpo, porque Deus já era o Senhor de sua alma. 


As virgens que vivem santamente não têm como modelo 
Maria, a bem-aventurada mãe do seu Salvador? E as viúvas, 
a religiosa Ana? E as mulheres casadas, a casta Susana? 

De fato, a Virgem Maria, mãe de Cristo, perfeitamente 
cumpriu os deveres que o Senhor lhe havia imposto. A viúva 
Ana perseverou até o fim na prática da oração e na prática 
do jejum. Susana se expôs até mesmo ao perigo de morrer 
para conservar seu pudor conjugal. 

Esposas! Observem bem que exemplo as santas 
Escrituras oferecem para a imitação de vocês na pessoa 
dessa mulher notável. Elas não dizem que Susana tenha 
usado pedrarias, colares, braceletes e roupas elegantes. 
Foram bem menos preciosos os ornamentos exteriores do 
que a pudica inocência que embelezou sua alma. 

Deus concedeu a vida a todos aqueles que ele dotou de 
bons costumes. E o motivo pelo qual ele condescendeu se 
fazer humano e nascer de uma mulher foi porque ele quis 
salvar as criaturas dos dois sexos. 

Nós falamos longamente, irmãos caríssimos e houve da 
parte de vocês uma atenção singularmente persistente. 
Vocês tomaram uma parte bem grande deste banquete 
dominical que eu servi para vocês. Retribuam-me, não com 
suas instruções, mas com suas preces. Assim, eu mesmo 
poderei fazer minha refeição. 
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Sermão 516 - A Epifania do Salvador |. 
Análise 


Cristo, simbolizado pelos sinais fornecidos por Gedeão, 
apareceu aos gentios. A glória de Maria, que colocou no 
mundo o Cordeiro Sem Mácula. Ao ungir a pedra, Jacó nos 
traçou uma figura de Cristo. Jacó também simbolizou a 
Trindade nos ramos que ele colocou diante dos olhos de 
suas ovelhas. A unidade do batismo e seus efeitos. O 
quanto nossa época é preferível à de Jacó. 


01 - Cristo, com os sinais dados a Gedeão, 
apareceu aos gentios. 


Propriamente falando, meus caríssimos, o dia da 
Epifania foi feito para nós, ou seja, os gentios. O próprio céu 
no-lo anunciou, de acordo com esta frase do décimo oitavo 
Salmo: Narram os céus a glória de Deus e o firmamento 
anuncia a obra de suas mãos*ºº, 

Por isso também se cumpriu para a gentilidade esta 
promessa do Profeta: O povo que andava nas trevas viu 
uma grande luz; sobre aqueles que habitavam uma região 
tenebrosa resplandeceu uma luz*º1. 

De fato, o povo gentio | ou seja, nosso povo 
mergulhado nas trevas de suas iniquidades, teria 
permanecido na cegueira do espírito se a luz da graça não 
tivesse projetado do alto, sobre esses ingratos, o brilho dos 
seus raios. 


Em toda parte e sempre, Deus se mostra admirável. 
Nossas almas estavam desprovidas de justiça. Elas eram, a 
bem dizer, grãos de poeira ressecados. 

Por um prodígio renovado de Gedeão, o Senhor fez 
então descer seu Verbo divino como um orvalho celeste 
sobre o velo de uma ovelha, ou seja, no ventre da Virgem 
toda pura. 

Todos vocês conhecem o milagre acontecido diante dos 
olhos de Gedeão. Sua eira estava toda ressecada e, no 
entanto, um velo de lã estendido no meio dessa eira ficou 
tão úmido que ele espremeu a lã e encheu um copo de 
orvalho*º2, 

Um prodígio ainda mais admirável aconteceu em Maria. 
Do seu seio, como do velo de lã de Gedeão, jorrou leite e, no 
entanto, seu corpo virginal, tal como a eira ressecada de 
Gedeão, jamais se umedecera ao contato com um homem. 


02 - A glória de Maria, que pôs no mundo o 
Cordeiro Sem Mácula. 


Maria é, portanto, única entre as moças. Ela é 
incomparável a todas as outras por sua inocência. Tal como 
uma ovelha, ela gerou o Cordeiro sem mácula e ele saiu de 
suas entranhas como outrora o orvalho saiu do velo de lã de 
Gedeão. 

Foi este Cordeiro que o anjos anunciaram, que os 
pastores pegaram nos braços, que a estrela mostrou e sua 
mãe, a Virgem fecunda, fez Herodes tremer no meio de 


suas riquezas. Ela recebeu as adorações e os presentes dos 
Magos. 

Nós comparamos a casta Maria com uma ovelha santa e 
chamamos também seu Filho de Cordeiro Sem Mácula. O 
Evangelho nos autorizou a isto, pois nele lemos estas 
palavras: Fis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo*º, 


03 - O símbolo de Cristo na unção de Jacó à 
pedra. 


É a você, santo homem Jacó, é a você a quem me dirijo 
agora. Com a idade de vinte anos, você era um pastor digno 
de louvores e você se tornou para nós a imagem do Deus 
Pastor, do Cordeiro Sem Mácula que devemos adorar. 

Santo Jacó! Eu vos peço encarecidamente que diga-nos, 
você que é tão pequeno e tão grande ao mesmo tempo, 
diga-nos porque e como você percebeu em sonho aquela 
escada misteriosa que alcançava até o céu e no alto da qual 
estava deitado o Cordeiro Virginal? Por que e como você 
reconheceu esse Cordeiro? Por que e como, ao despertar, 
você ungiu e consagrou a pedra na qual sua cabeça 
repousara?*04 

Em tudo isso eu vejo que você nos anunciou o mistério 
da cruz, pois, ao Salvador morto na cruz para sua salvação 
e a nossa se aplicam estas palavras do Salmo que são 
dirigidos aos recém-batizados, sobretudo em razão da 
Crisma: O Senhor vosso Deus, vos ungiu com óleo de 
alegria, preferindo-vos aos vossos iguais”, Uma unção 


que o coloca não no mesmo nível que aqueles que a 
compartilham com você, mas acima deles. 

O Apóstolo Pedro explica assim esta passagem: Vós 
sabeis como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito 
Santo*96, 


04 - A Trindade nos ramos escolhidos por Jacó. 


Eu sei, é homem uma, duas, três vezes santo e quatro 
vezes bem-aventurado! Eu sei que o amor era a alma das 
suas obras. A devoção inspirou sua fuga. Você não seguiu 
um caminho que não fosse o da verdade. Seu repouso 
estava em Deus e a eternidade devia ser sua recompensa. 

O que você fazia então naqueles poços de água? Quem 
fazia parte do seu redil místico? Que maravilhas realiza ali 
seu maravilhoso conhecimento? 

Por que colocar uns sobre os outros, nos cochos das 
ovelhas, aqueles três ramos verdes, levar a cor verde a 
certos lugares, lhes dar uma tez bem branca, colocar os 
três no fundo dos canais no momento da concepção, 
mostrar em um sentido profético esses ramos colocados na 
água às ovelhas que queriam conceber e beber e dispor 
assim as mães a lhe dar um numeroso rebanho de cordeiros 
brancos?*º” 

Escutem o Patriarca, meus irmãos! Ele vai nos ensinar 
grandes coisas. Não sob a influência de uma prudência 
carnal, mas de acordo com a inspiração onipotente do 
Espírito Santo. Deixemos com ele a palavra. Quando eu 


tiver os três ramos em uma de minhas mãos, eu 
apresentarei o símbolo da Trindade Católica. 

Os três ramos eram de madeira e tinham qualidades 
próprias a eles somente. Assim acontece com a Trindade. 
No Deus vivo, cada uma das três pessoas é distinta das 
outras, mas, entre elas não se pode encontrar nenhuma 
diversidade de natureza. 

O primeiro ramo era de álamo, o segundo de 
amendoeira e o terceiro de plátano. Comparemos o de 
álamo com o Pai, o de amendoeira com o Espírito Santo e o 
de plátano com o Filho. 

Por que comparamos o ramo de álamo com o Pai? 
Evidentemente porque é de pequenos botões desta árvore 
que escapa o mais forte odor que se possa produzir. Assim, 
Deus Pai produziu o odorífero Salvador. 

Escutem o Apóstolo e ouçam o que ele diz: Somos para 
Deus o perfume de Cristo entre os que se salvam e entre os 
que se perdem*ºº, 

Como assim? Porque aqueles que se perdem e aqueles 
que se salvam foram ungidos na Crisma odorífera. 

Por que também comparamos o ramo de amendoeira a 
Deus Filho? Da mesma forma como a vara de amendoeira 
que serviu a Aarão se tornou verde e floresceu no templo, 
depois de ter estado seca por muito tempo, assim também, 
o corpo de Cristo, ao retornar à vida, refloresceu ao sair do 
túmulo. A vara seca é uma imagem do corpo inanimado de 
Jesus. A vara que volta a verdecer representa este corpo ao 
retornar à vida. A vara florida na Arca do Testamento 


simboliza este mesmo corpo escapando glorioso do 
sepulcro. 

E foi porque o corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo 
refloresceu no momento de sua ressurreição que O 
Salmista, ao falar dele, contou estas palavras: Minha carne 
floresceu e com todo meu coração eu lhe darei graças*ºº. 

Os ramos de plátano são largos e luxuriosos, como se 
tivessem sido plantados na montanha santa. Assim, eu 
compreendo que se trata da vinda do Deus Espírito Santo 
nestas palavras do Profeta: Deus vem do sul e o Santo vem 
da montanha tenebrosa de Farã'!º. 

O plátano é então uma árvore com ramos grandes e 
luxuriantes e a pessoa que foge dos ardores do sol encontra 
sob sua sombra o frescor e o repouso. Então, comparemos 
os ramos do plátano com o Espírito Santo e sua ação 
refrescante, pois o anjo disse à Virgem, no momento da 
concepção: O Espírito Santo descerá sobre tie a força do 
Altíssimo te envolverá com a sua sombra*!?. 

Quando Jacó retirou, em certos lugares, a casca de três 
ramos e colocou à descoberto sua brancura interior, foi o 
emblema disto que ele nos ofereceu: a unidade da divina 
Trindade só pode ser compreendida pelos mais sábios na 
medida em que eles se livrem dos seus pensamentos 
carnais, pois o verdadeiro e único Deus, o Deus um em três 
pessoas e a unidade dessas três pessoas, só estão ao 
alcance de pessoas espirituais. Elas ultrapassam de longe 
as faculdades das pessoas carnais. 


De fato, a pessoa carnal, que o Apóstolo chama, em 
outros termos de pessoa animal, não aceita as coisas do 
Espírito de Deus, pois para ele são loucuras. Nem as pode 
compreender porque é pelo Espírito que devem ser 
ponderadas*!2., 

A variedade nas cores e o agradável aspecto dos três 
ramos é a imagem da unidade das três pessoas divinas que, 
pela diversidade dos seus mistérios e a diferença na 
maneira como se apresentam, se oferece às mentes 
desejosas de conhecê-la sob os aspectos mais diversos e 
mais belos. 

Essa variedade na unidade faz a alegria da Igreja 
Católica, se acordo com estas palavras dos santos cânticos: 
Coberta com um adorno de franjas douradas e 
diversamente ornamentada apresenta-se ao rei'!ê, 


05 - Os efeitos da Unidade no batismo. 


Jacó colocou os três ramos nos canais onde as ovelhas 
do santo rebanho iriam beber e, portanto, a mesma água 
serviria para lhes saciar a sede. Outro símbolo. 

De fato, na Igreja depositária da fé, é em nome da 
Trindade que se batiza e nela se prega a unidade do 
batismo. Isto foi o que Paulo disse formalmente àqueles que 
ele tinha batizado: Há um só Senhor uma só fé um só 
batismo*!4. 

Ao saciarem a sede nas correntes d'água, as ovelhas 
tiram delas uma bebida vivificante. Assim acontece com 
todo fiel: a pia sagrada onde ele recebe o batismo é para 


ele a fonte de um leite que o faz crescer, como o leite 
materno faz crescer o recém-nascido. 

Foi por isso que Pedro dirigiu estas palavras aos 
cristãos recentemente regenerados nas águas batismais: 
Como crianças recém-nascidas, desejai com ardor o leite 
espiritual que vos fará crescer para a salvação*"º. 

Por fim, ao saciarem a sede no riacho, as ovelhas tinham 
nele, por causa dos três ramos, visões singulares e que uma 
pessoa jamais poderia supor. Esta é uma representação do 
efeito produzido pelo batismo dos católicos. Todo aquele 
que sacia sua sede nele se torna capaz de contemplar a 
unidade de um só Deus em três pessoas; mistério que está 
reservado, não aos ímpios, mas aos corações puros, pois, 
bem-aventurados os puros de coração, porque verão 
Deus!*16 


06 - Nossa época e a época de Jacó. 


Nustre Jacó! Deus mesmo o elogiou, ao louvar três 
grandes homens. Ele disse: Eu sou o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaac e o Deus de Jacó"!”. 

Eu só vou pedir a você mais uma coisa e será a última. 
Eu peço a você que compare pacientemente comigo a 
época em que você viveu com esta. Nossa época não é, mais 
do que a sua, enriquecida pelos favores da graça? 

É positivo que nossa ovelha, a Virgem Maria, seja 
preferível às suas. Nosso século ultrapassa então o seu 
século em bondade, pois nossa Virgem se tornou fecunda 
sem a ajuda de um homem e porque essa Virgem santa 


miraculosamente deu à luz, mesmo sem ter tido relações 
carnais com nenhum homem. Ela foi, nesse dia, honrada na 
pessoa de Cristo com os respeitos e os presentes dos Reis 
Magos. 


07 - O necessário júbilo pela natividade do 
Senhor. 


Por isso, meus caríssimos irmãos, precisamos nos 
rejubilar hoje por termos recebido o dom da fé católica, 
outrora simbolizada pelos três ramos de Jacó. 

Rejubilemo-nos também com a visão da estrela que 
projetou sobre toda terra o vivo esplendor dos seus raios. 
Rejubilemo-nos também com o aspecto dos presentes dos 
Magos, que são um símbolo perceptível da Trindade que em 
nosso comportamento se encontra com as três virtudes 
representadas por aqueles presentes. 

Que possa a fé fazer de nossos corações corações de 
ouro. Que o incenso do arrependimento queime no altar do 
coração em sacrifício de agradável odor. Que, por fim, a 
mirra do amor ao próximo consiga para nós o perdão pelas 
nossas faltas, por Jesus Cristo Nosso Senhor. Amém! 
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Sermão 517 - A Epifania do Salvador Il. 
Análise 


A estrela Maria. Maria, o ramo saído da raiz de Jessé e 
a vara florida de Aarão. Maria e a amêndoa, a alcaparra e o 
gafanhoto de Salomão. Os diferentes caminhos de chegada 
e partida dos Magos. 


01 - A estrela Maria. 


Uma estrela sairá de Jacó; um homem se levantará em 
Israel e fraturará a cabeça de Moab. Ele saqueará todos os 
filhos de Seth. Edom será sua herança “18. 

De acordo com os relatos da santa história do Velho 
Testamento, Balac, rei dos medianitas, convocou o adivinho 
Balaão para que ele amaldiçoasse o povo de Deus. Assim 
que este percebeu ao longe o acampamento e as tendas dos 
israelitas, ele se sentiu inspirado pelo Espírito Santo. 

Ele previu então que de sua descendência e de uma 
Virgem Imaculada nasceria um dia o Filho de Deus e, entre 
outras palavras proféticas que ele pronunciou para 
anunciar o futuro, ele subitamente disse estas, clamando: 
Uma estrelará sairá de Jacó; um homem se levantará em 
Israel. 

Com a palavra estrela, ao que se está se referindo, 
meus irmãos? Evidentemente que é à santa mãe de Deus. 
Tal como um astro no céu, ela brilhou mais do que todos os 
filhos e todas as filhas humanas e, com sua virgindade e sua 
humildade, ela projetou esplendorosos raios sobre o mundo 


inteiro, pois ela é a estrela do mar, a estrela da manhã que 
deu o Sol da Justiça às pessoas que jazem nas trevas e na 
sombra da morte*!º. 

Graças a ela, a claridade da luz do alto veio se espalhar 
sobre o gênero humano envolvido pelas trevas de uma noite 
profunda. Ela é a estrela radiante que a nuvem do pecado 
jamais obscureceu, que deixou escapar seu raio sem 
conhecer a menor sombra de corrupção, que gerou seu 
Filho sem o menor dano em sua virgindade. 

Ela é a estrela ilustre e totalmente bela que brilhou com 
seus méritos, que nos guiou com seus exemplos, que 
ilumina os cegos e reanima os fracos. 

Foi nessa estrela que se escondeu o verdadeiro Sol da 
Justiça, quando ele desapareceu atrás da nuvem da nossa 
humanidade e foi dela que ele saiu, deixando inteira e 
intacta sua inocência. 

Balaão disse que essa estrela sairia de Jacó porque, de 
fato, a Virgem Imaculada descendia em linhagem direta dos 
Patriarcas. 


02 - Maria como o ramo saído de Jesse e a 
vara florida de Aarão. 


Foi por isso que o Profeta pronunciou estas palavras: 
Uma vara sairá do tronco de Jessé e uma flor brotará de 
suas raízes*20, 

Balaão havia dito que Maria era uma estrela que sairia 
de Jacó e Isaías diz que ela é uma vara que sairá do tronco 


de Jessé. As denominações de estrela e vara, que os dois 
Profetas lhe deram, lhe convinham igualmente bem. 

Ela foi uma estrela, já que, depois de ter sido iluminada 
pela luz do alto, ela brilhou mais do que todos os mortais e 
espalhou sobre a terra os esplêndidos raios de todas as 
virtudes. Ela foi uma vara, já que permaneceu firme e 
inflexível na força e na perfeição de suas virtudes e que, 
sem provocar nenhum atentado à sua inocência, ela 
produziu uma flor celeste: o Filho de Deus. 

Assim, para nos dar antecipadamente um símbolo, o 
bem-aventurado Moisés colocou no tabernáculo do 
testemunho doze varas, dentre as quais estava a do grão- 
sacerdote Aarão. Enquanto todas as outras permaneceram 
secas e áridas, a vara de Aarão foi a única a produzir folhas, 
flores e amêndoas. Ela foi o símbolo da bem-aventurada 
Virgem. 

Como, de fato, Maria tinha crescido sob o império da 
antiga Lei e tinha tomado parte, com seus parentes, nas 
cerimônias legais, ela parecia ter sido colocada com os 
outros no tabernáculo. Mas, enquanto os judeus 
permaneceram estéreis com relação à fé e as boas obras, 
nossa vara de Aarão, fecundada pelo Espírito Santo, 
produziu as folhas das boas obras, uma flor odorífera e, 
depois, um fruto de um sabor sem igual: Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Sem ter sido umedecida pelo orvalho ou irrigada pela 
chuva e sem perder nada de sua substância, a vara de 
Aarão produziu uma amêndoa. A Virgem Real, banhada 


pelo orvalho celeste, irrigada pela chuva divina e 
conservando intacta sua inocência, pôs no mundo o Filho de 
Deus. 

A vara de Aarão não tinha raiz e floresceu. Maria não 
conheceu homem e ela concebeu, ao florescer. A vara de 
Aarão não perdeu nada do seu verdor e a Virgem não 
sofreu, em sua integridade, nenhum dano, com seu parto 
sagrado. 


03 - Maria e a amendoeira, a alcaparra e o 
gafanhoto. 


Salomão também tinha em vista Maria, quando disse: 
Quando a amendoeira florescer o gafanhoto engordar e a 
alcaparra for destruída*??. 

Vocês sabem, meus caríssimos irmãos, que, de todas as 
árvores, a amendoeira é a primeira a florescer quando 
chega o calor da primavera e ela produz uma flor com um 
odor singularmente agradável. Da mesma forma, a Virgem 
Mãe, sob a cálida influência do Espírito Santo, concebeu na 
hora certa, depois ela floresceu e sua flor espalhou no 
mundo o mais suave perfume. 

A alcaparra tem um odor pouco agradável, amargo ao 
paladar e ela simbolizou o povo judeu, que, todo 
impregnado pela amargura e a severidade da Lei, jamais 
mostrou qualquer doçura de espírito e só era obediente na 
amargura da letra. No momento em que a amendoeira 
floresceu, a letra desapareceu, porque a Virgem, tendo 
gerado o Filho de Deus, fez com que os ritos da Lei fossem 


abolidos e deixassem de existir. E o povo judeu, em punição 
por sua perfídia, foi destruído e disperso pelo mundo todo. 

Existe algum benefício na reprodução do gafanhoto? 
Certamente que não. Pode-se fazer algum uso deles? Não 
também. 

Você não pode capturá-lo; ele salta daqui para lá; ele 
emite um barulho estridente. De que outro povo ele é a 
imagem, se não é o povo gentio? 

Não produzindo nenhum fruto de justiça, agitados por 
qualquer sopro de doutrina*22, só confiando no grande 
número e a sonoridade das palavras, eles são estranhos à 
pessoa divina do Verbo. Tais como os gafanhotos, enfim, os 
gentios parecem não ter sangue e nem fecundidade. 

Mas, logo que eles são convertidos e aspiram o perfume 
espalhado pelos ramos nascentes da jovem amendoeira; 
logo que eles desfrutam do mel de suas flores, a palidez e a 
magreza, consequências dos seus vícios, desaparecem para 
dar lugar à boa forma que dá a graça celeste. 

Foi então com razão que o Profeta disse: Quando a 
amendoeira florescer o gafanhoto engordar e a alcaparra 
for destruída. 

De fato, quando nossa virginal amendoeira produziu sua 
flor deliciosa | Jesus Cristo | a nação judia desapareceu, 
em punição por sua perfídia, o povo gentio se converteu e a 
abundância do Espírito Santo, com a gordura das bênçãos 
do alto, veio lhe dar uma saúde espiritual florescente. 

Fo então com justiça que a bem-aventurada Virgem foi 
chamada de estrela, de vara e de amendoeira, pois ela 


brilhou como uma estrela, projetando ao redor dela os raios 
de suas virtudes e, tal como uma vara, ela conservou, com 
firmeza e de uma maneira inflexível, a retidão da justiça. 
Depois, como uma amendoeira, ela produziu belas e 
odoríferas flores com todas as perfeições. 


04 - Os diversos caminhos de chegada e 
partida dos Magos. 


No entanto, essa estrela virginal ficou contida nos 
estreitos limites de um estábulo, com o Sol da Justiça que 
ela tinha colocado no mundo. Assim, para mostrá-la, um 
astro com um brilho novo apareceu no oriente e, com O 
brilho inusitado de sua luz, ele previne os gentios sobre a 
aparição da estrela saída de Jacó e, caminhando na frente 
dos Magos, para lhes indicar o caminho, ela os levou até 
Belém. 

Foi assim que o céu mostrou o céu, que uma estrela 
indicou uma estrela, que a luz deu testemunho da luz, que 
um astro descobriu um astro. 

Os judeus estavam lá bem perto e não quiseram 
reconhecer o menino Jesus, nem através dos oráculos dos 
Profetas, nem com o testemunho dos Magos. Mais, com um 
sinal vindo do céu, por meio de uma estrela que contava sua 
glória, a gentilidade que estava bem longe o reconheceu 
como seu Deus. 

NHuminados pela luz celeste e levados à Belém pela 
condução do astro que os precedia, os Magos entraram na 
casa e lá encontraram a estrela e o sol. Eles adoraram como 


um Deus, veneraram como um rei, reconheceram como um 
ser humano o autor da nossa salvação, deitado em uma 
manjedoura. Com sua tríplice oferenda, eles admitiram suas 
duas naturezas | a divina e a humana | eo que eles 
acreditaram com o coração, eles afirmaram em alta voz 
com seus presentes. 

Eles eram três e fizeram uma única homenagem com 
três tipos de presentes. Com isso, eles confessaram 
publicamente a unidade de Deus em três pessoas. 

Depois de terem cumprido, com relação ao menino 
Jesus, os deveres de uma pia devoção, mas prevenidos por 
um anjo, eles tomara outro caminho e retornaram aos seus 
países. 


05 - As valiosas oferendas que devem ser 
feitas a Jesus. 


Quanto a vocês, meus irmãos caríssimos! Vocês sabem 
que uma estrela virginal saiu de Jacó. Vocês adoram Jesus, 
não como se ele estivesse ainda chorando sobre a palha, 
mas como reinando nos céus. O astro brilhante do 
Evangelho enviou a vocês, do alto do céu, os raios da sua 
admirável luz. Ele precede vocês e dirige vocês. 

Caminhem então atrás dele com suas boas obras. 
Corram até Belém, até a morada do Pão Vivo, ou seja, até à 
Santa Igreja. Nela vocês encontrarão Maria e Jesus e, invés 
de ouvir gemidos infantis, vocês ouvirão a pregação e a 
instrução do povo. 


Que os bem-aventurados Magos, primícias da fé de 
vocês e da conversão de vocês, se tornem seus modelos. 
Quando Jesus estava deitado na manjedoura, eles o 
veneraram e o homenagearam com seus presentes. Quanto 
a vocês, ofereçam-lhe suas boas obras em sinal de 
adoração, agora que ele reina no céu. 

Ofereçam-lhe como presentes, não coisas do tempo, 
pois elas acabam por perecer, não coisas transitórias e 
visíveis, mas presentes que venham dos seus corações: 
louvores e ações de graça. Invés de ouro, ofereçam-lhe 
sabedoria; invés de incenso, devoção; invés de mirra, a 
mortificação dos seus sentidos. 

Depois, instruídos pelo Evangelho, deixem o caminho 
das más obras que levou vocês ao lugar onde vocês estão e 
retornem por um caminho totalmente diferente | o 
caminho das boas obras | até à Pátria, a morada da luz 
eterna, onde condescendeu nos fazer entrar Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Deus que vive e reina com o Pai e o Espírito 
Santo pelos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 518 - A Epifania do Salvador III. 
Análise 


Na Epifania são celebrados vários mistérios, mas, 
especialmente a visita dos Magos. Eles vieram, não por 
cálculos astrológicos, mas por espírito religioso. A oposição 
condenada pela Igreja Católica. Os opositores são 
condenados pelo mundo inteiro. A Igreja Católica 
encontrou nas perseguições o princípio do seu 
desenvolvimento. Não se pode dizer o mesmo das seitas 
dissidentes. Exortação à unidade. 


01 - Os muitos mistérios celebrados na 
Epifania. 


A palavra “epifania” passou do grego para o latim. Os 
intérpretes desta última língua o traduzem com a palavra 
“manifestação”, porque neste dia Cristo manifestou sua 
grandeza divina e a mostrou ao mundo através de alguns 
fatos miraculosos. 

Portanto, a Igreja celebra hoje, em todo o mundo, 
mistérios de mais de um tipo. Primeiro, ela nos diz que uma 
estrela, mais brilhante do que todas as outras, mostrou a 
Magos opulentos a humilde morada de um grande Rei. Ela 
nos diz também que neste dia, dizem, ele operou seu 
primeiro milagre, transformando subitamente água em 
vinho. Por fim, ele nos lembra da crença em que neste dia 
também João Batista batizou Jesus, no momento em que o 
Salvador estava no leito do Rio Jordão e Deus Pai o 


reconheceu em alta voz como seu Filho, pois, de acordo 
com o Evangelista, logo que ele saiu da água, eis que os 
céus se abriram e se viu descer sobre ele, em forma de 
pomba, o Espírito de Deus. E do céu baixou uma voz: “Eis 
meu Filho muito amado em quem ponho minha afeição “2º. 

Isto então é o que se acredita que foram os indicadores 
públicos da manifestação neste dia do poder do Salvador. 
Mas, geralmente há a concordância também em que, na 
Epifania, a estrela serviu de lâmpada para os gentios, para 
lhes mostrar o caminho que os conduziria através das 
trevas até Cristo e que, mesmo entre seus compatriotas, 
orientais foram os primeiros a adorá-lo, pois este é o relato 
do Evangelho: Eis que Magos vieram do oriente a 
Jerusalém. Perguntaram eles: “Onde está o rei dos judeus 
que acaba de nascer? Vimos a sua estrela no oriente e 
viemos adorá-lo'*2*. 

Mas os donatistas, separados do oriente, privados da luz 
e mergulhados nas trevas, colocam em dúvida a fé dos 
Magos, pois eles supõem que eles se colocaram em busca 
do Deus encarnado através de cálculos e não por espírito 
religioso. 

Ora, seria possível que eles tivessem percorrido tão 
vastas regiões, que tivessem oferecido ao Salvador tão 
preciosos presentes e que se tivessem prostrado com os 
dois joelhos para adorar uma criança que eles viam contida 
em limites tão estreitos e coberta com tão pobres 
mordaças, se eles não tivessem reconhecido naquela 


criança o Rei do Céu e observado nele as características da 
grandeza divina? 


02 - Os Magos vieram por espírito religioso. 


De fato, os astrólogos, tementes no meio do mundo 
sideral e levados pelo furor da curiosidade até o ponto de se 
tornarem habitantes dele, jamais souberam que Deus 
deveria um dia se encarnar. Eles acharam melhor, desde o 
começo do mundo, se ocupar com a marcha dos corpos 
celestes e jamais conheceram os secretos desígnios do 
Eterno, pois todas as inúmeras estrelas são incapazes de 
descobrir os pensamentos do Criador do céu. 

Como a criação dos astros precedeu a do ser humano, 
como todos os planos do ar existiram antes que os campos 
fossem cobertos de verdor e que as vastas planícies do 
firmamento fossem decoradas com estrelas de ouro, é certo 
que o ser humano é posterior em data aos destinos que o 
precederam. 

Ora, os astrólogos raciocinam como se a sorte tivesse 
sido feita primeiro e jogada em seguida do alto do céu 
sobre as pessoas, enquanto que o destino não data nem de 
antes e nem de depois do ser humano, mas começou no 
próprio momento de sua concepção. 

Além disso, tendo os astros sido espalhados por toda 
extensão dos céus e tendo brilhado dois dias antes do 
nascimento do gênero humano, como então, ó astrólogo, 
você diz que o destino passou pelos astros para chegar até 


o se humano, já que a existência do ser humano é de uma 
data mais recente do que a dos astros? 

Eu, meus irmãos, vou lhes dizer, sim, eu vou lhes dizer o 
que levou os Magos a reconhecer, por meio da estrela, o Rei 
dos Judeus, o Rei ao qual eles prestaram homenagens 
através de presentes tão bem apropriados à sua natureza, 
pois eles lhe ofertaram ouro, como ao Grande Rei, incenso, 
como ao Deus e mirra, como ao homem cujo corpinho 
deveria morrer para a salvação do mundo. Então, se 
verificou este oráculo do Profeta: Virão de Sabá, trazendo 
ouro e incenso e publicando os louvores do Senhor*2º. E, ao 
lhes oferecerem isto, eles mostraram o dom do Senhor. 

Eu vou lhes dizer então porque os Magos observaram a 
estrela e porque eles seguiram o caminho luminoso que ela 
lhes indicou. 

O adivinho Balaão tinha sido chamado pelo rei Balac 
para amaldiçoar os filhos de Israel. Mas Deus fez a ele 
ameaças terríveis e lhe ordenou que abençoasse, invés de 
amaldiçoar seu povo que passava. Balaão anunciou então 
aos judeus, independente deles, um grande número de 
acontecimentos felizes para eles e, entre outras promessas, 
ele lhes fez, nestes termos, a da vinda futura do Senhor 
Cristo. Uma estrela sairá de Jacó; um homem se levantará 
em Israel e fraturará a cabeça de Moab. Ele saqueará todos 
os filhos de Seth*2º, ele disse. 

De todos os magos e de todos os adivinhos daquele 
tempo, Balaão era considerado o mais capaz deles. Assim, 
sua profecia, que ele tinha recebido de Deus e não tirado 


dos cálculos da arte astrológica, foi cuidadosamente 
recolhida nos livros dos magos e transmitida, pela memória, 
à sua posteridade. 

Os Magos tinham então este oráculo presente ao 
pensamento quando o astro real veio juntar seu brilho ao 
dos outros astros e projetar seus raios luminosos sobre a 
região dos judeus. Com o aparecimento desse sinal, eles 
correram apressadamente e a estrela que brilhava assim à 
serviço de Cristo só deixou aqueles homens depois de tê-los 
conduzido à pobre casa de Maria, sob o teto da qual se 
escondia Cristo. 


03 - O condenável erro das heresias. 


Orgulhosa ignorância e imprudente incapacidade dos 
donatistas! Por que atacar o que vocês não conhecem? Por 
que dilacerar aqueles homens devotos e de forma alguma 
fatalistas que vocês veem prostrados aos pés do Rei dos 
Céus e lhe oferecendo seus presentes? 

Mas, eu sei, vocês detestam, não a astrologia, mas a fé. 
Não são os astrólogos que vocês rejeitam, mas sim a fé 
daqueles orientais que vocês temem. Supondo que eles 
tenham se colocado em busca do Rei Altíssimo por causa de 
cálculos mágicos e não por sentimento religioso, mesmo 
assim eles mereceriam louvores mais do que censuras, 
porque, na realidade, eles adoraram o Deus da estrela e 
não prestaram à estrela um culto idolátrico. 

Os Magos viram então o astro novo e rapidamente eles 
foram com presentes adorar Deus. E você, ó donatista, não 


apenas você não vai atrás da estrela como chega a 
discriminar os Magos fiéis. Assim, você caminha cegamente 
e se choca no meio das trevas. 

Os Magos chegaram então a Jesus e você se torna 
estranho a ele. O mundo inteiro está com eles aos pés do 
Salvador e você permanece longe da manjedoura. Você 
rejeitou a Luz do Mundo. 

Então, eis que o oriente se tornou adorador de Jesus! 
De norte ao sul e até às extremidades do ocidente, todas as 
nações reunidas no sentimento de uma mesma fé se 
tornaram, em certo sentido, parentes, pela conformidade 
de suas crenças religiosas e veneram um só Deus. 

Erro infeliz, aonde você vai se esconder? Até quando 
você se refugiará em uma terra estrangeira? Em toda parte 
os católicos são os senhores e eles o afastam da casa deles. 
Já que eles tomaram posse de todas as regiões do mundo, 
eles não têm o direito de afastar de suas terras todos 
aqueles que querem colocar os pés nela? 

Você não encontra refúgio nem entre os coríntios, nem 
entre os gálatas, nem entre os habitantes de Éfeso. 
Detestam você em Smirna, em Pérgamo, em Tiátira, em 
Sardes, na Filadélfia e na Laodiceia, pois, através do 
Profeta João, Deus deu testemunho de fé a estas cidades. 

Os colossenses e os tessalianos o condenam e ao lado 
deles se alinham todos os países do oriente, de onde os 
Magos vieram, como representantes da fé de suas 
províncias, para concluírem com Cristo um novo tratado de 
aliança. 


O que há de comum entre você e os indianos? Entre 
você e os persas? Entre você e os armênios, os etíopes e os 
egípcios? 

A Bretanha está separada fisicamente do resto do 
mundo, mas ela está unida a nós pelos laços da religião. 
Mesmo que o mar nos separe, a fé nos aproxima. 

Você é insuportável para o espanhol, para o gaulês e 
para o italiano, pois, com a espada espiritual, eles cortaram 
o pescoço do seu arquidiácono. 


04 - O mundo inteiro condena as heresias. 


Do que serve enumerar todas as partes do império 
celeste dos Patriarcas, dos Profetas e dos Apóstolos, onde a 
fé nasceu e onde ela foi confirmada pelas palavras de Deus 
e dos anjos? Você não se envergonha de viver, depois de ter 
merecido ser excluído da herança dos santos? 

Seria supérfluo enumerar detalhadamente todos os 
países que se opõem a você, pois você está em contradição 
com os últimos países do mundo que o sol ilumina. Você é 
desconhecido na vasta rede dos mares e todas as nações, 
todos os povos da terra condenam você. 

Existem até mesmo na África regiões que não conhecem 
seu nome e os campos por onde você vagueia são de uma 
mínima extensão. Assim que ela o viu, ela o expulsou de 
junto dela. Em virtude das leis divinas, ela o afastou de suas 
propriedades. 

Escute-me, se você quiser! A África começa e acaba nos 
confins do Egito e da cidade de Alexandria, no lugar onde 


se situa Paretônia e nas montanhas que os naturais da 
região chamam de Catabaahmon. É lá onde ela começa e, 
de lá, ela se estende ao longo do deserto da Etiópia, para ir 
terminar, no ocidente, nos limites da Europa. Ou seja, no 
estreito de Cádiz, onde o oceano se joga no mar da Toscana. 
Por fim, seus limites mais recuados e mais extremos são, no 
sentido da largura, o Monte Atlas e as ilhas às quais se dão 
o nome de Fortunadas. 

A África tem como limites então, no oriente, o Egito. Ao 
norte, o mar da Líbia. No ocidente, os grandes Sirtes e, ao 
sul, o deserto da Etiópia. 

Ó insensato, que ignora todas as coisas! Você não vê 
sobre que imensidão de terreno a Igreja Católica reina, 
mesmo na África e em que limites estreitos você mesmo se 
encerrou? 

Quantas vezes a verdade o derrotou! Quantas vezes 
você se arrependeu! Quantas vezes você mentiu para 
Cristo! 

Assim, gente como você se extingue pouco a pouco e 
acabará por secar sob a ação do fogo do céu, como um 
relvado desprovido de raízes. 

Ó herético! Você está em Jerusalém para adorar o 
túmulo ou a cruz do Salvador? Você está em Belém para 
venerar, com o mundo todo, a manjedoura que recebeu 
Cristo ao nascer? Você está em Nazaré para visitar 
respeitosamente o cômodo onde o anjo visitou Maria, onde 
ele lhe anunciou que, sem deixar de ser virgem, ela daria à 
luz Nosso Senhor e Salvador? 


Por que partir os laços de parentesco que deveriam uni- 
lo às criancinhas que sofreram por Jesus Cristo? Deixamos 
de ouvir serem pronunciados os nomes dos cristãos no 
lugar onde os primeiros mártires foram levados à morte? A 
fé cristã seria tão infeliz, para se ver circunscrita ao lugar 
que você ocupa? Cristo não diz a você: “Eu resgatei todo 
mundo. Eu derramei meu sangue para a salvação do 
mundo. Eu não conheço a divisão. Eu exijo que todos sejam 
um só, porque minha propriedade não pode ter dois 
donos”? 


05 - A Igreja Católica cresceu apesar das 
perseguições. 


Não vá dizer que você está reduzido a proporções tão 
mínimas por causa do poder romano. Lembre-se disso, sim 
lembre-se disso! E se você não puder se lembrar, leia os 
relatos da história. 

Quantas vezes nós também sofremos por causa dos 
romanos? Quantas vezes seus príncipes atiraram contra a 
Igreja Católica a espada sangrenta da perseguição? 

No entanto, a crueldade bárbara deles não conseguiu 
sufocar nossa fé. Podemos dizer mesmo que, quanto mais o 
perseguidor abatia as espigas no campo da religião, mais a 
colheita de Cristo se tornava abundante sob sua foice, pois 
o ser humano não pode vencer Cristo. 

Jamais se pôde desmentir a profecia que dizia que a 
Igreja se espalharia até os confins do mundo. Escute o 
antigo presságio relativo à solenidade deste dia: Os reis de 


Társis e das ilhas lhe trarão presentes, os reis da Arábia e 
de Sabá oferecer-lhe-ão seus dons. Todos os reis hão de 
adorá-lo; hão de servi-lo todas as nações*?". 

Você faz coro com todos esses reis, para adorar Cristo? 
Você que vagueia com todos aqueles do exterior? Escute 
como o Profeta anuncia os presentes dos reis antes que eles 
os ofereçam: Virão todos de Sabá, trazendo ouro e incenso 
e publicando os louvores do Senhor*28. Ao oferecerem os 
presentes, eles proclamam a salvação de Deus. 

Procure agora saber com relação a qual heresia podem 
ser entendidas estas palavras: Ele dominará de um ao outro 
mar, desde o grande rio até os confins da terra. Diante dele 
se prosternarão os etíopes e seus inimigos lamberão a 
terra*2º. 

Observe bem a que Igreja podem ser aplicadas estas 
palavras dirigidas a Cristo pelo Salmista: Dispersai as 
nações que se comprazem na guerra. Aproximem-se os 
grandes do Egito, estenda a Etiópia suas mãos para Deus. 
Reinos da terra! Cantai à glória de Deus, cantai um cântico 
ao Senhor*0. 

Ó herético, reconheça sua solidão! Observe que você 
está separado dos habitantes das ilhas e das nações e não 
faz mais parte dos méritos sangrentos de Cristo. Você daqui 
por diante está incapacitado para se estender e atingir as 
fronteiras do mundo, pois, você sabe bem, em poucos 
instantes você não existirá mais. 

Eu lhe pergunto: em que época você começará a reinar 
nas ilhas? Quando você poderá explorar os mares mais 


distantes? 

Você não pode mais ir a qualquer lugar sem encontrar a 
Igreja, já que seu poder real é exercido em toda parte. Mas, 
vamos supor que um gaulês possa ir até a Numídia e um 
italiano até Bizacene sem encontrar lá a Igreja. Será 
sempre verdadeiro dizer que uma coisa é percorrer o 
mundo caminhando e outra coisa é adorar Cristo em todos 
os países do mundo como se estivéssemos no meio dos seus 
cidadãos. 


06 - Na unidade da Igreja está o cidadão 
universal. 


Por fim, lemos no Profeta esta passagem: Virão 
prostrar-se diante dele, cada um na sua terra, todos os 
habitantes das ilhas das nações*3!. 

Você ouviu bem? Cada um na sua terra. Por que então 
você reclama na solidão em uma terra que não é a sua? 

Aprenda, aprenda a compartilhar da fé do mundo e em 
nenhum lugar você será forçado a vaguear como em uma 
terra estrangeira. Seja amigo de toda terra. Entre em 
participação com a unidade. Torne-se membro dessa Igreja 
que reina em toda parte e em nenhum lugar você estará 
fora da pátria, porque todas as regiões da terra serão para 
você seu país natal. 

Curve seus ombros sob o jugo celeste e então você verá 
que está na unidade, de acordo com estas palavras da 
Escritura: Invoquem todos o nome do Senhor e o sirvam 
num mesmo espírito de zelo. De além dos rios da Etiópia 


virão os meus adoradores; meus filhos dispersos, trazer-me 
a sua oferta"? 

Você carrega um jugo diferente e outro herético 
carrega um que lhe é particular. Mas, em todas as partes do 
mundo, o católico está submetido a um só Deus e carrega o 
mesmo jugo. Por consequência, ele não pode se desgarrar. 

Mas, meus irmãos, por que cansar vocês por tanto 
tempo para lhes demonstrar uma verdade perfeitamente 
evidente? É inutilmente que se ousa celebrar esta 
solenidade, se não se quer compartilhar da fé que professa 
o mundo inteiro. 
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Sermão 519 - A Epifania do Salvador IV. 
Análise 


Os Magos são conduzidos aos pés de Cristo por uma 
estrela nova. Cristo não nasceu sob ordem de uma estrela. 
Os pequenos inocentes são pedras preciosas incrustadas na 
coroa de Cristo; eles são ouro e suas mães são as minas de 
onde foram garimpados. 


01 - Os Magos são levados a Cristo por uma 
estrela brilhante. 


Uma coroa brilhou hoje aos olhos do mundo, pois uma 
estrela, que a precedeu, revelou sua riqueza e o precioso 
martírio dos inocentes veio se juntar a ela, como pedras 
preciosas. 

Quando, do interior do seu palácio, um rei da terra 
avança no meio da multidão reunida para aclamá-lo e ele 
apresenta, aos olhos de todos, as riquezas da sua coroa, 
que gritos de admiração no meio das pedras esplendorosas 
que a ornamentam! 

Com que esplendor apareceu rodeada a coroa hoje 
exposta aos olhos do mundo, já que ela é o símbolo de um 
poder que é exercido ao mesmo tempo na terra e no céu! 

Os céus a perceberam e assim os anjos de Deus 
desceram aqui para baixo para admirá-la. Seus raios 
penetraram o coro das estrelas, levaram perturbação às 
suas fileiras e, na vivacidade de sua alegria, elas se 
apressaram a obedecer-lhe. 


Aqui está então nossa redenção, pois apareceu uma 
estrela esplendorosa: a estrela da manhã! Ela é esplêndida, 
por causa da Epifania que se manifesta aos gentios. 

Esta é a estrela da manhã porque, ao sair do túmulo no 
momento da aurora, Cristo esvaziou os infernos. Logo de 
manhã ele fez sair dos seus sepulcros os corpos dos mortos, 
depois de tê-los envolvido pelo esplendor da sua aurora 
nascente, como um manto de púrpura. 

Os Magos viram essa coroa que projetava no mundo 
seus raios brilhantes. Eles se apressaram para vir do 
oriente e caminhar atrás da estrela. 

O céu se admirou com a visão desse astro 
extraordinário e as legiões de corpos celestes o 
contemplaram com espanto, pois, se ele era novo, ele 
anunciava também um nascimento não menos novo. 

Essa estrela não era como as outras estrelas; ela só 
tinha surgido por um tempo. Os outros astros não a 
conheciam de forma alguma, porque o gênero humano não 
conhecia também Cristo. 


02 - A estrela obedecia a Cristo e não Cristo à 
estrela. 


Mas que ninguém diga que Cristo Senhor nasceu 
forçosamente sob o destino fortuito dessa estrela, adotando 
assim a opinião sustentada pelos pagãos e talvez também 
por heréticos. Ela não foi colocada no céu para impor leis; 
ela foi apenas um mensageiro enviado para anunciar um 
evento. Jesus não estava fatalmente submetido às suas 


ordens; era ela que o obedecia, logo fazendo com que ele 
fosse conhecido. 

A existência de Cristo não foi, portanto, a consequência 
da aparição da estrela. No momento em que ele nasceu e 
porque ele nasceu, ela brilhou no céu, mas o Salvador não 
veio ao mundo por causa dela. 

Acima da coroa de glória que trazia alegria a toda a 
terra, via-se então pairar e brilhar, no meio das trevas, as 
misteriosas e azuladas luzes destinadas a anunciar Oo 
Salvador e, pelo rastro de fogo que ela traçou nos ares, com 
uma apressada alegria, a estrela conduziu do oriente os 
três Magos, como três pedras preciosas para serem 
acrescentadas à coroa de Cristo que nascia na inocência. 
Eles deveriam ser incrustados nela a título de primícias e 
dobrando os joelhos. 


03 - As pedras preciosas na coroa de Cristo. 


Eis então que milhares de pedras preciosas vieram se 
juntar à coroa daquele menino que nascia para afastar a 
velhice do mundo que se tornara caduco. Antes de serem 
fixados à auréola do Salvador, os diamantes de Belém | os 
pequenos inocentes | foram arrancados dos seios de suas 
mães. 

Tendo a espada do cruel perseguidor abatido aquelas 
precoces e tenras flores, Aquele que distribui as coroas fez 
com elas uma coroa para ornamentar sua coroa e suas 
hastes deveriam brilhar muito mais em sua testa, já que 
tinham a cor púrpura. 


Elas eram lilases, por causa de sua inocência e se 
tornaram rosas, porque foram tingidas com seus sangues. 
Elas eram pepitas de ouro saídas das ricas entranhas de 
suas mães e se tornaram lingotes nas mãos dos anjos, 
esperando a hora de sua incrustação na coroa do Recém- 
nascido. 

O ventre materno foi a mina de onde foram separadas 
da terra, para se transformarem em mártires preciosos. 
Bem-aventuradas mães! Elas conquistaram o prêmio e 
brilharam como minas de ouro, pois geraram para Cristo 
mártires preciosos. 

Assim como as minas de ouro são colocadas sob a 
salvaguarda do fisco, da mesma forma elas desfrutam do 
repouso sob o olhar protetor dos anjos. Logo que seus filhos 
sofreram o martírio, elas deram ao Salvador pepitas de 
ouro e assim elas se colocaram sob a dupla salvaguarda da 
grandeza de seus filhos e da sua própria segurança. 

Por outro lado, as pessoas condenadas a escavar minas 
de ouro são culpadas, pois são condenadas. Por isso os 
satélites de Herodes já estão condenados no julgamento de 
Cristo. 

É bom observar, no entanto, que os criminosos 
condenados à extração de ouro nas minas são os únicos 
culpados. Assim foram os servidores de Herodes. Eles 
escavavam, em certo sentido, minas de ouro e, ao 
extraírem, no mesmo sentido, as pepitas que eram os 
inocentes, enquanto os carrascos ficavam negros, as 
criancinhas brilhavam com um vivo esplendor, pois, sob as 


espadas, elas eram puras de qualquer falta. Ao exemplo 
delas, todos aqueles que prestam homenagem ao Cristo que 
nasce e se manifesta têm total esperança de receber no 
Reino dos Céus a coroa imortal. 
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Sermão 520 - A Epifania do Salvador V. 


Análise 


LA 


A festa da Epifania é celebrada após a festa da 
Natividade do Senhor A água se transformou em vinho 
pela onipotência de Cristo. Explicação mística da 
transformação da água em vinho. Os Magos adoram Cristo 
e lhe oferecem presentes místicos. A crença de que Cristo 
também foi batizado neste dia. Este dia merece ser 
honrado de maneira especial. 


01 - A Epifania é celebrada após a Natividade. 


Devemos conhecer os motivos prováveis para se 
celebrar esta grande festa. A Epifania, que celebramos 
hoje, deve seu nome à língua grega e significa em nossa 
lingua “manifestação” ou “aparição”. 

Ora, este dia é chamado de “dia da manifestação” ou 
“dia da aparição” porque Cristo Nosso Senhor nele se fez 
conhecer por sinais evidentes. De fato, nossos autores 
atestam que neste dia os Magos vieram conduzidos por 
uma estrela para adorar Nosso Senhor Jesus Cristo e 
também que na região da Galileia o Salvador transformou 
água em vinho. 

Após termos recentemente celebrado o dia em que 
Cristo nasceu, solenizamos hoje o dia em que ele se 
manifestou. 


02 - A onipotência de Cristo ao transformar a 
natureza das coisas e das pessoas. 


Jesus se fez conhecer então quando, por um prodígio 
tão admirável quanto inusitado, transformou água em 
vinho. Como foi Deus quem estabeleceu as leis constitutivas 
dos seres, pertence a ele igualmente transformá-los 
também. Depois de ter criado a água nas condições 
ordinárias, ele lhe deu outra natureza. Se ele pôde tirá-la 
do nada, ele não poderia também facilmente transformá-la 
em outra substância? 

Um casamento estava então sendo comemorado e, 
durante o banquete, nos diz o Evangelho, o vinhp acabou. 
Então o Senhor ordenou aos empregados que colocassem 
água em vasos até enchê-los e quando eles foram cheios, 
ele ordenou que fossem esvaziados. 

Admirável prodígio! Entre as mãos e diante dos olhos 
dos empregados, o poder divino agiu sem ser percebido. O 
milagre aconteceu e, no entanto, ninguém viu como ele 
aconteceu. 

A causa continua desconhecida, mas o efeito se fez 
perceber. Por que isso? 

Evidentemente porque Deus faz tudo o que quer e 
porque nele querer é poder. 

Mas, novamente, por quê? Aqui está: seu poder é tão 
grande que, diante das harmonias da criação, o Profeta 
pôde dizer sobre ele com justiça: Ele disse e tudo foi feito, 
ele ordenou e tudo existiu"*». 

Que maravilha! Mas, de todas as obras que o Senhor 
colocou diante de nossos olhos, existe uma só que não seja 
digna de nossa admiração? 


03 - As bodas de Cristo com a Igreja. 


Mas, procuremos descobrir, neste milagre, 
ensinamentos mais elevados. Tratemos de conhecer seu 
sentido místico. O que significa esse casamento na 
celebração do qual o Salvador participou? 

Ele era certamente símbolo do casamento no qual 
Cristo se une à Igreja, pois, qual esposo que sai do seu 
tálamo***, ele se aproximou, em virtude do contrato 
matrimonial, de sua esposa e então ele transformou sua 
obra. Com água ele fez vinho, ou seja, com os gentios ele 
fez fiéis. 

Há então uma transformação de água em vinho quando 
infiéis se tornam cristãos, avarentos se fazem generosos, 
orgulhosos se transformam em pessoas humildes, pessoas 
iradas viram pessoas cheias de doçura, gente cruel em 
gente misericordiosa, adúlteros em continentes. 

Desta forma então, Jesus transforma água em vinho 
quando, com sua divina ação, uma pessoa cuja infidelidade 
fazia vil se torna preciosa em razão dos seus sentimentos 
religiosos. 

Eu ouso mesmo dizer que, de um lado ou de outro, é 
sempre a obra de Cristo, sem dúvida. Mas há de sua parte 
um milagre mais admirável quando de um pecador ele faz 
um justo do que quando com água ele faz vinho, pois, em tal 
circunstância, quanto mais a pessoa se torna preciosa mais 
essa transformação é mais importante do que a outra. 

No primeiro caso, ele exerce seu poder somente sobre 
um elemento que saiu de suas mãos, ou seja, sobre a água. 


Mas, no segundo caso, ele exerce seu poder sobre um ser 
humano, que é sua imagem. Lá, as aparências, a cor e o 
gosto da água se transformam em vinho e aqui | coisa 
realmente mais impressionante | é sempre a mesma 
pessoa e, no entanto, ela não é mais a mesma. 
Exteriormente é sempre ela, mas ela se torna bem 
diferente no interior. 

O Senhor disse: Eu extermino e chamo à vida*3º. Como 
Deus pode chamar à vida, se ele extermina? Ele extermina 
da mesma maneira como chama à vida, pois, em uma só e 
mesma pessoa, ele extermina o ímpio e chama à vida o 


imocente. 
04 - Os simbólicos presentes dos Magos. 


Como dissemos anteriormente, acredita-se que foi neste 
dia que Cristo recebeu a adoração dos Magos. Uma estrela 
extraordinária tinha brilhado diante dos olhos deles e logo 
eles se colocaram sob sua condução e, enquanto na terra 
seus pés caminhavam, seus olhos seguiam no céu o traço de 
fogo. 

Assim, quando eles se encontraram com Nosso Senhor 
Jesus Cristo, prostrando-se diante dele, o adoraram. Depois, 
abrindo seus tesouros, ofereceram-lhe como presentes: 
ouro, incenso e mirra*36,. 

Com a mirra, eles demonstraram sua condição mortal, 
com o ouro eles o proclamaram rei e com o incenso eles o 
adoraram como Deus. Mas, ao lhe fazer as oferendas eles 
ofereciam a eles mesmos à divindade. Então se cumpriu o 


que havia dito o Profeta: Antes que o menino saiba dizer 
“papai e mamãe”, as riquezas de Damasco e os despojos de 
Samaria serão carregados diante do rei*”. 

O povo de Damasco, possuidor de imensas riquezas, 
realmente deu seu poder ao Senhor, quando os Magos 
ofertaram a Cristo o ouro que era o senhor dos gentios. Os 
despojos de Samaria | ou seja, a gentilidade, pois Samaria 
era o símbolo deles | lhe foram dados no momento em que, 
com a chegada dos Magos à fé, a gentilidade pareceu 
desprovida de todos os seus bens. 

Em suas pessoas, de fato, foram dedicadas ao Salvador 
as primícias das nações, pois eles anunciaram, com seus 
exemplos, o que aconteceu em seguida, ou seja, que os 
gentios conduzidos à fé vieram um dia ao Nosso Senhor e 
Salvador e que, das extremidades da terra, povos 
acorreram e reconheceram em Jesus Cristo seu Senhor e 
seu Deus. 

Ele estava bem longe do país dos Magos e, no entanto, 
eles foram à procura dele. Ele tinha nascido entre os judeus 
e os judeus o desprezaram. Aqueles o adoraram, mesmo 
que as pobres faixas que o envolviam o tornassem ainda 
mais irreconhecível. Estes o prenderam a uma cruz, apesar 
dos prodígios esplendorosos que demonstravam seu poder. 

Primeiro os Profetas e em seguida os Magos o 
anunciaram, para tornar indesculpável à humanidade não 
reconhecer o Senhor na pessoa de Cristo. 

Os judeus não podiam então ter nenhum motivo de 
desculpa ao não reconhecê-lo, já que seus Profetas o 


haviam previsto. O mesmo deveria ser para os gentios 
incrédulos, já que os Magos tinham acreditado. 


05 - Segundo alguns, Cristo também teria sido 
batizado neste dia. 


Há também a opinião de que Nosso Senhor e Salvador 
teria sido batizado neste mesmo dia. Se isto fosse verdade, 
teríamos toda razão em celebrar esta festa como a maior 
das solenidades. 

Neste caso, Nosso Senhor e Salvador, depois de ter 
nascido, nos ensinaria hoje que precisamos tomar uma nova 
vida. Depois de nos ter concedido o benefício de um 
nascimento, ele teria também nos gratificado com um 
segundo, em vistas do qual e mesmo nos dando um exemplo 
salutar, ele teria santificado a água de onde as pessoas 
deveriam retirar a graça. 


06 - Busquemos no céu Aquele que os Magos 
encontraram envolvido em faixas. 


Assim, meus caríssimos irmãos, devemos celebrar com 
respeito o dia em que o Senhor foi honrado, seja por 
admiráveis prodígios, seja pela visita dos Magos. Nós 
solenizamos seu nascimento; solenizemos da mesma forma 
sua manifestação. 

Evidentemente que a Lei não nos teria propiciado 
nenhuma vantagem se, em virtude dos altos conselhos de 
Deus, Cristo não tivesse vindo a este mundo. Da mesma 
forma, a humanidade teria aproveitado pouco do benefício 
do seu nascimento, se ela não tivesse acreditado nele. 


Por isso, meus irmãos caríssimos, temamos sempre, 
amemos incessantemente, desejemos com ardor nosso 
Criador, o Criador de todas as coisas. Não contente com 
apenas descer até nós, ele quis ainda nos dar motivos para 
acreditar nele depois do seu nascimento. 

De fato, ele se fez anunciar como o Filho de Deus pelos 
Profetas. Os Magos no-lo mostraram. Ele nos preveniu com 
suas palavras e nós o provamos com seus milagres. 

Procuremo-no sem cessar, para nossa salvação! 
Dirijamos para ele nossos olhares e os anseios dos nossos 
corações. 

Aquele que os Magos encontraram envolvido em faixas, 
busquemo-lo no céu. Aquele que eles adoraram, mesmo que 
ainda estivesse escondido e nas sombras, glorifiguemo-lo, 
pois ele está sentado no trono da Majestade Suprema. 
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Sermão 521 - A Epifania do Salvador Vl. 
Análise 


No dia da Epifania Cristo se revelou, não apenas para 
os judeus, mas também para os gentios. Ele foi reconhecido 
pelos Magos e seu Pai mesmo proclamou sua grandeza. 
Nessa manifestação do Senhor apareceu a Trindade. A 
transformação miraculosa da água em vinho prova também 
a Divindade de Jesus. 


01 - Na Epifania Cristo se manifestou aos 
judeus e aos gentios. 


Cantai ao Senhor um cântico novo, porque ele operou 
maravilhas*38, diz Davi, diz o Profeta. 

Estamos reunidos para celebrar a festa solene da 
Epifania. Estas palavras do Salmista Davi estão em 
concordância então com o espírito desta solenidade, que 
quer nos ver cantar cânticos de alegria, para nos colocar 
em uníssono com a festa. Mas, uma coisa é o que nos pede a 
solenidade e outra coisa é o que nos pede o Salmo, pois, à 
primeira devemos a alegria e ao segundo cânticos de 
felicidades. 

O que lemos em seguida no Salmo? O Senhor fez 
conhecer a sua salvação. Manifestou sua justiça à face dos 
povos*º., 

Examinemos Davi. Que perfeita relação há entre a 
solenidade deste dia e a menção que faz o Salmista da 
manifestação de Cristo aos gentios! 


Abramos o Evangelho e veremos não apenas como Deus 
revelou sua salvação aos judeus, mas também, de acordo 
com o Salmo que nos foi lido, como ele a revelou à face dos 
povos. 

Primeiro, observemos isto: logo após o nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, os Magos foram com presentes 
até o humilde menino Jesus, para adorá-lo. Mas, a bem 
dizer, são os povos gentios que foram até Jesus nas pessoas 
dos Magos. De fato, os Magos eram os especialistas e os 
líderes da supertição pagã, já que eles tinham o principado 
entre os gentios mergulhados no erro e serviam de modelos 
à gentilidade. 

Em seguida, a estrela se associa aos Magos. Ela 
estaciona acima da criança para mostrar que lá estava 
realmente Aquele para a qual ela acorria há pouco tempo e 
para indicar, com sua parada, aos Magos que ela conduzira, 
o objetivo da viagem. 


02 - Cristo foi reconhecido pelos Magos e seu 
próprio Pai proclama sua grandeza. 


Os Magos penetram então na gruta onde nascera a 
santa criança, se aproximam da manjedoura, percebem 
nela um ser humano e reconhecem Deus. Então, eles se 
prostram aos pés daquela criança cuja grandeza eles 
compreendem e cujo poder lhes inspira temor. Eles veem 
sua carne e adoram sua majestade. Sua humanidade 
impressiona os olhares deles e eles veneram sua divindade. 


Tendo as coisas sido assim, vejamos como, com este 
comportamento dos Magos se cumpriu a profecia de Davi 
que nos foi lida há pouco. Ela foi concebida nestes termos: 
O Senhor fez conhecer a sua salvação. Manifestou sua 
justiça à face dos povos. 

Pelo simples fato de uma estrela tê-lo tornado 
conhecido, a humanidade do Salvador foi manifestada e 
assim, o Senhor fez conhecer a sua salvação. É, como ele foi 
visto pelos gentios, o Senhor manifestou sua justiça à face 
dos povos. 

Além disso, já que, com relação à Escritura, o Pai 
declarou nesse dia e por ocasião do seu batismo, que Cristo 
era seu Filho, estas palavras do Salmista receberam, 
evidentemente, seu cumprimento: O Senhor fez conhecer a 
sua salvação, pois o Pai podia mostrar melhor seu Salvador 
do que ao apresentá-lo ele mesmo, com estas palavras: Eis 
meu Filho muito amado**º. 


03 - No batismo de Cristo se manifestou a 
Trindade. 


Outrora o Pai tinha se servido de Moisés e dos Profetas 
e empregado símbolos e figuras para anunciar que seu 
Filho se encarnaria um dia. No batismo, ele mesmo 
forneceu abertamente a prova de que a encarnação tinha 
se cumprido. 

A multidão estava lá. O céu e a terra e tudo o que eles 
contêm serviram de testemunhas. Foi em plena luz do dia e 
os fatos se mostraram inegáveis. Ouviu-se uma voz que 


disse: Eis meu Filho muito amado em quem ponho minha 
afeição**. 

Essa voz era muito forte, mas, para que ela não fosse a 
única a dar testemunho Daquele que o Pai revelou assim, o 
Espírito Santo também compareceu para declarar sua 
divindade. Uma pomba desceu então sobre sua cabeça e a 
prova que resultou dessa aparição em favor da filiação 
divina de Cristo precedeu aquela que surgiu da declaração 
de seu Pai. 

Quanto a mim, eu não vejo nisso apenas um testemunho 
em favor de Cristo; eu percebo aí também um mistério 
relativo à Divindade. De fato, essa manifestação de Nosso 
Senhor Jesus Cristo destacava o Filho, que foi designado 
assim, o Espírito Santo, que se fez ver e o Pai, que declarou 
sua filiação. Desta forma então, pelo mesmo fato da 
Divindade inteira proclamar o Salvador Filho único de Deus 
e Deus mesmo, todas as três pessoas divinas se 
manifestaram. 


04 - A transformação milagrosa da água em 
vinho prova a divindade de Cristo. 


Mas, vamos até a outra passagem do Evangelho que nos 
foi lida há pouco e examinemos com o maior cuidado este 
elemento do poder divino: a transformação da água em 
vinho realizada na festa de casamento e contada nesta 
passagem das Escrituras é a prova evidente de que Aquele 
que a realizou é Deus. 


Sim, esta prova é incontestável. A ação divina pode, de 
fato, se manifestar de uma maneira mais convincente do 
que perturbando e transformando a natureza das coisas? A 
quem pode pertencer o poder de transformar, em um 
piscar de olhos, os elementos? 

Somente Aquele que pode criá-los. Isto é evidente, pois 
dar outra existência ao que já existe e tirar do nada o que 
não existe ainda pertence ao mesmo poder. 

Ó admirável! Ó inestimável força de nosso Salvador! 

As urnas são cheias com água e elas fornecem vinho aos 
convidados. Derrama-se nelas uma coisa e se tira outra. 
Quem então comunicou a um elemento a necessária 
obediência para fazê-lo deixar de existir e a outro elemento 
a substância necessária para fazê-lo existir? 

Que seres providos de ouvidos para ouvir e inteligência 
para compreender saibam obedecer, se entende; mas é 
certo aqui que nem a água e nem o vinho possuem ouvidos 
e inteligência. Como então pudemos encontrar submissão 
em coisas que não podem tê-la naturalmente? 

Quando seres ouvem sem ter ouvidos, compreendem 
sem ter inteligência, obedecem sem serem providos do 
sentimento de dever, a onipotência da divindade se afirma 
então de uma maneira palpável, pois ela prova que é Deus 
de todas as naturezas Aquele que dá uma natureza aos 
seres desprovidos de inteligência por natureza. 

Resta-nos ainda algo a dizer. Deus há de nos conceder 
mais tarde esta graça. Por hoje, rezemos para que a 
conversão de nossos corações manifeste a grandeza e o 


poder de Cristo, como já foram manifestados hoje com a 
transformação dos elementos da natureza. 
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Sermão 522 - À Epifania do Salvador VII. 
Análise 


Cristo se apresenta aos Magos por intermédio de uma 
estrela. Os Magos o adoram e lhe oferecem presentes 
místicos. A crueldade de Herodes ao mandar massacrar 
criancinhas. 


01 - Cristo se revela aos Magos através de 
uma estrela. 


Irmãos caríssimos! Voltem seus olhares para o novo 
astro. Ele é o sinal, não de fatalidade, mas de realeza. 
Vejam-no brilhar em sua rápida trajetória conduzindo os 
Magos até o berço de Cristo e, do alto do céu, como 
testemunho de sua obediência, chamar para a manjedoura 
o mundo inteiro. 

Assim como o sol nos aparece depois da noite sob os 
rubores brilhantes da aurora, assim também os brilhantes 
raios da luz se mostram ao gênero humano perdido nas 
trevas e nas sombras da morte; assim se anuncia o Filho de 
Deus, até então desconhecido. 

Eis que vieram os Magos, escravos da astrologia e 
admiradores de estrelas. Uma esfera de fogo que eles ainda 
não tinham visto projetou nos céus raios esplendorosos. Em 
rápida velocidade, ela traça diante deles um caminho 
inflamado. Eles o seguem e logo veem, envolvido no estreito 
invólucro de uma veste, Aquele do qual a estrela anunciara 
há pouco do alto dos céus o glorioso poder. 


Jamais uma tocha ardente espalhara ao redor de si um 
brilho como o deste astro. Jamais a aurora enviara à terra 
raios mais numerosos e mas suaves. Jamais de uma fornalha 
recém-acesa escaparam torrentes assim de chamas. Ela 
brilhava tão vivamente que, à vista dessa luz sem 
precedente, a terra se viu tomada de pavor. Como não 
reconhecer a majestade suprema Naquele cuja grandeza se 
lia no cenário celeste? 


02 - A adoração e os místicos presentes dos 
Magos. 


Os Magos, no coração dos quais nascera a fé que era 
um prelúdio da nossa, se aproximaram então de Cristo e 
eles lhe ofereceram ouro, lhe deram incenso e lhe levaram 
mirra. 

Pobre criancinha! Você logo se tornou rica! No meio de 
todos aqueles presentes, ela chorava e mesmo que 
gemesse, era temida como Deus! 

Seus seguidores lhe levaram presentes, curvaram 
diante dele suas testas e o adoraram. Foi oferecido ouro a 
ele porque o reconheceram como um grande Rei. 
Queimaram incenso como testemunho de sua divindade. 
Deram-lhe mirra como à vítima que deve morrer para a 
salvação de todos. 


03 - O cruel massacre dos inocentes. 


Mas, por causa do medo, o ímpio Herodes se torna 
cruel. Ele avança com tanta raiva quanto mais ele queria 


esconder sua vergonha. 

Em um primeiro momento, ele finge querer adorar 
Aquele cujo nascimento o enchera de pavor. Em minha 
opinião, meus irmãos, se esse inimigo de Cristo não fez mal 
aos Magos foi porque ele não era suficientemente forte. Se 
ele fez o papel de inocente foi porque ele não podia dar 
livre curso à sua maldade. 

Cheio de ansiedade com relação áaquele sucessor, 
atormentado pelo medo de perder sua realeza, Herodes se 
cobriu com a máscara do suplicante, mesmo alimentando 
em sua alma sentimentos hostis. Mas ele poderia prender 
em uma armadilha Aquele que tinha vindo destruir todas as 
malícias da duplicidade? 

Ele contemporizou então e esperou, mas inutilmente. 
Enganado em suas esperanças, ele não teve paciência de 
manter escondido por mais tempo os secretos pensamentos 
do seu íntimo. 

Então, ele ordenou que se massacrassem os inocentes, 
que se fizessem cair sob as espadas e as pedras os 
membros ainda não fortalecidos e recém-saídos das 
entranhas maternas. 

Ó cruel atentado! Ó inesperada raiva deste mundo! 

Esse massacre foi de tal natureza que o carrasco não 
podia prender as vítimas para matá-las e nem vê-las depois 
de ter lhes tirado a vida. Elas eram arrancadas dos seios de 
suas mães. As frágeis existências delas se extinguiam 
incapazes de resistir aos ataques de Herodes e seus 


carrascos, de tal sorte que, matavam-se menos os vivos do 
que se degolavam os mortos. 

Então aquelas pobres mães gemiam e enchiam o ar com 
seus gritos. Ao verem seus filhos tirados de seus braços, 
elas gostariam de morrer com eles, mas não lhes davam o 
golpe de misericórdia. 

Suas entranhas se contorciam, não pelos esforços das 
contrações do parto, mas sob o peso da dor e do luto. 
Embora chorassem e estendessem para os carrascos mãos 
suplicantes, os cruéis sicários permaneceram insensíveis. 
Em sua fúria, eles quebravam aqueles pequenos membros, 
recém-nascidos na véspera e, apesar das súplicas das mães, 
eles apresentavam aos seus olhos o pavoroso espetáculo do 
sangue de suas progenituras. 

Herodes, do que lhe serviu sua crueldade? Para atingir 
uma criança, você fez morrer uma multidão e, no entanto, 
você não conseguiu golpear Aquele que você procurava e, 
assim, sua maldade estéril só conseguiu dar em você 
mesmo o golpe mortal e dar para Cristo mártires de sua 
idade! 


04 - Imitemos os Magos e adoremos Cristo. 


Quanto a nós, meus irmãos! Rejubilemo-nos pela 
unidade da fé, pela bondade, pelo Espírito Santo, por uma 
caridade sincera, pela palavra da verdade, pelo poder de 
Deus**2. Caminhemos com os Magos, sigamos a brilhante 
luz da estrela, adoremos Cristo em sua manjedoura, 
ofereçamos a homenagem dos nossos votos. Ele está hoje 


deitado diante da porta, envolvido pelas faixas da pobreza. 
Os Magos lhe ofereceram ouro; que os cristãos não neguem 
aos pobres uma moeda. 
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Sermão 523 - À Epifania do Salvador Mill. 
Análise 


A admirável Natividade de Cristo. O milagre da 
multiplicação dos cinco pães e dos dois peixes, antigamente 
festejado no dia da Epifania. O milagre da transformação 
da água em vinho. O batismo de Cristo no Rio Jordão. 


01 - A Natividade de Cristo. 


Anteriormente explicamos que Nosso Senhor Jesus 
Cristo foi gerado no ventre de uma Virgem, fora das regras 
da condição humana e da natureza. Ele teve então, como 
sinal distintivo, realizar prodígios desde o começo de uma 
existência que deveria ser marcada mais tarde por 
inúmeros milagres. O poder que ele manifestou no 
momento do seu nascimento deveria induzir as pessoas a 
acreditarem mais facilmente nas ações extraordinárias e 
maravilhosas que o resto de sua vida estaria repleto, pois, 
uma vez vindo à vida, uma vez se tornado um ser humano, o 
que ele não poderia fazer, quando antes de nascer ele tinha 
podido conferir à sua mãe o privilégio da virgindade? 

Maria o carregou em seu ventre antes de colocá-lo no 
mundo e após tê-lo dado à luz, ela permaneceu virgem. 
Nela estavam reunidas então a maternidade e a virgindade. 

Não nos admiremos, de forma alguma, ao ouvir que, 
após o parto, Maria permaneceu virgem. Há, para seus dois 
privilégios, uma só e mesma razão, pois, a concepção do 
Salvador aconteceu sem a participação da carne. 


Que o Senhor tenha penetrado em lugares fechados 
sem quebrar as portas, temos um exemplo e isto, de fato, 
lemos no Evangelho. Quando os Apóstolos estavam reunidos 
no Cenáculo e, por medo dos judeus, tinham fechado as 
portas do lugar**3, Jesus Cristo subitamente apareceu no 
meio deles. No entanto, para penetrar nessa sala de 
reunião, ele nem mesmo entreabriu suas portas. 

Se ele passou através de uma espessa e sólida 
estrutura, sem nem mesmo abalar a abertura, com muito 
mais razão ainda ele não poderia, ao atravessar a sutil 
natureza de um corpo aberto, entrar e sair sem causar 
qualquer dano à integridade dos seus órgãos? 


02 - A transformação da água em vinho. 


Inicialmente falamos do fato e das maravilhas da 
natividade do Senhor. Depois, entre outros prodígios 
realizados por ele, assinalamos que com cinco pães e dois 
peixes ele alimentou mais de cinco mil pessoas e, depois 
dessa refeição copiosa, havia mais sobras do que as 
provisões iniciais. 

Não podemos agora deixar passar em silêncio outro fato 
que muitos supõem ter acontecido neste dia. Queremos 
falar da circunstância em que o Salvador transformou água 
em vinho*!*. Então, o odor, o gosto e a cor de uma 
substância simples e comum foram subitamente 
metamorfoseados. 

Diante disto, o responsável pelo banquete ficou confuso 
no meio dos vasos. Ou seja, se ele antes sabia o que havia 


ali, ele não reconhecia mais seu conteúdo. Ele pegou algo 
na fonte e encontrou ali outra coisa. 

Daí o grande motivo de espanto para ele. Ao verter o 
líquido, ele percebeu que a água totalmente límpida tinha 
adquirido uma cor vermelha. Ele ficou parado, atordoado e 
quando serviu a bebida, pensou que seus olhos o 
enganavam. 

Para afastar toda ideia de embriaguez, ele achou 
melhor acreditar que seus olhos o enganavam e apelou 
para os sentidos. Ele colocou então um pouco em um copo e 
levou ao patrão. Este o saboreou, chamou o noivo e lhe 
dirigiu sérias censuras, lhe perguntando por que tinha 
guardado por tanto tempo o vinho bom, contrariamente ao 
costume adotado nos banquetes, onde se servia primeiro o 
vinho de menor qualidade, para o melhor ser bebido 
somente no final. 

A perturbação então se espalhou entre todos os 
convidados. Os empregados perderam sua água. O gerente 
já não conhecia mais seu vinho. Um reclamou o que tinha 
tirado da fonte. Outro pediu novamente o que tinha bebido, 
não compreendendo que o vinho improvisado pela bênção 
de Cristo fosse melhor do que o vinho natural. 

Foi este então, segundo a opinião geral, o prodígio 
realizado neste dia pelo Salvador. Em nossa opinião, no 
entanto, o Salvador foi batizado neste dia no Rio Jordão. 


03 - O batismo de Cristo no Rio Jordão. 


Observemos, no entanto, que estas duas opiniões 
podem se conciliar pois, em um sentido, houve 
transformação da água em vinho quando a água do Rio 
Jordão foi santificada e, por isso mesmo, transformada. 
Nesse momento, sua água, até então simplesmente natural, 
ganhou valor ao ser abençoada por Cristo e adquiriu a 
propriedade, não apenas de lavar os corpos, mas também 
de purificar as almas. 

Da mesma forma então que o vinho alegra o coração 
humano**º, ao ser bebido e alivia toda preocupação, assim 
também a graça do batismo rejubila a consciência humana, 
quando ela é recebida e a livra do medo de qualquer 
tentação. 

Mas, foi de um vinho todo especial que falou o Profeta, 
quando disse: o vinho alegra o coração humano. A 
transformação da água em vinho acontece então quando os 
pecados dão lugar à justiça. A água se transforma em vinho, 
repito, quando o batismo de onde retiramos a imortalidade 
comunica outra cor à água fria do pecado que provoca a 
morte, quando os vasos dos nossos corpos | antes 
abomináveis à visão, já que tomados por um odor infecto . 
recebem um novo sabor e um novo odor. 

Que nos cristãos existe um bom odor, o Apóstolo disse 
expressamente: Somos para Deus o perfume de Cristo, pelo 
menos entre os que se salvam**º, já que amamos o Senhor. 
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Sermão 524 - A Epifania do Salvador IX. 
Análise 


Os Magos chegam, guiados por uma estrela. Os Magos 
e a rainha de Sabá, que foi visitar Salomão. A crueldade de 
Herodes. Devemos todos nos prostrar aos pés de Cristo, 
como os Magos. 


01 - Os Magos chegam até Jesus, conduzidos 
por uma estrela. 


O dia solene da santa Epifania acaba de se levantar 
sobre o mundo. O mundo inteiro deve então celebrá-lo, pois 
um astro dissipou, com o brilho dos seus raios, as trevas 
onde ele estava mergulhado. Uma estrela nova brilhou aos 
olhos da humanidade. 

Conduzidos por essa estrela, Magos foram até 
Jerusalém. Através de uma revelação do alto, eles 
reconheceram em uma criança Aquele do qual esperavam 
sua salvação e eles o adoraram. 

No entanto, nada em Cristo recém-nascido se prestava 
à bajulação. Ele não estava sentado em um trono real, ele 
não usava um manto púrpura, em sua testa não brilhava 
uma coroa, ao redor dele não havia nenhuma pompa 
doméstica e nem guardas para inspirar o medo. 

Não tinha sido também uma glória conquistada em 
combates vitoriosos que tinha atraído os Magos para junto 
a Cristo. Se eles tinham seguido a estrela, tinha sido apenas 
por um sentimento religioso e de devoção. E, como um 


Salvador tinha nascido para as nações, eles lhe levaram, 
das extremidades da terra, três tipos de presentes, que 
eram símbolos magníficos da Trindade. 

Uma criança recentemente nascida estava deitada em 
uma manjedoura, seu corpo era bem pequeno e sua 
pobreza a tornava desprezível. Mas, sob essa aparência 
insignificante, se escondia algo de grandioso e aquela 
criança os Magos tinham conhecido não através de um sinal 
vindo da terra, mas através da linguagem muda do céu. Por 
isso eles saíram de tão longe para lhe prestar homenagens 
e louvores. 


02 - A busca da rainha de Sabá. 


Uma rainha do sul tinha saído dos confins do mundo. 
Ela queria receber, da boca de Salomão, lições de 
sabedoria. Não era a glória do seu reino que ela queria 
conhecer; era a luz do espírito, o radiante brilho da 
sabedoria que ela desejava contemplar. 

A sabedoria que brilhava em Salomão era tão grande 
que sua fama tinha se espalhado por enormes distâncias e 
mentes se sentiam inflamadas pelo desejo de conhecê-lo. 
Por consequência, aquela mulher tinha saído em busca, não 
de um Deus escondido, mas de um homem que falaria com 
ela. Ela tinha ido, não para adorá-lo, mas para escutá-lo. 

Quem havia dado a Salomão aquele admirável 
conhecimento de todas as coisas? Tinha sido Cristo, nosso 
Senhor e Salvador. Aquele que, revestido com nossa carne, 
ainda se escondia aqui embaixo sob o exterior de uma 


criancinha, mas que já fazia brilhar no céu o sinal radiante 
de sua infinita majestade. 


03 - A crueldade insana de Herodes. 


A informação sobre seu nascimento se espalha no céu, 
entre as estrelas, no meio dos anjos. Ela chega até os 
pastores, aos escribas, aos fariseus, às nações, aos Magos e, 
por todos os caminhos ao mesmo tempo, ela chega até os 
ouvidos do rei Herodes. Este a ouve e é tomado pelo terror. 

Herodes, do que você tem medo? Por que sua alma 
perversa está perturbada? Se você quer conseguir a 
salvação, nasceu Aquele que poderá lhe dar a posse do 
Reino de Deus, mas que não pode lhe inspirar nenhum 
ciúme, porque ele não é um rei terreno. 

Por que se mostrar tão cruel? Para que massacrar 
crianças? Por que fazer maldade a alguém com uma idade 
em que é incapaz de fazer maldade? A espada desse rei que 
acaba de nascer jamais será instrumento de maldade e de 
vingança, mas de misericórdia e liberdade. 

Esse rei onipotente sairá carregando sua espada na 
cintura, mas essa espada só servirá para destruir o ardor 
das paixões. Ele fará triunfar a virgindade e a castidade. 

Pois bem, Herodes! Você ficou perturbado porque 
nasceu um Rei dos Judeus! Mas, por quê? Seu reino não é 
deste mundo**”. 

Ele reinará sim, sem dúvida, mas não como você, 
Herodes, pensa que ele reinará. O seu reino logo terminará, 
mas o dele não terá fim“, 


Por que tremer de pavor diante de um ser vivo? Ele não 
tem nada para se temer. O Reio dos Judeus que veio ao 
mundo não retira de você sua fútil realeza. 

Você teme perder essa realeza, mas não teme perder 
você mesmo! Cristo reinará sobre os judeus, mas os judeus 
dele, os judeus circuncidados no coração e não no corpo, os 
judeus em espírito e não segundo a letra, os judeus reais e 
não os fictícios. 

A estes judeus, dos quais ele é Rei, ele prepara o Reino 
Eterno dos judeus. Você pode conseguir a posse desse 
Reino, se você quiser, mas então você reinará, não sobre 
eles, mas com eles. Você reinará eternamente, não no lugar 
de Cristo, mas conjuntamente com ele. 

Hoje, com o massacre dos inocentes, você deseja 
manter o controle da realeza, mas seu crime não o impedirá 
de morrer e a morte o forçará a abandoná-la. Aquele do 
qual você procura se livrar sobreviverá a você neste mundo 
e quando ele tiver sido levado à morte, ele reinará sobre 
todos os povos. 

Vá em frente então! Ande, jogue-se no sangue de uma 
multidão de crianças, para tentar matar a única delas que 
você procura. Se você conseguir isso | ah, ao menos você 
acredita nisso | você reinará tranquilamente. 

Não tenha medo! Não se preocupe! Essa criança que 
você pretende entregar à morte veio ao mundo para 
arrebatar a realeza da morte e não de você. 

Talvez você pense: “Eu o matarei e, com isso, poderei 
viver”. 


Precaução inútil! Esta é, pelo contrário, a maneira de 
morrer e não de assegurar sua existência. Acredite, invés 
disso, nele, se você quer viver, pois é a vida Aquele que você 
deseja matar. 

Os Magos saíram então à procura do Senhor e Herodes 
também o procurou. Mas, se aqueles queriam viver por ele, 
este se propôs fazê-lo passar da vida à morte. 

O amor guiou os primeiros até o berço de Cristo e os fez 
adorá-lo. O segundo quis acabar com ele, mas sua fúria 
fracassou. Uns, guiados pela estrela, encontraram a 
salvação e o outro, cego pela própria maldade, encontrou a 
própria perdição. Os Magos se rejubilaram em ver Jesus 
Cristo e Herodes se consumiu em querer vê-lo. 


04 - Acorramos todos aos pés de Cristo, como 
os Magos. 


Meus irmãos! Tomemos parte da alegria de todos os 
povos gentios, dos quais os Magos foram as primícias. Assim 
evitaremos perecer com os judeus, que preferiram, como 
rei, Herodes a Cristo. 

Sem dúvida que não se pode mudar a insana crueldade 
do rei Herodes, mas é preciso se espantar muito mais com a 
tolice dos judeus. Eles descobriram o lugar onde estava 
Cristo. De acordo com o que tinham aprendido com os 
escritos dos Profetas, estava designada Belém como o lugar 
do seu nascimento e, por inveja, eles se recusaram a 
acreditar no Salvador que nascia, se mostrando assim 


cheios de cuidados para ler, mas cheios também de má 
vontade para se submeter à fé. 

Deixemo-los então na caducidade da letra. Preparemo- 
nos todos os dias para adorar, conjuntamente com os 
Magos, Nosso Senhor Jesus Cristo. Celebremos, com uma 
sobriedade exemplar e santamente, essa grande 
solenidade, para que mereçamos, como todos os santos, 
chegar até Nosso Senhor e Salvador. Amém! 
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Sermão 525 - O batismo de Cristo. 
Análise 


Cristo se fez batizar para nos levar à penitência. A 
humildade de João Batista. Os céus se abrem e o Espírito 
Santo desce. O mistério da Trindade se revela em sua 
inteireza. Exortação ao batismo. 


01 - Cristo se fez batizar para nos levar à 
penitência. 


Que Deus tenha se mostrado entre nós, que Nosso 
Senhor Jesus Cristo foi, ao mesmo tempo, Deus e humano e 
que nele tenham aparecido as prerrogativas de um e outro, 
tudo isto é um fato anunciado de muitas maneiras pelos 
Profetas e afirmado pelo santo Evangelho de hoje. Disto 
devemos concluir que, se Deus condescendeu se fazer 
humano, foi para que o ser humano, perdido por causa dos 
seus pecados, pudesse se tornar Deus. 

Após ter cumprido o mistério da encarnação e tomado 
para ele as fraquezas da nossa humana mortalidade, o 
Homem-Deus nos ensinou a maneira de apagar nossas 
faltas, pois ele foi a João Batista pedir o batismo da 
penitência, para nos propiciar a salvação com seu próprio 
batismo. Imitem-no então e recebam o sacramento 
justificador que estabeleceu o Filho de Deus. 

Ele fez penitência e, no entanto, nenhuma razão o 
obrigava à penitência. Chorem, pois vocês têm todo motivo 
para derramar lágrimas de dor. Ele apagou os pecados da 


carne e cabe a vocês deplorá-los. Ele purificou na água 
material o que não tinha manchas e vocês, cujas 
consciências estão manchadas, purifiquem-nas na torrente 
das suas lágrimas. 


02 - A humildade de João Batista. 


Ao ver Deus se aproximar do batismo de penitência 
para recebê-lo, o venerável Profeta foi tomado pelo espanto. 
A perturbação e o espanto se espalharam por todo seu ser, 
na presença do Redentor. 

Ele clamou então: 

“Senhor, ajude-me! Estas águas onde são purificados os 
corpos são a piscina reservada aos pecadores. Eu batizo os 
servos, mas não devo batizar o Senhor. Eu sei que vós 
vindes da fonte das águas celestes. Por que então 
contaminar as coisas divinas com o contato com as coisas 
terrenas? Em vós estão fontes totalmente puras, cujas 
águas abundantes refrescam as terras ressecadas e 
comunicam a fecundidade àquelas que são estéreis. 

“ÔÓ santo, se ao menos vós me ordenásseis aproximar- 
me dessas águas salvíficas! Se ao menos condescendesses 
vertê-las sobre mim com suas próprias mãos! Purificado de 
minhas máculas carnais, eu poderia caminhar na estrada 
para o céu e ignoraria as fraquezas culposas da carne”. 

No entanto, o Salvador persistiu em seu propósito. 
Depois, voltando por instante à sua divindade, ele disse a 
João Batista: Deixe assim por enquanto, pois convém que 
cumpramos a justiça completa**º. 


Vejam que resposta celestial! Cristo não negou que 
fosse Deus, mas, porque havia se tornado humano, ele quis 
cumprir tudo o que exigia a Lei, pois era justo que ele 
recebesse o que deveria conceder e que imprimisse o selo 
da perfeição ao que deveria legar à Igreja. 

Então João Batista o deixou. Ele não se separou dele, 
mas o abandonou à sua própria vontade, para deixar que 
ele fizesse o que desejava. Ele viu, de fato, que o batismo do 
Salvador santificaria as águas e que aquele banho seria, 
não da penitência, mas da graça. 


03 - João Batista vê o céu se abrir e o Espírito 
Santo descer. 


Depois que Jesus foi batizado, saiu logo da água. Eis 
que os céus se abriram*ºº. Isto foi um símbolo com o qual 
deveria acontecer a obra de nossa regeneração e da 
facilidade com a qual o velho ser humano se transformaria 
no novo ser humano. 

Jesus foi batizado e todos os secretos mistérios do ser 
humano se revelaram. Os céus se abriram em presença de 
João Batista, não para tornar profanos os mistérios celestes, 
mas para tornar acessível ao ser humano a entrada no 
Paraíso, fechada pelas nossas faltas. 

Os céus se abriram sem que houvesse a menor cisão nos 
elementos, sem que se percebesse o menor dilaceramento, 
a menor irregularidade nos ares ou que Deus tenha 
precisado sustentar suas paredes. No entanto, o olho 


espiritual pode perceber o que o olho carnal não pode 
descobrir. 

Cheio do Espírito Santo, Ezequiel assegurou que os 
céus se abriram diante dele e que ele leu nele o significado 
misterioso dos quatro animais*?!. O mesmo aconteceu com 
Santo Estevão, no momento em que ele, nele mesmo, deu 
um belo testemunho sobre Jesus Cristo. Também cheio do 
Espírito Santo, ele voltou seu olhos para o céu, viu a glória 
de Deus e Jesus de pé, à direita de Deus. Ele disse então: 
Eis que vejo os céus abertos e o Filho do Homem, de pé à 
direita de Deus*2, 

Então, viu os céus abertos aquele que profetizava no 
Espírito e viu também os céus abertos aquele que 
professava abertamente Cristo. 

Eis que os céus se abriram e se viu descer sobre ele . 
ou seja, sobre Nosso Senhor | em forma de pomba, o 
Espírito de Deus*º2, diante do precursor. 

Não é de se admirar que João Batista tenha visto a 
descida do Espírito Santo, já que, antes de nascer, ele 
exultara no ventre de sua mãe Isabel, em presença de 
Maria, mãe do Salvador e no deserto ele tinha anunciado 
Cristo, clamando: Preparai o caminho do Senhor, endireitai 
as suas veredas**. 

Mas, talvez alguém possa questionar: “Como ele pôde 
ver o Espírito Santo, já que ele é invisível, incompreensível 
e espalhado por todos os elementos; um Espírito que é, 
evidentemente, Deus? O Salvador não disse no Evangelho 
que Deus é espírito*99?” 


O que vê o Espírito de Deus é o coração puro, é todo 
intelecto ao qual o Espírito Santo condescende se 
aproximar. Com a onipotência de sua divindade e de acordo 
com seu beneplácito, ele penetra nesse coração e nesse 
intelecto, tornando-se assim visível a eles. 

O Espírito sopra onde quer*º*. Ele governa todas as 
coisas sem ser governado por nada. O mundo inteiro recebe 
a vida dessa alma eterna, que dá o conhecimento do céu e o 
recusa. Que desenvolve a extensão dos mares, que cobre 
toda a terra e que, penetrando no vasto corpo do mundo, 
comunica liberalmente a vida a todas as sementes. 

A natureza da Divindade é tal que, em toda parte onde 
se observa o movimento e a vida, se deve ver a ação do 
Espírito Santo. 


04 - O mistério da Trindade se revela em sua 
inteireza. 


No batismo do Salvador se manifestaram, de um lado, o 
propósito secreto e difícil de compreender do Espírito santo 
e, de outro lado, o mistério inteiro da Trindade. 

O Espírito de Deus conhecia o Verbo e ele o tinha visto 
se revestir com nossa humanidade. Para mostrar à 
humanidade que seu poder é igual ao do Filho de Deus, ele 
tomou então a forma de uma pomba, mesmo que ele seja de 
uma natureza sutil e simples, que sua santidade lhe 
pertença propriamente e que ele está ao abrigo de 
qualquer investigação. 


E, para que a Trindade aparecesse em sua inteireza, o 
Pai que ninguém jamais viu, a não ser o Filho Único?” 
se fez ouvir e conhecer, com seu próprio testemunho, o 
Cristo que o Espírito Santo já tinha assinalado. Estas foram 
suas palavras: Eis meu Filho muito amado em quem ponho 
minha afeição">8. 

Admirável mistério do poder divino! Como são 
impenetráveis os caminhos do Espírito de Deus! 

Ele se revestiu com os exteriores de um pássaro 
inofensivo. Depois, ele desceu do alto dos céus sobre Jesus 
Cristo, imediatamente após seu batismo. Assim, ele nos 
mostrou que a infusão do Espírito Santo é feita na alma no 
momento do batismo. Assim também, ele refutou 
antecipadamente o erro que consistiria em dizer que as 
palavras de Deus Pai se dirigiam a João Batista e não ao 
Deus Filho. 


05 - Todos devem se apressar para o batismo. 


Aqui, meus irmãos, convém apontar nossa indignação 
contra os ímpios e acabar com a má fé dos judeus que não 
acreditam na vinda do messias, quando o próprio céu lhe 
prestou seu testemunho e que recusam reconhecer como 
Deus Aquele que o Pai declarou ser seu Filho. 

Assim, meus caríssimos, reunamo-nos em um mesmo 
sentimento de fé e sejamos todos firmes em confessar Deus 
Pai, seu Filho Jesus e o Espírito Santo e reconhecer, ao 
mesmo tempo, que os três formam uma só e mesma 
substância. 


Quanto a vocês, irmãos caríssimos, a quem propiciamos 
a felicidade de ouvir as lições do Apóstolo, apressem-se em 
receber também o batismo. Que nada nele lhes pareça 
abjeto. Que nada nele lhes pareça desprezível. O Salvador 
do mundo condescendeu entrar em uma pia batismal; 
apressem-se então enquanto é dia, para não serem 
surpreendidos pelas trevas. 

Por mais numerosas que sejam as feridas feitas em seus 
corações pelo pecado, por mais horríveis que sejam as 
manchas impressas em suas almas pelas suas faltas, nós as 
cicatrizaremos, nós as faremos desaparecer com a água 
viva do batismo. Suas consciências serão nele purificadas 
de todas as suas antigas iniquidades e uma luz espiritual 
será espalhada em vocês. 

É assim que, por meu ministério, se cumprirá nas 
pessoas de vocês o grande mistério deste dia. É assim que o 
céu se abrirá para vocês e que eu os farei ver Cristo Nosso 
Senhor, a quem a honra, o poder e a glória pertencem pelos 
séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 526 - O jejum III. 


Santificai o jejum, pregai a cura?º. 
Análise 
Deus, o autor da cura, cura até mesmo os médicos. 
01 - O jejum e a cura. 


Meus caríssimos! O Profeta, cujas palavras acabamos de 
nos ser lidas, nos ordena anunciar o jejum e pregar a cura. 
Ele chama, meus caríssimos, cura de jejum. Ou seja, O 
tempo da Quaresma no qual entramos. 

Eis então que vem o médico! Que os doentes que 
querem ser curados se preparem! Esse médico é um 
verdadeiro profissional e não se parece em nada com as 
pessoas que exercem a medicina e que podem muito bem 
cuidar dos enfermos, mas que não podem lhes restituir a 
saúde. 

O que diz então o Profeta? Santificai o jejum, pregai a 
cura! 

Ao verbo pregar, ele acrescenta a palavra cura, para 
dar a firme esperança da cura a todo aquele que deseja 
recuperar a saúde. Essa cura tem Deus como autor, meus 
caríssimos, pois todos os médicos também estão doentes, se 
ainda não tomaram o remédio. 

Por consequência, é preciso mostrar a Deus todas as 
chagas. Um mal escondido se torna perigoso. O abscesso 
que não é aberto faz sofrer duplamente! 


SEO 


Créditos 


O 2021 Valdemar Teodoro Editor: Niterói - Rio de Janeiro - 
Brasil. Toda cópia e divulgação são autorizadas, desde que 
citada a fonte. 

Traduzido de (CEuvres complétes de Saint Augustin, 
organizada pelo Abade Raulx, Bar-Le-Duc: L. Guérin & Cie, 
Editeurs, 1864-1873, por Souza Campos, E. L. de. 

Sermons inédits. Quatriême supplément. Deuxieme section. 
Sermons sur les fêtes de Il'année II. Quarante-sixiême 
sermon. 

Traduzido do latim para o francês pelos Abades Bardot e 
Aubert. 


Sermão 527 - O jejum IV. 
Análise 


O jejum foi estabelecido pelo exemplo de Cristo. É pela 
abstinência que se pode recuperar o que a intemperança 
fez perder. O exemplo de Moisés dá um novo patamar de 
autoridade ao jejum. O poder do jejum. A verdadeira 
perfeição do jejum consiste em triunfar interiormente sobre 
a cupidez e atender as necessidades dos pobres. 


01 - O jejum foi estabelecido de acordo com o 
de Cristo. 


Agora é o tempo favorável, agora é o dia da 
salvação**0., 

Meus irmãos! Estes são os dias em que, através de 
mortificações corporais, trabalhamos pela salvação de 
nossas almas. Sem dúvida que neles mortificamos nosso ser 
exterior, mas também neles vivificamos nosso ser interior. 

O jejum é, de fato, como que o alimento de nossas 
almas, pois, se ele nos impõe sacrifícios, ele beneficia 
também nossa salvação. 

Entre outros exemplos de santificação, Nosso Senhor e 
Deus Jesus Cristo, nos deu o do jejum e o da Quaresma. Ele 
indicou mesmo o número de dias que ele deve durar, já que 
jejuou durante quarenta dias. Ele é, portanto, o autor do 
seu jejum, assim como ele será mais tarde o remunerador 
das suas mortificações. 


O Redentor jejuou então por quarenta dias. É, no 
entanto, com toda evidência que ele não tinha cometido 
nenhum pecado e que não tinha nada a temer. 

Ora, se o Deus que estava isento de qualquer erro se 
dedicou a este ato de penitência, como então ele é 
necessário a quem se submete a ele, já que está exposto ao 
engano! 

E se tais mortificações foram impostas a um inocente, 
com que justiça mais ele não deve ser exigido de um 
culpado? 

Ao desfrutar do fruto da árvore, violando a lei do jejum 
à qual estava submetido, Adão, o iniciador do gênero 
humano, se tornou o mestre dos pecados, depois de ter sido 
o mestre do Paraíso e, como consequência de sua 
prevaricação, a morte jogou sobre nós seu aguilhão. 

Todo aquele que deseja viver deve amar, então, a 
abstinência, pois, vocês sabem, foi ao cobiçar um alimento 
que o ser humano se condenou a morrer. A ardilosa 
serpente, que tinha seduzido nossos primeiros pais 
estimulando-os à gula, não se aproximou então do Salvador 
no momento do seu jejum, para tentá-lo? Não é capaz de 
tudo, essa audaciosa? 

Mas, mantendo o jejum, o Senhor deixou confuso o 
antigo inimigo da humanidade e o novo Adão expulsou o 
vencedor do velho Adão. 

Ó admirável poder da abstinência! Através do jejum, ela 
triunfa sobre o diabo, a quem a gula dera outrora a vitória. 


02 - Acredita-se que Moisés também jejuou. 


Dizem que Moisés também observou um jejum de 
quarenta dias antes de receber a Lei de Deus. Foi o jejum 
que obteve o favor dos mandamentos divinos e a graça de 
observá-los. 

Moisés foi privado das conversas com Deus, mas ele 
desfrutava de sua presença. O povo, ao contrário, 
entregando-se aos excessos da bebida e da comida, se 
precipitou ao culto das falsas divindades e, porque só 
procurava se saciar, só buscou praticar as superstições dos 
gentios. 


03 - O poder do jejum. 


Acabamos de demonstrar a vocês que, não apenas Jesus 
Cristo, mas também Moisés e muitos outros nos deram o 
exemplo do jejum. Vejamos agora quais são seus benefícios 
e sua utilidade. 

O Salvador fala do diabo aos seus discípulos e lhes diz: 
Esta espécie de demônio, só se pode expulsar à força de 
oração e de jejumtº!. Aquele possuído pelo diabo, que os 
Apóstolos não puderam libertar, Jesus declarou que o jejum 
seria capaz de recuperar a saúde. 

Este é para nós o único meio de crescermos na prática 
das virtudes. Observem então, meus irmãos, a força que 
tem o jejum e que graças ele pode propiciar às pessoas, já 
que ele pode até mesmo servir de remédio aos outros! 

Observem como ele santifica aquele que o pratica 
pessoalmente, já que ele é tão adequado para purificar até 
mesmo quem não o pratica! 


É realmente uma coisa admirável, meus irmãos, que as 
mortificações de uns beneficiem outros! 


04 - O jejum mais precioso é privar-se das 
concupiscências e ajudar os pobres. 


No entanto, não imaginem que, ao colocar em prática o 
jejum físico, ao qual vocês se acreditam agora obrigados, 
vocês não tem nenhum outro para praticar. Há outro muito 
mais perfeito, que é aquele que se pratica no íntimo do 
coração. Ele é tão mais agradável a Deus quanto mais ele 
escapa dos olhares humanos. 

Esse jejum consiste em se abster de todas as 
concupiscências que a carne levanta em nós contra o 
espírito. É pouco nos privarmos de alimentos se nos 
entregamos aos prazeres do vício. Não é suficiente nos 
mantermos em guarda contra a gula; precisamos também 
nos colocar protegidos contra a avareza, nos mostrando 
generosos com relação aos pobres. 

De que serve nos mostrarmos severos com relação aos 
alimentos se ainda nos deixamos levar por disputas e somos 
indulgentes com nossa personalidade violenta? Por 
consequência, coloquemos um freio na nossa intemperança 
verbal, assim como colocamos na nossa intemperança 
alimentar. 

Evitemos com cuidado as divisões, as rixas, as 
iniquidades, para que não se apliquem a nós estas palavras 
do Profeta: “Sabeis qual é o jejum que eu aprecio?” 
questiona o Senhor Deus. “E romper as cadeias injustas, 


desatar as cordas do jugo, mandar embora livres os 
oprimidos e quebrar toda espécie de jugo. É repartir seu 
alimento com o esfaimado, dar abrigo aos infelizes sem 
asilo, vestir os maltrapilhos, em lugar de desviar-se de seu 
semelhante”. Então tua luz surgirá como a aurora e tuas 
feridas não tardarão a cicatrizar-se. Tua justiça caminhará 
diante de tie a glória do Senhor seguirá na tua retaguarda. 
Então, às tuas invocações, o Senhor responderá e a teus 
gritos dirá: “Eis-me aqui!'*82 

Vocês observaram então, meus irmãos, qual foi o jejum 
que o Senhor escolheu e a recompensa prometida por ele 
aos que praticam esse jejum. 

Repartir seu alimento com o esfaimado, dar abrigo aos 
infelizes sem asilo, vestir os maltrapilhos. Esta então é a 
natureza do jejum que agrada a Deu: dar, nestes dias, aos 
indigentes, o que você deixar de consumir, pois é digno de 
uma alma religiosa e crente praticar a abstinência em 
benefício, não da avareza, mas da caridade. Você não será 
largamente recompensado pelos seus sacrifícios, se seu 
jejum servir para propiciar ao outro a tranquilidade? 
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Sermão 528 - O jejum V. 
Análise 


O jejum que agrada a Deus. O jejum da escolha de 
Deus. 


01 - O jejum que agrada a Deus. 


Já que os dias de jejum chegaram, meus caríssimos 
irmãos, é com razão que o Profeta cujas palavras nos foram 
lidas nos ensina a maneira de jejuar, na medida em que, 
segundo ele, nem todos os jejuns agradam a Deus. 

A pessoa que se propõe observar a Quaresma deve 
então tomar muito cuidado para não buscar nisto sua 
própria satisfação, pois então suas mortificações só fariam 
desagradar ao Altíssimo. 

De fato, o que nos diz o Profeta? Aqui está: De que 
serve jejuar se com isso não vos importais? E mortificar- 
nos, se nisso não prestais atenção *83 

No dizer do Profeta, pessoas se queixavam de que o 
Senhor não tinha prestado nenhuma atenção aos jejuns 
delas e nem observado suas humilhações, como se Deus 
ignorasse qualquer coisa! Não foi escrito sobre ele que: 
Deus eterno, vós penetrais os segredos, conheceis os 
acontecimentos antes que aconteçamt**? Poderia ele 
ignorar o que existe, se ele sabe até mesmo do que não 
existe? 

Não, meus caríssimos! Mas Deus não sabe tudo, pois foi 
dito que ele ignora tudo o que não é digno de ser 


conhecido. Por consequência, tudo o que é mal e injusto 
dizemos que Deus ignora, porque isso merece não ser 
conhecido. 

Por isso também o Profeta disse na sequência: No dia de 
vosso jejum, só cuidais de vossos negócios e oprimis todos 
Os vossos operários. Passais vosso jejum em disputas e 
discussões**º. 

Vocês veem então, meus caríssimos, que não são os 
jejuns propriamente, mas as ações dos jejuadores que 
desagradam a Deus. 

Passais vosso jejum em disputas e discussões. Ô 
criatura! De que adianta jejuar, se os jejuns acontecem no 
meio de discórdias, disputas e discussões? É muito pouco 
praticar a abstinência física e deixar a alma tomada pela 
iniquidade. 

“Por que oprimir todos os vossos operários?”, questiona 
o Profeta. Por que torturar os pequenos com lutas 
incessantes? 

Pensem, meus caríssimos irmãos, pensem vocês 
mesmos, em qual é o jejum que provoca a fome, mas não 
impede de forma alguma de ferir com o punho; que testa o 
corpo com a abstinência, mas não deixa de cometer 
assassinato; que recusa todo alimento ao estômago, mas 
permite às mãos se mancharem com o sangue alheio. 

Assim, Deus acrescenta, com extrema adequação, estas 
palavras: Com que propósito vocês jejuam para mim?*86”. 
Em outros termos: “Por que jejuarem para mim e 
reservarem desentendimentos para vocês? Por que 


fingirem me servir com suas mortificações, se discórdias 
são injúrias para mim?” 

De fato, meus amigos, é pouco oferecer a Deus suas 
mortificações como forma de homenagem, se o injuriam 
ofendendo-o. 

“Como! Eu o insulto mesmo sem dizer nada?!” 

Toda ação má é uma injúria jogado na face de Deus. Por 
isso, como vocês ouviram, o Senhor diz o seguinte, pela 
boca do Profeta: Não é jejuando assim que fareis chegar lá 
em cima vossa voz. O jejum que me agrada porventura 
consiste na pessoa mortificar-se por um dia? Curvar a 
cabeça como um junco, deitar sobre o saco e a cinza? 
Podeis chamar isso um jejum; um dia que agrade ao 
Senhor?*87 

Como estas palavras são justas, pois é pouco curvar a 
cabeça se o espírito não é humilde! 

Criatura orgulhosa! De que serve abaixar a cabeça 
perante Deus, em sinal de adoração, se você se empina 
para lançar um olhar altaneiro sobre os pequenos e os 
pobres? 

Ah, como você se engana! Sim! Seja você quem for, você 
se engana redondamente! 

Como assim?! Você acredita honrar Deus quando, na 
pessoa do seu semelhante, você despreza sua imagem? 


02 - O jejum da escolha de Deus. 


Não foi sem razão então que o Senhor disse: Sabeis 
qual é o jejum que eu aprecio? É romper as cadeias 


injustas, desatar as cordas do jugo, mandar embora livres 
os oprimidos e quebrar toda espécie de jugo **º. 

Desate nos seus semelhantes todas as cordas da 
iniquidade. Ele ordena então à pessoa que desate a ela 
mesma, quando ele ordena romper as cordas da iniquidade, 
porque, quando ela aperta essas cordas, ela prende ela 
mesma primeiro. 

Mas, não concordo que você faça mais bem aos outros 
do que a você mesmo. Acredite-me: se você não desatar o 
outro, você mesmo estará preso. 

Desate os nós dos contratos violentos, considere 
quitados aqueles que você lesou, rasgue toda obrigação 
iníqua**º, diz a Escritura. 

Aqui, meus caríssimos, trata-se da avareza, ou seja, da 
cupidez. Sim, é preciso rasgar todo contrato de venda 
extorquido pela violência, toda hipoteca injustamente 
cobrada. É preciso apagar todos os títulos 
comprometedores para a salvação humana. 

Mais vale uma hipoteca anulada do que uma alma 
viciada. Mais vale apaziguar Deus com o jejum, as boas 
ações e o empenho em receber os estrangeiros. Como 
ninguém, de fato, é isento de qualquer falta, é mais fácil 
obter o perdão quando se tem, para rezar para si um 
grande número de intercessores. 
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Sermão 529 - O Domingo de Ramos |. 
Análise 


Com a aproximação da Páscoa, é preciso se livrar de 
toda ideia de Ódio e purificar o coração, para receber 
santamente Jesus Cristo. O motivo de se levar ramos com 
as mãos. Uma vez iniciado no bem, é preciso perseverar 
corajosamente. 


01 - É necessária a purificação para receber o 
corpo de Cristo. 


Meus irmãos caríssimos! Todas as vezes em que vocês 
se reúnem na igreja, é justo que façamos ressoar em seus 
ouvidos as palavras de Deus. Mas, a necessidade de fazê-lo 
é, nestes dias, mas imperiosa. 

Sim, é para nós um dever levar hoje as palavras santas 
e estimular a fraternidade de vocês a se livrar de todos os 
cuidados temporais, para se dedicar unicamente ao 
cumprimento dos preceitos do Senhor. 

Nossos livros sagrados nos dizem, de fato, que vocês 
devem solenizar os dias que vão transcorrer e esta é a 
maneira como vocês devem observá-los: terem o cuidado de 
não terem nenhum ódio ou ira contra nenhum dos nossos 
irmãos que adoram conosco um único Deus, para que não 
se apliquem a nós esta passagem das Escrituras: Quem 
odeia seu irmão é assassino*”º. 

E, se na festa da Páscoa, queremos receber o corpo do 
Senhor, manteremos nossos corpos e nossas almas 


protegidos de toda avareza, de toda luxúria, de toda ira, de 
todo ódio, de toda conversa vergonhosa, de todo pecado. 
Assim nos prepararemos para receber o corpo e o sangue 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, para nosso benefício e não 
nosso prejuízo, pois o Apóstolo disse: Aquele que o come e o 
bebe sem distinguir o corpo do Senhor come e bebe a sua 
própria condenação*”?. 

Vocês sabem, meus irmãos, que, se vocês tiverem que 
receber hoje em suas casas uma visita temporal importante, 
com que empenho vocês fariam desaparecer delas todas as 
sujeiras, todos os detritos, todas as coisas inconvenientes, 
para que, na chegada desse superior, tudo estivesse limpo e 
decente. 

Ora, se queremos fazer à essa visita importante, que 
não pode nos prejudicar ou que nos é útil somente por um 
tempo, a recepção digna e reverente que mencionamos, 
com muito mais razão devemos tomar o cuidado de 
embelezarmos nossos corpos e nossas almas com a prática 
constante das vigílias, das preces e das boas ações, para 
recebermos em um coração puro e um corpo casto o corpo 
de Jesus Cristo, nosso eterno Senhor, que pode, no mundo 
futuro, nos ser útil ou nocivo de uma maneira inimaginável. 


02 - O simbolismo dos ramos. 


Por fim, é preciso que vocês todos saibam de onde vem 
o costume de carregar hoje em dia em nossas mãos ramos 
de oliveira e de palma. 


Este costume data, certamente, dos tempos antigos. 
Quando um rei tinha que se encontrar com outro rei, 
quando um grande da terra se propunha visitar um 
poderoso personagem, para tratar com ele, não da guerra, 
mas da paz, ele ordenava que fossem carregados diante 
dele ramos de oliveira. 

Nos livros santos considera-se esta planta o símbolo da 
paz. Ao ver esses ramos, o rei ou o personagem poderoso 
podia saber antecipadamente que aquele que se 
aproximava precedido assim não vinha com intenções 
hostis, mas com a vontade de fazer a paz. 

Esse costume tinha também, às vezes, outra causa. Se, 
após ter declarado guerra aos seus inimigos e, com a ajuda 
misericordiosa do Altíssimo, fosse conseguida sobre eles a 
vitória, um rei retornava ao seu país carregando palmas 
diante dele, para que, ao serem vistas, se pudesse 
compreender que ele tinha triunfado de todos os seus 
adversários. 

É por dois motivos semelhantes também que 
carregamos em nossas mãos ramos de oliveira e palmas. 
Carregamos ramos de oliveira para mostrar que temos a 
paz com Nosso Senhor Jesus Cristo, cujo corpo nos 
preparamos logo para receber. Carregamos também 
palmas para mostrar que triunfamos sobre o diabo, com 
quem devemos travar uma grande batalha durante a 
Quaresma. 

Cada um de nós, irmãos caríssimos, deve 
cuidadosamente se examinar para saber se fez realmente a 


paz com Nosso Senhor Jesus Cristo e se realmente 
conseguiu a vitória sobre o demônio, contra quem devemos 
combater seriamente. 

Fez as pazes com o Salvador e triunfou sobre o diabo 
aquele que, depois de ter ofendido Deus ao longo do ano, 
apagou suas faltas durante a Quaresma, rezando, 
dedicando-se frequentemente às vigílias, mortificando seu 
corpo com longos jejuns e doando aos pobres os alimentos 
dos quais se privou. 

Evidentemente que o jejum se torna inútil se, com o 
mesmo valor dos alimentos dos quais se priva, se lisonjeia o 
corpo, invés se suprir as necessidades dos pobres, pois é de 
total justiça que os pobres encontrem seu alívio físico com a 
poupança feita na nossa própria manutenção. 

Mas, todo aquele que, durante esses quarenta dias, 
manchou seu corpo com o pecado da luxúria, recusou dar 
aos pobres alguma coisa dos seus bens, manteve em seu 
coração o fogo da cobiça, negligenciou participar das 
vigílias e das preces, empregou a fraude para subtrair o 
que pertence a outro, este certamente não tem a paz com 
Deus. Ele também não triunfou sobre o diabo, porque não 
colocou sua vontade em união com a de Deus e, pelo 
contrário, curvou a cabeça em todas as circunstâncias 
perante o espírito maligno. 


03 - É preciso perseverar no caminho do bem. 


Meus caríssimos irmãos! Se desde o princípio desta 
Quaresma vocês se dedicaram às boas obras, eu exorto 


vocês a se dedicarem hoje a elas com muito mais empenho 
ainda, Tentem obedecer a Deus em todas as coisas, pois só 
se pode agradá-lo se, depois de ter começado, se 
perseverar até o fim no caminho da virtude que uma vez se 
tomou. 

Coloquem toda sua atenção e todo seu empenho, irmãos 
caríssimos, em jejuar e dar esmolas, em fazer orações e 
todo tipo de boas obras, em devolver rapidamente ao 
próximo o que, em um mau momento, vocês lhe tiraram, 
imitando nisto o exemplo de Zaqueu, que, por amor a Deus, 
devolveu quadruplicado o que, porventura, ele tinha 
retirado dos outros. 

No tempo desejado, doe generosamente e de bom 
coração o dízimo e as primícias e, se alguém ofendeu vocês, 
perdoem sua falta por amor a Deus. Ao agirem assim, vocês 
poderão rezar a Oração do Senhor, não para a condenação 
de vocês, mas a salvação de vocês. 

Mostrem-se ricos, na medida do possível, em todo tipo 
de boas obras e, quando vier a solenidade de Páscoa, seus 
corpos estarão puros e suas almas estarão castas para 
receberem o corpo e o sangue do Salvador. Assim vocês 
merecerão entrar na glória eterna, da qual a festa da 
Páscoa é o símbolo. 

Que vocês possam receber a graça Daquele que vive e 
reina com o Pai e o Espírito Santo, nos séculos dos séculos. 
Amém! 
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Sermão 530 - O Domingo de Ramos ll. 
Santo Agostinho 


Análise 


As palavras dos Profetas são as do Espírito Santo. 
Salomão foi um arauto de Cristo. Salomão foi uma 
representação de Cristo. A entrada de Cristo em Jerusalém. 
Cristo coroado com uma tríplice coroa. É preciso sofrer 
com Cristo para reinar com ele. 


01 - O Espírito Santo fala através dos 
Profetas. 


Ed 


Saí Ó filhas de Sião, contemplai o rei Salomão, 
ostentando a coroa recebida de sua mãe no dia de suas 
núpcias, no dia da alegria de seu coração*”2. 

Estas palavras, meus caríssimos, vêm, não de Salomão, 
mas do Espírito Santo, que falou através dele, como se fosse 
com sua própria língua, pois, sua língua é como o estilete 
de um ágil escriba*”>. 

De fato, assim como a caneta do escritor é, por ela 
mesma, incapaz de escrever em uma folha de papel o 
menor símbolo, a menos que os dedos desse escritor a 
conduza, da mesma forma, a língua dos doutores não pode, 
com suas próprias forças, proferir um discurso útil, se a 
graça do Espírito Santo não lhe inspirar interiormente o 
que ela deve dizer. Enquanto ela não for movimentada 
interiormente pelo seu senhor, a língua de um doutor 
remexe inutilmente no exterior. 


02 - Salomão foi um arauto de Cristo. 


Huminado pelas luzes do Espírito, Salomão previu que, 
para resgatar o gênero humano, o Salvador viria na carne. 
Assim, ele convidou a filha de Sião para ir ao encontro de 
um tão grande e generoso Redentor e contemplar o Autor 
da nossa salvação. 

Saí ó filhas de Sião. 

Eu direi a vocês: vocês que estão curvados sob o peso 
da Lei; vocês que estão no Egito e que carregam o jugo da 
antiga servidão imposta pelo faraó, saiam da caducidade da 
letra que mata, para se renovarem no Espírito que dá a 
vidat/*. Saiam da escravidão da Lei antiga, para 
desfrutarem da liberdade que propiciam a Lei nova e a 
graça. Saiam das sombras e das trevas do Velho 
Testamento, para chegarem à verdade e à luz do 
Evangelho. 

Os símbolos precederam para dar lugar à realidade e o 
cumprimento das profecias colocou um fim na missão dos 
Profetas. 

Enquanto a nuvem da letra cobrir vocês com sua 
sombra; enquanto a noite dos seus pecados envolver vocês; 
enquanto vocês habitarem o Egito, ou seja, a região das 
trevas e da diferença com Deus; enquanto vocês estiverem 
ocupados em trabalhar o barro para fabricarem tijolos, 
vocês não poderão contemplar o rei Salomão. 

Saiam então, não com o movimento dos seus corpos, 
mas com os afetos dos seus corações; não com o caminhar, 


mas com os sentimentos da fé. Saiam e contemplem o rei 
Salomão, que reina em Jerusalém. 


03 - Salomão foi um símbolo de Cristo. 


O rei de Jerusalém, Salomão, prefigurou o Salvador por 
sua dignidade, pelo lugar de sua residência e pelo seu 
nome. Nosso Redentor é, de fato, o Rei dos Reis e o Senhor 
dos Senhores. Ele é o Rei da Justiça, cuja geração é eterna. 
Por ele reinam os reis e os legisladores decretam a justiça; 
por ele governam os magistrados e os magnatas regem a 
terra*">. 

Ele não deixa de governar os súditos que ele criou e ele 
guia continuamente seus passos através das tormentas e 
das tempestades deste mundo. Foi dele que o Profeta falou: 
Ó Deus, confiai ao rei os vossos juízos. Entregai a justiça 
nas mãos do filho real*'º. 

Ele é também o verdadeiro Salomão, ou seja, O rei 
pacífico, pois o nome Salomão quer dizer “amigo da paz”. 

Em razão da prevaricação e do pecado de nossos 
primeiros pais, nós nos encontramos, efetivamente, em 
discórdia com nosso Criador e, ao nos recusarmos nos 
submeter à sua autoridade, nos afastamos bastante de toda 
relação pacífica com ele. 

Mas o Filho de Deus se fez humano. Ele nasceu de uma 
Virgem sem que o menor dano fosse feito à integridade de 
Maria. Ele assumiu a forma de um escravo sem sofrer a 
escravidão. Ele entrou em participação com nossa natureza 
sem compartilhar nossas faltas e assim nos reconciliamos 


com Deus seu Pai. Assim, ele nos devolveu a paz que o 
pecado de Adão tinha feito com que perdêssemos. 

Foi pelos méritos do seu sangue que ele operou essa 
restauração de nós mesmos, restabeleceu a paz a tudo 
quanto existe na terra e nos céus*'” e anunciou a paz aos 
que estavam longe e a paz também áqueles que estavam 
perto*"8. 

Foi por isso que, ao vir até nós, ele nos trouxe a paz e 
no-la deixou, ao nos deixar. De fato, no mesmo instante em 
que ele veio ao mundo, legiões de anjos cantaram este 
cântico: Glória a Deus no mais alto dos céus e paz na terra 
às pessoas de boa vontade””º. 

Depois, quando ele estava a ponto de retornar ao céu, 
no momento em que ele ensinou sua Igreja Católica a 
conservar a unidade do Espírito no vínculo da paz, em um 
só corpo e um só espírito*8º, ele deu aos seus discípulos a 
ordem de manter o amor e a paz, dizendo: Deixo-vos a paz, 
dou-vos a minha paz**!. 

Foi assim que Salomão prefigurou o Salvador com sua 
dignidade e seu nome. Vejamos agora como ele foi seu 
símbolo através do lugar de sua residência. Prestem bem 
atenção. 

Salomão não reinou em Babilônia, como 
Nabucodonosor, nem no Egito, como os faraós. A honra e a 
glória de reinar sobre o povo de Israel lhe bastaram. 

Nosso verdadeiro Salomão, Nosso Senhor Jesus Cristo, 
também não exerceu o poder real sobre Babilônia, a 
“cidade da confusão”, onde as línguas de todas as regiões 


da terra se confundiram, mas ele reinou na cidade de nosso 
Deus, o seu monte santo". 

Ele também não foi rei no Egito, ou seja, no país das 
trevas, do pecado e da morte. Mas ele estabeleceu o trono 
inexpugnável do seu poder na cidade real, na Jerusalém, 
pois Jerusalém significa “visão da paz”. 

E nosso Redentor exerce sua realeza, repousa e 
permanece no meio daqueles que desprezam as coisas da 
terra, que desdenham das coisas transitórias e caducas 
deste mundo, que se empenham com todas as forças de 
suas almas em merecer a “visão da paz” eterna e que 
dizem, como o Apóstolo: Nós somos cidadãos dos céus**3. 

Era por isso que, entre suas idas e vindas neste mundo, 
o Salvador sempre retornava, preferencialmente, para 
Jerusalém, para o templo do seu Pai. 


04 - A humilde entrada de Jesus em 
Jerusalém. 


Assim, quando se aproximou a hora de sua Paixão e ele 
foi até Betfagé, perto do Monte das Oliveiras, ele encontrou 
em seu caminho uma multidão de judeus e gentios. Aquelas 
pessoas carregavam em suas mãos buquês de flores e 
ramos de oliveira, que eram símbolos do seu triunfo e de 
sua glória futura e elas o receberam com todas as 
manifestações possíveis de honra e de devoção*8*. 

Ele, para nos dar o exemplo de paciência e de 
humildade, esqueceu a grandeza que possuía em razão da 
sua igualdade e sua semelhança perfeita com o Pai e 


montou nas costas de uma vil jumenta e entrou assim, bem 
modestamente, mas, por isso mesmo, com glória, em 
Jerusalém. 

Ó admirável amor! Ô maravilhosa bondade de nosso 
Deus! 

O Criador do mundo condescendeu montar em uma 
jumenta! 

Montou em uma jumenta Aquele que tinha o mundo 
inteiro nas mãos e fez isto para nos erguer até o terceiro 
céu! 

Para se rodearem aqui embaixo de prestígio e de glória, 
os reis e os príncipes da terra montam em carros de ouro, 
em cavalos ricamente encouraçados e cobertos de ouro, de 
seda e de pedras preciosas. Nosso Rei vai travar batalha 
contra o demônio e sua arma é a humildade e sua montaria 
de combate é uma jumenta. 

Uns pôem sua força nos carros, outros nos cavalos**º. 
Nós, porém, triunfamos com nosso Rei em uma humilde 
jumenta. 

Foi por isso que o Profeta disse, sobre ele: Exulta de 
alegria, filha de Sião! Solta gritos de júbilo, filha de 
Jerusalém! Eis que vem a tio teu Rei justo e vitorioso. Ele 
é simples e vem montado num jumento**º. 


05 - As três coroas de Cristo. 


O Espírito Santo nos convida então a considerar como 
Nosso Senhor Jesus Cristo esse Salomão tão humilde, que 


ostenta a coroa recebida de sua mãe no dia de suas 
núpcias*8”. 

Ele foi coroado não apenas por sua mãe, mas também 
por seu Pai e por sua madrasta. De fato, Nosso Senhor 
Jesus Cristo recebeu três coroas: a coroa da glória, a da 
justiça e a dos sofrimentos. O Pai lhe deu a coroa da glória 
quando o ungiu com óleo de alegria**º e de uma alegria 
mais abundante do que a daqueles que deveriam 
compartilhá-la com ele, como está escrito: De glória e honra 
o coroastes. Destes-lhe poder sobre as obras de vossas 
mãos. Vós lhe submetestes todo o universo**º. 

Sua mãe imaculada, ou seja, a Virgem Maria, lhe deu a 
coroa da justiça, ao lhe fornecer a substância de uma carne 
sem mácula e ao gerá-lo como seu Filho na justiça e na 
inocência. 

Sua outra mãe, ou, para falar com mais justiça, sua 
madrasta, a Sinagoga, lhe deu a coroa do sofrimento, pois 
ela colocou em sua cabeça uma coroa de espinhos, ao 
mesmo tempo em que cobria seu ombro com um manto 
infame, o cobria de injúrias, de cusparadas, de golpes, de 
maldições e indignidades e que, enfim, o condenava a um 
suplício considerado infame. 


06 - É preciso sofrer com Cristo para ser 
glorificado com ele. 


Meus caríssimos irmãos! Somos os filhos de uma santa 
mãe: a Igreja. Pertencemos a uma descendência toda pura. 


O próprio Espírito de Deus nos instruiu na escola da 
Verdade. 

Entremos então, animados pelos mais vivos sentimentos 
de piedade, nestes dias de reparação e de salvação e 
associemo-nos, na medida do possível, aos sofrimentos de 
Jesus Cristo, pois, se sofremos com ele, com ele seremos 
glorificados*ºº. 

Saiamos também para fora das portas"! da cidade. 
Saiamos, pois, a ele, fora da fortaleza, levando em nossos 
corpos a ignomínia*"2 da sua cruz. 

A essa cruz prendamos nossos membros | bem como 
nossos vícios e nossas concupiscências | com os pregos do 
amor a Deus e com os da penitência. Libertados assim, pelo 
nosso arrependimento, do fardo de nossas faltas, saiamos 
com um coração alegre e com um passo leve. Vamos 
contemplar, não com os olhos de nossos corpos, mas com os 
de nossas almas completamente cristas, esse rei Salomão 
coroado nos céus com uma coroa de imortalidade e de 
glória, sob a qual vive e reina com Deus Pai e em união com 
o Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 531 - A ceia do Senhor. 
Análise 


É preciso receber santamente os santos mistérios. O 
medo de Judas e seus descaramentos. A queda de Pedro. O 
arrependimento de Pedro. 


01 - É preciso pureza de coração para 
participar dos divinos mistérios. 


Vocês vierem em grande número para tomar parte do 
banquete deste dia, para assistir à imolação do Cordeiro e 
fazer a Páscoa com os discípulos de Jesus Cristo. Ora, eu 
peço a vocês que tragam, aos divinos mistérios, corações 
sinceros e cheios de amor, que não haja em suas almas 
nenhuma duplicidade, que a nuvem da concupiscência não 
projete nenhuma sombra no ser interior de vocês. 

Que vocês possam trazer, à manducação do Cordeiro, 
uma inocência de cordeiro! Que a Ovelha Imaculada não 
permita que se formem em vocês órgãos de lobos, pois 
aquele que se senta à esta mesa e dela participa 
indignamente não chegará como Pedro à porta da salvação, 
mas sofrerá, como Judas, um irremediável naufrágio e rece- 
berá a pena devida ao seu crime, como este traidor recebeu 
o benefício do Senhor com uma consciência culpada. 

Por fim, Judas não levou à ceia nenhuma franqueza e 
nele só havia dissimulação. Assim, no instante em que ele 
recebeu o pedaço de pão das mãos do Senhor, o diabo 
entrou nele. 


02 - O pavor dos Discípulos e a hipocrisia de 
Judas. 


Eu quero, meus irmãos, examinar piamente com vocês 
as primeiras passagens da lição que vocês acabam de ouvir. 

Ao declinar da tarde, pôs-se Jesus à mesa com os doze 
discípulos. Durante a ceia, disse: “Em verdade vos digo: um 
de vós há de me trair”. Com profunda aflição, cada um 
começou a perguntar: “Sou eu, Senhor?"*93 

Bem-aventurados Apóstolos! Vocês se entristeceram 
porque são inocentes. Mas a sorte de vocês é mais digna de 
inveja do que a de Judas, pois se a audácia dele o impediu 
de se envergonhar, ela será exemplarmente punida. 

Vocês não sabem, de fato, que nunca desenvolveram 
contra o Salvador um projeto assim? Vocês se mantêm 
vigilantes contra a própria fragilidade de vocês e assim, 
vocês ficaram tristes e questionaram o Mestre de vocês 
sobre uma falta que a consciência de vocês não os censura. 

Mas vocês acreditam mais nele do que em vocês e 
supõem que a acusação lançada no meio dessa refeição cai 
sobre vocês e Judas não quer sentir o dardo que acaba de 
atingi-lo. Vocês ficaram apavorados só de ouvirem esta 
acusação e aquele que concebeu esse crime permaneceu 
impassível. 

Consultem então seu Senhor; interroguem seu bom 
Mestre. Ele é a própria verdade e prevê tudo. Que ele 
responda a vocês. 

Sim, que ele aponte o abominável personagem e que a 
acusação não pese mais sobre todos. Que ele indique 


aquele do qual vocês devem fugir. Que ele nomeie em alta 
voz o filho da perdição, para que a assembleia, apesar de 
sua inocência, não permaneça sob o peso da suspeita. 

Respondeu ele: Aquele que pôs comigo a mão no prato, 
esse me trairá*º*, diz o Evangelho. Aqui está algo mais 
claro. No entanto, não vejo a citação de nenhum nome 
próprio. 

Os Apóstolos param espantados e deixam de comer, 
mas, com a audácia e o descaramento que o distinguem, 
Judas leva a mão ao prato com seu Mestre. Ele quer, com 
sua audácia, simular uma boa consciência. Ele ouviu sem se 
envergonhar o que o Mestre falou sobre ele e continuou a 
comer. Sua consciência foi exposta e, nem por isso, ele 
deixa de levar a mão ao prato. Mesmo que advertido uma 
vez, duas vezes, ele não recua diante da traição. Pelo 
contrário, seu  despudor achou um alimento na 
longanimidade do Salvador e preparou um tesouro de ira 
para o dia da ira*ºº. 

Então Jesus lhe anuncia a punição que o espera, para 
que a previsão do castigo o reconduza ao bem, já que 
milagres não puderam afastá-lo do mal. 

“O Filho do Homem vai como dele está escrito. Mas ai 
daquele homem por quem o Filho do Homem é traído! 
Seria melhor para esse homem que jamais tivesse nascido!” 
Judas, o traidor, tomou a palavra e perguntou: “Mestre, 
serei eu?'496 

Judas, a quem você pergunta: “Sou eu?” Afirme, invés 
disso: “Sou eu!” Desde toda a eternidade ele sabe que é 


você. Se ele fala assim agora, isto não é, da parte dele, 
esquecimento ou ignorância; é bondade e piedade por você. 

Prevaricador miserável e corrompido! Se você se 
voltasse para você mesmo, você se lembraria, porque 
aprendeu, que seu Mestre conhece o futuro e que nada 
pode ficar escondido dele. Então, mais uma vez, se ele fala 
assim com você, isto não é por causa da ignorância. Ele não 
tem outro objetivo que não seja estimulá-lo ao arrepen- 
dimento. 

Mas, como a cobiça o fez perder o sentido, como a 
avareza tornou seu coração cego, você finge perguntar se 
foi você que concebeu o crime da traição. 

A divindade dele conhece todos os pensamentos de sua 
alma. Mas, ai de você! Você perdeu todo senso de 
humanidade e só sabe fingir amor! 


03 - A queda de Pedro. 


Depois do canto dos Salmos, dirigiram-se eles para o 
monte das Oliveiras. Disse-lhes então Jesus: “Esta noite 
serei para todos vós uma ocasião de queda; porque está 
escrito: “Ferirei o pastor e as ovelhas do rebanho serão 
dispersas”. Mas, depois da minha Ressurreição, eu vos 
precederei na Galileia”. Pedro interveio: “Mesmo que sejas 
para todos uma ocasião de queda, para mim jamais o se- 
rás”. Disse-lhe Jesus: “Em verdade te digo: nesta noite 
mesma, antes que o galo cante, três vezes me negarás”. 
Respondeu-lhe Pedro: “Mesmo que seja necessário morrer 
contigo, jamais te negarei!'“9” 


Aí está uma conversa estabelecida entre o Médico e o 
doente. Este se acreditava perfeitamente saudável e aquele 
lhe anunciou que ele se aqueceria na lareira do pretório. 

Mas deixemos isto de lado por enquanto e até o fim do 
caso. 

O traidor combinara com eles este sinal: “Aquele que eu 
beijar é ele. Prendei-o “9º. 

O que vocês ouviram, meus irmãos? Quem poderia, sem 
se abalar, pensar em tal coisa? Que ouvidos seriam capazes 
de suportar algo assim? Que coração não se revoltaria ao 
ouvir isto? 

O traidor combinara com eles este sinal: “Aquele que eu 
beijar, é ele. Prendei-o”. 

Ó sinal sacrílego! Ó trato criminoso! Ô contrato digno 
de todos os castigos! 

Por causa desta combinação, a guerra começa com um 
beijo. O símbolo da paz serve para romper os laços 
sagrados da concórdia e o profano Judas quis começar as 
hostilidades com o que as nações empregam 
costumeiramente para fugir delas! 

O traidor combinara com eles este sinal: “Aquele que eu 
beijar, é ele. Prendei-o”. 

Judas, você enviou mesmo este sinal! Seu mau gênio 
nãoachou nada melhor do que esta convenção, de acordo 
com a qual seu Mestre seria levado para sofrer cruelmente, 
no mesmo momento em que você faria as pazes com ele! 
Por causa de você, muitos ficarão gelados de pavor, pois 
temerão estar apenas diante de uma paz simulada com seu 


próximo. Esse pescoço de celerado que você estende hoje 
para beijar Cristo, você o levantará amanhã e o alongará, 
para se pendurar. Você aprendeu, para sua infelicidade, a 
contar com o dinheiro, mas logo você suportará seu próprio 
peso. 

Enquanto isso, prendem o Salvador para levá-lo ao 
príncipe dos sacerdotes. Enquanto os outros discípulos se 
esquivam vergonhosamente, Pedro, o fazedor de belas 
promessas, é o primeiro a se afastar para bem longe. 
Depois, ele chega perto da casa do príncipe e, na espera do 
desfecho do caso, ele se põe a olhar pelo pórtico. Como é 
preciso que se cumpra totalmente a profecia relativa ao 
fogo da lareira do pretório, ele se aproxima para se aquecer 
nela. Tomado pelo medo, ele nega Cristo, por quem havia 
prometido até mesmo morrer. Ele jaz então, quebrado pelo 
torpor do esquecimento, como que em um leito de dor, Uma 
mulher velha e decrépita, como uma febre violenta, 
quebrou suas forças. Um sono letárgico se apoderou dele. 
Mas, eis que subitamente a voz matinal do cantador vem 
atingir seus ouvidos. 


04 - O arrependimento de Pedro. 


Por fim, ele desperta, ele ouve o canto do galo e ele se 
vê gravemente ferido. Como se fossem mensageiras, suas 
lágrimas levam ao seu Médico a expressão da sua dor e 
logo ele recebe o remédio divino. 

É a ele que se aplicam estas palavras das Escrituras: 
Amigos e companheiros fogem de minha chaga e meus 


parentes permanecem longe*ºº. E estas outras: Mais valem 
as feridas de quem ama do que os beijos hipócritas de 
quem odeia?)º. 

Assim como o Apóstolo Judas se tornou traidor, ele 
também se tornou inimigo, de amigo que era e sobre ele foi 
escrito: Até o próprio amigo em que eu confiava, que 
partilhava do meu pão, levantou contra mim o 
calcanharººt. E também isto: Os inimigos são os da própria 
casa?02, 

Por isso, meus irmãos, devemos todos evitar com 
cuidado as conversas enganadoras, para compartilharmos a 
felicidade eterna com os santos. Conservemos a verdadeira 
paz e a crença na unidade perpétua da Trindade. Então 
mereceremos ser admitidos no Reino dos Céus e dar graças 
a Nosso Senhor Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos, 


Amém! 
SH) 
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Sermão 532 - À Paixão do Salvador e os 
dois ladrões. 


Análise 


As palavras do bom ao mau ladrão. A prece do bom 
ladrão a Cristo. A resposta de Cristo à prece do bom ladrão. 
O batismo do bom ladrão. 


01 - As palavras do bom ladrão. 


O Senhor Jesus estava pregado à cruz, os judeus 
blasfemavam, os príncipes zombavam e, mesmo que o 
sangue das vítimas caído sob seus golpes ainda não tivesse 
secado, o bom ladrão o homenageava e outros balançavam 
a cabeça e diziam: Se és o Filho de Deus, desce da cruz!º93 

Jesus não respondeu e, mesmo se mantendo em 
silêncio, ele punia os ímpios. Para a vergonha dos judeus, o 
Salvador abriu a boca a um homem que tinha que 
apresentar sua causa e este homem não passava de um 
ladrão crucificado como ele, pois dois ladrões tinham sido 
crucificados com ele; um à sua direita e outro à sua 
esquerda. 

No meio deles estava o Salvador. Era como uma balança 
perfeitamente equilibrada em que em um prato se erguia o 
ladrão fiel e no outro se abaixava o ladrão incrédulo que o 
insultava à sua esquerda. 

Aquele que estava à direita se fez profundamente 
humilde, se reconheceu culpado no tribunal de sua 
consciência, se tornou na cruz seu próprio juiz e sua 


confissão fez dele um doutor. Suas primeiras palavras, 
dirigidas ao outro bandido, são estas: Nem sequer temes a 
Deus, tu que sofres no mesmo suplício? Para nós isto é 
justo; recebemos o que mereceram os nossos crimes, mas 
este não fez mal algum?**. 

Muito bem, ladrão! Pouco tempo atrás você roubava e 
agora você reconhece Deus! Pouco tempo atrás você era 
um assassino e agora você acredita em Cristo! 

Diga-nos então, sim, diga-nos o que você fez de mal. 
Diga-nos o que você viu o Salvador fazer de bem. 

“Nós matamos seres vivos e ele devolveu a vida aos 
mortos. Nós roubamos os bens alheios e ele doou todos os 
seus tesouros ao mundo, fazendo-se pobre para nos tornar 
ricos”. 

Ele se dirige então ao mau ladrão e diz: “Até agora 
caminhamos juntos para cometer o crime. Ofereça sua cruz 
e lhe será indicado o caminho a seguir, se você quer viver 
comigo. Após ter sido meu companheiro no caminho do 
crime, acompanhe-me até a morada da vida, pois esta cruz 
é a árvore da vida. Lembre-se de que Davi disse em um dos 
seus Salmos: O Senhor vela pelo caminho dos justos, ao 
passo que o dos ímpios leva à perdição'º>”. 


02 - A prece do bom ladrão a Cristo e a 
resposta de Cristo. 


Após sua confissão, o bom ladrão se volta para Jesus e 
diz: Jesus, lembra-te de mim, quando tiveres entrado no teu 
Reino!96 


Eu não saberia como dizer ao ladrão, mas, para que 
Cristo se lembre de você, que bem você fez? A que boas 
obras você dedicou seu tempo? Você só fez mal aos outros. 
Você derramou o sangue do seu próximo e ousa pedir: 
Lembra-te de mim? 

Ladrão! Você se tornou o companheiro do seu Senhor. 
Diga então: “Eu o reconheço como meu Senhor, no meio 
das ignomínias do meu suplício. Assim, eu tenho o direito de 
esperar dele uma recompensa. Que ele esteja pregado a 
uma cruz, pouco importa. Nem por isso eu deixo de 
acreditar que sua morada, que o trono de sua justiça está 
no céu”. 

Ele disse: Jesus, lembra-te de mim, quando tiveres 
entrado no teu Reino! Cristo não abriu a boca diante de 
Pilatos e nem diante dos príncipes dos sacerdotes. De seus 
lábios tão puros não saiu nenhuma palavra de resposta 
dirigida aos seus inimigos, porque as perguntas deles não 
eram ditadas pela franqueza. Então ele fala com o bom 
ladrão, sem se fazer esperar, porque este rogou a ele com 
simplicidade. 

Então, Jesus respondeu-lhe: “Em verdade te digo: hoje 
estarás comigo no Paraíso 20”. 

Pois então, ladrão! Você pediu um favor para o futuro e 
o conseguiu no mesmo dia! Você disse: quando tiveres 
entrado no teu Reino e, sem passar de hoje, ele dá a você 
um lugar no Paraíso! 


03 - O batismo do bom ladrão. 


Mas, como explicar isto? Cristo prometeu a vida ao bom 
ladrão, mas o bom ladrão não tinha ainda recebido a graça 
do batismo. 

O Senhor disse em seu santo Evangelho: Quem não 
renascer da água e do Espírito não poderá entrar no Reino 
de Deusººº. 

O tempo não permitia batizar o ladrão e, em sua 
misericórdia, o Redentor imaginou uma solução para isso. 
Um soldado se aproximou e, com um golpe de lança, abriu o 
lado de Cristo e dessa ferida imediatamente saiu sangue e 
água”"º que jorraram sobre o bom ladrão. 

O Apóstolo Paulo diz isto: Vós vos aproximastes da 
montanha de Sião, da cidade do Deus vivo, da Jerusalém 
celestial, de Jesus, o mediador da Nova Aliança e do sangue 
da aspersão, que fala com mais eloquência que o sangue de 
AbeP'1o, 

Por que o sangue de Cristo fala com mais eloquência 
que o sangue de Abel? Porque o sangue de Abel acusa um 
fratricida, enquanto que o sangue de Cristo inocenta o 
homicida e concede, pelos séculos dos séculos, o perdão 
aqueles que se arrependem. Amém! 
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Sermão 533 - A vigília de Páscoa Vl. 
Análise 


É preciso celebrar solenemente a vigília de Páscoa. O 
motivo da vigília de Páscoa ser para nós um dia de alegria. 
Passemos com Cristo, para sermos salvos. 


01 - É preciso celebrar solenemente a vigília 
de Páscoa. 


Com a ajuda misericordiosa de Nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo, devemos, meus irmãos, celebrar 
religiosamente este dia que é solenemente consagrado a 
ele. Que nesta festa, sua bondade inefável para conosco 
seja para nós um motivo de admiração! 

De fato, ele não se contentou em sofrer todos os tipos 
de enfermidades para realizar a obra de nossa redenção. 
Ele quis também participar do culto que prestamos a Deus 
em diferentes solenidades e fazer de cada uma delas uma 
ocasião preciosa para merecer a eterna felicidade. Então, 
nossa santa religião nos convida, com seus chamados, a 
sairmos do longo sono da nossa inércia. 

Assim, para nos prepararmos para a celebração desses 
grandes dias, façamos a vigília, não com má vontade, mas 
com entusiasmo e com bom coração. Já que ouvimos de bom 
grado seu apelo, saiamos então da nossa letargia, passemos 
juntos com o entusiasmo da alegria esta santa noite de 
Páscoa e celebremos esta grande solenidade com toda a 
devoção que nossa alma é capaz. 


Ergamo-nos acima deste mundo, para escaparmos da 
morte que deve devastá-lo. Com nossos anseios, façamos 
descer do céu os raios brilhantes de sua divindade. 
Celebremos a Páscoa, não com o fermento velho nem com o 
fermento da malícia e da corrupção, mas com os pães não 
fermentados de pureza e de verdade”!!. Ou seja: não com a 
amargura da malícia humana, pois tudo o que vem do ser 
humano não é sincero, mas na sinceridade da santidade 
que vem de Deus. 

A santidade que vem de Deus consiste na castidade, na 
humildade, na bondade, na misericórdia, na humanidade, 
na justiça, na mansidão, na paciência, na verdade, na paz, 
na benignidade. Este é o conjunto da santidade cristã que 
corrompe o fermento da malícia humana. 

Ora, esse fermento não é outro além do despudor, do 
orgulho, da inveja, da iniquidade, da avareza, da 
intemperança, da mentira, da discórdia, do ódio, da 
vanglória; todas as coisas às quais o apóstolo São Paulo 
quer que permaneçamos estranhos, pois ele nos diz: não 
com o fermento velho nem com o fermento da malícia e da 
corrupção. 


02 - A vigília de Páscoa deve ser motivo de 
alegria. 


Que a Páscoa de Cristo se torne o motivo de nossa 
alegria! Foi por nós, de fato, que ele nasceu, que morreu 
nos sofrimentos e que ressuscitou. Foi para que, através 


dele, retornássemos à vida no meio das tribulações e com 
ele ressuscitássemos na prática das virtudes. 

Nesta noite ele não realizou a restauração de todas as 
coisas? Nela ele ressuscitou na qualidade de primícia, para 
que nós ressuscitássemos depois dele. Nela ele quebrou as 
correntes da nossa escravidão e nos devolveu a vida que 
tínhamos perdido com Adão. 

Aquele que nos formou no princípio dos tempos 
retornou, após sua passagem por esta terra, à sua Pátria, 
ao Paraíso, da porta do qual ele afastou o querubim. A 
partir desta noite em que aconteceu a Ressurreição, a porta 
do Paraíso está aberta. Ela só está fechada para aqueles 
que a fecham e só é aberta pelo poder de Cristo. 

Que ele retorne então ao céu e que nós acreditemos 
nele. Que retorne ao céu Aquele que jamais o deixou! Que 
suba para junto do Pai, Aquele que sempre permaneceu ao 
lado dele! 

De fato, não acreditamos que a Vida está morta para 
nós? E como a Vida está morta? 

Acreditamos que Cristo, que está morto, que foi 
sepultado, que ressuscitou e subiu ao céu, jamais, por causa 
disso, deixou o Pai e o Espírito Santo. 


03 - Passemos com Cristo, para sermos 
salvos. 


Fase ou Páscoa significa “passagem” ou “travessia”. 
Consagremos nós mesmos, nos marcando com o sangue de 
Cristo. Assim passará, sem nos prejudicar, aquele que 


devasta o mundo. Assim a morte, que deve fazer tantas 
vítimas, nos poupará. 

Estes são poupados pelo demônio. Estes escapam de 
seus golpes, diante dos quais ele não para, pois o sangue de 
Cristo, uma vez colocado sobre uma alma, faz com que as 
inumeráveis gotas de chuva que o diabo espalha sobre o 
mundo não possam umedecer e nem deleitar essa alma. 

Que possamos então nos encontrar embebidos pelo 
sangue de Cristo, ou seja, marcados com o sinal de sua 
morte! Este sinal fica perfeitamente impresso sobre nós 
pelo tempo em que morremos e que vivemos por Aquele 
que morreu por nós. 

O sangue de Jesus jorra, em certo sentido, sobre nós, 
quando carregamos sua morte em nósº!2, de maneira a 
jamais deixá-lo se apagar pela chuva das paixões humanas 
ou pela água torrencial das perseguições do mundo. 

Que este sangue seque então sobre nós; que ele se 
torne inseparável de nós para sempre; que ele se espalhe 
sobre nós e nos tinja; que não apenas ele nos tinja, mas 
também nos purifique, depois que ele tiver nos feito morrer 
para este mundo. 

O Deus que imprimiu o sinal de sua cruz sobre todos os 
nossos órgãos sempre pode purificá-los. É com isso que 
poderemos nos reunir aos eleitos no céu, com a ajuda 
Daquele que vive e reina com o Pai e o Espírito Santo, nos 
séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 534 - A Páscoa Il. 
Análise 


A necessária resistência aos vícios. O pecado da carne. 
A necessária rapidez na correção. 


01 - A necessária resistência aos vícios. 


Eu devo, sem dúvida, minhas palavras a todos aqueles 
que preciso cuidar em virtude do meu cargo. Mas hoje que 
as santas cerimônias do batismo terminaram, eu me dirijo 
mais particularmente a vocês, jovens arbustos recém- 
plantados no campo da santidade e regenerados na água e 
no Espírito Santo. A vocês, descendência pura, enxame que 
faz o brilho da minha glória, que é o fruto abençoado dos 
meus trabalhos, minha alegria e minha coroa. 

A vocês todos que estão agora na glória do Senhor, é a 
vocês que eu falo, para lhes dizer como o Apóstolo: 4 noite 
vai adiantada, mas o dia vem chegando. Despojemo-nos das 
obras das trevas e equipemo-nos com as armas da luz. 
Comportemo-nos honestamente, como em pleno dia. Nada 
de orgias, nada de bebedeira; nada de desonestidades nem 
dissoluções; nada de contendas, nada de ciúmes. Ao 
contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não façais 
caso da carne nem lhe satisfaçais os apetites?!?. 

Todos vós fostes batizados em Cristo, vos revestistes de 
Cristo?!*, para levarem vida que tiraram do sacramento. Se 
vocês são os membros de Cristo, se vocês pensaram no que 
vocês se tornaram, vocês clamaram do fundo das suas 


entranhas: Senhor quem é semelhante a vós?1!º, pois o 
favor que ele lhes concedeu ultrapassa qualquer 
pensamento humano. 

Todo sermão, todo sentimento não é incapaz, de fato, de 
fazer vocês compreenderem como uma graça totalmente 
gratuita pôde se produzir em vocês sem nenhum mérito 
antecedente da parte de vocês? Pois a graça é chamada 
assim precisamente porque ela foi dada a vocês por pura 
bondade. 

E por que ela lhes foi concedida? Para que vocês se 
tornassem filhos de Deus, membros e irmãos do seu Filho 
único, como Jesus Cristo é o Filho do Pai; para que, através 
disso, vocês todos sejam seus irmãos. 

Já que vocês se tornaram os membros de Cristo, eu 
dirijo a vocês meus conselhos. Escutem-me, pois hoje é 
preciso que eu os instrua. 

Eu temo por vocês, mas não tanto da parte dos pagãos, 
dos judeus e dos heréticos e sim dos maus cristãos. 
Escolham no povo de Deus aqueles que vocês devem imitar. 

Para não se enganar e poder seguir o caminho certo, 
não basta imitar a massa de cristãos. É preciso fazer sua 
escolha dentre alguns deles. 

Abstenham-se da roubalheira e do perjúrio; não se 
joguem nos abismos da intemperança; fujam da fornicação 
como da própria morte. Não a morte que separa a alma do 
corpo, mas daquela que condena a alma a queimar 
eternamente com o corpo. 


02 - O necessário combate aos pecados da 
carne. 


Meus irmãos, meus filhos, minhas filhas, minhas irmãs! 
Saibam bem que o diabo cumpre perfeitamente seu papel e 
não deixa de falar ao coração daqueles que ele acrescenta 
ao seu grupo, fazendo com que abandonem o grupo 
daqueles que são de Deus. 

Eu não ignoro também que, aos fornicadores e aos 
adúlteros que não se contentam com suas esposas, O 
espírito infernal diz interiormente: “Não é um grande mal 
cometer o pecado da carne”. Contra suas mentiras, 
devemos tomar como guias os oráculos de Cristo. 

O demônio pega os cristãos na tentação da 
libertinagem, fazendo com que eles considerem como leve o 
que é grave, falsificando-lhes a verdade e contando-lhes 
mentiras. Mas que proveito há em considerar, de acordo 
com as lições de Satanás, uma falta como pouco grave, 
quando Cristo a declara enorme? Se Deus diz a você que 
esse pecado é mortal, o que você ganhará ao escutar o 
diabo e acreditar como pouco consequente sua 
prevaricação? 

No Paraíso terrestre, Satanás disse: Vós não morrereis, 
enquanto o Senhor havia feito esta ameaça formal: Não 
comas do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, 
porque, no dia em que dele comeres, morrerás 
indubitavelmente”!º. 

Nossos primeiros pais desprezaram as advertências de 
Deus e, por terem ouvido o diabo, eles caíram vítimas de 


sua astúcia. O inimigo apareceu e lhes disse: Oh, não! Vós 
não morrereis! Deus bem sabe que, no dia em que dele 
comerdes, vossos olhos se abrirão e sereis como deuses, 
conhecedores do bem e do ma?!”. 

Então, eles colocaram de lado as ameaça do Senhor e 
deram atenção às promessas de Satanás. 

Do que adiantou à mulher dizer: A serpente me 
enganou?!8? A desculpa dela foi aceita? A condenação dela 
não a seguiu de perto? 

Então, eu digo a vocês: vocês, meus irmãos, que são 
casados, não se aproximem de outras mulheres; vocês que 
ainda não são casados e pretendem ser, conservem-se para 
suas futuras esposas, como vocês desejam que elas se 
conservem puras para vocês; vocês que se propuseram 
manter a continência, não voltem seus olhos para trás. 

Eu disse a vocês o que eu tinha que dizer. Meu dever 
está cumprido. 

O Senhor me colocou no meio de vocês para estimulá- 
los ao bem e não para forçá-los a ele. No entanto, quando 
nós podemos, quando a oportunidade se apresenta e temos 
o poder para isso, onde estivermos nós repreendemos, nós 
censuramos, nós excomungamos, nós anatematizamos, mas 
não temos o poder de corrigir, pois, nem o que planta é 
alguma coisa nem o que rega, mas só Deus, que faz 
crescer" "9, 

Sem dúvida que eu falo com vocês neste momento e os 
advirto sobre seus deveres, mas é preciso também que 


Deus me ouça e que ele aja silenciosamente em seus 
corações. 

Eu digo a vocês poucas palavras, para lhes transmitir 
minhas recomendações. Estas poucas palavras bastarão, no 
entanto, para inspirar em vocês um medo saudável, se 
vocês quiserem permanecer fiéis e se edificarem. 

Vocês são membros de Cristo. Escutem então, não 
minhas próprias palavras, mas as do Apóstolo. Ele disse: 
Tomarei, então, os membros de Cristo e os farei membros 
de uma prostituta? De modo algum!"20 

“Mas, a mulher com quem me encontro não é uma 
prostituta; é apenas uma concubina”, alguém me dirá. 

Você fala a verdade, ao falar assim? Você não tem uma 
esposa, você que fala assim? 

“Sim. Eu tenho uma esposa”, ele me responde. 

Então, você querendo ou não, a segunda mulher é uma 
verdadeira prostituta. 

Talvez ela seja fiel a você. Talvez ela só conheça e só 
queira conhecer você. Mas, já que ela é tão casta, porque a 
fornicação com ela? 

Se ela só tem você como homem, por que você tem duas 
mulheres? Isto não é permitido. Todos aqueles que se 
comportam assim vão direto à Geena e queimarão no fogo 
eterno. 


03 - A necessária urgência da conversão. 


As pessoas que se tornam culpadas por tais desordens 
devem se corrigir enquanto estão nesta vida. A morte chega 


subitamente e então, como retornar a um comportamento 
melhor? Isto é impossível. 

Além disso, ninguém sabe quando soará a última hora! 
Quando me dizem: “Amanhã! Amanhã!”, parece que ouço a 
voz do corvo e logo chega o supremo infortúnio! A última 
hora soa e ela soa somente uma vez. 

Tomem, então, cuidado! Não emitam esses gritos de 
corvos, para não serem surpreendidos e condenados. 

Recém-batizados, escutem-me! Prestem atenção às 
minhas palavras, filhos regenerados de Cristo! Eu suplico a 
vocês, pelo nome que invoquei sobre vocês, pelo altar do 
qual vocês se aproximaram, pelos sacramentos que vocês 
receberam, pelo julgamento que virá sobre os vivos e os 
mortos; eu suplico a vocês e conclamo vocês pelo nome de 
Cristo: não imitem aqueles que vocês sabem estar nesta 
situação. Façam melhor que eles e vocês reinarão 
eternamente. 
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Sermão 535 - À Páscoa Ill. 
Análise 


As alegrias da Páscoa. Páscoa é o dia do Senhor. Páscoa 
é o dia do pão. Páscoa é o dia da luz. A necessária 
temperança na celebração da Páscoa. 


01 - As alegrias da Páscoa. 


Irmãos caríssimos! Que a Igreja nos apareça bela e 
graciosa hoje! O brilho deste dia ultrapassa em muito o 
brilho de todos os outros dias do ano. Não, sem dúvida, que 
os raios do sol sejam mais brilhantes do que de costume, 
mas porque a ressurreição do Cordeiro projeta sobre ele 
uma luz inabitual. 

Hoje, de fato, o Sol da Justiça, Cristo se elevou até os 
céus, depois de ter anunciado a boa nova às almas dos 
santos e ao fazer seu corpo sair com ele do ventre da terra. 
Tal como uma assembleia de astros espirituais, a Jerusalém 
Celeste brilhou com um novo esplendor, quando esses 
mortos retornados à vida penetraram em seus muros. 

A Igreja não se mostra menos radiante, pois todos 
aqueles que nasceram na graça espalham sobre ela uma luz 
viva. Os mortos ressuscitados foram testemunhas da 
ressurreição do Sol da Justiça, como são também aqueles 
que receberam o batismo na água e no Espírito Santo. 

Toquemos então a harpa com Davi e com ele cantemos: 
Este é o dia que o Senhor fez. Que ele seja para nós dia de 
alegria e de felicidade”*?. 


Vejamos de que noite saiu este belo dia. E uma noite 
cujo brilho imita o do céu. É uma noite em que a terra, se 
vendo iluminada por astros até mesmo mais numerosos que 
os do céu, sente uma indescritível alegria. É uma noite em 
que aconteceram um parto feliz e uma santa regeneração. 
Nela se observam um duplo ventre, porque vejo nela um 
duplo parto. Outrora suas entranhas foram agitadas, pois 
ela devolveu a vida aos corpos daqueles que ressuscitaram 
com Cristo. Hoje elas se agitam igualmente, pois ela 
renovou suas almas, comunicando-lhes a inocência. Foi dito 
sobre ela: As trevas não são escuras e a noite é tão 
brilhante como o dia. As trevas são para vós como a luz do 
dia'22, 

Seria este o dia que o Senhor fez? Uns o chamam de dia 
do Senhor; outros, dia do pão; outros ainda, dia da luz. Com 
esta tríplice denominação, peguemos o trombone e 
produzamos sons que manifestem a todos nossa alegria. 


02 - Páscoa é o dia do Senhor. 


Este é o dia do Senhor ou o dia do Rei, pois nossa 
Cabeça saiu neste dia do túmulo. Ontem, com a esperança 
de receber nosso Rei, nós combatíamos e hoje nós o 
recebemos e sua vinda nos enche de alegria. 

Por isso, o dia de ontem não foi um verdadeiro dia de 
jejum. Algum de vocês que jejuou sente algum cansaço? 
Mas todos prepararam uma copiosa refeição para esperar a 
chegada do Juiz, como na cidade se prepara uma quando se 
espera aquele que deve administrar a justiça. 


Nos diferentes meios da cidade, as pessoas e as 
lideranças não se afastam a cada instante mais de suas 
portas e vão ao encontro do juiz, preparando cantos com os 
quais saúdam sua chegada? 

Evidentemente que, enquanto eles esperam, eles jejuam 
e, enquanto jejuam, eles preparam para eles uma refeição. 
Da mesma forma, ontem nós esperávamos, em certo 
sentido, nosso Juiz e mesmo preparando nossa refeição 
espiritual, caíamos de fraqueza, mas encontramos em 
nossos jejuns uma fonte de alegria. 

Mas recebemos nosso Rei e sua graça repara nossas 
forças esgotadas. 


03 - Páscoa é o dia do Pão. 


É com justiça que se dá também a este dia o nome de 
dia do Pão, porque nele aprendemos a conhecer a 
ressurreição espiritual. Hoje nos veio em realidade o Pão 
que as nuvens das profecias deixaram cai sob a forma de 
granizo. Davi, de fato, não clama em um dos seus Salmos: O 
Senhor atira o seu granizo como migalhas de pão” 23? 

Das bocas dos Profetas, como do ventre das santas 
nuvens, desceu sobre os vales cobertos de neve um granizo 
espiritual e as migalhas de pão das profecias realizadas 
produziram em sua inteireza o pão antes simbolizado. O 
granizo caído das bocas dos Profetas brilhou com um vivo 
esplendor e as palavras da salvação, fruto da fermentação 
acontecida no granizo das profecias se tornou para nós um 
pão verdadeiro. 


Este granizo das profecias agora desapareceu. Nós 
desfrutamos do Pão que nos foi preparado e, por termos 
desfrutado desse Pão, vimos nossa nudez, como Adão viu a 
dele. Mas nossa nudez encontrou no esplendor deste dia 
um véu atrás do qual ela se cobriu. 


04 - Páscoa é o dia da luz. 


Dá-se também a este dia o nome de dia da luz, porque 
com ele desapareceram as trevas da cegueira espiritual. 

Ouviu-se um grande grito; o grito daqueles que, 
mergulhados nas sombras da noite, perceberam diante 
deles uma viva luz. Então: O povo que andava nas trevas 
viu uma grande luz. Sobre aqueles que habitavam uma 
região tenebrosa resplandeceu uma luzº**. 

Que a terra se rejubile! Ela viu aparecer um novo astro. 
Que os anjos se rejubilem, pois Deus fez brilhar a luz aos 
olhos dos pecadores. 

Os infernos estremeceram em suas bases, pois raios 
insólitos se abaixaram até eles e, em presença do Senhor 
Jesus Cristo, todo joelho se dobrou no céu, na terra e nos 
infernos” 2º. 

Hoje então, toda criatura toma parte de nossa alegria. 
Os anjos aparecem e solenizam conosco esta grande festa e, 
enquanto celebramos este mistério pascal, a alegria reina 
nos coros dos anjos, dos tronos, das dominações, dos 
querubins e dos serafins. Entre os anjos não há o mesmo 
brilho; eu não digo nas roupas, mas no canto dos cânticos. 


Nós mesmos não entoamos mais o mesmo cântico, pois 
cantamos “Aleluia!” O mesmo acontece com os anjos, pois 
eles entoam cânticos celestes que nossa língua humana não 
pode proferir. 


05 - A necessária temperança ao comemorar 
a Páscoa. 


Então, alegrem-se os céus e exulte a terra??, 
Exultemos no Senhor, mas com temor, sem perder, no 
entanto nossa tranquilidade, pois João Batista, o bem- 
aventurado precursor, exultou no ventre de sua mãe. 

Mas este preceptor do anjo Gabriel não tinha bebido 
vinho. Nós, que somos fracos, bebamos com moderação. 
Não ultrapassemos os limites, para que nossa alegria seja 
moderada, que ela não sinta nada da influência das paixões 
carnais e que entremos pela porta da salvação em um céu 
sereno, o céu da sobriedade. 

Carregamos em nossas mãos a palma do jejum. Não 
percamos os louros desta festa. Condesceda o Senhor nos 
conceder esta graça, pois ele triunfou em nós com seus 
sofrimentos, para que possamos cantar dignamente o hino 
da vitória e clamar: “A morte foi tragada pela vitória. Onde 
está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu 
aguilhão?*2” Como Cristo levou com eles aqueles que você 
mantinha cativos, cantamos todos “Aleluia!” E, neste belo dia 
de festa, nos voltamos para o bom Salvador”. 
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Sermão 536 - À Páscoa IV. 
Análise 


A alegria que inspira a festa da Páscoa. Paralelo entre 
Judas, Pedro e o bom ladrão. 


01 - A alegria que nos inspira a festa da 
Páscoa. 


A ressurreição do Senhor espalhou a alegria no mundo. 
Na mesma medida em que seu esplendor brilha aos olhos, 
seus benefícios aquecem os corações. 

O velho ser humano desapareceu e o ser humano novo 
tomou seu lugar. É o fim da prevaricação de Adão. Ela foi 
perdoada graças a Cristo. 

Outrora as almas arrastavam miseravelmente atrás 
delas a corrente do erro. Elas estão agora resgatadas e vão 
ao céu conduzidas pelos laços do amor. 

No meio de suas fúrias, o diabo se tornou vergonhoso. 

Cristo morreu, mas com sua morte ele libertou o mundo 
do jugo do erro. Ele ressuscitou e fez desaparecer nosso 
inimigo. 

Então aconteceram milagres e prodígios, não para 
confundir as pessoas pérfidas, mas para salvar aquelas que 
estavam perdidas. 

Na mesma medida em que a Sinagoga se queixa e se 
lamenta, a Igreja cristã se rejubila. 

Triunfamos em Cristo. Em sua misericórdia, ele nos deu 
um remédio, o de sua cruz e, com sua cruz, ele nos 


propiciou gloriosos troféus. 


02 - Paralelo entre Judas, Pedro e o bom 
ladrão. 


Judas vendeu seu Senhor, Pedro negou seu Mestre, o 
bom ladrão confessou Cristo. Judas se desesperou, Pedro 
vacilou, o bom ladrão mereceu o Paraíso. 

Na traição daquele que vendeu o sangue de Cristo, na 
negação de Pedro e na confissão do bom ladrão, 
encontramos a prova da salvacionista missão do Redentor. 

O que o Senhor Deus acaba de nos inspirar para a 
instrução das almas de vocês deve bastar para suas 
caridades. 
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Sermão 537 - A Páscoa V. 
Análise 


O assustador tema da ressurreição de Cristo. Com sua 
ressurreição, Cristo nos conferiu o privilégio de ressuscitar 
como ele. Cristo, a fênix e o grão de trigo. Ao ressuscitar 
Cristo leão eleãozinho | nos convida a ressuscitar como 
ele. Eliseu prefigurou a ressurreição de Cristo, quando sua 
ossada devolveu a vida a um morto. Na circunstância em 
que ressuscitou o filho da sunamita, o Profeta Eliseu 
simbolizou Cristo, sendo seu bastão um símbolo da Lei e 
Giesi representou Moisés. E preciso celebrar a festa da 
Páscoa no impulso de uma alegria, não mundana, mas 
totalmente santa e, sobretudo, com a renovação de nossas 
vidas. A maneira como os judeus celebravam a Páscoa deve 
ser a maneira como os cristãos devem solenizá-la. Ao 
festejar santamente o grande mistério, mereceremos entrar 
no Reino dos Céus. 


01 - O inefável mistério da ressurreição de 
Cristo. 


Hoje o mundo inteiro viu se levantar todo radiante o sol 
da venerável solenidade que nos lembra da ressurreição do 
Salvador. Não há necessidade da ajuda de nossas palavras 
para que vocês compreendam sua dignidade e grandeza, 
pois as outras festas não possuem o mesmo caráter. Não é 
somente em um lugar ou em alguns lugares do mundo; não 
é nos sentimentos de uma alegria circunscrita em certos 


limites estreitos que esta deve ser celebrada. Eu a vejo se 
estender até os limites mais longínquos. Ela abrange e 
abraça todos os países e a alegria que ela inspira se torna 
comum ao céu, à terra e aos infernos. 

Ela não precisa então, como dissemos, ser recomendada 
por uma língua humana, já que ela mesma se recomenda 
pelo poder do alto, do qual ela é a mais alta expressão. 

Os espíritos bem-aventurados a exaltam em seus 
cânticos. Diante de sua grandeza, o ser humano só pode se 
calar. 

No entanto, não queremos privar das palavras divinas 
esta santa multidão. Sua devoção, sua fé viva, sua 
empolgação fazem com que seja um dever nos dirigirmos a 
ela. 

Vamos então tentar balbuciar algumas palavras sobre 
esta solenidade, pois, se também nos extasiamos com o 
espetáculo de sua majestosa dignidade, nos é impossível 
não dizer nada que seja digno dela. 


02 - A ressurreição de Cristo propiciou à 
humanidade o privilégio da ressurreição. 


Cristo ressuscitou neste dia! Que o mundo inteiro se 
rejubile! 

Não é justo, de fato, que, depois de ter lamentado 
profundamente a morte do seu Criador e feito ressoar, com 
seus gritos de dor, todos os ecos do mundo, todas as 
criaturas se rejubilem com sua ressurreição? 


Aqueles que, apesar de sua tristeza, tiveram que assistir 
aos funerais do Divino Crucificado, não deveriam 
igualmente assistir à alegre ressurreição de Cristo e ao seu 
retorno triunfal dos infernos? 

A ressurreição da humanidade de Cristo destruiu esta 
antiga maldição, esta deplorável sentença de morte atraída 
por Adão à toda sua descendência: Es pó e pó te hás de 
tornarº?28, 

Do meio de suas cinzas saiu vivo o corpo da Fênix que 
mãos piedosas consumiram com madeira de canela. O grão 
de trigo que, depois dos sofrimentos da cruz foi jogado na 
terra para nela morrer e nela permanecer só produziu 
muitos frutos com sua ressurreição”2º. 

Ele esteve só ao morrer, mas, diferentemente, ele não 
esteve só ao ressuscitar, pois, ao descer aos infernos, ele 
quebrou suas portas. Ele triunfou daquele que tinha o 
império da morte. Todos os fiéis que ele encontrou no 
mundo subterrâneo, ele os conduziu em triunfo e, depois de 
ter esvaziado assim essa tenebrosa prisão, ele ressuscitou 
com uma multidão de santos. 

Todos aqueles cujos sepulcros se abriram no momento 
de sua morte viram seus corpos saírem da poeira do túmulo 
na hora de sua ressurreição. Convinha que ele fosse o 
primeiro a retornar à vida e os outros só viessem após, 
como o Apóstolo Paulo disse: Cristo ressuscitou dentre os 
mortos, como primícia dos que dormemº?º. E, como eles 
ressuscitaram com o Senhor, da mesma forma, eles subiram 
ao céu com ele. Esta é nossa crença. 


03 - O sono e o despertar do leãozinho. 


Naturalistas afirmam que o leãozinho dorme nos três 
dias seguintes ao seu nascimento. Depois desses três dias, a 
leoa mãe dá um rugido e então o leãozinho desperta e se 
levanta. 

Ora, as divinas Escrituras chamam costumeiramente 
Cristo de leãozinho. Foi sob este símbolo que Jacó o 
chamou, quando profetizou sobre ele, dizendo: Filhote de 
leão, Judá. Da caça, meu filho, subiste. Reclina-se e deita-se 
como um leão. Como uma leoa, quem o despertará?3! 

Tal como um leão, Cristo se deitou na hora de sua 
Paixão e dormiu em sua morte. Seu último combate foi 
marcado pela vivacidade, por uma invencível constância e 
uma confiança sem limites, pois, se ele morreu, foi porque 
ele assim o quis. Outras pessoas morrem porque é preciso 
que seja assim, mas ele morreu porque consentiu 
livremente com isso. 

Ele foi então colocado em um sepulcro e por três dias 
ele permaneceu nele, forte e impassível como um leão, pois 
ele estava seguro de sair dele pleno de vida. Mas, quem o 
despertará? 

Quem foi que, com um rugido onipotente, o tirou do 
sono da morte? Davi nos diz, em um Salmo, quem foi que 
deu esse rugido. Ele interpela o Filho e, colocando-se no 
lugar do Pai, ele clama: “Desperta-te ó minha alma! 
Despertai harpa e cítara!. Ô meu filho! Você, que é minha 
glória, desperte! Que sua harpa e sua lira | ou seja, o coro 
de todas as suas virtudes | despertem com você!” 


E o Filho logo lhe responde: Quero acordar na 
aurora?S2, 

De fato, no primeiro dia da semana, de manhã, o 
Salvador ressuscitou e nos conferiu, a nós que somos seus 
membros, a esperança de ressuscitar um dia, seguindo seu 
exemplo, pois todos os fiéis acreditam, apoiados na própria 
verdade, que eles são membros de Cristo, a Cabeça do 
corpo da Igreja?2º. 

Ora, já que somos os membros de Cristo e morremos 
com ele, é evidente que temos que ressuscitar como ele. 

O Apóstolo não diz: Ora, se morremos com Cristo, 
cremos que viveremos também com ele?** e também: Se 
ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas lá do alto”3?? 

Depois de ter sofrido o último suplício, por causa dos 
pecados de todos, ele ressuscitou para a salvação de todos. 


04 - Eliseu foi uma prefiguração de Cristo. 


A ressurreição de Cristo é um milagre realizado em 
favor de toda a humanidade e uma tarefa que ele mesmo 
assumiu desde o princípio do mundo, prefigurando-a sob 
um grande número de figuras e símbolos, em diferentes 
circunstâncias da vida dos santos. Citemos um exemplo 
deles, entre muitos: a história de Eliseu. 

O Profeta já estava morto. Seu corpo, colocado em um 
túmulo, ressuscitou outro morto. Aconteceu que um grupo 
de pessoas, estando a enterrar um homem, viu uma turma 
desses guerrilheiros e jogou o cadáver no túmulo de Eliseu. 


O morto, ao tocar os ossos de Eliseu, voltou à vida, e pôs-se 
de pé. 

Eliseu quer dizer “Deus, meu salvador”. Ora, nesta 
circunstância, o que representa Eliseu? Evidentemente que 
nada além do que Senhor e Salvador Jesus, que, com sua 
morte, conferiu ao gênero humano o Privilégio da 
ressurreição futura e lhe preparou a vida, ao se fechar em 
um sepulcro. 


05 - Eliseu concedendo a ressurreição, como 
Cristo. 


Mas, já que já citamos uma vez o Profeta Eliseu, o que 
nos impede de citar também sobre ele outro fato, muito 
mais misterioso e digno de admiração? Vamos falar dele 
brevemente. 

Na ausência de Eliseu, o filho de uma mulher sunamita 
veio a morrer. Essa mãe desconsolada foi então se 
encontrar com o santo homem e, com suas lamentações, ela 
descarregou sobre ele toda a amargura da dor que lhe 
havia causado essa separação. 

O Profeta enviou então seu servo com seu bastão, lhe 
recomendando que colocasse esse bastão sobre o cadáver 
inanimado do defunto. Mas logo Giezi retorna para 
anunciar ao homem de Deus que a criança não tinha se 
levantado. Então Eliseu foi até lá pessoalmente e, quando 
levantou o bastão e deitou-se sobre a criança, a vida 
retornou à ela e ela se levantou?3”. 


Nessa passagem memorável, Eliseu prefigurou outra 
coisa além de nosso Deus Salvador? Certamente que não. 

Quanto a Giezi, ele representou Moisés, que foi muito 
fiel em toda sua casa?3º, Quanto ao bastão, ele não é um 
símbolo da Lei? Eliseu enviou Giezi com seu bastão e Deus 
enviou Moisés com a Lei. Ela deveria castigar com penas 
bem severas aqueles que a violassem, mas o morto não 
retornou à vida, porque se a Lei podia mostrar o pecado, 
ela não era capaz de lhe dar o remédio e de curá-lo. 

Eliseu foi pessoalmente em seguida, levantou o bastão e 
se deitou sobre o morto, porque a majestade divina, a 
inefável glória do Onipotente | ou seja, do Filho de Deus, 
igual ao Pai | desceu a este mundo. Ele fez desaparecer a 
servidão da Lei, propiciou aos arrependidos o benefício 
gratuito do perdão, assumiu a forma de um escravo, 
esvaziou-se inteiramente até o nível de nossa frágil 
natureza e, sem ter cometido nenhum pecado, sofreu os 
golpes da morte que o pecado tinha introduzido na terra. 
Mas, com sua morte, ele destruiu o poder da morte e, ao 
ressuscitar no terceiro dia, sua carne saiu do túmulo, 
imortal e incorruptível para sempre. 


06 - A alegria santa que deve celebrar a 
Páscoa. 


Meus irmãos! Rejubilemos então no Senhor. Vamos dar 
graças ao triunfador da morte, no impulso de uma alegria 
totalmente espiritual, na felicidade de todos os nossos 
sentidos, pois ele nos chamou do meio das trevas para sua 


luz maravilhosa”*º e nos arrancou do poder das trevas e 
nos introduziu no Reino de seu Filho muito amado?*º. 

Mas, essa alegria que precisamos sentir não deve ter 
nada de comum com a alegria mundana ou secular. Ela não 
deve ser traduzida, como no meio de banquetes, por 
aplausos que se parecem com a insanidade e a 
libertinagem, como no meio das populações mais vis, 
porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado”*! por nós. 

Já que Cristo é nosso Cordeiro Pascal e este Cordeiro é 
santo e divino, nossa alegria, ao lhe prestar homenagem, 
deve ser então santa e sobrenatural. 

O mesmo Apóstolo diz em outra passagem: Se 
ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas lá do alto. 
Afeiçoai-vos às coisas lá de cima e não às da terra”*2., 

Desta forma, como nos foram ensinadas coisas 
espirituais em termos espirituais“, purifiquemo-nos do 
velho fermento?**, ou seja, despojemo-nos do velho ser 
humano, corrompido pelas concupiscências enganadoras e 
revistamo-nos com o novo ser humano, criado à imagem de 
Deus, em verdadeira justiça e santidade”*. 

Desprezemos então o mundo, rejeitemos as coisas aqui 
de baixo e tudo o que contém a terra. Voltemo-nos para os 
bens celestes. Que toda nossa intenção se dirija para a 
eternidade e o Paraíso. Caminhemos com um passo alegre o 
caminho que conduz desta terra de exílio à morada dos 
eleitos, à nossa bem-aventurada Pátria, onde teremos os 
anjos como concidadãos, onde encontraremos, para entrar 


em participação e desfrute de nossa felicidade, todos os 
santos. 

A palavra hebraica “páscoa” pode ser traduzida pela 
palavra “passagem”. Então, meus irmãos, passemos dos 
vícios às virtudes, das coisas do tempo às da eternidade, 
dos bens caducos desta terra aos bens permanentes da 
outra vida. 

É desta forma que mereceremos carregar o título de 
“hebreus” e de sê-lo, na realidade, pois “hebreu” quer dizer 
passagem. Poderemos então celebrar dignamente a Páscoa, 
se nos esforçarmos para realizar em nós mesmos esta 
“passagem”. 


07 - A forma judia de celebrar a Páscoa. 


A maneira como os judeus deveriam celebrar a Páscoa 
está perfeitamente indicada na Lei de Moisés e, se 
quisermos entender suas prescrições em um sentido 
espiritual, nela encontraremos as indicações necessárias 
sobre o modo a seguir para nós mesmos solenizarmos a 
verdadeira Páscoa. 

Entre outras coisas, é isto o que lemos no Livro do 
Êxodo: Eis a maneira como o comereis (o Cordeiro, 
evidentemente): tereis cingidos os vossos rins, vossas 
sandálias nos pés e vosso cajado na mão. Comê-lo-eis 
apressadamente; é a Páscoa do Senhorº*º, 

Por consequência, quem quiser celebrar dignamente a 
Páscoa deve cingir os rins, ou, em outros termos, conter, 
com o cordão da castidade, todas as concupiscências das 


paixões carnais. Que se tenham as sandálias nos pés, ou 
seja, que se direcionem os passos das obras, no caminho 
traçado à frente, pelo exemplo dos santos Pais. 

É desta forma que são superados todos os obstáculos 
semeados pela estrada. É assim que se escapa sem 
ferimento das provas que surgem, como um viajante diante 
das asperezas de sua estrada e se pisoteará sem medo os 
animais venenosos que procuram morder os calcanhares. 

É preciso também ter à mão um cajado, ou seja, com 
uma dedicação totalmente pastoral, deve-se cuidar de si 
mesmo e de todos os subordinados. 

Quanto ao que se segue: Comê-lo-eis apressadamente, é 
preciso observar com muito mais cuidado, pois não se trata 
de ouvir os preceitos do Senhor com displicência, só por 
ouvir e superficialmente. É preciso, pelo contrário, confiá- 
los à nossa memória com um cuidado extremo e cumpri-los 
da melhor maneia possível e com toda a urgência possível, 
pois está escrito: Maldito aquele que faz com negligência a 
obra do Senhor!"*” 

Sobre os gentios convertidos e aqueles que procuram 
muito avidamente desfrutar do pão do Verbo de Deus, o 
Profeta diz estas palavras: “Eles abrirão a boca como o 
pobre que come em segredo”. 


08 - Celebrar santamente a Páscoa para 
merecer o Reino dos Céus. 


Se celebrarmos assim a Páscoa, nosso Salvador e 
Redentor terá um verdadeiro prazer em tomar parte de 


nossas alegrias. Ele condescenderá, para nosso mais alto 
bem, conceder aos nossos corpos, ou seja, a nós, seu corpo 
três vezes santo. 

Já que estamos aqui para celebrar esta grande 
solenidade de Páscoa, tomemos todas as precauções que 
foram assinaladas. É com isso que evitaremos a infelicidade 
de sermos privados das alegrias e dos prazeres do céu. 

Do que serve assistir as solenidades terrenas se Deus 
nos livre! | acontecer de sermos excluídos das festas 
celebradas pelos anjos? Todos os dias que festejamos aqui 
embaixo são como uma imagem dos prazeres celestes. Eles 
são uma antecipação da felicidade que os anjos 
experimentam na eternidade. Não com o retorno anual de 
certas épocas, mas continuamente, porque eles estão 
estabelecidos para sempre na condição de uma felicidade 
sem fim. 

Celebramos então aqui embaixo a festa da Páscoa e 
todas as outras solenidades para mantermos nossas mentes 
despertas e para elevar desde já seus pensamentos para as 
inefáveis alegrias da Pátria Eterna. Lá, desfrutaremos de 
uma felicidade plena e perfeita; uma felicidade que nada irá 
perturbar, porque lá não se sente nem o medo que apavora 
a alma e nem as preocupações que corroem o coração. Lá, o 
repouso é perfeito, a segurança é completa e as delícias 
superabundantes. Lá, diremos: “Vejo nosso Rei sentado à 
direita da majestade do seu Pai”. Então poderemos com 
confiança nos aproximar do trono glorioso Daquele na 
pessoa de quem veremos nossa carne | dali por diante 


imortal e deificada | comandar, como senhora, as virtudes 
e as potências submetidas às suas ordens, pois foi Deus 
mesmo, foi o Filho de Deus, foi Jesus Cristo; humano 
mediador entre Deus e os seres humanos“, que foi 
entregue por nossos pecados e ressuscitado para a nossa 
justificação". 

A ele, com o Pai, na unidade do Espírito Santo, 
pertencem o louvor e a bênção, pelos séculos dos séculos. 


Amém! 
SH) 
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Sermão 538 - A Páscoa Vl. 
Análise 


Após a tristeza vem a alegria. Os recém-batizados 
devem conservar intacto o tesouro que receberam. 


01 - Após a tristeza vem a alegria. 


Rejubilemo-nos, meus caríssimos e exultemos de alegria 
no Senhor! Hoje, ele fez brilhar aos nossos olhos a luz da 
salvação, de acordo com estas palavras que o Salmista 
acrescenta às precedentes: O Senhor é nosso Deus; ele fez 
brilhar sobre nós a sua luz. Ele diz em seguida: Organizai 
uma festa com profusão de coroas. E cheguem até os 
ângulos do altar?*º. 

Eu vejo que este oráculo se cumpriu hoje na igreja de 
Deus. Todas as suas partes estão cheias, até os ângulos do 
altar, por uma multidão religiosa que se comprime em seu 
recinto. Esta plenitude da igreja é o cumprimento das 
palavras da Escritura. 

Este dia, meus caríssimos irmãos, é o dia da 
ressurreição e da vida. Ao tornar mais vivas as exultações 
da nossa fé, a santa Quaresma deu para nós mais encantos 
a este dia, pois a época em que a lembrança de nossas 
faltas ficou impregnada de tristeza foi sucedida pela época 
do perdão. Nossa paciente penitência foi imediatamente 
seguida por sua recompensa, de acordo com o que está 
escrito: Os que semeiam entre lágrimas, colherão com 
alegria'*1. 


Ó vocês todos que semearam entre lágrimas! Recolham 
como sua recompensa os prazeres da alegria. Que todos 
saibam: quanto mais abundante a semeadura das lágrimas, 
mais abundante é hoje a colheita das alegrias. 

No presente está então para nós uma imagem das 
beatitudes futuras. Da mesma forma, de fato, que hoje a 
suavidade do perdão sucedeu os rigores da penitência, 
assim também, no céu, o repouso sucederá ao trabalho e à 
dificuldade. 


02 - É preciso manter intacto o tesouro 
recebido no batismo. 


É por isso que me dirijo principalmente a vocês, meus 
caríssimos, que receberam uma nova vida com o 
sacramento da regeneração e que usam, por causa disso, a 
roupa branca. Eu suplico a vocês, com toda a Igreja: 
conservem em todo seu comportamento a inocência que 
simboliza a brancura das suas roupas; que seus corações 
sejam tão puros quanto suas vestes estão limpas de 
qualquer sujeira. 

Vocês ouviram o que o Evangelho lhes disse hoje. Todos 
aqueles que acreditam em Deus são filhos, pois, a todos 
aqueles que o receberam, aos que creem no seu nome, deu- 
lhes o poder de se tornarem filhos de Deus, os quais não 
nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da 
vontade humana, mas sim de Deus'*º2. 

Vocês também não nasceram de uma relação carnal, 
pois foram gerados de Deus Pai. Só lhes resta então uma 


coisa a fazer: para não degenerarem de sua origem celeste, 
levem uma vida santa e tenham um comportamento 
perfeito. 

Este é o conselho que lhes dá o Apóstolo: Como crianças 
recém-nascidas, desejai com ardor o leite espiritual que vos 
fará crescer para a salvação”?3. Assim, a paz de Deus, que 
excede toda a inteligência, haverá de guardar vossos 
corações e vossos pensamentos, em Cristo Jesus”'*, a quem 
pertencem a honra e a glória, pelos séculos dos séculos. 
Amém! 
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Sermão 539 - A Páscoa VII. 


Ao aparecer aos seus discípulos, Cristo fortaleceu a fé 
deles. A tríplice confissão de amor feita por Pedro para 
reparar sua tríplice negação. 


01 - Ao aparecer inúmeras vezes aos seus 
discípulos, Cristo lhes fortaleceu a fé. 


Como acaba de nos dizer o texto da lição do Evangelho 
que acaba de nos ser lido, foi nesta passagem que Jesus 
Cristo apareceu pela terceira vez para seus discípulos, 
desde o momento de sua ressurreição. Enquanto ele comia 
com eles, ele perguntou a Pedro: Simão, filho de João, 
amas-me? E Pedro lhe respondeu: Sim, Senhor! Tu sabes 
que te amo ??º. 

A presença assídua de Nosso Senhor Jesus Cristo no 
meio dos seus Apóstolos, depois da sua ressurreição, teve 
como resultado fortalecer mais solidamente a fé deles em 
sua pessoa. Conhecendo perfeitamente a enfermidade 
humana e para lhe dar o remédio, ele quis se mostrar 
frequentemente a eles e desta forma ele não deixou neles a 
menor sombra de dúvidas sobre sua ressurreição. 

Vendo, de fato, constantemente o Salvador diante deles, 
eles adquiriram a plena certeza da verdade e, mesmo que 
somente uma aparição dele tivesse sido mais do que 
suficiente para afirmar a fé deles, no entanto, o Salvador se 
mostrou frequentemente aos olhos dos seus Apóstolos, para 
lhes dar uma prova inquestionável de sua ressurreição. 


Não foi somente uma vez e apressadamente que ele 
lhes concedeu o favor de contemplá-lo. A bem dizer, ele os 
saciou com o espetáculo de sua presença. 

Quando ele comia com eles, não era também porque ele 
precisasse de alimentos, pois seu corpo não sentia a menor 
necessidade deles. Não! Ao ingerir alimentos como as 
pessoas ingerem para a manutenção de suas vidas, ele 
apenas propunha outra prova clara de que ele havia 
ressuscitado dos mortos. 

Lemos sobre isto nos Atos dos Apóstolos: 4 eles se 
manifestou vivo depois de sua Paixão, com muitas provas, 
aparecendo-lhes durante quarenta dias e falando das coisas 
do Reino de Deus. E comendo com eles??8. Nós somos 
testemunhas de tudo o que fez na terra dos judeus e em 
Jerusalémº?”. 

Como consequência da constante e contínua presença 
do Salvador entre seus discípulos, depois de sua 
ressurreição, a fé nele se consolidou e a incredulidade não 
teve mais razão para existir. 


02 - Cristo, que conhece tudo, conhecia os 
pensamentos de Pedro. 


Mas, uma circunstância que por nada neste mundo deve 
ser negligenciada é que Nosso Senhor Jesus Cristo, nesta 
passagem do Evangelho questionou: Simão, filho de João, 
amas-me? 

Ele reiterou três vezes esta pergunta. Por que então ele 
quis sondar três vezes os sentimentos de Pedro? 


Foi porque ele quis obter dele uma tríplice resposta. 

Aqui, Jesus interroga o Apóstolo como se ele não 
conhecesse os secretos pensamentos do ser humano. O 
Salvador havia perguntado antes: Por que pensais mal em 
vossos corações?*ºº E, em outra passagem, foi dito sobre 
ele: Penetrando Jesus nos pensamentos de seus 
corações”ºº. 

Então, por que motivo ele perguntou a Pedro se ele o 
amava, já que é da essência de Deus saber 
antecipadamente todas as coisas? 

Está escrito sobre Deus: Vós que conheceis o seu 
coração, porque só vós conheceis o coração de todos os 
filhos dos homensº*º. 

Está escrito também em outra passagem: Ó Deus de 
justiça, que sondais os corações e os rins?! 

Com que objetivo, portanto, perguntar a Pedro se ele 
sente afeto por Deus? Certamente que era impossível que, 
com as provas da ressurreição do Salvador, Pedro não o 
reconhecesse como Deus. Ele que o tinha reconhecido, 
antes de sua morte, como Cristo e Filho de Deus. Ele não 
lhe tinha dito, de fato: Tu és o Cristo, o Filho do Deus 
vivo?82? 

Ele não tinha, além disso, dado a Jesus provas evidentes 
do seu afeto? Foi precisamente por isso que ele havia lhe 
prometido segui-lo até à morte. Aqui então Cristo quer se 
assegurar da amizade que seu Apóstolo já havia dado 
provas em grande número. 


Não foi sem razão que Jesus perguntou por três vezes 
sobre o amor de Pedro a ele. Não foi também sem motivo 
que Pedro respondeu a ele com uma tríplice manifestação 
de amor. 

Não foi para saber e nem porque não sabia que o 
Salvador reiterou assim sua pergunta, pois nada fica 
escondido da Sabedoria divina, já que ela disse: Antes que 
no ventre materno fosses formado, eu já te conhecia”. 

Até mesmo o Apóstolo escreveu: Os que ele distinguiu 
de antemão, também os predestinou. Aos que predestinou, 
também os chamou e aos que chamou, também os justificou 
e aos que justificou, também os glorificou?**. 

É então uma coisa espantosa que ele tenha desejado ter 
de Pedro uma manifestação verbal, quando ele sabia 
perfeitamente o que pensar sobre seus sentimentos 
interiores. 


03 - A tríplice confissão de Pedro para 
compensar sua tríplice negação. 


É certo que Cristo não dirigiu esta tríplice questão ao 
seu Apóstolo para satisfação do seu amor-próprio. Mas, 
como Pedro tinha respondido a uma primeira pergunta de 
Jesus com uma tríplice negação e estava, desta forma, 
atado com um tríplice nó, era justo que depois de sua 
ressurreição Cristo o interrogasse três vezes e Pedro 
proclamasse com uma tríplice confissão o que ele havia 
negado três vezes, no momento da Paixão do Senhor. 


Era justo então que, depois de ter sido atado com uma 
tríplice perfídia, ele se desatasse com um número igual de 
confissões de amor. 

O Salvador tinha tido: Quem der testemunho de mim 
perante a humanidade, também eu darei testemunho dele 
perante meu Pai que está nos céus. Aquele que me negar 
perante a humanidade, também eu o negarei perante meu 
Pai que está nos céusº*º, 

Ele quis então que o Apóstolo Pedro se corrigisse, ao 
confessar seu divino nome, para que ele mesmo o 
confessasse perante seu Pai e em presença dos seus anjos. 
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Sermão 540 - A Páscoa VII. 
Análise 


As contradições entre os Evangelistas são apenas 
aparentes. O quão imperfeita foi a fé dos Apóstolos. As 
dúvidas dos discípulos de Emaús comparadas com a 
profissão de fé de Pedro. A fé viva do bom ladrão que 
reconheceu Cristo ao vê-lo morrer. As dores de Cristo ao 
chegar à maturidade servem para expiar todos os seus 
membros. O bom ladrão foi o primeiro a receber a 
promessa de entrar no Paraíso. Porque foi concedida à 
graça ao bom ladrão. 


01 - São aparentes as contradições entre os 
Evangelistas. 


Meus irmãos! Suas caridades não ignoram, de forma 
alguma, que, nos dias da santa festa de Páscoa, se faz a 
leitura solene da narrativa de todos os Evangelistas sobre a 
ressurreição do Salvador. De fato, eles descreveram esta 
história de uma maneira tal que, às vezes eles contam os 
mesmos fatos e às vezes também uns omitem o que dizem 
os outros. 

Nenhum deles, no entanto, se coloca em oposição com a 
realidade dos acontecimentos. Eles são unânimes em 
relatar que Jesus foi crucificado, sepultado e que ele 
ressuscitou no terceiro dia. 

Quanto à maneira como ele apareceu aos seus 
discípulos e como suas aparições aconteceram muitas 


vezes, eles não concordam. O que um omite, outra 
menciona, mas o que é certo é que a narrativa de cada um 
deles está conforme com a verdade. 


02 - A fé imperfeita dos Apóstolos. 


Se vocês se lembram, na noite da vigília de Páscoa nos 
foi lido que o Salvador apareceu para as mulheres depois 
de sua ressurreição. Ele as saudou primeiro, com estas 
palavras: “Salve!” Aproximaram-se elas e, prostradas 
diante dele, beijaram-lhe os pés?*8. 

Hoje também nos foi lido o evento de sua aparição a 
dois de seus discípulos, enquanto eles caminhavam pela 
estrada. Enquanto iam conversando e discorrendo entre si, 
Jesus aproximou-se deles e caminhava com eles. Mas os 
olhos estavam-lhes como que vendados e não o 
reconheceram'*”. 

Ele esperou para se manifestar a eles no momento de 
partir o pão, pois ele caminhou com eles e eles lhe 
ofereceram hospedagem. Então, ele abençoou o pão, O 
partiu e eles o reconheceram. 

É desta forma também que vocês reconhecem Cristo, 6 
vocês que acreditam nele! Mas, que suas caridades 
observem bem quais dessas pessoas eram discípulas do 
Salvador antes da ressurreição. 

Que eles me perdoem, mas eles não eram ainda fiéis. 
Mais tarde eles se tornaram grandes, mas então eles ainda 
não o eram. 


De fato, acreditamos que Cristo ressuscitou e eles ainda 
não acreditavam. Mas, em seguida, eles o viram, eles o 
tocaram e apalparam com seus olhos e com suas mãos. 

Fora para isso que a Lei lhes tinha sido outorgada e as 
santas Escrituras fortaleceram em seus corações. Eles 
tinham bebido na fonte da verdade. Também a nós nos foi 
dado em superabundância e nós ficamos repletos. 


03 - As dúvidas dos discípulos de Emaús e a 
profissão de fé de Pedro. 


Os discípulos conversavam então entre eles e estavam 
desolados com a morte de Cristo, como se ele tivesse sido 
uma pessoa comum. Subitamente Jesus apareceu para eles, 
se juntou a eles como um terceiro e lhes perguntou o tema 
da conversa deles. 

Eles então lhe replicaram: És tu acaso o único 
forasteiro em Jerusalém que não sabe o que nela aconteceu 
nestes dias. A respeito de Jesus de Nazaré, que era um 
profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e de 
todo o povo ?*88 

Ó discípulos! Onde estava o Deus? Ele já não passava de 
um profeta? Cristo não era o oráculo que tinha inspirado 
todos os Profetas? 

Observem, meus irmãos, como os discípulos, que tinham 
acreditado inicialmente, por causa do desencorajamento 
que tinha tomado conta deles ao ver Cristo morrer, eles 
tinham voltado a falar dele como pessoas que não o 
conheciam. 


Vocês se lembram, meus caríssimos, que o Salvador 
tinha feito esta pergunta aos seus discípulos: No dizer do 
povo, quem é o Filho do Homem? Logo, e sem mencionar 
sua fé pessoal, eles lhe citaram as palavras e as opiniões do 
povo: Uns dizem que é João Batista; outros, Elias; outros, 
Jeremias ou um dos Profetasº*º. 

Aí está para onde voltaram os discípulos: eles perderam 
a própria fé deles e incorporaram a opinião dos outros. 

Uns dizem que é um dos Profetas. Falando assim, eles 
falavam como estranhos a Cristo. 

E os Apóstolos, o que disseram? A esta questão do 
Salvador: E vós, que dizeis quem eu sou? Simão Pedro 
respondeu: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo! 

Jesus então lhe disse: “Bem-aventurado és, Simão, filho 
de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue que te 
revelou isto, como aconteceu com aqueles que viam em 
mim um Profeta, mas meu Pai que está nos céus. E eu te 
declaro: tu és Pedro??º. Você me disse uma coisa e eu lhe 
direi outra. Você me prestou homenagem ao proclamar o 
que sou. Escute-me! Vou abençoá-lo”. 

O Salvador falou da parte menor dele mesmo e Pedro 
falou do que havia de maior nele. Em Nosso Salvador Jesus 
Cristo, o que havia de menor era sua qualidade de Filho do 
Homem e o que havia de maior era sua qualidade de Filho 
de Deus. Aquele que se fez humilde falou do que lhe era 
menor e aquele que foi honrado por Cristo falou do que lhe 
era maior. 


O Salvador disse: “Sobre esta pedra edificarei a minha 
Igreja. Sobre esta profissão de fé, sobre estas palavras que 
você acaba de pronunciar. Tuéso Cristo, o Filho do Deus 
vivo | edificarei a minha Igreja. As portas do inferno não 
prevalecerão contra ela'"º'1. 

As portas do inferno tinham prevalecido sobre os 
discípulos de Emaús, mas elas tinham respeitado Pedro. 
Elas, diante dele, caíram como pó. 

Senhor, venha em socorro dos vossos discípulos! Partai 
o pão, para que eles possam reconhecr-vos. Se vós não os 
socorreis, será o fim deles. Como vós os interrogastes? Eis 
que vossos discípulos dizem que sois um profeta! 


04 - A fé viva do bom ladrão ao lado de Cristo 
moribundo. 


Então Jesus lhes abriu o sentido das Escrituras, porque 
eles haviam dito, em sua desolação: Nós esperávamos que 
fosse ele quem havia de restaurar Israel 2. 

Ó discípulos! Vocês esperavam, mas não esperam mais? 

Venha, ladrão! Venha instruir os discípulos de Cristo. 

Por que vocês perderam a esperança? Porque vocês o 
viram crucificado, porque vocês o viram pregado ao 
instrumento do suplício dele, porque vocês acreditaram que 
ele fosse impotente. 

Pregado a uma cruz como ele, o ladrão o percebeu em 
seu estado de fraqueza. Ele compartilhou de suas torturas 
e, no entanto, ele logo o reconheceu e acreditou nele. E 


vocês, discípulos, se esqueceram de que ele é o Senhor da 
Vida! 

Ó ladrão! Clame do alto de sua cruz. Sua consciência 
está carregada de crimes. Não importa! Convença os santos 
de sua infidelidade. 

O que dizem alguns? Nós esperávamos que fosse ele 
quem havia de restaurar Israel. O que diz o outro? Jesus, 
lembra-te de mim, quando tiveres chegado ao teu Reino!º'3 

Vocês então, discípulos, esperavam que ele resgatasse 
Israel. Ô discípulos! Se ele tivesse que resgatar Israel, 
vocês se enfraqueceram, mas, como ele os fortaleceu, ele 
não os abandonou. Aquele que se tornou o companheiro de 
estrada de vocês se fez o próprio caminho de vocês” '*. 

Mas então, não estava lá o Apóstolo Pedro, que disse: Tu 
és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Ele não estava com eles. 
Antes da morte do Salvador, ele pensava que Cristo, não 
importa para onde fosse, estaria com seus Apóstolos. Mas, 
no momento da Paixão do Senhor, ele o negou e depois 
chorou, quando Jesus lançou sobre ele seu olhar. 

Agora que Cristo foi crucificado e está morto, talvez ele 
ainda pensasse assim. Talvez ele ainda pensasse assim 
quando os judeus o insultaram e disseram: Ele salvou a 
outros e não pode salvar a si mesmo! Se é rei de Israel, 
desça agora da cruz e nós acreditaremos nele"? '? 

Talvez ele ainda pensasse assim, quando os discípulos 
mesmos lhe disseram | não para insultá-lo, mas para 
conjurá-lo | que descesse de sua cruz. 


Mas, quando ele viu que Cristo, invés de descer da cruz, 
rendeu o espírito. Quando ele o viu morrer na cruz, como 
morrem as outras pessoas. Quando Jesus foi envolvido em 
um sudário e sepultado e seus discípulos perderam a 
confiança, então Pedro também se desencorajou como eles. 

Assim, o Evangelista Marcos diz que, depois de sua 
ressurreição, o anjo do Senhor apareceu às mulheres e lhes 
disse: Ide, dizei a seus discípulos e a Pedro que ele vos 
precede na Galileia. Lá o vereis como vos disse? ?*, 

De fato, ele já havia se mostrado às santas mulheres. 
Elas retornaram então e anunciaram aos discípulos que 
anjos tinham aparecido para elas e lhes tido: Por que 
buscais entre os mortos aquele que está vivo? Não está 
aqui mas ressuscitou?'”. De fato, elas não tinham 
encontrado seu corpo no túmulo. 

Isto foi o que disseram mulheres a homens que não 
acreditavam. Isto foi o que elas anunciaram aos Apóstolos: 
elas anunciaram aos Apóstolos o que Cristo era. 

Quando ele afastava espíritos errantes dos corpos dos 
possuídos, esses espíritos se contorciam, em certo sentido, 
sob a ação da dor e clamavam: Que tens a ver conosco, 
Filho de Deus? Vieste aqui para nos atormentar antes do 
tempo?" 


05 - Os sofrimentos purificadores de Cristo na 
idade adulta. 


Cristo se fez conhecer então como o Filho de Deus. 
Temos disso o testemunho das eras passadas e, com isso, eu 


quero dizer as eras que o primeiro Adão não conheceu, 
pois, vocês sabem bem, quando Deus criou o primeiro 
homem, este saiu jovem de suas mãos. Sua vida não 
começou na infância. No momento em que ele veio à vida, 
ele era um rapaz, ou seja, ele já podia gerar, pois o Senhor 
lhe disse: Frutificai e multiplicai-vos, enchei a terra e 
submetei-a?”º. 

Mas Cristo atravessou a infância antes de chegar à 
idade madura em que estava Adão quando foi criado. Ele 
chegou a este momento de sua vida e, no tempo da quinta 
idade, a idade em que Adão se tornou culpado de 
prevaricação e de desobediência, ele começou a sofrer as 
ignomínias de sua Paixão. 

Assim como então, instigado pelo diabo, Adão 
criminosamente lançou a mão sobre o fruto proibido, da 
mesma forma, com a árvore de sua cruz, o Salvador, 
levando sua paciência até o extremo, apagaria as máculas 
de todas as nossas faltas. 

Por fim, Jesus Cristo, do alto de sua cruz e com todas as 
partes do seu corpo, pronunciou a condenação de todos os 
órgãos que tinham servido de instrumento a Adão para 
colher o fruto da macieira proibida. 

O primeiro homem tinha usado seus pés para se 
aproximar daquela árvore maldita e de suas mãos para 
pegar a maçã proibida. Com sua condenação, os pés e as 
mãos de Jesus foram pregados ao seu cadafalso. 

A boca de Adão tinha servido para ele degustar um 
alimento pernicioso à sua alma e a boca de Cristo foi 


saciada com fel e vinagre. Em Adão, o estômago tinha sido o 
receptáculo do alimento engolido e em Cristo o estômago 
foi perfurado com um golpe de lança e dele escorreram 
sangue e água, para a salvação dos crentes. Deus tinha 
embelezado e colocado uma cabeleira na cabeça de Adão e 
a cabeça de Cristo foi grotescamente coroada com uma 
coroa de espinhos. Sobre o rosto do primeiro homem 
surgiam todas as impressões sofridas pelos diferentes 
membros encarregados de prover suas necessidades e o 
rosto de Cristo foi coberto com cusparadas imundas e tapas 
dados traiçoeiramente. O diabo tinha levado Adão a adorá- 
lo e, por consequência, a se submeter a ele e a se curvar 
perante seu novo senhor e Pilatos fez Jesus se curvar a 
golpes de varas. 

O Salvador não quis deixar nenhum dos seus órgãos 
protegidos das torturas de sua Paixão, porque, sob a 
influência do demônio, os órgãos de Adão só se 
alimentavam com as culposas concupiscências de suas 
paixões. 

Nosso primeiro pai atravessou as deliciosas sombras da 
floresta e nosso Redentor atravessou as cruéis torturas de 
sua Paixão. 

A tudo isto, o que acrescentarei? 

No Paraíso havia três personagens: Adão, Eva e o 
demônio. No Calvário havia três outros: Cristo e os dois 
ladrões erguidos na cruz; um à sua direita e o outro à sua 
esquerda. 


Adão representou Cristo, Eva representou o ladrão 
convertido e o diabo representou o ladrão impenitente e 
condenado. O Jardim foi o teatro do primeiro pecado e na 
cruz foi concedido o primeiro perdão. 

O ladrão que criminosamente levou à mão ao fruto 
proibido foi expulso do Paraíso e o ladrão que felizmente 
conseguiu o perdão de Deus entrou em seu Reino. Saiu do 
Jardim aquele que fez de uma árvore um instrumento de 
morte e entrou no céu aquele que fez de uma árvore um 
instrumento de sua salvação. 

Mas, para chegar ao Reino dos Céus, o ladrão forçou 
violentamente o poder divino. Ele triunfou não com sua 
força física, mas com o ardor de sua fé. 

De fato, o próprio Salvador diz, no Evangelho: Desde a 
época de João Batista até o presente, o Reino dos Céus é 
arrebatado à força e são os violentos que o conquistamº*º. 

Há alguém mais violento do que um ladrão? 


06 - O bom ladrão foi o primeiro a receber a 
promessa de entrar no Paraíso. 


Ó a preciosa aparência das coisas admiráveis! 

O próprio Abraão não recebeu a promessa de entrar no 
Paraíso. Sua fé só lhe deu uma herança terrena. 

A nenhum Patriarca Deus disse que obteria o Paraíso. 
Examine com todo cuidado todos os livros da Lei e você não 
encontrará ninguém, antes do bom ladrão, que tenha 
merecido que o céu lhe fosse prometido. 


Não, ninguém! Nem Abraão, nem Isaac, nem Jacó, nem 
Moisés, nem os Profetas, nem os Apóstolos! Mais 
privilegiado do que todos eles, somente o bom ladrão 
obteve este favor. 

Escutem estas palavras ditas por Cristo e que só 
chegaram aos ouvidos do bom ladrão: Em verdade te digo: 
hoje estarás comigo no Paraíso?8?. 

A Abraão, Deus chamou e disse: Deixa tua terra, tua 
família e a casa de teu pai. Mas, invés de lhe dizer: Hoje 
estarás comigo no Paraíso, ele lhe disse: Vai para a terra 
que eu te mostrarº*2., 

Isaac se mostrou obediente ao seu pai, até o ponto de se 
oferecer como vítima dos seus golpes. Como recompensa, 
ele se tornou uma representação de Cristo. 

Depois de ter lutado com um anjo disfarçado com uma 
forma humana, Jacó afirmou ter visto Deus. Eu vi a Deus 
face a face e conservei a vida?*3, ele disse. 

Quanto a Moisés, ele recebeu a Lei com a promessa de 
receber bens terrenos. Mas jamais, antes do bom ladrão, a 
promessa do Paraíso foi feita a alguém. 


07 - O motivo da graça concedida ao bom 
ladrão. 


É então necessário procurar saber por que a herança 
do Paraíso foi concedida ao bom ladrão, preferencialmente 
a todos os outros personagens que, todavia, eram tão 
notáveis por sua fé. 


Nós dissemos que Abrão confiou no Senhor'**, mas as 
condições em que ele se encontrava eram bem diferentes, 
quando ele confiou no Senhor. O Senhor lhe falava do alto 
do céu, transmitindo-lhe suas ordens por intermédio dos 
santos anjos e dando a ele, pessoalmente, o conhecimento 
de sua vontade. 

Isaías acreditou em Deus, mas Deus apareceu a ele 
sentado no céu, como ele mesmo disse: Eu vi o Senhor 
sentado num trono muito elevadoº*º. 

Ezequiel acreditou em Deus, mas depois de tê-lo 
percebido acima dos querubinsº8º. 

Zacarias acreditou em Deus e disse isto: O Senhor 
mostrou-me o sumo sacerdote Josué, de pé diante do anjo 
do Senhorº*”. 

Os outros Profetas acreditaram em Deus, mas porque, 
na medida do possível a uma pessoa ver Deus, eles o viam 
uma hora sob uma forma e outra hora sob outra forma e 
Deus falava com eles. 

Nós já ressaltamos a vocês que o próprio Moisés 
acreditou em Deus, mas não nos esqueçamos de que o 
Senhor fez sua voz ser ouvida no meio de relâmpagos, 
trovões e estrondos de uma tempestade. Não seria 
necessário mais do que isto para levar à fé até mesmos os 
mais renhidos infiéis. 

Ao falar assim com vocês, eu não tenho a intenção se 
desmerecer esses grandes e santos personagens. Eu 
apenas quero exaltar os méritos do bom ladrão, que, com 
apenas um ato de fé se tornou digno de entrar no Paraíso. 


Quando o ladrão viu o Deus Salvador, Jesus estava muito 
distante de estar sentado em um trono real ou adorado em 
um templo. Ele não falava do alto do céu, ele não mandava 
ser executada nenhuma ordem através de anjos. Não! Não 
foram prodígios que foram oferecidos aos olhos do bom 
ladrão para ajudá-lo a acreditar na realidade das coisas. O 
ladrão viu Cristo compartilhar do suplício de dois bandidos. 
Isto foi tudo! Ele o viu nas torturas e o adorou como se ele 
estivesse no meio de sua glória. Ele o viu pregado à cruz e 
ele rezou para ele como se ele estivesse sentado em seu 
trono no céu. Ele o viu condenado e erguido na cruz e o 
invocou como seu rei. Ele o viu e acreditou nele no 
momento em que a fé dos Apóstolos estava abalada e assim 
mereceu que o Paraíso lhe fosse prometido. Então, quando 
ele acreditou, o que foi que ele disse? Jesus, lembra-te de 
mim, quando tiveres chegado ao teu Reino!8 

Ó ladrão! A quem você diz: teu Reino? Como assim? 
Você vê um crucificado e o proclama rei? Você tem diante 
dos seus olhos o espetáculo de um homem pregado a uma 
cruz e seus pensamentos o levam ao Reino dos Céus? Foi 
porque, sem abandonar sua profissão de bandido, você teve 
tempo de ler as Escrituras? Foi porque, mesmo cometendo 
homicídios, você teve tempo de escutar os Profetas? Todos 
os dias você esteve ocupado em derramar o sangue dos 
seus semelhantes, mas teve tempo de dar atenção às 
palavras de Deus? Quem foi que o ensinou a ser filósofo 
assim? 


Foi a cruz usada como instrumento do seu suplício que 
o faz reconhecer e proclamar o triunfo de Cristo. Mesmo 
que soubessem a Lei e tivessem lido os Profetas, os judeus o 
crucificaram e você, que não conhecia nada da Lei e dos 
Profetas, você viu Cristo condenado com você e o 
proclamou Deus! Você o viu crucificado e o adorou! Quem o 
ensinou os oráculos relativos à pessoa dele, para que você 
anunciasse em alta voz a entrada próxima dele no reino 
dele; Daquele que compartilha diante dos seus olhos das 
suas dores? 

E o bom ladrão responde: 

“A Lei não me ensinou nada, os Profetas não me 
anunciaram nada. Mas o Senhor, que estava diante de mim, 
me olhou e seu olhar me perfurou até o fundo do meu 
coração. Sim, sem dúvida que eu o vi crucificado, mas senti 
também a terra tremer. Eu compreendi que os elementos 
se revoltavam contra o parricídio dos judeus. Eu 
compreendi tudo isso e reconheci que Cristo era um rei 
descido dos céus. 

“Pensando em mim mesmo e voltando minhas 
lembranças sobre as ações da minha vida, eu vi bem toda a 
justiça da sentença de morte pronunciada contra mim e 
executada então na cruz. Mas, quando eu ouvi meu 
companheiro celerado gritar: Se és o Cristo, salva-te a ti 
mesmo e salva-nos a nósº*º; quando eu ouvi as blasfêmias 
do meu vizinho, eu pensei: 'Aí está o diabo!”. Na hora da 
tentação, o diabo havia dito ao Senhor, do ponto mais alto 
do templo: Se és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo”. 


Foi então que também ele gritou: “Desça do cadafalso da 
cruz!”. Eu me opus então a ele o tanto que eu pude. 

“Mas ele não sabia o que sei, senão, ele teria se mantido 
em silêncio. Foi o diabo que o levou a dizer o que disse. Eu 
mesmo não sabia quem era Cristo. Nunca uma palavra 
divina tinha me instruído sobre ele. Eu não aprendi nada 
sobre ele, a ponto de defendê-lo. Mas o Senhor estava entre 
nós dois, pois ele se deixou colocar entre criminosos”. 
Como um justo juiz, ele nos ouviu e nos julgou. Do alto de 
sua cruz, como do alto de um tribunal, ele pronunciou uma 
sentença em virtude da qual seu insultador foi condenado e 
seu adorador absolvido”. 


08 - A necessária confissão de fé para a 
entrada no Paraíso. 


Que os blasfemadores de Jesus tremam então e que 
aqueles que acreditam nele se rejubilem! Na próxima vez, 
Cristo virá em sua glória! 

Assim, meus irmãos! Acreditemos também, com toda 
humildade do coração, que ele sofreu, que foi crucificado e 
sepultado e que ressuscitou dos mortos no terceiro dia. 
Confessemos nossa fé, para que mereçamos entrar no 
Paraíso de Nosso Senhor e Salvador, assim como o fiel bom 
ladrão. 
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Sermão 541 - A incredulidade de Tomé. 


Tomé, um dos Doze, chamado Dídimo, não estava com 
eles quando veio Jesus. Os outros discípulos 
disseram-lhe: “Vimos o Senhor”. Mas ele replicou- 
lhes: “Se não vir em suas mãos o sinal dos pregos e 
não puser o meu dedo no lugar dos pregos e não 
introduzir a minha mão no seu lado, não 
acreditarei!” 

Oito dias depois, estavam os seus discípulos outra vez 
no mesmo lugar e Tomé com eles. Estando trancadas 
as portas, veio Jesus, pôs-se no meio deles e disse: “A 
paz esteja convosco!” Depois disse a Tomé: “Introduz 
aqui o teu dedo e vê as minhas mãos. P6e a tua mão 
no meu lado. Não sejas incrédulo, mas homem de fé”. 
Respondeu-lhe Tomé: “Meu Senhor e meu Deus!” 
Disse-lhe Jesus: “Creste, porque me viste. Felizes 
aqueles que não viram e acreditaram!” 

Fez Jesus, na presença dos seus discípulos, ainda 
muitos outros milagres que não estão escritos neste 
livro. Mas estes foram escritos para que creiais que 

Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e para que, crendo, 
tenhais a vida em seu nome”*2, 


Análise 


Não há discordância entre os Evangelistas João e Lucas 
sobre a ausência de São Tomé. As dúvidas de São Tomé só 


confirmam nossa fé. As cicatrizes de Cristo. A fé nas coisas 
que não se vê. 


01 - Não há discordância entre os 
Evangelistas João e Lucas sobre a ausência de 
São Tomé. 


Aqui se apresenta uma dificuldade: porque o 
Evangelista João diz que São Tomé não estava com os 
outros discípulos no dia da Ressurreição, quando o Senhor 
apareceu para eles, enquanto que o Evangelho de São 
Lucas conta que os dois discípulos de Jesus que iam para 
uma cidade chamada Emaús se encontraram com os onze 
Apóstolos reunidos com aqueles que os seguiam e as santas 
mulheres?º93 

Todos diziam: “O Senhor ressuscitou verdadeiramente e 
apareceu a Simão”. Eles, por sua parte, contaram o que 
lhes havia acontecido no caminho e como o tinham 
reconhecido ao partir o pão. Enquanto ainda falavam 
dessas coisas, Jesus apresentou-se no meio deles e disse- 
lhes: “A paz esteja convosco! “94 

Esta dificuldade pode ser resolvida assim: quando estes 
dois discípulos retornaram e encontraram os outros que 
diziam: O Senhor ressuscitou verdadeiramente e apareceu 
a Simão, no momento em que eles contavam o lhes tinha 
acontecido e como o reconheceram quanto ele partiu o pão, 
enquanto conversavam estas coisas, Tomé talvez tivesse 
saído da reunião por algum motivo imperioso e urgente. 
Imediatamente após sua partida, então, o Senhor apareceu 
no meio dos seus discípulos. 

Foi por isto então que aqueles que estavam lá lhe 
disseram: Vimos o Senhor e ele lhes respondeu: Se não vir 
em suas mãos o sinal dos pregos e não puser o meu dedo 
no lugar dos pregos e não introduzir a minha mão no seu 
lado, não acreditarei! 


02 - As dúvidas de Tomé só confirmam nossa 
fé. 

É preciso então procurar saber por que motivo o 
Senhor permitiu que um discípulo dele, escolhido por ele, 
levantasse dúvidas sobre sua ressurreição. Isto não 
aconteceu sem motivo, mas sim por causa de nós, que 
chegamos à fé depois da ascensão de Jesus Cristo. 

As dúvidas de Tomé nos são tão úteis quanto a facilidade 
com que Maria acreditou. De fato, quando lemos nos relatos 
do Evangelista que Tomé só reconheceu Cristo após tê-lo 
apalpado, fica impossível que conservemos a menor dúvida. 

O Salvador quis um discípulo que se mostrasse 
incrédulo com relação à ressurreição, sem perseverar, no 
entanto, em sua incredulidade, assim como ele quis que sua 
mãe tivesse um esposo terreno sem, no entanto, jamais ser 
tocada de maneira carnal. Nos dois casos, o motivo foi o 
mesmo: o bem-aventurado José devia ser um incorruptível 
guardião da pureza sem mácula de Maria e sua testemunha 
fiel enviada pelo céu. Tomé estava assim destinado a 
afirmar, de uma maneira positiva, o fato de sua 
ressurreição. 


03 - As cicatrizes de Cristo. 


Introduz aqui o teu dedo. Ou seja, apalpe as cicatrizes 
das minhas feridas. 

Os gentios encontram nisto um motivo de ridicularizar 
os cristãos. “Se o Deus de vocês, invés de fazer 
desaparecerem as cicatrizes do seu corpo, as levou até o 


céu, como vocês afirmam, vocês não estão sendo 
imprudentes, ao acreditarem que após a morte de vocês ele 
transformará seus corpos?”, eles dizem. 

É isto o que se deve responder a eles: Aquele que fez 
mais, segundo o que dissemos, adiou para outro tempo 
fazer o menos. 

O Salvador agiu assim, primeiro para iluminar a fé dos 
seus discípulos e a nossa e nos torná-la saudável. Ele quis 
assim poder, ao entrar no céu, mostrar a Deus seu Pai o que 
ele tinha suportado por nós de torturas e provocá-lo, com 
isso, a se mostrar misericordioso para conosco. 

Seria como um soldado que um rei enviasse à batalha 
para matar seus inimigos. Suponha que esse soldado 
entrasse em combate e recebesse um grande número de 
ferimentos. Quando ele retornasse triunfante, o rei o 
agradeceria com pressa e confiaria o cuidado de curá-lo aos 
mais hábeis médicos. Se esses profissionais lhe 
perguntassem: “Você quer que o curemos, mas deixemos 
suas cicatrizes para sempre?” Ele, evidentemente, 
responderia: “Sim, eu quero, pois, quando meus 
concidadãos me virem, eles me renderão graças”. 

Aí está, por comparação, o que aconteceu com Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 


04 - Fé é acreditar no que não se vê. 


Não sejas incrédulo, mas homem de fé. 
A fé consiste em acreditar no que não se viu. A 
divindade do Filho de Deus é invencível e, assim, João disse: 


Ninguém jamais viu a Deus”ºº. 

Quando Moisés, o amigo de Deus, quis vê-lo, ele lhe 
disse: Se é verdade que encontrei graça perante vós, 
mostra-me vossa face, para que eu saiba que tenho todo o 
vosso favorºº*. Mas, ajuntou o Senhor o ser humano não 
poderia me ver e continuar a viver'””. Ou seja: “Eu sou 
invisível para todo mortal”. 

Segundo um doutor, os próprios anjos, mesmo estando 
na presença de Deus, só veem sua divindade na medida em 
que isto é necessário à salvação deles. Mas Tomé exclamou: 
Meu Senhor e meu Deus! O bem-aventurado Tomé era um 
ser humano e ele viu um ser humano Deus. Ele viu o ser 
humano e reconheceu nele um verdadeiro Deus. 

Felizes aqueles que não viram e acreditaram! Nós 
estamos muito bem assinalados nesta passagem, ó gentio! 
Nós, que não vimos Nosso Senhor Jesus Cristo encarnado e 
morrendo. Mas, que o reconheçamos, no entanto, como um 
verdadeiro Deus e um verdadeiro ser humano. 

Por que o Salvador empregou o verbo no passado, invés 
do futuro? Por que o que passou para as pessoas 
permanece sempre presente perante Deus. É desta 
maneira que sempre se expressa a santa Escritura. 


05 - O motivo do registro dos milagres de 
Cristo. 


Fez Jesus, na presença dos seus discípulos, ainda 
muitos outros milagres que não estão escritos neste livro. 


Por este livro, podemos entender o livro dos quatro 
Evangelhos. 

Por que todos esses milagres não foram escritos? 
Porque se eles o tivessem sido, eles teriam parecido 
incríveis às pessoas e ultrapassado os limites da inteligência 
delas. 

Mas estes foram escritos, para que creiais que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus e para que, crendo, tenhais a vida 
em seu nome. 

Toda pessoa que possui a verdadeira fé e que realçou 
seu brilho com boas obras, possui a vida? Que vida é esta? 
É Nosso Senhor Jesus Cristo, pois ele disse: Eu sou o 
caminho, a verdade e a vida”ºº. 

Que o Senhor condesceda nos fazer chegar à 
contemplação dessa Vida. 
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Sermão 542 - À Aleluia. 
Análise 


Os sentidos da palavra hebraica “aleluia”. Cantar 
louvores Aquele que é. Abençoar a todos como se a um só. 
Louvai o Senhor. 


01 - Os sentidos da palavra “aleluia”. 


A palavra hebraica que ressoa sem cessar na Igreja . 
ou seja, “Aleluia” | nos convida, meus caríssimos, a louvar 
Deus e a confessar a verdadeira fé. 

Em nossa língua, a palavra hebraica “Aleluia” significa: 
a) Cantai louvores Aquele que é; b) Ó Deus! Abençoe-nos a 
todos como se fôssemos um só; c) Louvai o Senhor. 


02 - Cantar louvores Aquele que é. 


Entre tantas coisas necessárias à nossa salvação e à 
nossa fé, devemos cantar louvores Aquele que é, porque 
nós mesmos cantamos ou porque nossos ancestrais há 
muito tempo cantaram louvores para aqueles que não 
eram, ou seja, as divindades das nações e os ídolos. 

Mas, já que chegamos à fé e ao conhecimento do 
verdadeiro Deus, começamos a louvar Aquele que é ou, em 
outros termos, o Deus Onipotente que criou o céu e a terra, 
que nos tirou do nada e que falou a Moisés nestes termos: 
Eis como responderás aos israelitas: “Aquele que se chama 
Eu Sou envia-me junto a vós *ºº. 


É Deus quem sempre foi, que jamais teve um princípio, 
que é eternamente e que jamais terá um fim. A ele 
pertencem, de direito e com toda justiça, a expressão de 
nossas homenagens, pois o que somos e até mesmo nossa 
vida é a consequência não de nossa vontade ou de nosso 
poder, mas de sua bondade toda misericordiosa. 

Esse Deus infinito e benévolo, que foi e que sempre 
será, deve então receber de nós louvores dignos dele e 
proporcionais à sua grandeza. Sim, devemos proclamá-lo 
eterno, onipotente, imenso, autor do mundo, salvador do 
universo. Sim, devemos dizer em alta voz que ele amou 
tanto a humanidade que chegou a entregar seu Filho para 
sua salvação, pois lemos estas palavras no Evangelho: De 
tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, 
para que todo aquele que nele crer não pereça, mas tenha 
a vida eternat00, 


03 - Pedir a bênção na unidade. 


Aleluia significa então: “Cantai louvores Aquele que é!” 
ou “Ó Deus! Abençoe-nos a todos como se fôssemos um só!” 
ou “Louvai o Senhor!”. Pelo pouco que atentarmos para 
isto, é fácil observar o quanto estes sentidos estão de 
acordo com nossa fé e nossa salvação. 

Nós rezamos, quando dizemos: “Ó Deus! Abençoe-nos a 
todos como se fôssemos um só”. Se todos juntos formamos 
um só, pela fé, a paz, a concórdia e a unanimidade de 
sentimentos, podemos louvar o Senhor de uma maneira 
digna dele e mereceremos que ele nos abençoe todos 


juntos, pois isto está escrito: Bendizei ao Senhor, vós todos, 
servos do Senhor; vós que habitais na casa do Senhor*º!., E 
também: 4os abandonados Deus preparou uma casa*º2, 

O Senhor nos cumula então com suas bênçãos se, 
juntos, formamos um só, ou seja, se permanecemos na 
unidade da fé, na concórdia e na paz, nos afetuosos 
sentimentos do amor, segundo estes conselhos e 
advertências do Apóstolo: Rogo-vos, irmãos, em nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que todos estejais em pleno 
acordo e que não haja entre vós divisões. Vivei em boa 
harmonia, no mesmo espírito e no mesmo sentimentos, 
ele diz. 

Se houver entre nós a discórdia, as tormentas, as 
divisões, não somos dignos das bênçãos do alto e não 
podemos louvar a Deus de uma maneira digna dele, 
enquanto perseveramos em tão maléficos sentimentos. 
Poderemos então responder com confiança, na língua dos 
nossos pais: “Aleluia!”, ou seja, “Ó Deus! Abençoe-nos a 
todos como se fôssemos um só”? Poderemos ser abençoados 
por Deus todos juntos e cantarmos dignamente seus 
louvores? Evidentemente que não! 

O direito de dizer “Aleluia!” não pertence então aos 
heréticos, nem aos cismáticos, nem a nenhum dos 
adversários da unidade da Igreja, porque eles não estão 
juntos como se fossem um só no seio da Igreja. 

Nosso Senhor mesmo declara isto no Evangelho. Estas 
são suas palavras: Quem não está comigo está contra mim 
e quem não recolhe comigo espalha*0*. 


É próprio de Cristo formar um só todo. É próprio do 
diabo dividir e dispersar. 

Aquele que está na unidade da Igreja segue Cristo e 
aquele que se compraz com a divisão segue os passos do 
diabo, porque o diabo é o autor da divisão. Por isso, 
Salomão disse: Há um tempo para atirar pedras e um 
tempo para ajuntá-lasºoº. 

Há muito tempo o diabo nos dividiu. Mas, mais tarde, 
virá o tempo em que Cristo nos reunirá novamente. Assim, 
devemos evitar e fugir da discórdia, já que sabemos que o 
diabo é seu autor, como devemos nos apegar à paz e à 
unidade da Igreja É assim que poderemos dizer 
dignamente e com justiça: “Aleluia!”, ou seja: “Ó Deus! 
Abençoe-nos a todos como se fôssemos um só!” ou “Louvai o 
Senhor!”. 


04 - Cantar louvores ao Senhor. 


Observem a graça que estes sentidos nos mostram! 
Cada um de nós diz particularmente: “Aleluia!”. Com isso, 
solicitamos uma bênção comum a todos, para que cada um 
de nós tenha sua parte na bênção concedida ao conjunto. 

Formamos, de fato, um só corpo: o corpo da Igreja. Por 
isso devemos todos ter uma só voz e uma só alma. Ou seja, 
devemos todos nos unir na mesma fé, na mesma esperança, 
no mesmo amor, para louvar Deus. 

Aí está também porque Deus condescende receber as 
homenagens dos justos e recusa a dos ímpios e dos 
pecadores. Ele aceita a dos católicos e recusa a dos 


heréticos. Ele se mostra sensível à dos fiéis e insensível à 
dos infiéis. 

Ajamos então, conduzamo-nos de maneira a sermos 
dignos de louvar Deus e vermos se aplicar a nós estas 
palavras do Profeta: Louvai Ó servos do Senhor louvai o 
nome do Senhor*º8, 

Responderemos realmente a este convite se 
obedecermos com fidelidade e em todas as coisas à vontade 
de Deus e aos seus preceitos, por meio da graça de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, a quem pertencem a honra e a glória, 
pelos séculos dos séculos. Amém! 
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